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SANTA· CATHARINA NA MARINHA

I

o CAPITÃO DE MAR E GUERRA JOÃO NEPOMUtENO DE MENEZES

I

;'

(
\�"

\
,

... , ...

.a ,O?l
�

Os, successos que se vinham desenrolando na Europa
obrigaram D. João VI a regressar em 182 I para Portugal,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-4-

deixando assim as plagas brazileiras, onde quinze annos an­

tes elle e sua côrte haviam buscado segura e farta guarida.
Si de seu lado vertia lagrimas de saudades o rei, outro tanto

não se dava com D. Carlota Joaquina, sua mulher, que para
bem patentear a, aversão á terna q,lil€' ial deixas ce CiJ.we tão bem

a recebera, mal pisou a bordo da náo que a devia transportar,
jogou ao mar seus escarpins, dizendo que della nem siquer
o pó levaria.

",

Entretanto, no bojo dos' navios, em seguros cofres, se

a cr.raMw e.n Ym'€ralf.i'0' cle' tedas as' nr.reS'0ura·rFa'S':' ila'l fel1 a' rasoura

praticada no erário nacional que, para acudir ás primeiras
necessidades, teve �' regencia de lançar mão do cobre do forro

e das cavilhas das' velhas l1á0S· fundeadas junto ao Arsenal

de Marinha para funôile e ameedaílo !

Nã:0 satisfeitos em levarem a moeda, pretendiam 0S fer- '

renhes inimigos, €omo' castig@ a05, pretestos Ievantados; ar­

rancar aos filhos d-a €0'ltm:ia, pmrli'm de: longe, as liberdades

cívicas que tão caro. haviam conqaistado;
Mal sabiam elles; porém, que n0i lento caminhar de re­

gresso, em suas esteiras, arrastavam egualmente as, ronaeiras,

náos lusitanas o frouxomanto.que ePlMol,viai os dois J;)0,\%0S'el11l1
uma mesma nacionalidade; dir-sesia, que á pr<'lponÇ.ã'0' que
ellas se afastavam, iam, de -sul para' o norte, pondo a: desco­

berto-e levantando a nação braziieira, lllunrinavam.o poente.
as trevas do -o.ecidente.

ffi" que os filhos' da- terra bem sentiam, C!jcle':

«Passar de' reino' ai @'lo,Dia,

He desar, he- humilhação'
Que: soffner. jámais. podia
E3lra�Hei,r(!)-'(1or-açãb� »

o espirito de independencia, sopitado até então, des­

enum:ditomse'- qual) onda, �r€lmmte {f avassatbu t!9do� Ól paiz:Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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não mais podia a lusa giell:lte oppor diques 0,H harpêos á fCOE.

stituicão da JilOSSa .naciccalidade..

O ensinamento dado pela mãe patria de que á colonia

cabia prover por si a sua defesa era agora posto 'em pratica
com verdadeiro delírio em proveito proprio.

*

Estava feita .a independencia, Tcdav ia para que ella 'se

mantivesse tão completa como exi'giÍ:a;m os antecedeeees Ihi�­

torices 'e geegraphicos, fazia-se mister a creacão de urna es­

qU2l!Gllra para, arredar da nossa costa e repelli« dos portos do

norte e de Montevideo os dorninadores neiles persistentes.
Graças, porem, ao patriotismo brazileiro, .ella se orglanisou
tão prornpta quanto a vontade dos seus iniciadores e em

pouco tempo varreu das nOSSaS aguas, perseg.u,indo ,até o

Tejo, a frota da metropole. De nada serviram os alvarás que

prchibiarn ao brazileiro ser marinheiro e possuidor de navios,
De Santa Catharina, da maruja terra que já havia con­

tribuido com avultado nurnerano para a nossa palingenesia
thalassocratica, numerosos filhos acudiram a,[j,lilil detripularem
os navios ao mando dos officiaes brazileiros natos !=jue haviam

deixado o serviço da metrópole e mesmo de portuguezes que

adoptaram a nova patria para, sob as ordens do bravo almi­

rante Cochrane, manter a integridade nacional. Destes ma­

rujos catharinenses, vamos tratar hoje de João Nepomuceno
de Menezes.

Nasceu elle na então villa do Desterro, ilha de Santa

Catharina, a 7 de fevereiro de 18.09. Foram seus progenito­
res Hippolyto José de Menezes e D. Anna Januaria de Pro­

ença Menezes.

Teve por escola o mar, pois no navio de seu pae, o

Bemvindo, se iniciou na carreira maritima.
,.; Depois .

de ter feito seus estudos segui:o para o Rio de

Janeiro afim de conclui l-os. Ahi chegado, envolveu-o o torve-
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linho patriotico então no seu auge; tratava-se de organisar a

esquadra que deveria partir para a Bahia afim de expulsar os

portuguezes e nella se alistou o joven catharinense, como

primeiro marinheiro, contando apenas 14 annos, isto em 16

de março de 1823.
Mandado embarcar no brigue Gualany, ex-Nightingale,

de 16 peças e com mandado pelo capitão-tenente Antonio

Joaquim do Couto, seguia a 3 de abril na esquadra sob o

commando de Lord Cochrane e a 4 de maio, \rp frente ao

porto de S. Salvador, foi testemunha do que praticou ella

no combate travado com a portugueza, muito mais nume­

rosa e apparelhada do que a nossa.

Não quiz, porém, ao sorte que naquella tenra idade par­
tilhasse do combate e se sagrasse heróe; sendo a quasi totali­

dade da guarnição do Guarany composta de portuguezes
adherentes, e estes, de accordo com a senha recebida dos ini­

migos occultos, antes de iniciado o combate, recusaram-se a

entrar em acção contra os seus compatriotas. Foi portanto
Menezes mero espectador da gloriosa acção, primeira que co­

roou a nova bandeira.

Em vista do que tambem se tinha dado a bordo da

Nitheroy, onde foi preciso dominar a revolta de alguns por­

tuguezes que na occasião do combate se haviam apoderado
do paiol da paI vara recusando fornecel-a á bateria, ,e do pro­
ceder das guarnições da Liberal e do GUl�rany, resolveu

Lord Cochrane, para levar a effeito a sua missão, guarnecer
os melhores navios da sua esquadra unicamente com pessoal
nacional e com o que elle proprio havia contratado.

Assim é que João Nepomuceno de Menezes foi a 7 de

junho de 1823 mandado embarcar na fragata Ypiranga,
com a categoria de voluntário a contar do dia 9 do mesmo

mez. Essa nomeação, feita por Lord Cochrane, era o premio
que recebera o joven patricia pelo seu proceder a bordo do
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GuaranJI e foi confirmada pela portaria da Secretaria de

Marinha de 12 de outubro do mesmo anno.

A bordo da Ypiranga fez parte do grupo dos navios

que temerariamente deveria atacar dentro do proprio porto
-da Bahia a esquadra portugueza; o plano levado a effeito não

teve o completo successo que, por circumstancias imprevistas,
era de esperar. Exigindo concertos esse navio e tendo Lord

Cochrane necessidade de marinheiros para os demais, pois
se achava a esquadra desfalcada delles pelos constantes con­

tingentes empregados em guarnecer as innumeras presas,

<despachou a 20 de junho a Ypiranga para o Rio de Janeiro.

Em 1824, embarcado no mesmo navio, seguio na divi­

são com mandada pelo chefe João Taylor para Pernambuco;
com instrucções para repõr o futuro marquez do Recife no

:governo.
Tendo sido suspenso o bloqueio do porto do Recife, por

constar que Portugal pretendia enviar uma grande expedi­
.ção para submetter de, novo o Brazil ao seu jugo, ordenou o

Imperador que toda a esquadra se concentrasse no porto do

'Rio de Janeiro e assim regressou a divisão.

Não se tendo realisado as intenções de Portugal, seguio
a 25 de agosto sob o com mando de David Jevett uma nova

<divisão para a suffocação da Confederação do Equador. As­

sim é que Menezes tomou parte no bombardeio da cidade do'
Recife, operado nos dias 13 e 16 de setembro, e no desem­

barque effectuado para a tomada d'aquella cidade portou-se
<com denodo e bravura.

Seguindo para o Maranhão no mesmo navio, ali passou
por ordem de Lord Cochrane, em 30 de dezembro de 1824,
para a galera Jorge afim de conduzir o ex-presidente daquella
provincia, que desembarcou em 25 de fevereiro de I825.

Pelos serviços prestados no bloqueio do porto da Bahia,
foi-lhe concedida a. medalha creada por decreto de 17 de

Agosto de 1825.
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Por nomeação de 30 de outubro de 1826 foi mandado

embarcar na fragata Isabel, da qual desembarcou em 18 de

novembro seguinte para servir na esquadra em operações de

guerra no 'Rio da Prata.

Por decreto de 17 de fevereiro de 1827 foi promovido
a se�und(i) tenente com a clausula de não ,se verificar este

despacho emquanto não obtivesse informações favoráveis t;

apresentasse carta de piloto.
A bordo da Duqueza de Goyaz seguio aeornpanhando

os demais navios que escoltaram D. Pedro i na sua visita ao

sul do Brazil e chegou a MOl1'tevideo, onde foi o seu navio

incorporado � esquadra bloqueadora,
.

'0 almirante Pinto Guedes, tendo conhecimento de que
no Rio Negro da Patagonia se achavam varios corsarios ar­

gentinos em reparos, taes corno o Chacabuco, Hijo de Julio,
H.ifo de lIfayo, 'Oriental Argentino e sumacas Bela Flor,

'

Ôziquilfa e E1I1;pnatriz, no intuito, de destruil-os, resolveu

enviar uma expedição composta da Duqueza de Goyaz, ca­

pitanea, corveta Itaparica, brigue escuna Escudero � escuna
Constança. Dispunha a divisão de 5 I canhões e 654
homens.

A � 5 de fevereiro chegaram os navios á barra do Rio
Negro e a 2_7, tocados por vento favorav�l, investiram-na,
sendo recebidos por nutrido fo&o de um forte ali levan­
tado.

Respostou-o a Escudero que fazia a vanguarda, vindo
em seguida a Itaparica que o varreu á metralha, fazendo-o

- .

calar.

A pUlJueza de Goyaz, infelizmente de maior calado, ao

enfrentar o passo, encalhou e, apesar dos auxilios prestados
pela Constança, teve que ser ab�ndonada com perda de 38
tripulantes.

'

Nove dias depois um grande temporal qye sobreveio
desfez completamente o seu casco.
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N.es�,e naufrágio, Men.�z.�s, ql,l� era eXl�1O nadador,
prestou .r.e),êvanj(:jssimo.s serviços; graças a ,e,IJe a salvação d�a
ma��r parte do pessoal da .corveta �e.z.se com ,t,Glda a ordem.
Devido ao grande numero de horas ,ql,l,e foi ,obriga,do a na­

dar, estabelecendo os ç.?b!;\s de salvação g .ao esforco nelles

empregado, adquirio .0 g,ermen da moléstia fil,ue o havia Q€

v.i,cti,rn,W,.
A�s ,�or,ç<,l.s argentinas, vendo ,seu forte arrazado e fOJ'ç,a,d,a

a ,ell�r.<,l..çI,<,l. da barra, retiraram-se p<,l!l"a <ii villa .Carmen, no ,i,l1-
t,�r�or, afim d,e engrossar o numero de seus defensores.

Seguindo rio acima a CotJstWl1,ça ,e a ltaparica, � a prj...

meira a,ta,ÇaQ<;l p.(!IO cornmandante da Chq.c,a,b�tco e demais
corsaríos, sendo rg_pel!liçiqs os .assaêtantes; a segunda pouco

acima da entradaencalhou.

Q capitão de frGlgat_a Shepherd, contrariado ,COm ,o máo
t�n;l'p'o reinante .e desejoso de lP'romptam�n.te ,dar fim á corn­

m,i,ssão, resolveu, em má hora, f:;J,2íf!r um desembarque com a

totalidade ,d,e suas forças e seaui.r per terra .a ,Gltacar o centro
de abastecimentos do inimigo.

Em vez p,or,ê;tn de d!:!strL).Í-r primeiramente os .corsarios,
deixou á mercê delles 9S seus navios quasi desguarnecidos .e

afastados um dos outros,
N,Q dia 7 ,Q� março, p.ela madrugada, commandando

cerca ,Qe
.

30,0 homens, atacou ° commandante Shepherd o

inimigo, o gual se apresentou não só de frente corno de flanco,
A..,os primeiros tiros cahe morte o cornmandante,

,Se,4 substituto, ,o ,c.apitão-t_<:!nente Eyre, cornprehendendo
o erro de seu chefe, c,ong.r.e�p,u os nossos marinheiros ,e come­

çou uma retirada .ern completa ordem, OS ,alrg,e)1�jn-osl porém,
nos haviam flanqueado, interpondo-se entre as nossas forças
e a costa.

N,ão e��,ava terminada a triste o,do/,ss.éa'; envoltos os

nossos e)11 densas nuvens de pó � de fumo, desprendidas ,d,os
campos propositalmente incendiados, mortos de sêde e de
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cansaço, ainda assim iam abrindo caminho, combatendo sem­

pre os bravos marujos, na esperança de alcançar os navios.

Não o conseguiram porém; renderam-se a 7 de março com a

perda de 41 homens. No numero dos prisioneiros estava João

Nepomuceno de Menezes.

Emquanto em terra eram os, nossos marujos dizimados,
no rio eram os navios atacados pelos corsarios. Primeira­

mente cahiram sobre a Escudero, a qual só arriou a 'bandeira

depois que o seu bravo com mandante, o 1° tenente Potier,
tombou com o peito aberto e o braço partido pela metralha;
depois veio a vez da Constança, que só dispunha de 16 ho­

mens sob o éommando interino do 2° tenente Joaquim José

Ignacio. Seu commandante defendeu-se com denodo e, para
escapar-se para junto da ltaparica, fez-se de vela, porém en­

calhou. Aterrorisada a guarnição, um marinheiro inglez pre­
tendeu arriar a bandeira, mas o valente commandante pros-,
tra-o com uma cutilada; é porém improficuo o esforço, porque
a escuna é apresada. Chegou por fim a vez da Itaparica cuja
reJuzida guarnição, vendo o succedido nas demais, logo fra­

queou.
Perdemos nesta malfadada expedição quatro navios,

sendo um naufragado; 29 canhões, sete bandeiras" 38 ho­
mens afogados, 41 mortos em combate e 613 prisioneiros,
entre os quaes 20 officiaes., Duzentos marinheiros estrangei­
ros alistaram-se nas fileiras inimigas, os outros, brazileiros, fo­
ram encar5=erados e mettidos nos porões dos navios.

Para attenuar de certo modo tão grande desastre, tive­
mos o seguinte episodio no qual tomou viva parte Nepomu­
ceno de Menezes e que bem demonstra não ter ficado aba­
tido apesar do revez soffrido, o moral dos braziíeiros .

Metteram os argentinos a bordo do brigue Anna no­

venta e tres brazileiros, fazendo-o comboiar pelas corvetas
Chacabuco e Itaparica, já baptizada com o nome de ltuzaingo,
afim de serem transportados para o Rio Salado. A 16 de
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agosto, ao sahirem a barra, revoltaram-se os nossos, chefiados

pelo 10 tenente Marques Lisboa, posteriormente almirante e

marquez de Tamandaré; apoderaram-se do navio e fizeram-se
de vela para Montevidéo, apesar da perseguição tenaz do

inimigo, onde chegaram a 29 do mesmo mez, apresentando­
se ao chefe da nossa esquadra.

Foi mandado Nepomuceno de Menezes embarcar no

cutter Bemvindo, passando, em 7 de outubro, na qualidade
de immediato, para a escuna Greenfell, do com mando do 10

'tenente Isidoro Antonio Nery.
Esse navio, que fazia parte da divisão bloqueadora, con­

stituida pela corveta Liberal, brigues Caboclo e RIO da Prata

e escunas D. Paula e Primeiro de Dezembro, suspendeu a I

de abril das proximidades do banco de Santiago e com os

demais foi atacar dentro do porto de Buenos-Aires as embar­

cações inimigas.
A 9 de março de 1828 assumia o com mando do cutter

Bemvindo, donde passou novamente para a Green:fell.
A 12 de abril, em frente a Pozos, presentindo os argen­

tinos que a nossa divisão pretendia arrebatar um navio ame­

ricano carregado de contrabando de guerra que ali se achava

fundeado, fizeram sahir a sua flotilha, composta da Sarandy ,

Ocho de Feorero, Nueve de Feôrero, Maldonado e as barcas­

canhoneiras para protegel-o,
Dos nossos adiantaram-se o brigue Vinte e Nove de

Agosto, sob o com mando do r" tenente Jesuino Lamego Cos­

ta, depois almirante e barão de Laguna, e uma escuna e co­

meçaram a tirotear o inimigo. Estabelecido o combate, enca­

lhou o Vinte e Nove de Agosto e foi cercado pelo inimigo.
Não se intimida o com mandante, cuja bravura era len,

daria: para alliviar o seu navio, teve que cessar o fogo afim

de 'passar a artilharia par li vante. Debaixo de tremendo fogo,
já estava decidido a fazer voar o seu navio, quando a Green­

fell, que se achava a barlavento, mette em cheio, toma posi-
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ção ua popa do brigue ,s: abre nutrido fogo oentna .o inirn;liglll e

assim se conserva até que o outro .desencalhe,

�,e11sa occasiãe a Saranriy e a M(!eve ,d.e ;:;eb?eo�(I Sâiío va­

lemite,ailel)'te atacadas, recebendo a pnmeica 'líl'l'Llitas avarias no

apparelho e a segunda largo rOlíl'lllvQ :!i1,6) costado.

[lrl,esse combate :portou-se (O!iPl extraerdinaria gal hardia o

valente I�epon;l.ucen@ de Menezes.

A '12 de junho embarcou no brigue Nit;er, -tomado no

combate de Punta de Lara, e nesse navio, qué fazia parte da

divisão do intemerato chefe James Norton, empenhou-se na

perseguição do corsário argentino General Brandeen. até que
o mesmo no dia 16, depois de tremenda e glori'osa luta, foi

tornado e incendiado, debaixo do fogo das baterias do forte

Brown, levantado em Purrta de Lata.

Foi nessa memoravel peleja que o chefe Norton, não se

coadunando com o papel de mero espectador, por ser a Ber­

tioga de grande cajado, ernbarcçu-se em um escaler e segui o
para bordo do Nove de Janeiro a dirigir a acção.

Ahi tombando ferido 1\0 peito ,e com o braço quasi dece­

pado, continuou a dar ordens até que foi transportado para
a capitaneá onde lhe foi amputado o braço ,e, ao terminar a

gloriosa peleja, assignou a parte official com a mão esquerda
e, disse : Perdi o meu blafo direito, .fui ferido no jeito e em

outros logares , mas esto,u contente por ter sido pel.a causa do

I11Jperadpr do Br;'_zil que defendo; estou jromp.to a uoltar a'
arriscar a vida pelas mesmas causas) apenas possa fazer
mais algum movimento, o ,que espero �ão tardara 11;úito,

Spartanas palavras que exprimem o caracter do ,�hefe
que muitas glorias deu á nossa patria.'

.
,

,

,

' -.

60 N.�g;f passou Ne�;muc�n'o para a 'fr.agata XpYf;anga
em 22 dê,�etembr� çle Is'is.'

.., ,.' ,

i:_ .�. �' 4

Por avjsope�} <de novembro fpitprna,d.o ,p;uQlico. hi'l:,ver
satisfeito a clausula com que fõra promovido ao postode.z"
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tenente. Da fragata Ypiranga, donde desembarcou em 23 de

março' de' 1'829', paSS0Q a' cornmandar a escuna deita Maria.

Por decreto &� 18' de outubro' de 18':2'9 foi promovido
ao posto de 10 tenente, deixando o cornrnando da Bê/lã Ma'­
ria para' assumir O' da cha�TQ'a·.!urzt:ruôu, que servia depresi­
glinga' rio porto d'o R'io de Janeiro. êm tres de' novembro
dê' 18']2' assumio o cornrnando do origue t"res'de' Jl'1a'io, donde

desembarcou em 1'5 de nuvem bro' de' 18:'3'4 pura assurrrir o

comrrrandss dá escuna Venus, depois' de apparelhada a 15rig'Cle,'
para instruccão do corpr; de aspirantes a' guardas-marinha.
N�ssa' commlssão: se' conservou até ro de novembro de

1'8,'6. �,

Nomeado em 14 dê dezembro do mesrrro anno .para
comrrrandar o pa'queté'ltêlparz'l:a, nelle desempenhou diversas

comrnissões: desenrbarcou no anno' seguinte' por ter sido pro­
movido a capitão-tenente; por decreto de 18' de Fevereiro,
contando antigl'li'dad'e' de 2'X de Outubro anterior. Nesse

posto-roi nomeado commandante da' charrua' 7rínt'a de'Af!ó'sl'o�
seguin'tllb' pata' o Pará:: desse n avíb passou a' embarcar na

não Pédro' Segu11do�
Ao' organisar a regewci'a os elementos p-ara suffocar as

f'ol'ças republicanas'que ctnnecavarn e'rTr gtanta Cathartna a

desertvtrlver-se corrr irrautllfo' attevirnento; aJfrorftárido ate' rio

mar 0"5' navios' imperiaes, coube ao: cMefe> Mari:lt'h' á' rnissão db
eCil1ll'Tffánd\:r das: forças navaes naquella arrtiga províhcia
e' corrr elle s�guio a 12 de Agosto de 183'9 ô capitão-te­
nente M1gnetes, nomeado comrfl-a'n'd'ân1ê' da canho neí\-á' Dous

\
" Jirm'iPiJS:

'

CPl'egadti a g'a'Ií1'�f CãfhãrÍ'lia\ fomã p-arte ne dia' i8' de

agosto no combate: d�' Nfassiartrt)ü� no qual' sâo derrotadas
as forças repubtlcanas ea' I't do ffi'e-z' Sê'gúirlfé, d�po'ís d'e' Ter

auxiüadba passagem era: t'ról?a' no'rlô N'\lássi�Uf115ú; segue para
a enseada do Pinheiro' e; tÔrfIll.nd'o posição na' barra' do lifi­
JlJatlú'i dl:1sfr6çá' novamente' os revõluclonarlos.

'
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Ainda no commando do navio capitanea do chefe Ma­

riath, foi um dos heroes da memoravel tomada da Laguna, a

capital da Republica Catharinense.

Nella, como todos os demais, foi elle testemunha do,

feito heroico de sua com provinciana a legendaria Annita Ga­

ribaldi. que a bordo do seu navio, a .ltaparica, affrontou com

valor egual senão superior o varonil esforço e bizarria dos

valentes que se atreveram a forçar a barra da Laguna. ..,

Terminada essa campanha teve licença e seguio para
o Rio de Janeiro. Em 26 de agosto de 1840 foi nomeado,

ajudante da Inspectoria do Arsenal de Marinha do Rio de

Janeiro, donde passou a commandar a barca a vapor Ameiia;
seguindo para o Rio Grande do Sul onde se conservou até

7 de fevereiro de 1843, data em que deixou o com mando,

deste navio e regressou ao Rio de Janeiro.

Por decreto de I I de setembro de i841 foi' nomeado,

cavaÚeiro da ordem de Aviz e nomeado em 22 de dezembro

do mesmo anno commandante do brigue-escuna Leopoldina.
estacionado em Pernambuco. Em 10 de junho de 1845 pas­
sou a commandar o transporte Numero I e mais tarde foi

com mandante do brigue Capiôerióe, seguindo nelle para CP

Rio da Prata, onde assumio o com mando da corveta Bertioga,.
que fazia parte da esquadra ao mando de chefe de esquadra:
João Pascoe Greenfell e composta da fragata Constituição.
corvetas' Dona Januar.ia,. Uniãa., Dona Francisca, Berenice

Euterpe, Bahiana, brigues Eolo, Capiõeribe, Calliope e va­

pores Pedro Segundo, Golphinho, D. Affonso, Paraense, Re­

cife e D. Pedro. Essa esquadra bloqueava o porto de Monte­

vidéo, afim de livrar o Estado Orient,,\l do dominio argentino,
representado pelo sanguinário tyranno Oribe.

Capitulada a praça de Montevi<;léo regressou por doente
no vapor G0lthinho ao Rio de Janeiro.

Pôr decreto de 3 de março de, � 8 52 foi promovido a

capitão de fragata e nomeado director da Cordoaria da
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Armação, tendo-lhe sido conferida por decreto de I de abril
anterior á medalha de ouro n. I, estabelecida para a esquadra
que servia no Rio da Prata.

Por aviso de 13 de. dezembro de 1853 foi nomeado

commandante dos navios desarmados, passando depois a

com mandar a corveta Dona Francisca. No com mando deste

navio fez diversas commissões e cruzeiros.

Aggravando-se seus males e já cansado de uma vida
tão cheia de serviços á patria, foi inspeccionado de saude a

7 de junho de 1858 e sendo julgado incapaz pedia e obteve

sua reforma no posto de capitão de mar e guerra.
Falleceu o bravo official em 19 de Julho de 1875 dei­

xando na carreira que tão dignamente abraçou um nome

aureolado de respeito e honradez e conceituado como pro­
vecto marinheiro.

Ao veterano da nossa Independencia rendemos o preito
merecido, estampando o seu retrato e traçando sem artificies,
em inconditas phrases, os serviços prestados á sua patria.

H. BOITEUX

Capitão de fragata
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o capitão-tenente Francisco Pereira Machado
.

.

-

r - o capitão de mal' e guerra -João Nepomuceno de Monez.es

II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado

POR

. HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Brazile.ra - Aven. Rio Branco, ISO

1.91.2
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

o CAPITÃO-TENENTE FRANCISCO PEREIRA MACHADO

De nobre e velha raça oriunda da ilha de S. Jorge,
Açores, é rebento Francisco Pereira Machado, como da

mesma estirpe descendem os Machados Bittencourt e Ma­
chados de Souza que tanta gloria deram a Santa Ca tharina.

Vio elle a luz na então villa do Desterro, a 8 de janeiro
de 1803, e foram seus progenitores os abastados proprie­
tarios João Pereira Machado e d. Rita Alves do Nasci­
mento.

Do ninho de marinheiros que é a pittoresca ilha do sul,
a atalaia dos nossos conterminos meridionaes, tomou surto

o joven catharinense, para no mar expandir a avita incli-
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'nação, e em continuados vôos de aprendizagem com pouco

tempo tornou-se provecto na carreira abraçada.
Os laços que nos ligavam a Portugal e acabavam de

ser desfeitos e a com moção resultante exigia de todos os

brazileiros o maior. devotamento, Nessas circumstancias

Francisco Pereira Machado, não desmentindo os impul­
sos naturaes de seu coração de patriota ardente, apresen­
tou-se .ao governo para servir onde seus serviços fossem re-

clamados. '"

Acabava de chegar ao Rio de Janeiro, em maio de

1 822', a esquadra que as cõrtes portuguezas haviam enviado

ao Brazil para obrigar o principe regente a regressar para

Lisboa; diante porém, da imposição do povo, apresentada
por José Bonifacio, que em representação feita por elle

declarava que a' partida -do regente seria signal para uma

declaração de independencia, e com a qual placidamente se

conformou D. Pedro, foi essa esquadra cornpellida a fazer-se

de vela com as tropas lusitanas de que vinha pejada,
com excepção porém da fragata Real Carolina, e de oito­

centos e tantos soldados e marinheiros que adherirarn á

nossa ·emancipação.
A mór parte da officialidade e marinhagem desse navio,

amalgamada á nossa nacionalidade por longa convivencia,
havia pouco que tinha seguido para Lisboa, incorporada á
divisão que para ali acompanhara a familia real.

Nessa fragata, ora incorporada ás forças brasileiras por
ordem de D. Pedro, foi mandado embarcar a 4 de outubro
de ·1822 na qualidade de 3.0 piloto o joven Pereira Machado,
contando 19 annos.

Obstinava-se a divisão portugueza de Voiuntarios

Reaes, sob o mando de D. Alvaro a não reconhecer a nossa

independencia; e na capital da provincia Cisplatina, Mon­
tevidéo, entretendo relações comas tropas de sua nação que
na Bahia ainda se achavam, procurava este por todos os
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meios fazer com que aquella provincia fosse subtrahida á

nossa integridade, preferindo entrar em accordo com o

governo de Buenos Aires para sua entrega, antes do que
consentir que ao Brasil ficasse unida.

Esse modo de proceder de D. Alvaro fez com que o

governo enviasse uma divisão sob o com mando do capitão
de mar e guerra David Jewett, afim de compelil-o a evacuar

aquella praça, já sitiada por nossas forças ao mando do

general Lecór.

A 17 de outubro partia a divisão composta da União,
capitanea, Real Carolina, corveta Liberal, transportes
Bella Bonita, Sete de Março, Conde de Arcos, General

Lecâr e brigue Lig-uri. Era a primeira vez que se fazia ao

mar urna divisão naval arvorando o novo pavilhão nacional,
e acobertado por elle seguio na Real Carolina O nosso

biographado.
Chegada que foi a divisão a Montevidéo, dirigio o

chefe uma proclamação aos officiaes portuguezes concitando­

os a adherirem á causa brazileira, e logo a bordo apresentou-se
o vice-almirante Rodrigo Ferreira Lobo, afim de receber as

ordens do imperador.
Tendo conhecimento o chefe de que em um navio

mercante americano seguira para Bahia um official de ma­

rinha, emissario de D. Alvaro, afim de pedir ao general
Madeira dinheiro e recursos para se oppôr á entrega da

praça, determinou ao commandante da Real Carolina que
désse caça aquelle navio e a prisionasse o official; o que sem

demora foi executado.

Depois de urna permanencia de vinte dias em Mônte­

vidéo, regressou ao Rio a divisão; desembarcando da Real

Carolina Pereira Machado em 7 de abril, afim de submetter­
se a exame; e a 23 do mesmo mez para a mesma regressou,
na qualidade de 2° piloto, seguindo em maio para a Ba-hia,
a bordo do mesmo navio, que fôra mandado reunir-se aos
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demais navios que sob as ordens de Lord Cochrane ali

estavam bloqueando a esquadra portugueza.
Tendo resolvido o almirante Cochrane atacar a esqua­

dra inimiga dentro do proprio porto na Bahia e arrebatar a

fragata Constituição, O melhor dos seus navios, para execução
deste plano ordenou aos com mandantes da sua capitanea, a

nau D. Pedro 1, da fragata Real Carolina e da corveta Maria

da Gloria que entrassem no porto por entre as duas li­

nhas inimigas dispondo-se na melhor ordem e tendo aarti­

lharia carregada com dois tiros por peça; deveriam proceder
no maior silencio, descarregar os canhões contra as duas

columnas e escapar com a maior presteza: pois a escuridão

da noite, a fumaça e o inopinado do ataque desnorteariam o

inimigo, obrigando as duas columnas a bater-se uma contra
a outra.

Emquanto isto se désse, os nossos bombardeariam a

fragata Constituição, O mais novo e, como acima disse, o

melhor navio da esquadra lusitana.

A's 10 horas da noite entraram os nossos tres navios

Infelizmente a maré era de vasante e a brisa muito bonan­

çosa, por isso teve a Real Carolina, mais pesada e ron­

ceira, e com o mastaréo do velacho rendido, de ceder á

Maria da Gloria o segundo lagar na _formatura.
O apparecimento dos nossos navios no meio das linhas

inimigas tal confusão e atordoamento produzio entre elles que
nem siquer lhes perfnittio o ataque. Acalmando o vento,
virou em roda a divisão brazileira e foi-se afastando com a

maré, sem ter deixado no entretanto a Afaria da Gloria

de abordar algumas barcas armadas que o chefe lusitano
tinha disposto para a defesa.

Com a sua divisão regressou Lord Cochrane para o

morro de S. Paulo, afim de activar o preparo dos brulotes
com os quaes pretendia executar a mesma façanha por elle

praticada em Aix.
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Substituio a Real Carolina o mastaréo do velacho e

assim ficou prompta a operar.
O rigoroso cerco mantido por terra pelas forças pa­

triotas da Bahia, e por mar pela esquadrilha ao mando de

João das Botas e pela esquadra, obrigou o general Madeira,
desilludido de receber auxilios da metropole ou de Montevi­

déo, a abandonar a Bahia na esperança de poder cahir sobre

o Maranhão ou o Pará. E nesse intuito fez embarcar nos

seus transportes tudo o que havia de aproveitavel nos arse­

naes, não escapando as alfaias e sinos das igrejas da ci­

dade, mandando destruir o que não era possivel transportar
e metter a pique as embarcações de facil aproveitamento.

Eram I I horas da manhã do dia 2 de julho de 1823,
quando o comboio portuguez composto de 86 na vios enfren­

tou a barra, e logo Lord Cochrane, que o espreitava com a

Pedro .1, Maria da Gloria e Real Pedro, mandou ordem
á Real Carolina, Nidlzerolry, Hahia e escuna Carlota que
a elle se reunissem.

Assim constituída, a nossa esquadra começou com ex­

trema galhardia a picar incessantemente a retaguarda InI­

miga. Dir-se-ia um bando de albatrozes em perseguição a

falcões: de cada bordada ao troar dos canhões eram arran­

cadas do comboio innumeras presas.
Ordenou o almirante que a Real Carolina, o brigue

Rio da Prata e a escuna Leopoldina continuassem no ser­

viço de fazer presas, cruzando na costa da Bahia, emquanto
que elle com os demais navios perseguiria a esquadra portu­
gueza. Livre a Bahia, o almirante dirigio-se para o Mara­

nhão; a Nictlzerolry sob o commando do bravo Taylor levou
-

a affrontar a esquadra portugueza a�é Si entrada do Tejo,
dando-lhe diariamente ao anoitecer uma banda de sua arti­
lharia.

Depois de tres dias de cruzeiro na costa da Bahia, diri­

gio-se a Real Carolina para o Morro de S. Paulo levando
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com o brigue Guarany e os transportes, d'ahi para o

porto da capital, as presas e. tudo o mais que ali se achava.

A 12 de junho entrava na Bahia a divisão brazileira,
sendo saudada pela do almirante inglez Thomas Hardy:
que ali fundeara no dia 4.

Da Bahia regressou Pereira Machado em seu navio

para o Rio de Janeiro, de onde seguio para Montevidéo, afim

de trazer um batalhão de pernambucanos que ali se achava,
facto este que acalmou até certo ponto a effervescencia que
reinava naquella provincia contra a politica de D. Pedro, e

que recrudesceu e explodio com a dissolução da constitu­

inte, dando em resultado a formação da Confederação do

Equador.
Para reforçar o bloqueio do porto do Recife partio a

Real Carolina, já então, desde 19 de maio, denominada Para­

guassú, sob o commando do capitão de fragata Matheus

Welsh, em junho de 1824.
De Pernambuco, onde tomara parte activa na suffo­

cação da revolução, regressou Pereira Machado, sempre

no, mesmo navio, e depois de ter feito exame passou a

1° piloto em 25 de agosto de 1825.
A 24 de abril de 1826 partio para o Rio da Prata na

mesma fragata, que fazia então parte da divisão do almirante
Pinto Guedes, posteriormente barão do Rio da Prata, o qual
ia substituir o vice-almirante Rodrigo Lobo, mandado recolher

preso afim de responder a conselho de guerra por erros com­

mettidos no commando da esquadra.
A 23 de novembro destacou para a presa sueca Andrew,

fazendo parte da 4a divisão da esquadra, regressando pai-a
bordo de seu navio em 4 de janeiro de 1827, de onde passou
a servir. a bordo da fragata Principe Imperial,' em activo
cruzeiro.

Promovido a segundo tenente em com missão por aviso
de 3 I de agosto de 1827, passou a servir a bordo da fragata
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Nidherohy em 2 de setembro e em 9 de novembro passou

para o transporte Trinta de Agosto.
Por decreto de 18 de outubro de I g29 foi promovido á

effectividade do posto de segundo tenente, com a clausula de

se não verificar a promoção sem se matricular na Academia

de Marinha ou apresentar carta de piloto e de não ter accesso

ainda mesmo matriculando-se sem concluir o curso. Em 7
de novembro de 18,0 desembarcou do citado transporte afim

de concluir o seu curso e honrar os galões que lhe tinham

sido conferidos por tantos serviços.
Por aviso de 18 de abril de 183 I determinou a Secre­

taria da Marinha que ficassem sem effeito as clausulas com

que foi promovido, por ter feito o competente exame na Aca­

demia de Marinha e obtido carta de piloto; assim como que
continuasse 1>10 exer.cicio do seu posto, visto ter justificado
ser cidadão brazileiro.

Por aviso de 25 de abril do mesmo anno foi mandado

embarcar na corveta D. Ame/ia, que depois se denominou

Sete de Abril, logo depois que a mesma corveta regressou de

acompanhar as corvetas francezas Volaee e La Seine, que
conduziram para a Europa o ex-imperador D. Pedro I e sua

filha D. Maria.

A agitação que se desenvolvia no norte do imperio obrigou
o governo a enviar forças para com sua presença acalmaI-a,
e na Sete de Abril seguio o tenente Pereira Machado; o

qual, pelos serviços prestados em Pernambuco em 1832, na

Bahia em 1833 e no Pará de 1834 a 1836, foi promovido a

2° tenente, por decreto de 7 de setembro de 1837, contando

antiguidade de 22 de outubro de 1836.
Estando em 1838 na Bahia, ás ordens do chefe Theo­

doro Beaurepaire, oornrnandante das forças bloqueadoras do

porto da Bahia, em poder dos revolucionarios, tomou parte no

dia 4 de fevereiro no ataque feito á barca Zebra protegida
por duas escunas armadas.
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Da corveta Sete de Abril passou em 8 de março de

1839 para o brigue-barca Vinte Nove de Agosto, fazendo

neste navio diversos cruzeiros.

Recolhendo-se ao Rio de Janeiro, foi nomeado para
embarcar na corveta Regeneração a 4 de abril, seguindo nova­

mente para o norte; ao chegar á Bahia passou para a fragata
Principe Imperial, na qual regressou ao Rio de Janeiro em

4 de maio de 184 I, indo servir na Sete de Abril em 12 do

mesmo mez, desta desembarcando por desarmamento."

Por aviso de 14 de dezembro de 1841 foi nomeado para
commandar a canhoneira Quinze de Novembro, estacionada

em Santa Catharina, recebendo no anno seguinte em sua

terra a grata nova de ter sido promovido, por decreto de 23
de julho, ao posto de capitão-tenente (posto hoje corres­

pondente ao de capitão de corveta). Ornavam-lhe já então

o peito as medalhas concedidas á divisão cooperadora da Boa

Ordem em Pernambuco e da Guerra da lndependencia na

Bahia..

Por aviso de 25 de agosto seguinte ficou Pereira
Machcdo pertencendo ao respectivo quadro da Armada, de

conformidade com o decreto de 1 de dezembro de 184I.
Ao regre ssar de Santa Catharina em 5 de março de

1843, no vapor Urania, vindo decornrnandar a força naval

ali estacionada, lhe foi, por aviso de 14 do mesmo mez,
cornrnunicado que por desarmamento da canhoneira Dous

Irmãos, deixava áquelle cominando, sendo elogiado pelo bom

desempenho de suas obrigações e seu digno comporta
mento nesse cargo.

Por nomeação de 20 de junho seguinte embarcou na

corveta Dona januaria, seguindo para a divisão naval da

Bahia, onde passou para a corveta Dona Francisca em 17
de janeiro de 1846.

Por aviso de 12 de março foi mandado recolher-se ao Rio
de Janeiro, de conformidade com a ordem expedida ao com-
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mandante da Estação Naval do Centro; e a 8 de julho, afim de

dar cumprimento a essa ordem, foi mandado embarcar no

brigue Andorinha. Chegando ao Rio em I de agosto, desem­

barcou a 24 do mesmo mez. Tendo dado parte de doente

em I7 de novembro; apresentou-se para o serviço a 7 de

dezembro.

Nomeado por aviso de I9 de julho de I847 para aju­
dante do inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
foi encarregado da inspecção das obras de mar e das barcas

a vapor.
Falleceu o distincto official, que tantos serviços prestou

á sua patria, no dia 23 de dezembro de 185 I.
�

H. BOITEUX

Capitão de fragata
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III

o almirante Jesuino Lamego Costa
(BARÃO DA LAGUNA)

I _. o capitão de mar e guerra João Napomuceno de Morrezos

II _ O capitão-ten..nte Francisco Pereira Machado

III _ O almirante Jesuíno La.mego Costa (Barão da Lrrguna ).

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Braztleira - Aven. Rio Branco, ISO

1.012
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SANTA CATHARINA NA MARINHA
III

O ALMIRANTE JESUINO LAMEGO COSTA

(Barão da Laguna)

Filho de Nico!áo José Lamego Costa e de D. Joaquina
Antonia de Jesus, nasceu no sitio das Larangeiras, Laguna,
provincia de Santa == __ - .....

Catharina, no dia 13
de S et em b r o de

181 r.

Expulsas as hos­

tes lusitanas do nor­

te do Brazil, fazia-se

mistér abafar no ex­

tremo sul os prodro­
mos da perfida urdi­

dura de D. Alvaro

de Macedo,que, não

podendo conservar

a provincia Cispla­
tina para o dominio

portuguez, pro dito­

riamente entrara em

negocios com o go­
verno das Províncias
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Unidas do Prata afim de lh'a ceder, de preferencia a que a

mesma continuasse incorporada ao Brazil.

Surdo o governo de Buenos Aires a todas as reclama­

ções contra a organisação de expedições armadas sabidas

do territcrio platino para molestarem as nossas tropas de

occupação e o consentimento dado a corsarios para se arma­

rem contra o nosso commercio maritimo, exigio porfim o

governo brazileiro que fosse posto um paradeiro a tantos

insultos e provocações.
Com esta exigencia mais accesa se tornou a campanlíâ

contra nós e a poder de ouro e de intrigas conseguiram os

, platinos o fim almejado.
A 4; de NQv�Ail�J;0, q�, 1'8'� 5 n0,5, �llv,�:;l;,v,a 0 gov2mo de B ue­

J nos Ai'leso UU\<;lt �10tÇl" l1:a �u:�l <\iO.I:I1l;hl,urü:C<!v,a; que, tendo o POV,0

]'... ?,rieFl,t:;i( dec:�ar:ac1Q, n ullo o a,C1;0 cJ;e soU:'l: iJil,co,(p'oJ{!ç:(lio. 3;0 I@peF,io e

l\llantf<;��aoo o dI�8,ejQ de u1íl!i�-s_'2 �s P'ro,v,i,nc\as Unidas do Rio d�
Prata, :;i que sempre pertence�a @ queria pertencer, resolvera

pos todos 0S We.ios a seu alc:i1líljc"€- :;I;1:1:l(iH:;,tr a evacuação dos

pontos cccupados por. forças dO Brazil,

Foi este o' ultin;JO, cartel atirado ao Braz i I" que em res­

posta decjarou-Hie guerra a 19 de Dezembro,
Çommandava as nossas forças navaes no rio da Prata

o vice almirante Rodrigo José Ferreira 1L0Qo que" a principio
de acçordo com as idéas de D. Alvaro, adoptara porfim a

causa de nossa independeacia.
Chamado ao, Rio de Janeiro para r�ceber instrucções,

teve como uma das maiores. recornmendacões a de evitar

por t0010S os meios a sahida de corsários.
A 21 de Dezembro foram declarados bloqueados os

portos Oa, repuolica de Bueuos Aires, bem como os que
na matgern oriental estivessem occupados por forças d'aquella
republicá.

Foi, no m.eio destes preparativos belhcos que appareceu a

flgu)'a ji[t: varonil do joven catharinense.jesuino Lamego Costa.
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Si não descendia de avita nobresa, como Lord Cochrane,
pois de seus ascendentes só temos noticia de João de Almei­

da Lamego, que ainda em 22 de Dezembro de 1767 fazia

parte da Camara do Desterro, conquistou pela, sua heróica

bravura, não corno aquelle illustre almirante, aos dez annos,
mas aos quinze, os galões de segundo tenente da armada.

De sua terra natal seguira aos sete annos de idade pa ra o

Rio de Janeiro,afim de fequentar um collegio, e depois em com­

panhia de seu pae e de seuirrnão José, em consecutivas via­

gens da Laguna e do Desterro para o Rio de Janeiro e Mon­

tevidéo, fez sua aprendizagem na arte' de marinheiro e de

navegar.
Em agosto de 1825 embarcou na canhoneira Aracatuba,

que sob o commando do piloto José Cardoso Ferreira

Lobo seguio do Desterro para Montevidéo e Colonia do

Sacramento, onde já se achava seu irmão com mandando a

escuna lVJaria da GZeria.

Era a Araçatuéa, armada com um unico rodizio, uma

das quatro canhoneiras co.n que o patriotismo cathari

nense havia augmentado o nosso poder naval durante a

guerra da independencia.
A I de setembro de 1826, passou Jesuino Costa a

servir a bordo do brigue-escuna Rio da Prata, do com mando
de seu, irmão (0 2° tenente José Lamego. Costa, na qualidade
de voluntario, fazendo parte da Ia divisão da esquadra blo­

queadosa, c<i),1.�foJême a organisação dada pelo novo chefe o

almirante Pinto Guedes, depois barão do Riu da Prata. O
almirante Lobo, sobre quem pesavam aCCLlS2l!çÕeS de dar

pouco, vigor ás operações, havia sido mandado reco. her ao

Rio de Janeiro afim de responder a conselho de guerra.
Em serviço de bloqueio estava o Rio da Prata quando

acossado por mao tempo procurou ,abrigQ no ponto de Mal­

donado, onde fundeou a 15 de Dezembro, ao NW das ilibais
Gorriti.
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Eram tres horas da madrugada quando o audaz cor-
,

sario Fournier, francez de origem, para se desforrar da refega
que soffrera nas proximidades da Colonia do Sacramento,
pretendeu, em um lanchão e dez baleeiras, que fizera trans­

portar em carretas, e que 'guarnecera com cento e vinte

homens, tomar de abordagem o Rio da Prata.

Não contava porém o ousado aventureiro que dentro

do pequeno lenho se alojavam peitos encouraçados pela
coragem que dá o patriotismo. o"

,

Achava-se de quarto o guarda-marinha Diogo Ignacio
Tavares, o qual, presentindo a approximação dos atacantes,
sem ruido despertou o com mandante e' poz a postos todo

o pessoal. Não se fez esperar a abordagem depois de ter

um só estampido de todos os canhões disparados a um

tempo levado a confusão ao inimigo.
Na tolda do brigue desenrolaram-se então scenas de

epico brio e valentia. A heroica figura do joven Jesuino

illurninava a todos. O official de quarto, o piloto, o escrvão

José Balbino Soares e o cabo do destacamento Manoel José
Vieira foram outros tantos bravos que mantiveram bem alto

o nome da nossa marinha, dirigidos todos pelo valente José

Lamego Costa que a todos deu o exemplo.

Conseguida a repulsa do inimigo não se contentou com

isto o bravo marujo lagunense: fez-se de vela e perseguindo
o adversário tornou-lhe o lanchão e .metteu a pique diversas

baleeiras, fazendo-lhe ainda numerosos prisioneiros, como

castigo de tanta ousadia.

Por esta grai1de prova de valor foi José Lamego Costa

promovido a r
" 'tenente, e nomeado segundo-tenente em

com missão pelo almirante com mandante da esquadra o joven
Jesuino Lamego, em ordem do dia de 18 de dezembro de

1826, tres mezes depois de embarcado. Contava elle então

apenas quinze annos de idade.
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o facto que acabamos de narrar causou tal enthusiasmo

em Montevidéo que o corpo commercial da cidade para tes­

temunhar a sua grande admiração á coragem dos bravos

tripulantes do brigue, gratificou a guarnição do Rio da Prata

com um mez de soldo e viveres para igual tempo.
Entrava o anno de 1827. O almirante Brown, depois

de ter mandado reparar as avarias soffridas pela sua esqua­
drilha na abordagem tentada á fragata Maceió, na Praia

Hunda, perto de Martim Garcia, onde o bravo com mandante

Mariath bem alto levantou o valor brazileiro, fez-se de vela a

2 de Março, accrescida a sua força de seis embarcações das

tomadas no rio Uruguay, e fundeou em Conchillas ..

A 24 de Março, julgando azada a opportunidade,
empenhou-se em combate ás 4 1/2 horas da tarde contra a

nossa divisão, ao mando do arrojado com mandante João das

Botas.
Em frente a Quilmes não se desmentia a reputação

de valentia de Jesuino Lamego no encarniçado combate, que
durou até ao anoitecer.

Já se retirava o inimigo para Bueaos Aires, tendo sete

mortos e dez feridos, alem de grandes avarias no apparelho
e no costado, quando um triste espectaculo illuminou lugu­
bremente o scenario da luta e mesclou de lagrimas a nossa

victoria: a pequena escuna Dous de Dezembro, do com­

mando do primeiro-tenente Baum, procedente da Colonia
do Sacramento, conduzindo trinta barris de polvora e 120

marinheiro" muitos d JS quaes salvos do desastre do rio

Uruguay, voou pelos ares pelo effeito de uma bala.

Dessa explosão só escaparam tres marinheiros; nella

pereceu tambem o 1° tenente Carvalho, um dos heroes do

Juncal.

A brilhante trajectoria que vinha traçando o joven
Lamego a bordo .ío Rio dó Prata, sob os auspicias de seu

digno irmão, não estava terminada.
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A 6 de abril .seguirrte ás 8 horas da noite sahia

garbosa e decidida do fundeadouro dos Pozos a esquadra
argentina, com posta do Repubb:ca, capitanea, Congresso, lnde­

pendencia e Sarandi, afim de reunir-se aos demais navios e

atacar a nossa:

Presentindo o chefe da nossa divisão os movimentos do

inimigo, suspendeu ás II 1/2 horas da noite, procurando-lhe
tolher a passagem.

A's 2 horas da manhã, tendo conseguido attrahir (:s

adversarias, deu ordem para perseguir-os e com vento de N E

foi iniciada a caça.

O . Congresso procurando fugir á perseguição que já de

perto se fazia, encalhou; o que sendo visto pelos dern ais,
viraram de bordo e vieram collocar-se em defesa do mesmo.

Impossibilitados os nossos de se approximarem, pelo
grande calado dos navios, não podendo tão pouco abordaI-os,
pelo muito mar, limitaram-se a canhoneal-os de longe, até ás

4 1/2 da tarde.

Durante este tempo conseguia o Congresso desencalhar

e mais proximo de terra entrou na Ensenada. Os outros

tres suspenderam em seguida e tiroteados pelos nossos

procuram escapar-se por sobre o banco de Santiago, mas

encalharam o Republica e o lndependencia.
Apesar de inau Mos esforços pára safar, vigiados como

estavam, assim se conservaram até a manhã seguinte ..

Ao clarear do' dia romperam os nossos certeiro fogo;
a cada mudança de amura succediam bandas inteiras, pro,

longando-se o canhoneio desde as 5 1/2 até 1 I horas, quando
abonancou o vento. Aproveitando-se desta circumstancia,

, ordenou o chefe que fossem arriados os. escaleres para a abor­

dagem, a qual se realisou debaixo de tremendo e vivo fogo
de ambos os lados.

O 10 tenente Subrá, secretario do chefe, foi o primeiro
a dar o exemplo, approxirnando-se com a sua canoa.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-9-

Depois de trernênda luta, ás 4 noras era aprisionado o

Repú'bíl-"í;à, cuja bandeira foi substituída pela brazileira pelo
bravo Subrá, aos estrepitosos vivas da nossa maruja. O

restante dá guárriiç:!ü deste navio, acutilado pelos nossos,

procurou salvacão nã Sarandi, atirando-se ás águas.

Seguio-se a vez do Indeperidenciá, cheio de rombos nas

'obras mortas, arriar a bahdeira : devido porém ao seu mao

estado foi incendiado.
Escapou-se a Sál>andi, bastante avariada, levando o

almirante Brown, fetldo em uma perna.
Cobrio-se de louros neste memorável éombate o intre­

prdo Lamego Obstá.

Deste feito naval diz um escriptor argentino, hão

podendo sonegár o desastre soffrido: � «La gloHa mari­

limã de '1-& r-ejJUblién no qz'fedô 'seJJttlta'IÍ'a c'Óir't ios restos de szc

esquadra 8z i?ll àanco fuWes-ló fiei Jnvnte 'tle Sár'ttiàgo>�.
No dia seguinte a este combate passou Lamego Costa

para o brigue 29 dê Agõsia, onde se conservou atê maio

'de i 829, sét'ilptê servindo ás ordens de seu irmão. Pertencia
este navio á divisão cornrnandadá pelo internerato capitão de

mar e guerra joâo dos Botas, encarregado do bloqueio do rio

Salado.

Promovido a effectividáde do posto por decreto de 12

de outubro de r82], estava no serviço do alludido bloqueio
quando a 23 de março de r828 coube ao seu e a outro navio
dar caça ao corsarlo Nzger, considerado veleiro de primeira

--,
ordem.

Já se trocavam os primeiros tiros quando, avistando q
com mandante inglis, do Cãboclo, os dois navios, forçou de

vela e aprisionou o corsário, antes que delle se apprcximasse
Jose Lamego, que deixou por essa razão de ver coroada a sua

empreza de exito seguro Si, porém, louros perdeu Jesuíno
nessa occasiâo, outros colheu em frente a Paz os, para engri­
naldar ainda mais li sua já honrosa fe de officio.
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Achava-se naquelle porto fundeado um brigue ameri­

cano carregado de munições; e a nossa divisão pretendeu arre-
�

batal-o. Os argentinos conhecendo o intento fizeram sahir uma

frotilha composta da Sarandi, Ocho de Febrero (ex-Januaria),
Nueve de Fcbrera, Maldonado e diversas barcas canho­

neiras, afim de protegei-o.
Da nossa divisão adiantaram-se o 29 de Agosto e uma

escuna e desde logo empenhou-se o combate, Os inimigos, no

intuito de attrahir os nossos para cima dos bancos que, ali

se estentem, foram cahindo para sotavento. O 29 de Agosto,
seguindo-os, encalhou e foi immediatamente cercado.

Em tão critica situação se não abate o animo do valente

com mandante : com o seu sangue frio e bravura proverbiaes,
mede num relance o perigo e prepara-se para evitai-o. Manda

cessar por um mstante o fogo da artilharia, em quanto passa

para vante as peças de ré, afim de aliviar o navio.

O rapido ernmudecer do fogo alenta os atacantes, os

q uaes mais se acercam do 29 de Ag-osto, prom ptos a abordal-o.

Jádecidido a fazer voar o seu navio, antesque deixai-o aprisionar,
teve José Lamego a fortuna de ver approximar-se a barca

Gren.fell do com mando do seu comprovinciano o tenente.
João Nepomuceno de Menezes, que se achava a barlavento.

Era que o denodado Menezes tendo visto o que succedia a José

Lamego, mettera em cheio e tomandoposição á popa do 29
de Ag-osto abrira nutrido fogo contra os assaltantes, fazendo-os
recuar do seu intento e assim se conservando até que o brigue
desencalhou. .1.

Pagaram caro a Sarandi e o Nueve de Febrero, pois que
tiveram de abandonar a acção cheios de rombos no costado

e avarias no apparelho e de retirar-se para dentro do porto.
Os nossos navios, depois deste combate que durou

3 1/2 horas, fundearam ás 4 horas da tarde, fóra do porto.
Foi nessa guerra a ultima acção em que entrou Jesuino

Lamego Costa, pois a 2 de maio de 1829 desembarcou do
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29 de Agosto, seguindo para o Rio de Janeiro, onde prestou
exames para obter a carta de piloto.

Por aviso de 16 de novembro do mesmo anno foi man­

dado embarcar na fragata Isabel que seguia em commissão á

Europa, a mandado de D. Pedro I, por motivo da questão
relativa á successão do throno portuguez, tocando na ilha da

Madeira e em Plymouth .

.

De regresso, desembarcou em 6 de julho de 1830,
sendo nomeado a 23 do mesmo mez, contando apenas 19
annos, para com mandar a corveta D. Amelia, em desar­

mamento; navio em que se conservou até I de janeiro
de 1831.

Cinco dias depois, seguia embarcado na Ypiranga
'para a Bahia afim de servir na Defensora, e deste navio

passou em 9 de abril de 1832 para o brigue Tres de lI.faio,
donde desembarcou por doente em 2 I de julho.

Em outubro foi nomeado para commandar uma das

embarcações empregadas na guarda dos' ancoradouros de

descarga. Não lhe dizendo porém ficar inactivo, pedia e

obteve passagem para o paquete Bella Americana, conforme
determinou o aviso de 7 de janeiro de 1833. Em 18 de abril

passou para bordo do paquete Januaria.
Nomeado por aviso de 28 de julho commandante do

brigue Niger, não chegou a assumir esse cargo, porque, sendo
seus serviços exigidos no norte do Brazil, onde campeava o

fermento revolucionaria, foi sua nomeação mandada ficar
sem effeito, devendo, em vez, tomar o com mando do brigue
Constança.

Foi esse navio armado no porto do Maranhão com

quatro peças por banda e seguia em companhia da fragata
Imperatriz para o Pará, onde chegou a 17 de abril de 1835,
conforme ordenara o presidente do Maranhão, attendendo
ao pedido de auxilias feito pelos officiaes de marinha es­

utcionados no Pará, para pacificação da provincia.
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Ob'$t,irmva-se o prtS'sidente if:l'ttüSQ do Pará em não fazer

entrega do governo e em r@G desartillllf seus partidarios; em

vista disto resolveu o comtnanôantê dá divisão naval obrigai-o
á torça, para 'G que ordenou aos navios que se aprestassem
para bombardear os pontos fortificados e proteger o de­

sernbarque das 'tropas.
Coube a Lamego Costa, fund1eàd'O 11 tiro de j:ií'st?la

do Arsenal de Guerra, a prot@t'Çãó ao desembarque das for­

ças legaes, soffrendo 1'i.1Jtrid© ÍGgo que ferio e màtou-algu­
mas praças do seu navio.

Muitos outros setvÍÇo� prestóu ainda elle até a termi­

nação de tão cruenta sedição.
D6 Constasu-a passou por aVISO de í)' de julho de 1836

a cornmandar o paquete Pif"ímeiíf'o de Ab:r'lf, donde desem­

barcou em 9 de fevereiro de 183'1.
Em rernur-eracão aos serviços prestàdos no Pará, 'foi

promovido a primeiro-tenente por decreto de '1 de setêmbro,
contando antiguidade de 22 de outubro de,. 183'6.

o longo tempo que levou Lamego Costa no posto ante­

rim; explica-s'€! pela lei que dispoz que se hão fizesse" durante

certo prazo, promoção alguma. !1'0 exerctto e 11a armada.

Em 6 de março do armo seguinte roi nomeado para
com mandar a escuna Lebre, fáze!ldo viagem pára Santa

Catharina: desta passou a commandar a Légalidãde em 4 de

junho de i839.
,

Mal extincto ó facho revolucionário r.o Pará, explodio
elle com violencia no Maf'anhão, com a denominação de

guerra dos balaios, espalhando o terror e a desolação nó in­

terior dá provinda. Pará extinguil-o teve o governo de en­

viar forças de terra e mar, e o concurso de Lamego tosta
foi exigido.

Do �io de Janel;'o seguio para S. Luiz do Matanhão,
onde entrou em vários combates contra os bandos de Ray­
mundo Gomes, o chefe mais audaz da revolta.
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Na tornada da villa de Santa Maria .de Belém do Icatú,
em 2 de novembro, 'Onde se achavam entrincheirados 1200

homens; Lamego CQfSt3, ccrnrnandando 70 marinheiros de

seu navio, reunidos a 'Outros tantos soldados da força
do tenente-coronel Luiz Antonio Favella, com tal denodo
atacou a posição, que em poucos momentos estavam desalo­

jados e em debandada os inimigos.
Nomeado Lamego Costa, pelo presidente da provincia,

cornrnandante militar da citada villa, preparou-a para a defesa.

A 22 de novem bro foi a villa atacada pelas 'l horas da

manhã e o combate prolongou-se até ás 5 da tarde.

Iniciado 'O ataque por tres pontos differentes, coube a

Lamego repelil-o, levando-o por sua vez á trincheira de

Tegibaquara, levantada pelo inimigo, a qual tomou de as­

salto á frente de seus setenta marinheiros, auxiliado pelo
fogo da artilharia de uma lancha e de um cutter ,

No dia seguinte foram diversas guerril has dispersas.
Lamego Costa, no com mando militar da villa, houve-se

de tal modo que em pouco tempo recebeu e desarmou para
mais de 2000 insurrectos, commandados pelo chefe Matrôa.
Por serviços tão assignalados não recebeu Lamego Costa

remuneração pecuniaria alguma, alem d'OS vencimentos

que lhe competiam como com mandante da Legalidade.
Como premio, foi por decreto de 15 de março de 1840

promovido ao posto de capitão-tenente, contando antigui­
dade de 2 de dezembro de r839.

Em I de seteITlbro de 1840 passou a comrnandar o

brigue Imperial Pedro onde continuou a prestar serviços
na manutenção da ordem legal.

No com mando deste navio confiou-lhe o presidente do

Maranhã'O uma cornmissão reservada ao Rio de Janeiro,
para onde partio a 29 de setembro.

Por aviso de 19 de outubro seguinte foi-lhe determi­

nado que logo que tivesse concluido a cornmissão de que
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se achava encarregado, regressasse de novo ao Maranhão

e assumisse o com mando do seu navio.

A 18 de julho de 184 I foi nomeado cavalheiro da

Ordem do Cruzeiro, e, na conformidade do decreto de I de

dezembro de 1841, ficou pertencendo á Ia classe que cons­

tituio o Quadro da Armada, conforme foi declarado pelo
aviso de 25 de agosto de 1842.

Do Maranhão seguio para o sul e em Pernambuco,
onde aportara, recebeu ordem de regressar ao Rio de Janeiro

na primeira embarcação que se fizesse de vela ..

Regressou no mesmo brigue Imperial Pedro. O mo­

tivo do seu regresso era para justificar-se da accusação que
delle fizera o presidente do Ceará de não ter passado para
bordo da escuna Bella Americana um marinheiro do brigue
do seu com mando, como lhe fôra determinado.

O capricho do presidente. que mais olhava a sua vai­

dade do que os principios da disciplina, levou o bravo

c nnmandante Lamego Costa a conselho de guerra. Pesava

mais á accusação o brio e pundonor do official, cujo caracter

não admittia dobrez, do que o futil pretexto do não cum­

primento da ordem recebida. O Conselho Supremo Militar

de Justiça absolveu-o plenamente.
Desgostoso, no entretanto, pedio Lamego Costa licença

para empregar-se na marinha mercante, o que lhe foi conce­

dido, porém com a clausula de voltar ao serviço logo que
fosse chamado.

•

Na Companhia Brasileira de Paquetes a Vapor obteve

o com mando do paquete Imperador, fazendo diversas viagens.
Sendo este vapor fretado pelo governo, foi Lamego Costa
chamado a serviço e nomeado com mandante do mesmo por
aviso de 29 de setembro de 1845, sendo o navio encorporado
á esquadra que, sob as ordens do chefe de esquadra João

Grenfell, deveria acompanhar SS. MM. Imperiaes na sua

visita ás provincias do sul.
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A 6 de Outubro partio a esquadra, composta da fragata
Constituição, capitanea, corveta Euterpe, brigues escunas

Fidelidade e Pirajá, patacho Argos, vapores Imperador e

Imperatriz, acompanhada também dos navios de guerra

Ravitan, americano, Grecian, inglez, e D. João VI, portuguez.
De regresso dessa commissão continuou no commando

do dito vapor até fevereiro de r 846; e, de novo ao serviço da

companhia, coube-lhe transportar para Alagoas a expedição
sob o commando do brigadeiro Seára, composta de artilharia,
caçadores e fuzileiros, para ali mandada em outubro.

Por aviso de 27 de abril, dirigido ao chefe Grenfell, foi

Lamego Costa elogiado pelo bom desempenho da commissão

ao sul, e por decreto de r 3 de outubro foi nomeado caval­

leiro da Ordem de S. Bento de A viz, por contar mais de

vinte annos de bons e leaes serviços.
Promovido a capitão de fragata por decreto de r 4 de

março de r 849, foi a de 6 de Junho nomeado cornrna n­

dante da fragata a vapor D. 1ffonso, deixando por essa

razão a Companhia onde havia grangeado verdadeira estima

e ai ta consideração pelo seu caracter e extrema correção.

As serias desintelligencias que sobrevieram entre os

governos do Brazil e de Buenos Aires, por causa da occupa­
ção de Montevidéo para pôr cobro aos desmandos dos blancos,
induziram o nosso governo a augrnentar as forças do mar

e terra ali em operações. Foi então nomeado o chefe Gren­
fell para commandar a nossa esquadra, seguindo a r6 de
abril de r 8 5 r na fragata')LConstituição, acompanhada das
corvetas D. Januaria e União, brigue Calliope e vapores
Recife e D. Affonso com mandado por Lamego Costa.

Assediava Montevidéo o exercito de Oribe, ernquanto a

frotilha buonarense se conservava no ancoradouro interior
de Buenos Aires. Para impedir as communicações, foi com­

binado entre o general Urquiza, governador de Entre-Rios, e

o então Conde de Caxias que seguisse para o Paraná uma
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divisão de nossa esquadra. Esta medida desconcertou com­

pletarnente os planos de Rosas, que não confiando nos seus

próprios recursos, contava C0m o. auxilio da Grau-Bretanha

e da Franca. Conservaram-se no entretanto neutras estas

potencias.
Em novembro avançaram as, tropas brazileiras e entre­

rianas e com a esquadra compelliram a rendição de Oribe,
logar-tenente de Rosas.

Livre Montevidéo, nada mais nos restava ([:].0, que atrayes­
sar o rio e marchar sobre Buenos A,ires, onde Rosas orga­
nisava novo exercito. A vanguarda deste, sob as ordens do

ge·neral Mansi.lla, occupava uma forte posição DO Rio

Paraná, na ponta Acevedo, no passo, de Tonelero, o qual es­

tava fortificado com 16 peças, morteiros, e defendida por
2000 homens de infantaria e artilharia.

A 14 de dezembro partia da Colonia do Sacramento

o chefe Grenfell, a bordo do D. Affonso" acompanhado
dos vapores Pedro II e D. Pedro" depois de ter embarcado
I200 praças da. Ia brigada de infantaria brazileira, e á

noite foi encontrar-se com a divisão sob as ordens do

capitão de mar e guerra Parker, composta das corvetas

D. Francisca, União e brigue Calliope, este sob o com mando

do r" tenente Francisco Cordeiro Torres e Alvim.

Pela madrugada de 17, tomando o D. Affonso a reboque
. a D. Francisca, o Pedro II a União, e o Recife a, Cal!:iope
r om o D. Pedro ao Gostado, seguio rio aci,ma a nossa esqua­
dra, prompta para o combate.. Transposto o passo. Obligado,
que estava descccupado, ao enfrentar 0 de Tonelero
são recebidos os nOSS0S navios. por- uma saraivada de balas

a qual é rebatida com inaudita precisão e enthusiasm o.

Durante oitenta minutos, que tantos foram os gastos na

passagem, desde o chefe até o ubtirno marinheiro e soldado

mostraram todos heroica bravura. Lamego Costa, o C0m­

mandante do D. Affonso, como sempre com o busto erectil,
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grave e calmo, não destoou do chefe, que con toda sereni­

dadpq,_rado en. !qs (-a1nbq,�res 4:el 'ljqpor eon. stc anseojo eez la

mano, degran uniforme como. se se !1rq_(arq de U1(lJ d"it;t de fies/a,
ajfrontq_ e_l peligr.o mienéras No,vian.z Ias balq$ e'l,l, szo derredor.

�rn recom pensa a t0;o, assignalado feito, foi por decreto de

3 de março de 18'52 promovido ae posto de capitão de mar

e guerra, sendo pelomesmo 1'l1,o,tiv.o elevado tambema official

da Qr·del'frl. do Cruzeiro e, por decreto de � de abril do mesmo

armo, condecorado com a medalha de- amo n. 2 da Cam­

panha do Rio da Prata.

Em 22.de maio, achando-se ainda no Rio da Prata,
obteve licença.. para vü ao, Rio de- Janeiro" e durante ella as­

sunsie, o commando da fragata Amazonas" seguindo em COli11.­

missão á Bahia, e de regresso, partio a 29 de junho para
assumir, o comraande, do s�u navio.

Por aviso de 9 G& Agosto de 1852 fo,i nomeado com­

mandante da divisão de Ri'<:J da Prata, seguindo na corveta

Eu/erpe a 12 de .Setem bro.
Ern virtude do aviso de 14 de outubro de 1854, en­

tregou o cominando da divisão, em cujo cargo prestou ines­

timaveis serviços; conservando-se porém a bordo da corveta

Batiiana, donde passou para a charrua Carioca em I de

fevereiro de 1855" trazende sob sua inspecção os aspiran­
tes a guardas-marinha que se achavam, embarcados na es­

quadra do. Rio da Prata.

Em chegandó ao Rio· de Janeiro foi nomeado para
membro da Com missão de Revisão do Codigo de Signaes da

Armada.

Nomeado a 1 � de Março cornmarídante da Estação Naval
do RiG de .Ianeiro, assumio o honroso cargo no dia seguinte
e nesse mesmo dia foi distinguido pelo governo imperial com

a cornrnenda da ordem militar de S. Bento de A viz.

Chegara entretanto o anno em que o intrépido mari­

nheiro deveria receber os bordados de official general, facto
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este que teve logar no dia 2 de Dezembro de 1856. Contava

pois o chefe de divisão Jesuino Lamego Costa 45 annos

quando a este posto foi promovido.
No commando da Estação Naval do Rio de Janeiro foi,

em 26 de Fevereiro de 1857, elogiado pelo prompto cun­

primento que deu ás ordens expedidas para a com missão em

que sahira o vapor Paraense, indo acornpanhal-o em pessoa
e com a celeridade possivel por suppor-se haver apparecido
perto da ilha de Jorge Grego um navio suspeito do occupar-se

-»,

no trafico de africanos.

A 26 de maio do mesmo anno foi nomeado comrnan­

dante da Divisão Naval do Rio da Prata, comprehendendo­
se nella os navios em serviço desde Montevidéo até a proviu­
cia de Matto Grosso.

Antes porém de assumir este com mando foi nomeado,
.por aviso de 2 de Junho, para ir em com missão com o te­

nente-coronel de engenheiros Christinia,no Pereira de Azevedo

Coutinho no vapor Recife a Santa Catharina reconhecer e

escolher o melhor local em que se poderia estabelecer um

pharol na barra do Norte do porto do Desterro.

Depois de cumprida esta commissão, seguio em 10 de

agosto na corveta Dois de Julho para o seu destino, assu­

mindo o commando da esquadra de estação.
Nesta incumbencia empenhou-se o chefe Lamego em

dar á nossa força naval o brilho necessar,io e destaque que
uma boa organisação e bem entendida disciplina traz, quando
o proprio executor é o primeiro a dar o exemplo.

De rija tempera, s,i bem que"'affavel, era inflexivel nos

princípios da disciplina militar. Elle, que não dispunha
de grande cabedal scientifico, porque desde muito joven
incessantemente empregado em serviços de guerra, não tivera

tempo para açacalar a sua grande intelligencia, alliada a um

grande bom senso, tinha o sentimento de que « a disciplina
militar não é mais do que urna das varias formas do galanteio
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social, O qual, como é sabido, funda-se no sentimento da digni­
dade lzumana, no tacto, que é a . qualidade de nunca dizer

nem fazer coisa alguma offensiva ás razoaveis susceptibi­
lidades de outrem, na reciprocidade do respeito e da defe­

rencia, no exercicio da autoridade com modos urbanos, no

exercido da obediencia com intelligencia e bem querer».
Com estes predicados conseguia durante todo o tempo

de corrimando manter em estado efficiente uma grande força,
e gosar da estima de todos os commandados.

Por aviso de 27 de novembro de 1858 foi nomeado para .

. proceder a evoluções, manobras e exercicios com uma esquadra
composta de treze navios, e de tal modo se houve no desem­

penho desta com missão que lhe valeu ser elogiado por aviso

de 4 de fevereiro de 1859.
A'convencão fluvial de 20 de novembro de 1857 entre o

Brazil e a Republica Argentina estabeleceu que os rios Uruguay,
Paraná e Paraguay, desde a embocadura no Rio da Prata
até os portos internos dos estados ribeirinho�abertos ou por
abrir, seriam livres ao commercio e á marinha de todas as

nações; e que os navios de guerra dos estados ribeirinhos

gosariam da liberdade de transito e de entrada em todo o curso

dos rios accessivel á marinha mercante. Desta convenção apro­
veitou-se Lamego. Costa para escrever uma memoria sobre a

navegação do Rio Paraguay, que foi offerecida ao imperador.
Em fevereiro de 1860 obteve o chefe Lamego licença

para vir ao Rio de Janeiro, sendo no mez seguinte dispensado
do alludido commando, por ter sido eleito deputado por sua

provincia natal.

Honravam ·no deste modo os seus comprovincianos, elegen­
do-o seu representante na camara dos deputados. Terminada a

sessão legislativa pedia e obteve seis mezes de licença para
passai-os em sua terra, regressando para tomar assento ria
sessão seguinte .. Encerrada esta, apresentou-se ao Quartel
General, sendo nomeado encarregado do Quartel General
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da Marinha, por decreto de 28, de' setembro, funcção esta

que-deixou em maioderr Sôz.

Por' essa.epooa: foi nomeado. paras fazerr parte' da.com­

missão ccmpostaàdo barão-de Tarnandarê, chefe de esquadra!
Diogo, Tiavares., capitão -de marre- guerra; Francisco Cordeiro

Torres e' Atvim, capitão de fragata Gcmensero, capitão­
tenente Eloy Pessoa e engenheiros, navaes Level e Mattos,
afim, de, apresentar, e discntin as, modificações. que, á, arte:
militar naval decorreram, dos, combates travados 'entre, as,

forças federadas ;e'confederadas .dosr Estados U uidos,

Em virtude do, aviso. de 26, de. Dezembro- do. mesmo,

anno . passou a aocurnular. o lagar. de encarregado 'do Quartel,
General da Marinha eo commando.da Estação Naval: do" Rio

de Janeiro, mais tarde Divisão Naval. do Primeiro, Distrioro,
até 2' de maio seguinte em que-deixou- as-mesmas. funcções
para. tomar' assento da, Gamara"

Dissolvida estaj, reassumio o 10gaJr de encarregado I do

Quartel General'a r ade maio de'1863 e..em virtude-darpor­
taria.de I.g:de janeiro do.anno seguinte, accumulou de.novo OI

cornmando-da.divisão naval até rnarço;

Pôr' decreto. de 15' de, abril foi dispensado desselegar
para.exercero de inspector do' Arsenal' de' Marin'ha. Foi' sernr

duvida este um' dos períodos- mais.importantes da vida do"

digno almirante, pois' que nessa funccão.talvez nenhum outro'

a tivesse melhordesernpenhado.,
Fôra. declaráda a guerra' contrai o Paraguay ; rrecessi­

tava a nossa esquadra 'de todaa espeeie de recursose de 'navios.
O chefe Lamego, auxiliado por Braconnot, Iíevel e Hen­

rique Baptista, soube' imprimir tal" ordem- e methodo nos

afanosos trabalhos, que a-produccão do Arsenal se tornou:
maravilhosa.

Para dan uma idéa dos serviços prestados-pelo almirante
Jesuíno Lamego Costa no cargo de inspector do Arsenal,
de Marinha do-Rio de Janeiro) vamos transcreveu o' que disse
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em sua obra A Mapinha'il' Outrora o venerando brazileiro
visconde de-Ouro Preto, no capituloTv, ao trat-ar do mate­

rial fluctuante da nossa marinha ao 'terminar a guerra do

'Paraguay :

« Na ultima phase "da guerra e apesar de 'se terem per­
ditlo-no decurso tiella cinco navios-o :A1ilzambdhy, na invasão

'de 'Matto'Gross'o, oJequilinhonha, encalhado sob as baterias

de 'Riachuéío e depóis destruido, o -encouracatío Rio de

Janéro, que se submergia em consequencia da explosão de

torpedos 'na 'tornada de 'Curuzú, e 'os transportes 'Oyapock,
que naufragou nas praias de Santa Rosa, á entrada do 'Rio

'dà.'Pntta, e E. Francisco, devorado pelas chammas no porto
de Buerros Aires, - a marinha de guerra brazileira contava 94
vasos, dos quaes '16 encouraçados, 48 'fragatas, corvetas,
'canhoneiras e transportes de madeira, e 12 lanchões de 'ferro,
todos 'a-vapor; 6 navios de vela, 7 porttões-depositos e

5 chatas armadas. Tripularam esta esquadra '6474 homens

entre officiaes e praças de pret, e sua artilharia era de 237
bocas de fogo,. predominando nesse armamento os canhões

raiados de 'Witworth de ISO, I20"e 70 e os de alma lisa
a Paixans de ,68 a ,32. A forca nominal era de 6r 22 cava lias.

«A esse tempo -achavam-se-escalados desde Montevidéo

atêCuyabá 9 encouraçados, 6 monitores, I fragata, 5 corvetas

e 23 conhoneiras .a vapor, de madeira, ,2 bornbardeiras,
zpontses 'e 7 transportes, guarnecidos por 4825 homens e

134 'canhões (I). �

<�'EIJD tres -annos 'fQi preparada a-maior e melhor-parte de
tão poderosos elementos de guerra. A contar de 1868 não se

.alistou mais .um marinheiro siquer, não se construio, nem

-se comprou 'um só 'navio, limitande-se o trabalho, ainda
assim importante, dosarsenaes á reparação dos estragos da
luta.

(r) Relatorios do Ministerio da Marinha de r868-r869.
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«Honraá administração do Império esse período, e manda

a justiça que aqui mencione os nomes do chefe de divisão

Jesuino Lamego Costa (depois vice-almirante, barão da

Laguna) (1), dos capitães-tenentes Levei e Braconnot e do

capitão de fragata Henrique Baptista, aquelle inspector do

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e estes chefes das

officinas de construccão naval, de machinas e do labora­

torio pyrotechnico, que =-verdadeiros titans do trabalho -

mais contribuíram para os grandes resultados obtidos. Zelo,
dedicação patriotica, habilitações profissionaes, diffidlmente se

encontram reunidos no gráo em que os manifestaram tão

distinctos funccionarios. E convem. advertir que em 1865
o Arsenal da Côrte, como então se denominava exactamente o

melhor dos que possuia o Imperio, longe estava de poder
attender ás necessidades do serviço, mesmo em epocas
norrnaes. Faltavam-lhe espaço e muitos dos meios mechanicos

adoptados pela industria moderna, que simplificam a mão

de obra e economisam material e tempo.
« Não fôra o esforco extremo com que, desde os chefes

do serviço até o menos graduado operaria, porfiavam todos no

(I) Em lembrança deste prestimoso auxiliar e, annos depois, com­

panheiro no Senado, citarei um incidente que a muitos parecerá sem

importancia, mas que dá a medida de seu zelo no cumprimento do dever.

Resolvida pelos motivos que depois ver-se-ha a construcção de

uma estrada de ferro no Chaco, ordeneique dentro de tres dias se prepa­
rassem os milhares de dormentes precisos, que embarcariam no imme­

diato, para o que autorisei augmento de salario, de horas de serviço, e o

engajamento de opêraríos civis, que se revesassem dia e noite com os

arregimentados. Na segunda noite quiz veríficar como se executavam taes
ordens e inesperadamente apresentei-me, ás 2 horas da madrugada; na

ilha das Cobras.
Por entre as turmas de trabalhadores divisei a imponente figura do

chefe Lamego, que os fiscalisava e animava. Não me apanham, disse-me
ao ponderar-lhe que assim prejudicava a saude. Ali permaneceu emquanto
não via prompto o que chamava a minha massante encommenda . E era

conselheiro de guerra, official general, de avançada idade, enfermo, e

tinha sob suas ordens um vice-inspector, ajudantes e outros subalternos
em quem podia descançar.
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desaggravo da honra nacional e seguramente não se poderia,
a contar de 3 I de Janeiro de 1865 até 8 de maio de 1868,
não só levar a effeito importantes reparações nos cascos,
machinas e accessorios dos navios existentes e a conclusão

de construcções já encetadas, sinão tambem começar e

terminar as de 3 encouraçados, 5 monitores e 2 bombar­

deiras, lançar as quilhas e adiantar a execução de mais uma

corveta encouraçada e de I rebocador. Um dos encouraçados
sahio ao mar em menos de 4 mezes, as bombardeiras fluctua­

ram em pouco mais de 3 e um dos monitores ao cabo de 5
mezes e alguns dias.

« Eis aqui as datas precisas:
Nome dos navios Entrada para o estaleiro Lançamento ao mar

Vapor laguary 3 de Nov. de 1863 30 de Janeiro de 1865
Encour. Tamandaré 31 de Janeiro de 1865 23 de Junho de 1865

» Barroso 21 de Fever. de 1865 4 de Nov. de 1865
» Rio de Janeiro 26 de Junho de 1865 17 de Fever. de 1866

Bomb. Pedro Affonso 20 de Nov. de 1865 17 de Março .de 1866
" Forte de Coimbra 20 de Nov. de 1865 17 de Março de 1866

Corvo Vital de Oliueira 14 de Março de 1863 21 de Março de 1867
Monit. Pará 8 de Dez. de 1866 21 de Maio de 1867

» R. G. do Su.l 8 de Dez. de 1866 17 de Agosto de 1876
» Alagoas 8 de Dez. de 1866 30 de Outubro de 1867
» Piauhy 8 de Dez. de 1866 8 de Janeiro de 1868

" Ceará 8 de Dez. de 1866 26 de Março de 1868

» Santa Catharina 22 de Março de 1867 6 de Março de 1868

Cov.ene. Sete de Setemõ, 8 de Janeiro de 1868

Reboe. Lamego 8 de Janeiro de 1868».

Como galardão a tantos serviços foi por decreto de 3 de

setembro de 1 866 nomeado Dignitario da Ordem da Rosa.
Em 21 de outubro seguinte obtinha licença para usar

a commenda da Real Ordem Militar Portugueza de N. s-.
da Villa Viçosa, e em 15 de janeiro de 1867 possuía
tambem a commenda da Ordem de Carlos III, com que foi

agraciado pela rainha de Hespanha.
Promovido a Chefe de Esquadra por decreto de 2 I

de janeiro de 1867, continuou a prestar serviços no Arsenal.
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Nesse posto recebeu o diploma de Official da Legião
de Honra com que fôra agraciado 'pelo Imperador dos lFmn­

cezes em dezembro de rSóô.e rpor decreto. de 20 de dezembro

me '1867 foi nomeado Conselheiro .de. Guerra,

'Não-era, como se vê, sórrrente o governo deseu-paiz que

aquilatava ao valor de Jesuíno -Larnego Gosta, rrras/tambem

os governos estrangéiros que espontaneamerrte-apreciando os

-seusmeritos 'o distinguiam, :Assim é que em 12 de 'feve­

reiro recebia-mais-elle o titulo de Commendador da.çl.egião
«íe +lonra e o de 'Cornmendador ,da Ordem 'Neerlandeza,'
concedido este por Wilhem III em outubro anterior.

Por aviso de 12 de julho do '18'68 'foi louvado pela de­

dicação e .aelo ..que ,sêlmpre revelou pelo servire.

'Finalmente, o decreto de r 7 'de março de I8}I;'tendo-em
atterrção os relevantes serviços por elle prestados em relação
á gu,erra do Paraguay, veio agsacial-o . com o titulo de

(

Barão da
.

Laguna.
O bravo lagunense dava assim á sua terra um escudo

vasado em bravura, honradez e patriotismo, para 'substituir

o de Lecór bem desdourado, e .que nenhuma significação
tinha.

'Ás muitas condecorações que lhe ornavam o peito veio

reunir-se ainda a de Cavalheiro.der+classe da Ordem Real
de S. Stanislao com que o' agraciou o 'Imperador 'da

Russia ,

Não rse 'esqueceram :os,-seus'co'nterrame0s, do fi'lho illustre

,q;ue tanto honrava a ;tena -em .que 'nascera ; já o tendo-levado
á .Carnaea ,'€'0ll1l1'O .deputado, com a 'rrrorte de 'ol!ftro,llildaG0r

.cathsrínerrse, oeerrenee-coreael Jesé da Silv\3.'Mafr�, que, Ide

'Simples soldado dto regimeneo ,'dos Barriga:FY'erde;.,·, rchegou
a occupar a cadeira senaeorial, .suffsagararn Sê'U .norne-para
substttuil-o :lil:el,la. 'Assi\Pl1 é que itornou aSSê'm.to"ma Camara
visalicia 'em ,(26I'de dezembro de 1'8'72.
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Em 2 de' setem bro de 1873 foi exonerado a pedido
da. Inspectoria. do Arsenal' de Marinha; mandando por essa

occasião S. M'. o Imperador que foss€ louvado pelos, rele­

vantes serviços prestados naquelle cargo, especialmente no

longo periodo: dar guerra.

Apesar de senador, não foram dispensados seus ser"

viços profissionaes, pois por aviso de 16· de' dezembro foi

nomeado para commandar o Primeiro DistrictoNaval e em

23 de janeiro de 1874 foi nomeado' para commandar- em'

chefe' a. Estação' Naval do Rio da Prata) para onde partio a

I de fevereiro a bordo da. corveta' Nitheroy, chegando a'

Montevidéo a 15. Durante essa viagem, foi promovido
a-vice-almirante graduado em 7 de fevereiro.

Ein 1'2 de maio' entregou o com mando da esquadra
e regressou na mesma' corveta ao Rio de Janeiro, onde

chegou a 26; afim de tbmar parte nos trabalhos legis­
lativos'.

Tendo pedido exoneração-do commando em chefe da

Estação Naval do Rio da Prata, mandou S. M. o Imperador
louval-o por aviso' de 18· de setembro de' 1874 pelos bons

serviços prestados durante o tempo que exerceu o referido

cornmando ,

Pelormirristerio da Agricultura-foi. por essaepooa requi­
sitado, afim de seguir. em, cornmissão com o seu' mais de

urna-vez citado comprov.inciano Francisco Cordeiro Torres e

Alvim, já: então chefe de divisão e barão) delguaterny, para
examinar a barra de Paranaguá e os portos de Antonina
e Pedro II, sendo pelo aviso de' 16 de fevereiro de 1875
louv.ado pelo borrr desempenho dessa. commissão- de' que
foi o presidente.

Flor aviso de 2"l' de maio de 1876 foi nomeado para
inspeccionar as- forças navaes e estabelecimentos. de Marinha

no Rio da Prata, Santa- Catharina, Rio Grande e Matto

Grosso, partindo a bordo do vapon nacional R,ia de janeiro;
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Desta commissãe regressou a 27 de setembro do mesmo

anno, sendo mandado louvar por S. A. a Regente pelo
zelo e intelligencia com que desempenhou essa importante
commissão.

Sentindo-se cançado, o vice-almirante Jesuino Lamego
Costa requereu sua reforma, a qual lhe foi concedida no

posto de almirante por decreto de 15 de dezembro de

1876, recebendo a 22 do mesmo mez e anno a gran cruz

da Ordem de S. Bento de Aviz. '"

Eis em largos traços os relevantissimos serviços prestados
pelo barão da Laguna, todos elles com bravura, honradez,
probidade e dedicação. Conquistou, exclusivamente por
merito proprio, todos os postos do quadro da Armada, mos­

trando sempre grande ame r ao trabalho, uma lealdade a

toda prova e uma honestidade immaculada.

A aureola de respeito e consideração que cercava a

veneranda figura de Jesuino Lamego Costa fez com que o

partido politico a que se filiara o escolhesse para um dos

seus esteios, e que os chefes do mesmo aceitassem com

enthusiasrno a indicação da sua candidatura.

Si o illustre catharinense não possuia volumosa e desen­

volvida illustraccão scientifica e litteraria, nem dotes oratorios

tribunicios que o puzessem em alto destaque, recommen­

dava-se entretanto pela perspicacia e bom senso que em

alto gráo possuia, e viva intelligencia alliada a uma repu­
tação, incontestavelm�nte merecida, de grande cavalheirismo

e probidade. _"

A luta travada para a sua eleição foi apoiada pelo
governo central que fez triumphar o seu candidato, e Lamego
Costa em maio de 1860 tomou assento na Camara. Sua'

acção como deputa .ío não se manifestou na tribuna, mas fez-se
sentir nas commissões de que foi parte, mostrando-se inva­

riavelmente com"edido em suas opiniões, sempre ouvidas com

acatamento, porque eram dictadas por um espirita pratico
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e. desejoso do progresso de sea paiz. Nunca. fmj pantidario
e�a.ltado, ,nerru emN"(])]weu-se (tIlIl1 lutas estereis; A S\!l�lIf61P.u­
tacão como hemerrr recto � cniterias0J freeu rumIDll'llllln �n;jjfte' G.S

seus, coilegas, e' as; suas maneiras 'aff,a,V'eis., seu pUf.tte Vr.l!I1(}l1;i1,
sua nobreza e hornbridade. de caracter conquistaram a"sylll1llpa­
thia e a adrnirasão. de . todos os seus. pares,

Dâsselvida <l: camara de cleW,1)llÍad@s em . !);�63':, �'!)lJll CQnsÇ1·

<ii uencia da aseenção <iI'(j) walPtido liberal," ao, poder, nuo' se
apresenmu <ih illustr.e ca.thÇl)ri,n€}nse W d,isp.uta;l' a reeleiQ�(i)
e c@.lil,ti<l'luQU, cemo-vimos, a prestar seus .servicos J.i!il·iJi�a$es.

Escolnido senador em 18'72., narvagadeisana.peleeeoarete
eoroneí.José. 03iS,iiva Martim', tOIDOl'l liI'SSent01ID31Ca,l'lllallJa v.italitia

em 26 de dezembro d:cilJ 'lll1I'IN3J1ITO anno, COD1ltQJ' jil B'<i:0l:L dÚlt@l.

Neste '!OVO posto teve a opportunidade de wres;trar á sua

terra natal.o grande serviço de amparar €Oill todo. o seu. ·esfQ,[ç,o
e prestigio o projecto da construccão. da estrada, de rerrG;
D. Pedro I, que ligaria Santa Catharina ao Rio Grande do Sul.

Não. só da tribuna, como tarnbetn das suas grandes re­

lações, lançou mão o barão da Laguna pana ver realisado (i)

justo desideraturn de seus com provincianos; e de seus esíorrns
,

sahio vencedora a idêa, Infelizmente, os governes Iij.ue se sue­

cederam não, olharam para essa irnportantissima via de mm­

rnunicação, tão. necessaria sob todos os pontos de vista,
e ainda hoje em vão esperam OS catharinenses e I) Brazil

inteiro que ella se transforme em realidade. Razão de sobra

tinha O barão da Laguna quando escrevia a um articulista
« ... e applaudo muito, pelos artigos seus que tenho lido, Q

interesse que toma pela resolução do grande problema da
estrada de ferro D. Pedro I. Eu por minha parte empregarei
todos os meios, farei todos os' esforços a meu alcance

em prol da realisação de tão grande obra ; e si' for feliz no

tentamen, Coma esperai considero o maior servire que
. tenha: psestade á minha querida. !1r<!l!ti�e:ia, GJioglllG de melhor

sorte ..
' :»
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o reconhecimento dos catharirrenses ao barão da

Laguna' pelos serviços prestados
á

grande idéa ficou regis­
trado no seguinte telegramma que lhe: endereçou em 15 de

Janeiro de 1883 a Associação Commerdal do Desterro, assim

concebido:

« A Associação Comrnerciat da cidade do Desterro, j nter­

prete fiel do sentimento do povo catharinense;: confessa-se

agradecida a' V. Ex'. pela solicitude com que defendeu a

causá do engrandecimento e riqueza desta provineia, a es­

trada de feno 0.; Pedro l, .tornando-se no seio da represen­
tação nacional. o propugnador poderoso desse melhoramento,
attrahindo assim as bençãos dos seus comprovincianos, que
o. inscrevem entre os seus bemfeitores »,

O illustre catharinense, que por tantos titules fez juz á

gratidão da pátria, .falíeceu a 16 de fevereiro de 1886, con­

tando perto de setenta e cinco annos de idade.

Ao ser conhecida a dolorosa noticia, foi a Familia Impe­
rial a primeira a enviar á viuva um telegramma de condo­

lencias; o Senado lavrou' em acta uma declaração de que a

noticia do fallecimento do barão da Laguna era recebida com

o mais profundo pezar, resolveu tomar lucto por tres dias; con­

vidando os seus empregados a fazer o mesmo, e nomeou

uma commissão para acompanharos restos mortaes. O Club
Naval suspendeu suas' sessões.

No dia seguinte baixou ao tumulo o venerando almirante
barão da Laguna conduzido em coche mortuario da casa

imperial", acompanhado por todo o ministerio e por mais de

duzentos. carros, muitos repletos de innumeras corôas.

Era elle tambem veado r de S. M. a Imperatriz e exer�
cera ainda os cargos de provedor do Asylo de Santa Leopol­
dina e de director de varias companhias.

Foieste illustre varão o primeiro filho de Santa Catharina
que na marinha militar obteve os bordados de general.
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Fiquem estes ligeiros 'apontamentos como um docu­

mento de sua bravura' que foi muita; do seu trabalho que foi

indefesso e proficuo; da sua honradez, lealdade, dedicação
e alto espirito de justiça que. foram proverbiaes; de seu

cavalheirismo e nobreza, que o não foram menos: predicados
estes que nos podem servir de exemplo e que fazem venerar

a memoria do grande brazileiro que foi o Barão da' Laguna.
Seu nome é ainda hoje pronunciado com respeito e

funda saudade pela velha mestrança do nosso Arsenal de

Marinha, operarios e aprendizes do tempo em que elle ali

servio.

r H. BOITEUX
Capitão de fragata
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IV

o capitão�tenente José Lamego Costa

I - o 'capitão de mar e guerra João Napomuceno de Menezes

II - O capltão-tenE'nte Francisco Pereh'a Machado

III - O almirante.Jesuino Lamego Costa (Barão da Lugllna).
IV - O capitão-tenente José Lamego Costa

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offi, Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Branco, 180

1912
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

IV

O CAPITÃO·TENENTE JOSÉ LAMEGO COSTA

..

Logo após a chegada á Bahia da expedição que trans­

portara a côrte lusitana fugida á invasão de Portugal pelas
tropas francezas, apresentou-se o sabia brazileiro José da

Silva Lisboa, futuro viscon
de de Cayrú, ao principe
regente, a quem expoz, com

solidas e irrefutaveis argu­
mentos, a necessidade abso­

luta da abertura dos portos
do Brazil ao cornmercio mun­

dial, até então vedados a

todas as nações, excepto á

metrópole.
Tão fundo calaram no

animo de D. João as razões apresentadas pelo emerito

cidadão que, apesar da opposição de seus ministros, ordenou

fosse lavrado o respectivo decreto, que referendou.

Com esta decisão agitou-se em toda a sua vasta. extensão

.

o corpo da antiga colonia, sendo deste modo dado o primeiro
passo para a sua futura emancipação politica e social; e desde

então tomou surto o movimento commercial e industrial do

Brazil.

Era, na época, Santa Catharina farto celleiro: innu­

meros navios de todos os portos começaram a aportar ali

em busca de productos agricolas e industriaes para attender
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á escassez existente no Rio de Janeiro, onde se havia esta­

belecido porfim a côrte, seguida por uma avalanche immi­

gratoria nunca vista.

A frequencia de tantas embarcações nos portos cathari­

nenses fez desabrochar, cheia de vigor, no animo dos filhos

da terra a insita disposição rnarinheiresca, adormecida desde

muito pelos alvarás prohibitivos de posse de navios e exer­

cicio da profissão mariíjma aos filhos da colonia.
Para dar alento a esse espirita gerador de energias, foi

sem duvida princípal facror ocomrnercio que se estabeleceu

entre Santa Catharina e Rio de .J:aneiro e .depois com Monte­
vidêo ; creou elle a escola maritima onde um grande numeao

de filhos da terra pu:scolu assento, illustrando-se, para mais

tarde honrarem-n'a com bravura e patriotismo.
O anno mais activo deste cornmercio foi o de 18I2,

pois recebeu 0 Rio de Janeiro, procedentes de Santa Ca­

tharina, 150 navios I 5 galeras, 32 bergantins, 63 sumacas,

um penque, '3-7 lanchas e lo? hiates), carregados de farinha
de mandioca, aguardente, azeite de bateia, arroz, tri�o, feijão,
cebélas, alhos, linho fino" canhamo, tijoIlos, 'cal, telhas, ma­

deiras ,e louça de barro. Devido ás guerras e OCCUp;l�lJ:,o da

Cisplatina, deslocou-se 0 comrnereio pa·ra o S4), mas apesar
disso ainda em ,1818-19 entraram n? Rio de Janeiro, proce­
dentes do Desterro, l!4 embarcações, e da ,Laguna 2 I, sahjndo
26 para o primeiro porto e 20 para o segundo. No armo se­

guinte entraram 2,9 do Desterro, 16 da Laguna e 7 de .São
Francisco, sah,jndo respectivamente 40 para ° primeiro,
16 para o segundo e 9 para o ultimo, Desse ninho de mari­
nhsdn')s muitos foram os chamados, pela necessidade dá
guerra, ao serviço a bordo dos navios da esquadra.

A retirada da familia real para Lisboa acarretou a :hda
da maioria dos .Q.ffl.cia!§s d('l curso, � logo após a proclamação
da nOSSa independeneía grande nurDem dos restf!.n�es" Ç},ue
nª,o adheriram fo. nossa causa, regressou á pátria. Nessas eir-
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cumstancias, para poder guarnecer a esquadra em formação,
contratou o governo officiaes no estrangeiro e buscou na

marinha mercante os julgados mais dignos e merecedores de

aceitação. Neste numero encontra-se José Lamego Costa,
filho de Nicoláo José Lamego Cosia e de D. Joaquina Antónia

de Jesus, nascido na Laguna em 1804.
O empenho do governo de Buenos-Aires em chumbar

á sua grei a provincia Cisplatina, que aceitara voluntaria­

mente a sua incorporação ao Brazil, apesar das solercias de

D. Alvaro de Macedo, fez com que o nosso governo se oppu­
zesse ás insidias postas em acção por aquelle para realisar taes

designios. Nesse sentido ordenou ao vice-almirante Rodrigo
Lobo, tão impoliticamente conservado no com mando das

nossas forças navaes no. Prata, que exigisse explicações
daquelle governo, as quaes não foram attendidas,

Os recursos materiaes enviados pelo governo de Buenos­

Aires aos partidarios na Cisplatina da separação do Brazil,
separação esta fomentada por aquelle proprio governo, e o

armamento de corsarios nos portos platinas contra o nosso

commercio maritimo, e por fim a peremptoria declaração de

que «o governo de Buenos-Aires auxiliaria por todos os meios
ao seu alcance a separação daquella provincia e sua annexação
ás demais platinas », fez com que o nosso governo não mais

contemporisasse, pelo que foi declarada a guerra.
Aos navios gue constituiam a nossa esquadra bloqueadora

dos portos platinas e dos occupados na Cisplatina por tropas
inimigas, foi reunir-se a escuna iV/aria da Gloria, a mesma

que havia sido armada pelos confederados de Pernam­
buco e aprisionada no porto de Pedras pelo chefe Beau­

repaire.
Sob o commando do segundo-tenente José Lamego Costa,

partio ella no dia II de novembro de 1825, e em breve ia

o joven catharinense revelar-se official de extremada bravura
e digno emulo dos demais. Não pOSSl.4im05 infelizmente
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detalhes que esclareçam seus antecedentes á nomeação para
servir na marinha de guerra.

A epica repulsa ao formidavel ataq ue levado a effeito á

colonia do Sacramento pela esquadrilha de Buenos-Aires ao

mando do almirante Brown, e que para os defensores de terra

e mar daquella praça exprime o mais alto expoente da bra­

vura, representada pelo heroico brigadeiro Manoel Jorge
Rodrigues, o intemerato chefe que soube repeli ir a intimação de

rendição com as seguintes palavras escriptas - de que a-sorte

das armas decide da sorte das praças - não foi aproveitada
pelo vice-almirante Rodrigo Lobo, para de vez, si acudisse a

tempo, como lhe fôra avisado, esmagar o poder naval

inimigo.
O vigor de um _ salvou a honra nacional; a inercia,

porém, do outro permittio que Brown continuasse a affron­
tal-a.

Tão frouxa foi a acção de Rodrigo Lobo e taes erros

commetteu na direcção das operações, que o governo ordenou

que se recolhesse preso ao Rio de Janeiro, afim de responder
a conselho de guerra.

Em abril de 1826, tendo o almirante Brown deixado

alguns navios em cruzeiro entre a colonia do Sacramento e

S. João, aventurou uma arriada (1) até �m frente a Montevidéo,
levando' com sua capitanea a 25 de Mayo os brigues Republica
e Congresso, todos acobertados pela bandeira franceza,

_

com o fim-de capturar os navios que encontrasse arvorando o

nosso, pavilhão.
No dia I I, perseguindo Brown uma embarcação nossa

de commercio, approximou-se tanto do porto que foi logo re­
conhecido como sendo inimigo.

Chefiava a divisão que estava no porto de Montevidéo
o capitão de mar e guerra Pedro Antonio Nunes. Era ella

(r) Termo puramente brazileiro, que significa o mesmo que raid:
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composta da fragata Nidherohy, commandada pelo capitão de

fragata James Norton, e das escunas Conceição, commandante

2° tenente Thomaz Thompson, Itaparica, l° tenente Joaquim
Leal Ferreira, Maria da Gloria, 2° tenente José Lamego
Costa, e jI,faria Thereea, Immediatamente fez o chefe signal
para suspender e seguir em perseguição dos navios platinos.
Eram I I horas da manhã e ás 3 da tarde empenhou-se o

combate entre a Nidherohy e a 2') de 171aJ1o secundada pelo
Republica, fugindo o Congresso áapproximacão das escunas,
distanciadas da Nidherolzy pela pouca marcha.

Com inaudita bravura o commandante Norton, ora

contra a 25 de 171ayo, ora contra o Republica, despeja-lhes
bandas inteiras, até que sentindo-se impotentes os inimigos
contra tão valente luctador, abandonam o campo de acção,
levando a 25 de Mayo nove mortos e quinze feridos, alem de

graves avarias no costado e no apparelho e o Republica um

morto e dois feridos e muitas avarias. A Nidherohy teve cinco

mortos e nove feridos.

Diz a parte official deste combate ... «devendo assegurar
a V. Ex. que faz honra ao commandante da fragata, o capitão
de mar e guerra James Norton, e ao capitão-tenente Grenfell,
que o acompanhou, o valor com que se bateram tanto tempo,
assim como aos com mandantes das escunas a prom ptidão com

que seguiram o inimigo, e todos se comportaram muito

briosamente, sendo até successo de mais importancia, por ter

sido á vista de todos os habitantes de Montevidéo, que bel�
presenciaram como as nossas em barcações souberam desen­
volver-se em combate».

Foi essa a primeira opportunidade que teve Lamego
de entrar em contacto com o inimigo.

Em 2 de junho passou Lamego Costa para o brigue
Real João e dois dias depois assumia o commando .do brigue­
escuna Rio da Prata, de dez canhões, fazendo parte da·
Ia divisão da esquadra, conforme a nova organisação dada
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pejo novo almirante Rodrigo Pinto Guedes; a capitanea de
I

sua divisão era a Ypiranga, commandada pelo capitão­
tenente Shepheard.

Reservou o destino o brigue Rio da Prata para arena

de heroicas façanhas praticadas pelos irmãos Lamego Costa

na defesa do nosso sagrado pavilhão nas aguas platinas;
nelle como voluntarios embarcaram a I de setembro Jesuino

Lamego Costa, futuro almirante e barão da Laguna, g, seu

irmão Firmino Lamego Costa.

Em serviço de cruzeiro no estuario do Prata se achava

o navio de José Lamego Costa em principios de dezembro,
quando, acossado por violento p.impeiro, procurou abrigo no

pequeno porto de Maldonado no dia 15 do mesmo mez,

fundeando ao NW da ilha Gorriti, na parte abrigada dos

ventos de SW, que é formada pela dita ilha e o parcel da

rocha Monarcha.

Não contava, por certo, o tenente Lamego Costa,
naquelle tundeadouro, que o inimigo tão procurado no mar e

donde o esperava, surgiria daquelle recanto.

O audacioso corsário Cesar Fournier, francez de origem
ao serviço platino, tendo conhecimento da chegada do navio

áquelle ancoradouro, para se vingar da lição que havia re­

cebido a 12 de setembro junto á Colónia do Sacra­

mento, onde perde!a a sua escuna e a maior parte dos seus

com mandados, pretendeu praticar com o Rio da Prata a

mesma proeza que, dias depois daquella refrega, puzera em

execução, aprisionando a 2 I a escuna Leal Paulistana, que
vendeu por 23 mil pesos ao governo de Buenos-A ires.

Para realisar o seu plano, fez transportar para Maldonado
em carretas, dez lanchas baleeiras, cujas toleteiras foram for­
radas e os remos bem ascomados, e durante a noite de 17
para 18, em um lanchão e nas dez baleeiras bem armadas e

tripuladas por cento e vinte homens, seguros de presa certa,
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largaram silenciosos', occultos por detrás da ilha, em direcção
ao fundeadouro.

Não contava, porém, o atrevido e astucioso' flibusteiro,

pelo silencio que reinava, que houvesse vigilancia a bordo do

Rio da Prata; attento porem estava o official de ql'la:rto, o

guarda-marinha Diogo Ignacio Tavares, o qual percebendo
movimento em terra, cornmunicou ao cornmand ante e sem

ruido despertou a guarnição e demais officiaes, e todos a postos
esperaram o ataque.

Deixou o intrepido com mandante que se approximassem
as embarcações inimigas, as quaes, em duas columnas

cerradas, silenciosamente avançaram para simultaneamente

atacar por ambos os lados; mas antes que isso succedesse,
lampejou de ambos os bordos do brigue uma descarga de

artilharia acompanhada de cerrada fuzilaria, que paz momen­

taneamente em confusão os atacantes.

E durante uma hora inteira a tolda do pequeno brigue
foi theatro de façanhas estupendas, desenrolando-se nella

scenas de verdadeiro valor e prodigio; ora avançando, ora

recuando, a ferro e fogo, batiam-se COliDO leões, atacados e

atacantes. A' valentia do com mandante José Lamego allia­

vam-se a audacia de Jesuino e a bravura de Firmino, o trio

fraterno que a todos dava exemplo de inaudita coragem, e

nisso nada lhes ficaram a dever o guarda-marinha Tavares" o

escrivão José Balbino Soares e o cabo do destacamento

Manoel José Vieira. De popa a proa, com verdadeira furia, foi
varrida a cutiladas a ultima chusma dos assaltantes.

Não contente o com mandante, largou a amarra por mão

e suspendeu em perseguição dos fugitivos, conseguindo
capturar-lhes o lanchão, metter a pique diversas baleeiras e

fazer-lhes numerosos prisioneiros, Mostrou Lamego Costa á

população de Maldonado, apinhada nas eminencias da

povoação, corno sabiam os brazileiros castigar esses auda­
ciosos atrevimentos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Por victoria tão assignalada, o almirante Pinto Guedes

promoveu José Lamego Costa ao posto de primeiro-tenente
e ao de segundos-tenentes em com missão a Firmino e Jesuino.

Ao conhecer-se em Montevidéo o extraordinario feito,
tal enthusiasmo despertou, que o corpo commercial da cidade,
em reunião, deliberou cotisar-se e offerecer como premio á

guarnição do brigue Rio da Prata um mez de soldo e viveres

correspondentes ao mesmo tempo.
",

Entrava o anno de 1827. Chegando ao conhecimento
do almirante Pinto Guedes que a divisão sob as ordens

do capitão de fragata Senna Pereira, em operações no rio

Uruguay, se achava encurralada pelas forças de Brown e

que este havia fortificado a ilha de Martin Garcia, criminosa­

mente mandada desguarnecer e abandonar pelo vice-almi­

rante Rodrigo Lobo, ordenou que o capitão de mar e guerra
Frederico Mariath, seguisse no brigue Principe Imperial a

tomar o commando da frotilha, composta da fragata Maceió,
dos brigues Caboclo, Rio da Prata, Real João e das escunas

Maria Thereza, Conceição, Providencia, Itaparica e Dous de

Dezembro, então sob o commando do capitão de fragata
José lgnacio Maia, que regressou a Montevidéo.

Por ter recebido ordem Mariath para fazer regressar o

brigue Rio da Prata, deixou o primeiro-tenente José Lamego
de tomar parte na brilhante defesa da Maceió, atacada isola­
damente pelos navios go valente e astucioso Brown.

De Montevidéo partia José Lamego no seu navio para

incorporar-se á divisão bloqueadora sob o mando do capitão
de mar e guerra João Carlos Pedro Plitz e composta da

fragata Imperatriz, corveta Liberal, brigues Pirajd, 29 de

Agosto e Real João e quatro escunas.

Estava esta divisão fundeada em frenteaQuilmes quando
no dia 24 de março fizeram-se de vela os argentinos,
fundeados desde o dia 2 em Cochillas, onde Brown, depois
de ter reparado as avarias soffridas no ataque á jlfaceió,
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havia augmentado sua força com seis das escunas tomadas a

Senna Pereira, no Juncal.

Sem demora fez-se de vela a nossa divisão em procura
do inimigo e ás 4 1/2 horas da tarde empenhou-se encarni­

çado combate prolongando-se até o pôr do sol, batendo-se de

lado a lado com igual ardor, e já se retirava do campo o

inimigo quando uma bala por elle enviada acertando na

escuna Dous de Dezembro, procedente da colonia do Sacra­

mento, fel-a voar pelos ares.

Os clangores da victoria emmudeceram ante a enorme

hecatombe. Conduzindo trinta barris de polvora e cento e

dezesete marinheiros, e entre elles o bravo primeiro-tenente
Carvalho, quasi todos sobreviventes e escapas do combate

do Juncal, procurava aquella escuna, sob o com mando do

primeiro-tenente Boom, approximar-se da esquadra quando
foi attingida.

Triste e malfadado fim dos superstites da ainda mais

malfadada frotilha do Uruguay, entregue no entretanto a um

official valente, illustrado, e cheio de serviços.
O inimigo levou do combate sete mortos e dez feridos

e recolheu-se a Buenos-Aires para concertar as avarias soffri­
das no casco e apparelho de seus navios.

José Lamego nesse combate mostrou ainda uma vez

que não sabia fugir ao cumprimento do dever, e do ardor com

que atacou teve mostras o adversaria e foram testemunhas
seus companheiros.

A victoria de Patagones deu alento ao inimigo que se

apresentou com todo o seu poder na vai em 6 de abril a

affrontar a nossa divisão bloqueadora: foi tambem para esse

poder o ultimo lampejo de vida, pois dois dias depois era

elle extincto pela bravura dos nossos.

Com ordens de levar a guerra onde se tornasse precisa
e depredar na propria costa brazileira e no alto mar o nosso

commercio, sahio· ás 8 1/2 da noite do porto de Buenos-
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Aires a esquadra platina, composta do Republica, capitaneá,
Congresso, Independencia e Sarandi, com o fim de reunir-se

na Patagónia aos demais navios tomados a Shepheard.
Contava o almirante Brown dar plena execução ás

ordens recebidas, começando por atacar vigorosamente es

nossos navios de guerra. Audaz e respeitavel era o chefe;
sempre dera provas de que o perigo e a superioridade de forças
não o entibiavam, e conhecedor como era dó estuário do Prata,

cuja difficillima navegação era o maior dos tormentos para
os navios bloqueadores, julgou que sahinde á noite illudiria

a' nossa: vigilancia e não seria perseguido pela nossa divisão',
receosa de encalhar nos bancos daquelle labyrintho' de

canaes·.

A's i r r/2 dá noite, presentida a sahida dos contrartos,
immediatarnente suspenderam a fragata D. Paula, a Impe­
ratriz, o Independencia ou Morte, 29 de Agosto, Rio da Prata,
escunas Conceição, Maria Thereea e Rio (ex-Al'açatuba
retomada) e procuraram cortar a retirada do inimigo do seu

ancoradouro.

Conseguido o fim almejado e em posição conveniente,
ordenou o almirante que fosse iniciada a caça, á qual se deu

principio com vento fresco de N E. Comprehendendo o inimigo
que não podia escapar, procurou attrahir' para os bancos os

perseguidores, sendo no entretanto victima dessa velha

tactica os seus proprtos navios Republica e Independencia, o

que sendo percebido pelo Congresso e Sarandi fel-os virar de
bordo e virem collocar-se em sua protecção e auxilio.

A pouca agua impedia os nossos de se approximarem e por
isso contentaram-se em canhoneal-os á distancia até as 4 r/2
do dia 7; o muito mar que havia não consentia de modo algum
tentar a abordagem.

O Congresso, que havia também encalhado, conseguia
safar e forçando de vela foi abrigar-se na Ensenada,
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Suspenderam os outros tres, mas perseg.uidos e pro­

curando novamente attrahir os nossos para os bancos de

Santiago, ainda desta vez lhes foi fatal o intento porque nelle

se espetaram o Republica e o Independencia, e, apesar dos

esforços feitos durante toda a noite para desencalharem,
nada conseguiram.

Ao romper do dia 8, approximararn-se o mais passivei
os navios da nossa divisão e ás 5 1/2 empenhou-se de novo o

combate. Troou a artilharia até ás 10 1/2, hora em que tendo

abrandado o mar e amainado o vento, julgou propicia o nosso

chefe para ordenar a abordagem. Ao signal feito, rapido em

todos os navios foram arriados os escaleres, os quaes, desafi­

ando a metralha despejada sobre elles, velozes se dirigiram
ao ataque, vigoroso de nossa parte e desesperadamente
defendido pelo inimigo.

A's 4 horas da tarde ardia o Independencia, capitanea
do inimigo, depois de perder quasi todos os officiaes; sua

bandeira foi arriada pelo primeiro-tenente Subrá, secretario

do chefe. Pouco depois chegou a vez do Republica, cuja
guarnição não podendo conter o arrojo dos valentes atacantes

procurou salvação, a nado, a bordo da Sarandi ; e em tal

estado ficou que foi mandado incendiar.
A Sarandi mais feliz, pelo seu pouco calado, conseguia

escapar por sobre o banco, levando o almirante Brown ferido

em uma perna e o com mandante Grainville em um braço.
Perderam os platinas neste memoravel combate de Santiago
vinte sete mortos e tiveram 51 feridos.

Para Buenos-Aires levou a Sarandi a noticia do

tremendo desastre, que reduzia á impotencia o poder naval

inimigo.
,

Desse glorioso combate disse um escriptor argentino,
não podendo esconder a tremenda derrota - La gloria mari­
tima de la Republica no quedó sepultada c0rl: los restos de ste

esquadra en el banco funesto de! monte de Santiago.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Em consequencia desse desbarato, que calou profunda­
mente no espirito do governo platino, resolveu elle em 27 do

mesmo mez enviar ao Rio de Janeiro um plenipotenciario
para negociar a paz.

Nesse memoravel combate distinguio-se brilhantemente

o primeiro-tenente José Lamego Costa, que no dia seguinte
passou a commandar o 29 de Agosto, devido á morte em com­

bate do seu commandante. ".,

Fazia parte o 29 de Agosto da divisão bloqueadora
do Rio Salado, quando foi visto sahir o corsario Niger,
com mandado pelo famigerado Coe; ao seu encalço suspendeu
José Lamego, acompanhado por uma escuna. Já contava o

bravo commandante com a victoria, quando ás 9 1/2 da

manhã de 23 de março, ouvindo o com mandante Inglis do

Caboclo, o cerrado tiroteio, forçou de vela e veio ao encontro

do Niger effectuando a sua captura, depois de vivo combate.

Depois deste feito, veio Lamego fundear com os demais

navios em frente a Buenos-Aires, nos Pozos.

No dia 12 de abril de 1828 ordenou o chefe da divisão

bloqueadora que o 29 de Agosto e uma escuna arrebatassem

um brigue americano que ali se achava fundeado, carregado
de contrabando de guerra. Fez-se de vela José Lamego para
dar cumprimento á ordem recebida. Brown, porém, tendo

percebido as suas intenções, fez sahir uma frotilha composta
da Sarandi, Oclzo de F.ebrero, Nueue de Febrero, Maldonado

e diversas barcas canhoneiras para protegeI-o. Ao approxi­
mar-se Lamego Costa, foi empenhado o combate, e sempre
fiel á sua .tactica, foi-se deixando o inimigo cahir para sota­

vento, attrahindo para os bancos os nossos navios.

No enthusiasmo da perseguição não attendeu Lamego
Costa para o inimigo occulto, por isso encalhou. Dessa circums

tancia, com vantagem, tiraram proveito os adversarios, ata,
cando rudemente o 29 de Agosto. Não se intimidou o valente

lagunense, já experimentado e affeito a esses transes; ordenouAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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que por um momento cessasse o fogo de artilharia, emquanto,
para alliviar de ré o navio, se fizesse a passagem dos canhões

para vante.

Este silencio foi para o inimigo um indicio de fraqueza e

fez com que elle redobrasse no vigor do ataque. Estava, porém,
a bordo a trindade fraterna composta de José, Firmino

e Jesuino, que velava pela honra da patria e pela sua

propria.
Preparavam-se os atacantes para a abordagem e já

disposto estava o com mandante José Lamego a fazer voar o

seu navio antes que a entregaI-o, quando o segundo-tenente
João Nepomuceno de Menezes, com mandante da barca

Crenfell, que se achava a barlavento, percebendo a critica

situação do 29 de A {{osto, metteu em cheio e veio tomar

posição na popa do brigue do seu com provinciano, e assim se

conservou até que o 29 de A {{OS to fluctuou, atravessando o

banco, devido á arriscada manobra de seu com mandante .

Coube então á Sarandi e á Nueve de Febrero pagarem
a ousadia: vaI enternente atacadas, retiraram-se para o porto,
com muitas avarias no apparelho a primeira, e largo rombo

no costado a segunda.
Pelo seu proceder no combate de Santiago foi José

Lamego promovido ao posto de capitão-tenente (actualmente
capitão de corveta), por decreto de 19 de outubro de 1827.

Continuou o distincto ofticial no com mando do 29 de

Agosto, até seu desarmamento.

Tendo em 3 de outubro de 1827 o governo comprado a

galera portugueza Aristides, que se achava no porto do Rio
de Janeiro, para armal-a em guerra, foi por aviso de 29 de
novembro do mesmo anno incorporada á nossa esquadra, com

o nome de Bertioga. Montava ella 20 peças, das quaes duas
columbrinas e 18 caronadas de calibre 18, sendo guarnecide
por 155 praças em tempo de guerra e 130 em tempo de paz, e

foi incorporada á divisão do. Rio da Prata.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



- 16-

Depois do desarmamento do 29 de Agosto passou o

capitão-tenente José Lamego Costa a commandar a Bertioga .

A 16 de junho' de 1828 a nossa divisão naval, che­
fiada pelo bravo capitão de mar e guerra Norton, e composta
da' corveta Bertioga, capitanea, dos brigues escunas Nove de

Jdneiro, Niger, Dous de Julho e escunas Dezenove de ÇJutubro
e União, estava attenta quando foram avistadas no horisonte

duas velas, que reputadas inimigas foram logo perseguidas.
Eram o corsario General Brandzen e a presa Cacique. Pêlo
seu calado não poude a Bertioga partilhar do brilhante

combate' de que resultou o aprisionamento do valente corsario,
porém' contribuio para fazer calar o fogo do forte Brown,
levantado mezes antes na Punta de Lara.

Não querendo o bravo Norton ser simples testemunha do

combate terçado eritre os dois contendores, Brandzen e N;ve
de Janeiro, deixa a sua capitanea e num escaler vae para
bordo deste ultimo navio para dirigir a acção, no fim
da qual é ferido no peito e fica com o braço direito quasi
decepado. Assim mesmo ferido continua o internerato chefe a

dar ordens, recolhendo-se depois á Bertiooa, onde lhe fizeram

a amputação do braço.
Foi este o ultimo combate em que entrou Lamego, pois

a 27 de agosto era assignada no Rio de Janeiro a convenção
preliminar do tratado que devia terminar a campanha, assig­
nada pelos plenipotenciarios platinas generaes Thomaz Guida
e Juan Ramon Balcerce, enviados ao Brazil para esse fim.

A 4 de outubro, no porto de Montevidéo, o almirante
Guilherme J. Brown e o general Miguel Azcuénaga
assignaram a troca das ratificações,

.

Ainda no com mando da Bertioga desempenhou José

Lamego diversas com missões, uma das quaes á costa d'Africa,
em 1830, na repressão do contrabando de escravos.

De regresso desta viagem ao Rio de Janeiro, -tendo
trazido alguns pretos que havia tomado para completar' a
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�uarnição, ordenou o então ministro da marinha, marquez de.
Paranaguá que o mesmo commandante informasse si alem

de sua tripulação havia trazido da costa d'Africa outros indivi­

duos, declarando o numero e mais circumstancias; e em vista

de sua informação mandou por aviso de 16 de abril que

entregasse o' com mando do seu navio ao official immediato

até ulterior deliberação, nomeando em 21 do mesmo mez seu

substituto o capitão-tenente Fowod Margell, que havia entrado

para a nossa marinha nesse posto em 19 de junho de 1828.

Mandado submetter a conselho de investigação pela
Auditoria Geral de Marinha foi absolvido no summario, orde­

nando o governo que os pretos que tinham vindo a bordo da

Bertioga regressassem á costa d' Africa.

Muito soffreu o pundonoroso official com esse conselho,
que, embora o absolvendo, não deixou comtudo de desgostai-o
profundamente. Em fins de julho dava parte de doente,
retirando-se para Santa Catharina.

De regresso, foi nomeado a 12 de abril de 183 I para
com mandar a fragata D. Francisca que se achava em reparo
desde 17 de março, passando depois de prompta a deno­
minar-se Campista por aviso de 29 de maio.

No commando deste navio salientou-se ainda como

provecto marinheiro em diversas com missões, até 26 de

janeiro do anno seguinte, data em que passou novamente a

commandar a Bertioga, seguindo em commissão a 30 do
mesmo mez.

Era, porém, a ultima com missão que desempenharia o

bravo official: a molestia que o atacara fazia progressos
rapidos. A '27 de fevereiro, regressava ao Rio a Bertiaea,
tendo em funeral a bandeira: era que seu digno commandante
havia fallecido dois dias antes.

Morreu o valente officiai ainda no verdor dos annos,
antevendo diante de si uma brilhante carreira, e deixando no

caminho percorrido até o instante de seu desapparecimento
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um ininterrupto traço de galhardia militar pouco commum.

Si não chegou á méta almejada, deixou por alcançal-a,
para honra sua, seu joven irmão Jesuino, o qual emsua

missão nunca desmentio os exemplos de bravura, rectidão
e honestidade por elle sempre dados quer na guerra quer na

paz.
Honra-se Santa Catharina em ter produzido taes filhos.

-.,
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SANTA CATHARINA NA MARINHA
v

O CAPITÃO DE MAR E GUERRA MANOEL DE OLIVEIRA

PAES

A insidiosa politica posta em acção pelo governo platino
contra o Brazil, fomentando por todos os meios, occultarnente

a principio e afinal abertamente a separação da provincia
Cisplatina da nossa grei, afim de annexal-a á sua, fez com

que rumassem para Montevidéo as nossas forças navaes no

intuito de, pelas armas, exigir daquelle governo o respeito á
.

nossa integridade territorial e desaffrontar nossos brios offen­

didos.

Santa Catharina, pela sua posição geographica, consí­

derada a chave meridional do Brazil, era ponto obrigado no

trajecto das forças, destinada ao estuario do Prata, não só

para abastecimento e reparos, como para reunião; ea con­

stante chegada desses navios ao porto, conduzindo galhardos
rapazes, cheios de enthusiasmo e esperanças, animados de

vivo ardor da conquista de glorias e respeito para si e para a

patria, estimulava e aguçava ainda mais nos filhos da terra

o desejo de imitai-os, tanto mais quanto em todos elles, por
instincto natural e hereditario, era a vida do mar a que mais

profundamente os attrahia.

No numero destes jovens contava-se Manoel de Oliveira

Paes, filho de José de Oliveira Paes e de d. Felizarda Maria

de Oliveira, nascido na então villa do Desterro, em dezembro

de 1807.
Feitos seus primeiros estudos, seguio para o Rio de­

Janeiro em busca de matricula na

Ac�;a
de Mac;nha,
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onde por aviso da Secretaria da Marinha, de 19 de janeiro de

1826, teve praça de aspirante a guarda-marinha no dia 25
do mesmo mez e anno.

Deu assim entrada na Academia de Marinha o primeiro
filho de Santa Catharina. Tão 'distincto foi elle no seu

curso que, por aviso de 10 de dezembro do mesmo anno era

promovido a guarda-marinha, obtendo por outro de 22 de

dezembro seguinte a nomeação de chefe de brigada. ",

Completos os seus estudos teve carta geral.
Ao deixar os bancos academicos e iniciar sua carreira

militar, pensou o guarda-marinha Oliveira Paes em colher

louros, compartilhando glorias com seus camaradas no estua­

rio do Prata, onde ainda se batiam os nossos contra os raros

navios platinos escapos das derrotas soffridas e que por
esforço ousaram apparecer.

Naquellas aguas, porém, o ardor dos prelios começava a

amortecer; os navios que lá se achavam eram de sobra,
pois o inimigo sentindo-se impotente pedira. a paz; deste

modo esvaio-se o sonho do joven official.

Muito opposta foi a sua missão: quiz o destino que a

sua acção fosse empregada, quasi que exclusivamente,
durante a vida, não contra o inimigo alienigena, mas sim,
infelizmente, contra os seus próprios patrícios, arrastados uns
por justos sentimentos de protesto contra a politica iniciada

por D. Pedro, toga ella, por ultimo, contraria ás aspirações
nacionaes e outros por interesses occultos.

Mal apagava-se o facho revolucionario em uma provin­
cia, irrompia elle com mais violencia em outra, e assim

successivamente, alastrando-se com alternativas, do norte ao

sul, campeando por mais de um quarto de seculo.
Nessas lutas os serviços prestados por Oliveira Paes,

como Veremos a seguir, foram mais de mantenedor da ordem
e da paz interna do que os exigidos, no campo da honra,
para salvar a. dignidade nacional. Os louros que nellas
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poderia facilmente colher, pelos seus sentimentos, se trans­

formariam, sem duvida, em verdadeiros goivos.
Mandado embarcar na fragata Dona Francisca em 23

de dezembro de 1828 logo depois de promovido. seguio
viagem de instrucção, da qual regressou em fevereiro

seguinte, passando a 27 do mesmo mez para a fragata Prin­

cipe .Imperial, depois que aquella regressara do cruzeiro feito

ao sul. Neste navio se conservou até 5 de junho, data em

que foi mandado embarcar na corveta Maria .Isabel, empre­

gada em vigilancia da costa, sendo promovido a segundo­
tenente por decreto de 18 de outubro.

A preoccupação de D. Pedro I em organisar elementos

para assegurar o throno de Portugal á sua filha D Maria da

Gloria, abalado pelo procedimento de D. Miguel,fez congregar
no Rio de Janeiro os melhores navios da esquadra e guarne­
cei-os de accordo com os conselhos que lhe enviára o marquez
de Barbacena, que a 5 de julho de 1828 havia acompa­
nhado a rainha nas fragatas Imperatriz e Dona Francisca

a Lisboa, sob o cemmando em chefe do vice-almirante Fari­

nha, conde de Souzel. Dizia Barbacena «que os vasos

brazileiros, quer sejam fretados ou vendidos á rainha, quer
sejam fornecidos em consequencia do tratado de allianca,
devem ser commandados por Norton, Beaurepaire, Grenfell,
João das Bottas e outros officiaes já experimentados no rio
da Prata, e devotadissimos a V. A. Imperial, com o menor

numero possível de officiaes da marinha portugueza, e

nenhum abso.lutamente dos que têm sido admittidos de

poucos annos a esta parte da classe de pilotos e contra­
mestres de navios mercantes ».

Attendendo a esta recommendaÇão foi nomeado Oliveira
Paes para novamente embarcar na fragata Principe Imperiai
em 13 de fevereiro de 1830.

Os successos que começaram a desenrolar-se no Rio
dei Janeiro, devido á lucta travada entre o partido exaltado e
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o do imperador apoiado no elemento portuguez, tiveram por

epilogo a abdicação de D. Pedro, e assim outro destino tive­

ram os navios.

Em 3 de março de 183 I passou a embarcar na fragata
Bahiana e desta para a Defensora em Iode maio do refe­

rido anno.

A agitação em Pernambuco requeria forças para
dominal-a e para isso foram para lá enviadas. A )paioria
dellas, provinda da Ciplastina, onde tinha operado, trazia

comsigo o germen da vontade popular; soldados e officiaes

tinham aprendido pela longa permanencia naquella escola

liberal que era preciso desafogar a patria dos arroxos absolu­

tistas que ainda tolhiam os seus braços, por isso onde

chegava era logo assediada pelos patriotas exaltados.

Assim é que em 14 de abril de 1832, no Recife, rebenta

a revolução chefiada pelo tenente-coronel Francisco José

Martins, irmão do mais tarde general David José Martins

Canavarro, e pelo major José Gabriel de Moraes Meyer, á

frente do batalhão 54 e parte do 53, chegando a tomar a

fortaleza do Brum, cuja guarnição passou-se para os revol­

tosos. (*)

(*) Temos elementos para affirmar, que David Canavarro nasceu
na ilha de Santa Catharina. São seus irmãos: Leonardo José Martins,
nomeado em 15 de novembro de 1791, cabo de esquadra da Ia compa­
nhia de intanteria-de . auxiliares, da Lagõa; Francisco José Martins,
citado tenente-coronel, nomeado em 24 de novembro cabo de esquadra
da mesma companhia; Manoel José Martins, nomeado cabo de esquadra
da.2a companhia, em 1795; seu primo Manoel Martins Gallego, idem em

J796. Da Ia companhia era sargento, por nomeação' de 12 de outubro
de 179I, Antonio Martins da Silveira, denominado «Mestre». Era

capitão José Joaquim Jacques Nicóz.
O sr. Luiz Nunes Pires, irmão de Feliciano Nunes Pires, em sua

auto-biographia escripta em inglez, quando então em Nova York , diz
textualmente: «Nasci em 1790 em Cacopé (onde seu pae tinha uma

serraria), o logar mais aprazivel da ilha de Santa Catharina, celebre

por ter sido patria de homens iliustres, entre elles David Caruiuarro,

meu companheiro.
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De Pernambuco seguio Oliveira Paes para o Pará,
onde foi mandado estacionar o seu navio, do qual desem­

barcou em 30 de novembro de 1832, por ter sido chamado

ao Rio de Janeiro, como declarou o aviso de 13 de maio
de 18-33.

Mandado embarcar no paquete Conceição por aviso de

4 de julho, deste passou para a fragata Balziana e desta 'para
a Campista, no Pará.

A revolução que rebentou no Pará em 7 de janeiro e

depois em 19 de fevereiro de 1834 pela posse da presidencia
por Francisco Vinagre, e da qual resultou o assassinato do

presidente Lobo de Souza, do commandante das armas Silva

Santiago e do com mandante da força naval capitão-tenente
James Inglis, presenciou-a Oliveira Paes.

Protestou com os demais officiaes da força naval,
reunidos a bordo da Defensora, contra a ordem do desarma­

mento que mera Vinagre da dita corveta, ordem esta secun­

dada pelo inspector do arsenal de marinha capitão de mar

e guerra Guilherme Cypriano Ribeiro, visto ser conhecido

o intento do intruso presidente de enfraquecer aquella força.
Da fragata Campista desembarcou em 8 de abril de

1835, passando por aviso de 3 de junho a servir a bordo do

brigue- barca S. Christouão, depois denominado Sete de

Seiemôro e armado á corveta.

Foi promovido a 10 tenente por decreto de 18 de feve­

reiro de 1837, contando antiguidade de 22 de outubro de

1836, conforme declarou o decreto de 15 de setembro do

mesmo anno de 1837.
Na Bahia, onde a 7 de novembro é proclamada a­

republica, na revolução conhecida pelo nome de Sabinada,
e auxiliada por soldados de artilharia, batalhões de linha e

corpo de permanentes, veio prestar serviços o 10 tenente

Oliveira Paes. Assim é que no dia 18 de novembro saltam

os revoltosos, em numero de II I, no porto de MangUinho,
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na ilha de ltaparica, então em poder das forças legaes e

atacam a fortaleza, sendo repellidos pela força de terra e

parte das guarnições da corveta Sete de Setembro, sob O

commando do capitão de fragata Leal Ferreira e do brigue
Vinte Nove de Agosto.

A revolução que desde 1835 campeava no Rio Grande

do Sul, chamou em seguida Oliveira Paes para aquella
provincia, para onde seguio no navio em que se achava

"',

embarcado.

Em 1 de dezembro regressou ao Rio de Janeiro na

escuna Bella Americana, apresentando-se ao quartel-general
em 16 do mesmo mez.

Nomeado a 14 de abril de 1838 para embarcar no brigue
barca Vinte Nove de Agosto, dois mezes depois desembarcou

por ter entrado o navio em desarmamento.

Em julho foi nomeado para embarcar no brigue-escuna
Andorinha e nelle seguio para o Rio Grande do Sul, onde

passou a com mandar o brigue barca Sete de Setembro em 26
de agosto de 1839, tornando para o brigue- escuna Andorinha

em 6 de dezembro do mesmo anno.

Era este brigue commandado pelo capitão-tenente
Francisco Romano da Silva, que perdeu a vida quando teve

de levar soccorros á villa de S. José do Norte, atacada pelos
republicanos, no dia r6 dejulho de 1839.

Por ordem do presidente da provincia desembarcou
Oliveira Paes do brigue Andorinha e assumio a 23 de julho
de 1840 o logar de vice-inspector do arsenal de Marinha de
Porto Alegre, do qual era inspector Antonio Pedro de Carva­
lho, como fez publico 0 aviso de 14 de agosto.

Promovido a capitão-tenente por decreto de 23 de julho
de 1842 foi por aviso de 25 de agosto communicado que
ficava pertencendo á Ia classe, que constituía o quadro da

Armada, na conformidade do decreto de I de dezembro
de 1841.
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Assumia a inspectoria do arsenal no impedimento do

respectivo inspector, desde 1843 a 1844.
Foram inestimáveis os serviços que neste posto exerceu,

revelando-se administrador eximia.

A politica local arrastou-o no seu torvelinho. Eleito

deputado á Assembléa Provincial, na qual tomou assento em

16 de abril de 1846, soube com galhardia desempenhar o

mandato. Encerrados os trabalhos, assumia a direcção do

Deposito Naval, por ter sido extincto o arsenal de Marinha.

De passagem na barca a vapor S. Sebastião seguia em

março de 1847 para o Rio de Janeiro, onde requereu seis

mezes de licença para gosal-os no Rio Grande, o que lhe foi

concedido por aviso de 26 de junho.
Concluida a licença foi nomeado delegado da capitania

do porto do Rio Grande, em Porto Alegre.
Em remuneração de seus serviços militares foi por

decreto de 2 de dezem bro de 1854 nomeado official da ordem

da Rosa.
.

Por decreto de 2 de dezembro de 1857 foi promovido
ao posto de capitão de fragata.

Completado que foi o seu tempo de embarque foi
nomeado capitão do porto do Rio Grande, em cujo exerci cio
se conservou por algum tempo.

Sentindo-se adoentado pedia inspecção de saude na

qual foi julgado incapaz para continuar no serviço activo
da armada sendo reformado no posto de capitão de mar e

guerra, em 1864.
E na cidade de Porto Alegre, onde para sempre fixou

residencia, falleceu a 12 de dezembro de 1876, deixando
um nome aureolado de probidade e a lembrança de sua

clara e brilhante intelligencia.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



 Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



.I� - ,;,r.. �- fl3

SANTA GllTHARINA NA MARINHA

VIr

o almirante Francisco Cordeiro Torres e Alvim
(BARÃO DE IGUATEMY)

I - o oa.ptt.ão de llllt.. e guer-r-a.Toão Napomuceno de Menezes

II - O capitão-tenente Frltllcisco Pereira Machado

III - O almirante .Jesuillo Lamego Costa ( Barão da La�lla)
IV - O capiLão-tenente José La.meg'o Costa

V - O capitão de rnar- e guerra Manoel de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Alvim (Barão de

Iguatemy)

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Branco, I8c

1913
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SANTA CATHARINA NA MARINHA
VII

ALMIRANTE FRANCISCO CORDEIRO TORRES ALVIM

( Barão de Iguatemy)

Os inconditos traços biographicos que apresento do pre­

claro almirante graduado Francisco Cordeiro Torres e Alvim,
barão de Iguatehl)',
não são mais do que
delidos raios de E;S­

cassa luz projecta­
dos sobre uma per­
sonalidade que no

dizer de um escriptor
excedia das dimen­

sões do quadro que
o destino lhe traçara.

Fidalgo de avita

herança, attributo

este de certo de pou­
ca monta para realce
das qualidades que
o exornavam, desta­

cou-se o almirante
Alvim em toda a

�
sua brilhante c�r- /
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reira militar por sua acaçalada intelligencia, inteireza de

caracter perfeita, lealdade a toda prova, conhecimentos pro­

fissionaes completos, clareza de intuição, audacia de plano,
firmeza de acção, bravura indomita sem alardes, tendo tudo

alliado a uma inflexa probidade, lhaneza de trato � bondade

profunda.
Nelle havia o nobre orgulho do militar brioso incapaz de

desistir da sua opinião, devesse embora cruzal-a contra a

vontade do superior; sua c�ns,ciencia só admittia oj,usto e o

honesto.

Sejam estas incompletas notas aceitas como um culto

ao homem que, ao iniciar minha carreira militar naval, me

apontou o caminho a seguir e tambem a prosecucão da serie

rernernorativa dos officiaes filhos de Santa Catharina que
na Marinha de Guerra têm: servido á sua Patria.

Bem presente na memoria tenho gravado o seu porte va­

ronil e gentil e seu fino e enérgico semblante quando me apre­
sentei no Collegio Naval em busca de matricula. Apoiado
sobre uma secretaria, conversava elle com o actual almirante

Fortunato Fo'rster Vidal, então director daquelle extincto es­

tabelecimento, Ao ouvir pronunciar o nome do tambem actual
almirante João Justino de Proença, que na época exercia o

cargo de capitão do porto de, Santa Catharina e de quem,

eu trouxera uma carta de apresentação, voltou-se com mani-
festa curiosidade e perguntou-me -: Menino, você é barriga
verde P Sim, senhor, respondi-lhe, ignorando todavia com

quem tratava.

.
Olhe, disse-me elle, si vem para cá é para estudar,

póis eu não admitto que um catharinense faça figura triste
na Marinha.

Tão fundo calaram no meu espirita aquellas palavras
proferidas em tom incisivo, porém paternal, reveladoras sem

duvida do muito amor dedicado á sua terra natal, que, toman­
do-as como a ,primeira ordem recebida. em um estabeleci-
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menta militar, procurei curnpril-a á risca. E guiando-me por

ella, não me arrependi, pois tive a inaudita ventura de, ao

terminar o meu curso na Escola Naval, receber como recom­

pensa uma espada de honra em cujo punho estava gravada a

inscripção - Premio Barão de Ig-uatemy.· Este premio
fôra instituido pelo almirante Fortunato Forster Vidal, director

então da Escola Naval, em memoria daquelle preclaro official

general.
Desculpe-me o leitor este vituperio; elle apparece como

um preito de gratidão a quem tanto mereceu da Patria pelos
serviços prestados quer na paz, quer na guerra, servindo

sempre de exemplo aos vindouros.

Nasceu Francisco Cordeiro Torres e Alvim na cidade

do Desterro em 4 de agosto de 1822; era o segundo filho

dos treze que houvera o chefe de esquadra Miguel de Souza

Mello e Alvim do seu matrimonio com d. Mauricia Elysia
Alvim. Seu pai que deste capitão-tenente tantos serviços
prestára á Santa Catharina, para mais se vincular á Patria

adoptiva, deixou brilhante progenie para continuadora de

sua fecunda acção na Marinha e na administração.
Contando apenas 16 annos e sete rnezes seguiu Torres

e Alvim para o Rio de Janeiro onde, por aviso da Secretaria
de Marinha de 4 de março de 1839, foi mandado assentar,
praça de aspirante a guarda-marinha, matriculando-se no

l° anno do curso mathematico como alumno interno.
'

Com a maior distincção, concluiu o curso, sempre com

approuacões plenas; era naquelle tempo a maior nota de

apreço com que aquilatava- a Academia de Marinha os esc

forços dos melhores estudantes. Entre os distinctos compa­
nheiros conquistou Alvim reputação de bom estudante e era

admirado pela clareza e presença de espirita com que ex­

punha as lições logo apoz passar os olhos sobre os livros.

Promovido a guarda-marinha por aviso de I I de de­

zembro de 1841, foi nomeado para embarcar na fragata Para-
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í[uassú afim de fazer a viagem de instrucção, que finalisou em

Jg de janeiro do anno seguinte. Deste navio passou a servir

a bordo da corveta Sete de, Abril, ex-Do Ame/ia, em r r de fe­

vereiro e mar em fóra, em viagem pela costa, foi até a Bahia,
donde regressou no patacho Patagonia afim de embarcar na

fragata Constituição que se preparava para seguir viagem.
Embarcado na Constituição a 27 de outubro, capitanea

da divisão composta das corvetas Euterp« e Dous de J:u,lho
que, sob as ordens do chefe Theodoro de Beaurepaire, deveria

ir a Napoles e transportar ao Brazil a imperatriz D. Thereza

"'Christina Maria, partiu a 3 de março de 1843.
De regresso dessa viagem desembarcou a 5 de setembro

passando a servir a bordo do Dous de Julho.
Promovido a segundo-tenente por decreto de 21 de de:

zem bro de 1843, regressou para a mesma corveta a 3 de ja­
neiro de 1844, donde havia desembarcado por exceder da lo­

tação, e em junho seguinte passou a servir na charrua Ca­

rioca, sempre em com missão de cruzeiro.

Não se satisfazia porém o joven official com a missão

imposta á Marinha; sua lucidez de espirito bem compre­
hendia que mais alta era a funcção reservada á força mari­

tima da Nação e que seu papel não era unicamente o de fazer

marinheiros. De facto a Marinha arrastava-se pejada de en­

ferrujadas engrenagens e preceitos obsoletos a entorpecerem
seu desenvolvimento.

A falta de cornpréhensão dos governantes acerca do seu

valor como factor principal da nossa existencia tinha feito
com que fosse o mais descurado possivel este importantissimo
apoio da nossa soberania. Creada de subito, dos destroços de
uma marinha decrepita, para a factura de nossa indepen­
dencia, desenvol véu-se ella sem bases é cheia de defeitos,
não sendo possivel cuidar de seus fundamentos pela razão

de, desde logo, se ver em luta contra o inimigo externo em

desafronta aos nossos brios e internamente para abafar as
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explosões originadas pela paixão politica, causa de nossos

males, permanecia ella defeituosa e sem organisação. Os offi­

ciaes, oriundos de outras marinhas mais adiantadas attrahidos
\

pelo nosso appello e que continuavam a prestar seus serviços,
viram seus reclamos desprezados e não eram ouvidos

pelos nossos homens publicos: eram por estes considerados

simplesmente como cabos de guerra e cumpridores de ordens

e nada mais. Estes, por sua vez, comprehendendo que nada

podiam fazer e vendo o rodar constante do eixo politico
trazer em constante mutação os partidos, cada qual com o

seu programma e oppostas idéas, accommodavam-se ás con­

dições do meio, na esperança de que algum dia fossem lem­

brados.

Cheio de ardor, desejoso de aprender com o intuito de,
quando em posição, poder applicar remedio ao mal de que
soffria a nossa força naval, pediu e obteve licença Alvim para

praticar na marinha de guerra americana.

Embarcado na fragata americana Congress da divisão

do commodoro Turner, de estação na costa do Brazil, se­

guiu em 13 de janeiro para os Estados Unidos, regressando á

Patria em 8 de março de 1846. O attestado que trouxe, de

que o joven brazileiro honraria a ptopria marinlza norte

americana si nella quiecsse servir, ·era o mais honroso que
Alvim podia apresentar.

Com effeito, diz Eloy Pessoa, Alvim, filho de uma pro­
vincia que sempre deu bons marinheiros, era um exemplo
que se offerecia á joven officialidade da Marinha Nacional.
Os seus emulos o admiravam; aquelles que não podiam imi­

taI-o fizeram esforços vãos para lhe descobrir de longe os senões

e defeitos. Desses ultimos alguns se converteram á verdade,
reconheceram a superioridade de que;n tinha por natureza o

destino; os outros sotaventearam-se até dar á costa nos

pareeis da reforma ou do esquecimento.
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o guarda·marinha passou a segundo-tenente e desde

logo se tornou notavel no serviço de bordo.

Os annaes da Ma'rinha não contam a perda de um

navio, um desastre, uma com missão mallograda sob sua di­

recção.
E entretanto poucos officiaes desde moços comman­

daram tantas vezes, em todos os postos, nem tiveram tantas

incum bencias difficeis e arriscadas, como as que foram '�on­

fiadas ao illustre catharinense.

Isto prova a realidade incontestavel dos seus mereci­

mentos de official de marinha.

Não era a protecção da fortuna nem um effeito do acaso

que o distinguia, porque acaso e fortuna em factos positivos
explicam-se por leis infalliveis e desde que ha um insuccesso

a razão conclue que houve desvio na observação de preceitos.
Alvim sempre procedeu reflectidamente em todos os

actos da sua vida. Dahi a felicidade que nunca o abandonou.

Nas cousas do mar, quer se tratasse de guerra, de via­

gens, de administração, de disciplina, em todos os casos elle

recorria sempre ao seu admiravel bom senso e á fonte ines�.
gotavel dos seus conhecimentos profissionaes.

E, portanto, as combinações que fazia conduziam-no

logicamente ao acerto.

Cumpre confessar que mereceu constantemente a pro­
tecção do governo. M.as defina-se bem a palavra protecção.

O governo deve-a, no interesse do serviço publico, a

todo funccionario de alto merecimento e aptidão reconhe­
cida pelo desempenho de anteriores commissões. Não é de
bom conceito nas occasiões difficeis pôr de parte o mereci­
menta ainda vigoroso para experimentar habilitações novas,

que terão a sua opportunidade de aproveitamento.
Em condições taes o protegido também protege o pro­

tector, porque lhe salva a responsabilidade garantindo a exe­

cução irreprehensivel das ordens recebidas.
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Não é tão certo como se acredita que o tempo e a idade

apuram os sentimentos de prudencia e discernimento pelos
quaes devemos nos dirigir para satisfazer encargos sociaes.

Quem na mocidade não revelou os dotes attribuidos á

experimentada velhice não passará de mediocridade e depois
de velho difficilmente será um homem superior.

Na vida militar e na politica, que é tambem uma vida
de lutas, o general e o estadista prenunciam-se imme­

diatamente.

Estão na historia os nomes daquelles que, ainda na

adolescencia, venceram batalhas e governaram nações com

tal pericia e acerto que suppriram tudo quanto dariam

longo� annos de experiencia.
E em mal dos velhos diremos que os vicios da mo­

cidade elles os aperfeiçoam 'com o tempo; o que não lhes

acontece com aquellas virtudes que dependem do enten­

dimento.

Torres e Alvim revelou-se desde joven o que havia·
de ser.

Logo que se a presentou de regresso dos Estados­

Unidos, foi por aviso de 28 de março do mesmo anno mandado

apresentar ao inspector de Arsenal de Marinha afim de ser·
incumbido de diversos trabalhos na ilha das Cobras con­

forme foram determinados.

Não estava porém no temperamentc de Alvim a funcção
que exercia; fascinava-lhe o mar com attracção inaudita
e elle o amava mais que tudo; assim é que pediu dis­

pensa da incumbencia da fiscalisação das obras de que
estava encarregado, o que lhe foi concedido por aviso de
26 de março, embarcando na fragata Constituição, ca­

pitanea da divisão do sul, que comprehendia desde o cabo

de S. Roque até o extremo meridional do Brazil, onde se

tornou notavel no serviço.
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Da fragata Constituição passou para o brigue 78 de

Fevereiro em 1848, seguindo p.ira o Rio da Prata, onde

embarcou na corveta Dois de julho, em 11 de maio do

mesmo armo, e donde desembarcou em 20 de março do

anno seguinte.
A promoção ao posto de primeiro-tenente, por decreto

de 14 de março de 1849, trouxe-lhe tambem o primeiro
com mando que foi o do brigue-escuna Eolo, armado em

guerra. Começou desde então para Alvim a trilha para os

seus triumphos na conquista de louros que desde o inicio

de sua carreira vinha brilhantemente tecendo.

Si já havia dado verdadeiras provas de marinheiro

consummado, o joven official ia agora, aos 29 annos, dar

como guerreiro exemplos de bravura e sangue frio que em

nada ficavam a dever aos demonstrados pelo chefe que o

guiava, o veterano Greenfell.
A ascenção ao governo do Estado Oriental do general

d. Manoel Oribe em 9 de março de 1835, por influencia
de d. Frotuoso Rivera qUI"; de capitão do porto de Monte­

vidéo e seu inimigo politico o fizera ministro da guerra em

seu governo, foi para aquella Republicá causa das maiores

desgraças e para o Brazil, que pelo' tratado de agosto de

1828 devia manter a independencia da sua antiga pro­
vincia, a causá da- guerra contra o dictador Rosas, de

Buenos-A ires.

As violencias e crueldades praticadas por
-

Oribe, in­

fluenciado pelo seu alliado e protector d. João Manuel
Rosas, contra os partidarios do ex-presidente Rivera, fizeram
com que este se puzesse em campo á frente de seus amigos e

batesse em Palmares e depois em Paysandú, onde se achava
um contingente de tropas argentinas, as forças do exe­

(I-ando homem, em tão má hora elevado ao poder.
Refugiado Oribe em Buenos-Aires, teve como recom­

pensa ser elevado ao generalato argentino.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-11-

Rosas, que sonhava reconstituir o vice-reinado do Prata,
ordenou a Oribe que invadisse o Estado Oriental á frente
de 14.000 homens e sitiasse Montevidéo. Logo que deste

facto teve conhecimento, o nosso governo por mera for­

malidade pediu explicações ao ministro argentino Guido,
acreditado no Brazil, visto não se achar em condições de

poder agir devido ás lutas intestinas que o assoberbavam;
.

obteve em resposta que se tratava de uma guerra inter­

nacional, provocada por ultrages feitos á Confederação Ar­

gentina.
«As queixas do Brazil, diz o illustrado escriptor militar

marechal José Bernardino Bormann (Rosas e o Exercito

Affiado, campanha de 185 I-52), contra o procedimento
de Rosas e Oribe augmentaram, pois estava verificado que
emissarios destes dois dictadores tinham vindo mais uma vez

ao Rio-Grande para sublevar escravos, sublevação que foi
,.

felizmente suffocada.

Além desse facto, na fronteira e no interior das duas

Republicas, eram os brazileiros assassinados e roubados, che­

gando a perseguição, quando não matavam os nossos com­

patriotas, ao ponto de os obrigar a servir no exercito e ma­

rinha e accrescente-se a isso o roubo de gado de toda a

especie e ver-se-á quão justificado ficaria o governo bra­

zileiro quando tivesse de ajustar contas com os seus dois im­

placaveis inimigos.
Não será pois sómente o facto do dictador Rosas

tentar contra a independencia do Estado Oriental, auxiliado

pelo general Oribe, com as suas pretenções de annexar o

Paraguay, considerado pelo tyranno tomo uma provincià
rebellada da Confederação, que dentro de um futuro proxirno .

levaria o Brazil á luta: tínhamos de vingar sangue patrício
covardemente derramado, insultos e ultrages á Nação, de­

predações, emfim toda sorte de brutalidades e cruéis vio­

lencias de que foram victimas os nossos compatriotas.
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Só mesmo as difficuldades internas do nosso paiz
creadas pela politica poderiam concorrer para o governo'
imperial não agir com energia no Rio da Prata, pois quando'
não houvessem os motivos já apontados, mais que suffi­

cientes para uma declaração de guerra; só o facto do go-'
vemo argentino conservar como prisioneiros de guerra ci­

dadãos brazileiros nas fronteiras com indios selvag'e'ns,
sujeitos a tratamento cruel, cidadãos aprisionados na guerra'
que cessara com a Convenção de agosto de 1828 e que por
isso deviam ser postos logo em liberdade, só este facto;
como diziamos, era bastante para um rompimento serio

cuja consequencia seria a guerra mais justa que consignasserrr
os annaes militares'-

E convem notar que muitos destes prisioneiros foram

passados pelas armas; e para taes execuções os chefes mili­
tares eram ferteis em fantasiar pretextos.

No Estado Oriental 322 estancias, propriedades de

brazileiros, foram parte embargadas, parte abandonadas e seus

donos, em sua maioria, emigraram para o Brazil afim de

fugir dos bandos de malfeitores de Oribe que não lhes

poupavam a vida, si um máo fado os aconselhasse a per­
manecer na Republica ».

Conhecedor o Brazil dos intentos de Rosas, auxiliado

por Oribe, que já antes quizera entregar seu paiz á

Inglaterra, resolveu intervir e, em maio de 185 I, ajustou
um tratado de alliança offensiva e defensiva com os go­
vernos de Montevidéo e o Estado de Entre-Rios, então

dissidente da Confederação Argentina, com o fim de manter

a independencia e pacificar o territorio da Republica Orien­
tal e no qual se estipulou:

Art. 1°. Obrigam-se as partes contratantes a fazer sahir
do territorio oriental o general d. Manuel Oribe e as forças
argentinas por elle com mandadas, cooperando para que, res-
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tituidas as cousas a seu estado normal, se proceda á eleição
livre do presidente, segundo a Constituição.

Art. 2°. compromettem-se fornecer as forças de terra e

mar que forem necessarias.

Pelo art. 15° ficou estabelecido que, embora a allianca
tivesse por fim a independencia da Republica Oriental, si por
causa della o governo de Buenos-Aires declarasse a guerra
individual ou collectivamente aos alliados, voltar-se-ia a

alliança contra o mesmo governo. Nos arts. 23 e 24 esta­

belecia-se o compromisso de convidar o Paraguay a adherir á

alliança e de' conservar secreto o tratado.

Para dar execução ao tratado foi mister augmentar
o numero de navios no Rio da Prata e mesmo organisar
alli uma esquadra de operações; em breve tempo, portanto,
acharam-se reunidos no porto de Montevidéo os seguintes
navios: fragata Constituição, corvetas Januaria, União,
D. Francisca, Berenice, Euterpe, Bahia, Bertioga, brigues
Capiôerióe, Eolo e Calliope, vapores D. Affonso, Pedro 11,
Golfinho, Paraense, Recife e' D. Pedro, todos sob o com­

mando do chefe Greenfell.
Estabelecido rigoroso bloqueio na Colonia e no Buceo

e apertado pelas nossas forças de terra, capitulou Oribe a

I I de outubro de 185 I.

Como era de esperar, o governo de Buenos-Aires de­

clarou guerra ao Brazil.
E' preciso ficar consignado que, estando prompto o

Brazil para entrar em campanha, esperou entretanto pelo
seu alliado o genera) Urquiza, governador de Entre-Rios,
o qual se mostrava vacillante em dar cumprimento ao

estipulado no tratado de alliança, em vista do que o nosso

governo lhe dirigiu uma nota terminante, comrnunicando

que com elle, sem elle ou contra elle entraria proximamente
em campanha. Esta attitude fez com que d. Justo Ur­

quiza se resolvesse ao cumprimento do tratado.
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Como dissemos, Alvim, que se achava no commando do

brigue Eolo, seguiu logo para o Rio da Prata, onde passou

a cornmandar o brigue Calliope por aviso de 5 de junho,
prestando valiosos serviços no bloqueio.

Livre Montevidéo, nada mais restava do que atra­

vessar o rio e marchar sobre Buenos-Aires, onde Rosas

organisava novo exercito, cuja vanguarda, sob as ordens

do general Manalla, occupava posição bem fortificada

no Paraná, na barranca Acevedo, no passo do Tonelero.

Organisada a esquadra em duas divisões, composta
a la dos vapores D. Alfonso, Pedro II, Reczfe e D. Pedro,
corvetas D. Francisca, União e brigue Calliope e a 2·

dos vapores Imperador, Paraense, Uruouay e corveta

D. Januaria, seguiu ella para a Colonia do Sacramento,
donde sahiu a 14 de dezembro, depois de ter recebido à

bordo dos tres vapores da I
a divisão r. 198 homens da

la brigada de infanteria, destinados a se reunirem á van­

guarda do exercito alliado no Diamante.

Na tarde de 16, tendo chegado eh! frente á villa de

S. Pedro, onde já se achavam os tres navios a veta da

mesma divisão, foram pelo chefe Greenfell dadas as ordens

para subir o rio pela madrugada de i 7. Nessa manhã, to­

mando o D. Affonso a reboque a D; Francisca e tendo

ao costado os vapores D. Pedro, o Pedro II, a União, O

Recife e o Calliope, prornptos para combate, começou a subida.

Transposto o passo Obligado, que se achava desoccupado,
ao approximar-se a esquadra do passo do Tonelero viu

estar alli o inimigo.
Para evitar grande mortandade nos soldados do exer­

cito ordenou o chefe que elles se recolhessem ás cobertas

dos vapores, o que foi cumprido muito a contragosto
dos bravos soldados, ficando em cima porém o comman­

dante da brigada coronel Francisco Felix da Fonseca
Pereira Pinto, seu major, com mandante dos corpos, al-
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guns officiaes e atiradores e os coroneis do exercito al­

I iado d. Wencesláo Paunero, d. Domingos Sarmiento e

tenente-coronel d. Bartholomeu Mitre.

Ao meio dia, estando toda a divisão a meio tiro de fuzil

das baterias, cahiu sobre ella uma chuva de fogo despe­
jada por 16 peças de artilheria e por 2.000 homens de

infanteria. A' saraivada de balas ardentes, metralha e fuzi­

laria responderam os navios com decidida bizarria.

Vagorosos subiam os navios e com tanta precisão
alvejavam as baterias inimigas que cada tiro disparado fazia

desmontar um canhão argentino; tal perturbação causou nos

defensores do passo o nutrido e certeiro fogo da esquadra
que logo foi conhecido por ella que a victoria era certa. E

durante oitenta minutos o fogo começado pelo D. Affonso
I,

e D. Francisca continuou ininterrupto, com extraordinario

vigor pelos demais; o enthusiasmo a bordo era incrivel:

officiaes, marinheiros e soldados, cada qual com mais ardor,
batiam-se a peito descoberto, dando as maiores provas de valor

e sangue frio.

O (alllope, o mais fraco em estructura e armamento,
porém um dos mais fortes pelo espírito que o dirigia e

animava, com ufania seguia impavido as. evoluções da

capitanea. Alvim, cujo semblante risonho de satisfação, como

se comprazendo daquelle espectaculo, denunciava uma calma

admiravel e bravura sem igual, seguia o exemplo do chefe

que com toda serenidad en los tambores de! vapor con. stc

anieofo en. la mano, de gran uniforme como se trataôa de un.

dia de fiesta, afronta el peligro, mientras lloviam las balas
en. stc derredor.

Foi o Caliiope, como diz a parte official, que, por occupar
a cauda da linha, soffreu por isso o mais aturado fogo 00
nurmgo . Uma bala de artilharia cortou o estay da buja·�­
rona e penetrou no gurupés, o�ltra arrombou a canoa içada
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nos turcos, e algumas tocaram 'o costado; teve o panno
furado por balas de fuzil.

Para gaiardoar o brilhante feitio, foi Alvim condecorado

com a commenda de cavalleiro da Ordem do Cruzeiro, por
decreto de 3 de maio e, dez dias depois, promovido a capitão­
tenente graduado em attenção aos seus serviços.

Certo não era a graduação do posto, mas sim a effe,Ç�i­
vidade delle que deveria ter Torres e Alvim; fundando-se

porém o ministro em escrupulos na execução do alvará regu­
lador das promoções e coagido por influencias politicas que

amparavam interesses de outros que 'não partilharam do

brilhante 'feito e que se achavam commodamente na Côrte,
deixou de contemplar o bravo commandante do Calliope na

promoção feita para premiar aquelles que tão denodadamente

se expuzeram no Tone1ero. Só mente em 1854 lhe foi dada

a effectividade desse posto.
Torres e Alvim nunca reclamou contra essa injustiça;

se u nobre orgulho de militar brioso, que nunca enfraqueceu,
e sua altivez de' caracter entendiam que não devia fazer alle­

gações de serviços ou merecimentos; julgava os homens pelo
seu estalão. Os ministros passam, dizia elle, com o bem e 0_

mal que fizeram, mas a Nação teQ'l um, chefe que observa

e aprecia os factos e com a necessaria influencia para promover
a reparação das injustiças.

Por decreto de I de abril foi condecorado com a medalha
de prata n.2 da campanha do Rio da Prata e por aviso de

8 de julho foi elogiado nominalm-ente com outros officiaes,
entre elles seu irmão, segundo-tenente José Maximiano de
Mello e Alvim, pelos serviços prestados na extincção de um

grande incendio que teve logar no edificio das obras publicas
no dia 30 de junho de 185 L

Por aviso de 9 de agosto de 1852 foi nomeado comman­

dante do brigue-barca Berenice, no Rio da Prata, entregando
o com mando do brigue Cailiope a 12 do mesmo mez. Era
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então commandante da divisão o capitão de mar e guerra
Jesuino Lamego Costa, mais tarde barão da Laguna.

Tão perito conhecedor do estuario do Rio da Prata se

tornou Torres e Alvim, cujos canaes, por entre perigosos
bancos, faziam terror aos navegantes, que nelles se afoutava

quer de dia quer de noite, soprasse ou não rijo pampeiro; os

segredos daquella navegação tão cheia de cuidados não

existiam para o ousado marinheiro. Offereceu-se por isso

ao gove.rno para exercer no Rio da Prata as funcções de

pratico a bordo de seu navio, o que lhe foi concedido por aviso

de 6 de setembro d� i 8 52, com a responsabilidade por este e

qualquer acontecimento independente das obrigações de

commandante.

Ca pitão-tenente effectivo por decreto de 2 dezembro

de 1854, passou a commandar a corveta Imperial Marinlzeiro,
a primeira deste nome, a IS de agosto de 1855, e os mares do

sul desde as Malvinas a Montevidéo tornaram-se então a

arena de façanhas marinheirescas de Torres e Alvim;
nas azas dos pampeiros comprazia-se o destemido nauta e

mestre sem rival em alisar as suas ondulações e revoltas

superficies.
Conta-se como façanha sua o facto de uma feita, ao

entrar no POl:tO de Montevidéo de regresso de um cruzeiro,
tangido por violento pampeiro, ao avistar a Congress, navio

onde fizera sua aprendizagem, que acabava de chegar tendo
ainda o pessoal ás vergas a ferrar o panno, ordenou Alvim ao

gageiro grande de seu navio que se postasse no laes da verga
afim de apertar a mão de seu companheiro daquella fragata.
E seguro de sua manobra, fel-a com tal precisão que ao passar
a contra bordo da Congress, as vergas de ambos os navios

quasi se tocaram, dando logar a que os ditos gageiros 'Se

apertassem as mãos. Um hurrah unisono em ambos os na­

vios victoriou tão ousada quão galharda manobra.
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Promovido a capitão de fragata por decreto de 2 de

dezembro de 1856, continuou no commando do mesmo navio,

regressando ao Rio de Janeiro.

Ainda no commando da Imperial Marinheiro, em

viagem de instrucção com uma turma de guardas-marinhas,
segui u para Lisboa e depois para. diversos portos do Mediter­

raneo. O brilhantismo com que Alvim se desempenhou
desta com missão e o relatorio que apresentou, o qual foi man­

dado publicar em avulso porque continha esclarecimentos de

incontestavelutilidade para os seus companheiros de profissão,
valeu-lhe o louvor que lhe foi mandado fazer pelo aviso de I I

de fevereiro de 1858, pela digna e briosa conducta civil e

militar de que deu excellentes provas em todos os paizes
visitados pelo !"lOSSO pavilhão.

Os segredos da profissão de marinha, que é a mais

especial de todas e que precisa ser aprendida desde a infancia

com dedicação da vida inteira, foram ensinados por Alvim aos

.futuros officiaes que sob sua direcção fizeram a viagem
regulamentar.

Ao peito de sua farda já estrellado, veiu refulgir o officia­

lato da Ordem portugueza da Torre e Espada, conforme
autorisou o aviso de 7 de janeiro qe Í859, e em 9 de maio

seguint� obtinha o habito de cavalleiro da Ordem de Si Bento

de Aviz.
•

Fazendo parte da divisão .naval estacionada no Rio da

Prata, por aviso de 5 de janeiro de 1860, assumiu o com mando
da mesma, substituindo o chefe de divisão Jesuino Lamego
da Costa, eleito deputado gera) pela sua então provincia
natal.

Tendo obtido licença. para vir ao Rio de Janeiro, em seu

regresso foi nomeado interinamente commandante da força
naval do" Rio da, Prata; conforme determinou o aviso de 3 de

agosto.. arvorando' o seu pavilhão-na Imperial JI.farinheiro.
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Ao enfrentar a Beberibe as baterias, uma bala rom­

pe-lhe um dos gualdropes do leme, fazendo-a desgovernar e

atravessar a correnteza. Nesse transe terrivel, do qual se apro-
. veitou immediatamente o inimigo, fazendo convergir sobre

ella o fogo de seus canhões e fuzis, não se perturbou o chefe

Alvim; com aquella clareza de intuição e firmeza de acção

que o caracterisavam e confiado na sua proverbial força mus­

cular, verdadeiramente hercúlea, auxiliado pelo então primeiro
tenente Forster Vidal e por alguns marinheiros agarra, o gual­
drope partido consegue metter o navio a caminho e continua

imperturbavel com uma serenidade heroica a dirigi l-o, du­

rante todo o tempo respondendo ao fogo.
Não deixou comtudo a nossa esquadra de receber grande

numero de projectis, alguns dos quaes lhe abriram rombos, ou­

tros despedaçaram a mastreação e obras vivas. Os navios

que mais soffreram foram a Amazonas, Ypyranga e Bebe­

ribe ; a primeira recebeu mais de 40 balas e as outras mais
. de 30, tendo a ultima o maior numero de mortos e feridos.

Fundeou a esquadra no rincão do Soto, onde procedeu
aos reparos das avarias, que se pode dizer, foram maiores do

que as soffridas no Riachuelo. A existencia de uma força pa­

raguaya de 4 batalhões de infanteria e um regimento de

cavallaria, postada no Passo da Patria, levou o chefe Barroso,
de combinação com o general Caceres, a proceder a uma

acção contra ella e para isso foi escolhido Alvim.

Na manhã de 4 de novembro, arvorando o seu pavilhão
'na Belmonte, seguiu elle de Corrientes acompanhado pela
Aragzta7y, Ilajalzy, .!valry, 171earim e vapor argentino Li­
oertad e aviso Victoria, chegando até Tres Boccas, regres­

.sando no mesmo dia por ter o inimigo abandonado a posição.
Com a chegada do almirante visconde de Tamandaré a

Corrientes a 2 I de fevereiro de 1866 ficou a nossa força
naval composta de 22 navios, entre elles quatro couraçados,
dividida em tres divisões; coube a Alvim o cornrnando da
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3a, constituída pela Beõeriõe, capitanea, Mearim, Tamandaré,

YjJyranga e Parnahyoa,
Em ordem do dia n, I do almirante Tarnandaré, de I de

março foi louvado Alvim ainda uma vez, juntamente com

todos os bravos que tomaram parte na passagem de Cuevas,
pelo seu comportamento militar e pela resignação com que
souberam supportar as provações, as vigilias, os rigores do

clima e toda a sorte de sacrificios, sem abaterem o animo ver­

dadeiramente militar, em bem da causa nacional, congratu­
lando-se o almirante com os mesmos dizendo que o governo
saberia premiar taes feitos.

No dia 17 de março de 1866, seguiu de Corrientes a

esquadra para Tres Boccas e duas horas depois de

alli fundear, teve Alvim, com mandante da ,a divisão, composta
da Beberibe, capitanea, Mearim, Tamandaré, Ypyranga e

Parnahyba, ordem de reconhecer o forte de ltapirú e ver si

conseguiria aprisionar um pequeno vapor paraguayo que foi

avistado, o que não se realisou por ter elle desapparecido
mettendo-se por um braço do rio. Alvim, a bordo do Taman­

dare, chegou até meia milha do forte e não recebeu a menor

hostilidade.

Tornando-se necessario conhecer si, nas immediações
do Passo da Patria haveria outro ponto que se prestasse á

passagem do nosso exercito para o Paraguay, dessa difficil e

espinhosa comrnissão foi encarregado o chefe Alvim; o rio
Paraná, completamente inexplorado, sem uma carta e não

dispondo de pratico do rio, sabido como é difficultosa
a sua navegação, não só pelo pouco fundo como também por
ser inçado de pedras e bancos por cujos canaes a agua passa
com violencia, pode-se avaliar por isso do quanto era arris­

cada a tarefa. Era p�·eciso andar ás apalpadellas.
No dia 21 seguiu Alvim no encouraçado Tamandaré,

acompanhado pela Araguary e canhoneira Henrique Dias,
fazendo o reconhecimento dos passos do Alto Paraná até
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ltaty, indo até a Ponta de Toledo. Preenchida a cornrmssao,

regressaram os navios, .porém ao chegar no passo entre a

ilha Carajá e a costa paraguaya, bateu em urna pedra e en­

calhou a Araguary. Graças a0S esforços de Alvim, conse­

guiu-se desencalhaI-a. Neste trabalho encalhou, porém por

pouco tempo, o Tamandaré que nada soffreu, ao passo que a

Araguary teve de seguir para Corrientes afim de soffrer re­

paros.
Por estes serviços foi Alvim louvado em ordem do dia

n. 6 do almirante Tamandaré, pelos esforços perseverantes
que empregou para desencalhar aquelles navios em frente

ao forte de ltapirú. Ao enfrentarem os navios o forte de Ita­

pirú, foram saudados com oito tiros porém sem resultado.

Foi nesse dia 22 que pela primeira vez troou o canhão

brazileiro nas margens do Paraguay, corno foi nesse dia que

começou a guerra das chatas que deu logar a multiplicar seus

episodios.
No dia 25, tendo os paraguayos collocado urna chata

junto ao forte de Itapirú e com ella incommodado o vapor

Aja, onde se achava o almirante, ordenou este que o encou­

raçado Tamandaré e a canhoneira Henrique Dias sob as

ordens de Alvim a destruissem, batendo ao mesmo tempo o

forte. Não se deteve Alvim no cumprimento dessa ordem:

approximando-se o mais possivel da chata, quanto lhe per­
mittia o fundo do rio, avançou para o forte que havia princi­
piado a atirar com grossos canhões e fel-o emmudecer;
regressou depois para junto da chata e ordenou que os esca­

leres a tornassem. Ao approximarem-se os escaleres da bar­
ranca foram recebidos pela fuzilaria de 1.000 homens em­

boscados, que tiveram de recuar diante da metralha do
7amandare.

'I

Não podendo os nossos desencalhar a chata por estar,
além disso, presa por duas grossas correntes, ordenou Alvim
a retirada dos escaleres e a tiro de canhão metteu-a a pique.
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Das 4 as 8 1/2 da noite não tinha cessado o fogo de arti­

lheria e fuzilaria. Algumas bombas do Tamandaré, cahindo

no acampamento da infanteria paraguaya, incendiaram-no.

Nesse ata rue, Alvim, C0110 sempre, deu o exemplo de

intrepidez e serenidade. A elle coube iniciar no Paraguay as

hostilidades por parte de nossa esquadra. -.,

No dia seguinte nova chata veiu substituir a outra e esta

foi por sua vez posta a pique.
No dia 27 outra chata, escondida por detraz de uma

ponta de pedras, iniciou seus tiros contra a esquadra; coube

ao Tamandaré, Barroso e Bahia, que arvorava o pavilhão de

Alvim, a missão de desalojal-a e duellar-se com o forte. A's

10 horas começou o tiroteio, que continuou de lado a lado,
embora pausado mas não interrompido, até ás 4 horas; a

posição em que se achava a chata era pouco vulneravel, abri­

gada por detráz de uma ponta de pedras, por isso mais soffreu

o forte. A essa hora, fatigadissima a guarnição em conse­

quencia não só dos trabalhos inherentes ao bombardeio como

ao calor intoleravel que então reinava, começou o Tamandare

a descer o rio de popa, por não poder fazer a volta devido á

estreiteza do canal, quando uma bala o alcançou batendo nas

correntes que protegiam uma portinhola, e penetrou na

casamata, produzindo medonha catastrophe.
Trinta e quatro pessoas, entre officiaes e praças, foram vi­

ctimadas pelo projectil e pelos élos das correntes que defendiam
I" a portinhola: mortos, o immediato l° tenente Vassimon, o

commissario Accioli, o escrivão Alpoin e dez praças; mortal­

mente feridos, o com mandante Mariz e Barros, o I
° tenente

Silvei ra e quatro marinheiros: feridos levemente, além dos

outros, os 2°S tenentes Lamare e Manhães Barreto que as­

sumiu o commando do encouraçado.
Nova chata vem no dia 28 occupar a mesma posição e

os mesmos encouraçados, menos o Tamandare, voltam a ba­
tel-a' e depois de duas horas de fogo é posta ella a pique ..
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Deixou o com mando da força naval em 26 de fevereiro de

1861 recolhendo-se ao Rio de Janeiro.

O estabelecimento do cabo submarino, ligando o Brazil

á Europa, veiu exigir da nossa Marinha serviços importantes
tal a sondagem do Atlantico e do mar das Antilhas; para

executal-os, foi Alvim nomeado em julho de 1861 com­

mandante da corveta a vapor Beberibe e nella desem­

penhou com brilhantismo pouco commum a árdua com­

missão de sondagem do Atlantico, do cabo de S. Roque
ás ilhas de Cabo Verde.

Foi e sa commissão uma verdadeira exploração scien­
tifica. Alvim, que herdára a modestia de seu illustre pai e só

revelava o que sabia quando o dever e as circumstancias o

exigiam, demonstrou nos trabalhos apresentados á Secretaria
de Marinha que os seus estudos profissionaes eram de uma

esphera muito superior e abrangiam toda a variedade de

conhecimentos exigidos do moderno official de marinha.

Pelo sati�fatorio desempenho dado a este irnportan­
tissimo trabalho, foi Alvim louvado por, aviso de 5 de feve­

reiro de 1862, já então promovido ao posto de capitão de mar

e guerra por decreto de 2 de dezembro de 186I.

Em -

[ de março passou a com mandar a corveta Baidana,
commando esse que deixou por ter sido nomeado membro

effectivo do Conselho Naval.

Por essa época foi nomeado para fazer parte da com­

missão composta do barão de Tamandare, chefe de esquadra
Diogo Tavares, chefe de divisão Lamego Costa, capitão de

fragata Gomensoro, capitão-tenente Eloy Pessoa e engenheiros
navaes Levei e Mattos, afim de apresentar e discutir as modi­

ficações que á arte militar naval decorreram dos combates
travados entre as forças federadas e confederadas dos Estados

Unidos.

Homem do mar, antes de tudo, aceitou com prazer a

nomeação de commandante da estação naval na Bahia, para
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onde seguiu, mas alli mesmo o foi buscar o governo para
enviaI-o á Europa e aos Estados Unidos, em commissão de

acquisição de material bellico. Por essa razão deixou elle o

commando da estação naval em 29 de janeiro de I863,
seguindo a dar desempenho ao que lhe fôra commettido.

De regresso em I8 de dezembro, foi nomeado novamente

em janeiro seguinte para membro do Conselho Na��l em

logar do barão de Muritiba, em cujo cargo se conservou

até I de dezembro para assumir o com mando do 2° districto

naval.

As provas que antes déra no Conselho, do respeito
que tinha á justiça, da rectidão do seu espirito e do interesse

com que estudava a legislação para conscientemente elucidar

as questões, qualquer que fosse o serviço ou a pretenção
sobre que devesse informar, estão consignadas em' diversos

pareceres: era a lei a sua bussola. Sua opinião era tida em

tal conta que por aviso de 3 de dezembro foi nomeado, na

conformidade da imperial resolução de 9 de novembro,
tomada em consulta da secção de marinha e guerra do

Conselho de Estado de 6 de outubro, tudo do mesmo anno,

para fazer parte do Conselho Naval. na sessão que tinha de

dar parecer sobre um requerimento em que varios officiaes
da Armada pediam ser remunerados nos termos da resolução
da Assembléa Legislativa de- 15 de outubro de 1836 pelos
serviços relevantes que prestaram nas provincias do Pará e

Rio Grande do Sul.
No paquete Paraná seguiu para a Bahia no dia 7 de

dezembro, onde assumiu pela 2a vez o commando da divisão
naval.

Chegou porém a vez de Alvim pedir um favor: o seu

caracter de soldado patriota exigia um logar entre os comba­
tentes que se destinavam ao Paraguay. onde foram chamados
os brazileiros em desafronta dos brios da Nação oftendidos
pelo dictador Lopez que, esquecido do que havia feito o Brazil
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pela independencia daquelle paiz, voltava agora contra o seu

protector o exercito organisado por habeis officiaes brazileiros,
apoiado nas fortificações levantadas pelos mesmos, afim de

defender o accesso a Assumpcão, além de lhe ter facultado

recursos de todo o genero.
Sendo attendido deixou o com mando em 24 de junho

de 1865; foi nomeado para servir na força naval em opera­

ções no Rio da Prata, conforme julgasse mais conveniente o

vice-almirante que a commandava em chefe, devendo porém
assumir o commando da esquadrilha de navios encouraçados
logo que esta alli se apresentasse.

E a 7 de julho seguia Torres e Alvim no paquete
Mersey, chegando cinco dias depois a Montevidéo e a 13 a

Buenos-Aires, onde se apresentou a bordo da corveta Ni­

theroy, capitanea da esquadra. Sem demora, tomou passagem
no vapor inglez EsPig-ador para o rio Paraná afim de tomar

o commando da 3a divisão da esquadra em virtude da ordem

do vice-almirante visconde de Tamandaré. Alli chegando
apresentou-se a bordo da corveta a vapor Beberibe em 2 de

agosto.
Pelo chefe Barroso, commandante da 2a divisão em ope­

rações, foi reconhecido em ordem do dia n. 12, de 3 de agosto,
com mandante da 3a divisão, içando sua insignia no navio

onde. se apresentára.
Si não teve Alvim a ventura de compartilhar das glo­

rias de Riachuelo vamos d'ora em diante mostrar qual a in­

tervenção que teve na tremenda luta o bravo, intelligente
e ousado official. Comprehendia Alvim que para triumphar
não era só preciso desprezar a morte, era preciso ter fé na

vida e elle a tinha inquebrantavel.
Depois da batalha do Riachuelo, achava-se a esquadra

fundeada na volta do Chimboral, algumas leguas acima de
Bella Vista, apezar deste ponto ter cahido em poder dos pa­
raguayos ; com a chegada do vapor Esmeralda, recebeu o
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chefe Barroso ordem do vice-almirante Tamandaré para vir

fundear abaixo de Cuevas.

No dia 10 suspendeu a esquadra logo apoz a cerimonia

de içar a; bandeira; coube á Iva!ty a vanguarda, depois a Ita­

jalzy, logo atraz a Beberibe, em seguida o Amaeonas e assim

os demais navios. O Guardia Nacional (vapor argenti�?),
vinha nas aguas do Amazonas. O Aja, transporte, trazia aos

costados o brigue Peperiguassú e a barca Quaralzim e

a Mearim, uma chata com gado.
No dia 12, tudo disposto para a passagem de Cuevas,

onde o inimigo havia construido fortes baterias, armadas de

40 peças de todos os calibres, algumas raiadas e guarnecidas
por 3.000 infantes, suspendeu ferro a esquadra ás 9 h. da

manhã. A canhoneira Ivahy, que servia de testa, emquanto
alguns navios faziam a volta para entrar em linha, appro­
ximou-se da barranca e rompeu fogo; o inimigo, não q ue­

rendo sem duvida dar a conhecer sua força, respondeu
lentamente. Ao signal do chefe de bordo do Amazonas, es­

tando a esquadra em linha, avançou a 3a divisão, composta
da Ivalzy, Itajalzy e Beberibe, vindo depois a Amazonas e

assim os demais e por ultimo a Yjyrallga e com denodo in­

vestiu a barranca. Ao enfrental-a recebeu a queima­
roupa o fogo das 40 pecas e granadas de mão, além do de dez
estativas de foguetes a Congreve e de toda a fuzilaria, tudo
convenientemente disposto, de tal fôrma que batiam os

nossos, um por um, de proa, de travéz e pela popa.
Nada disto servia de obstaculo aos nossos e durante meia

hora, aguas abaixo, respondendo o fogo, seguia impavida a

nossa esquadra.
O fogo violentissimo e destruidor que vomitava aquelle

vulcão atroador envolvia todos os navios; tal era a vivacidade
delle que dir-se-iam descargas successivas de fuzilaria; com ga­
lhardia inaudita partia de cada navio a resposta terrivel e

devastadora.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-31-

regado não tem sido menos digno pelo zelo e actividade de

que o é pelo seu valor sempre que entra em 'combate.
A chegada do marechal marquez de Caxias para com­

mandar em chefe o exercito mudou completamente a face

dos negocios da campanha. Ia finalmente dar-se alento á

vagarosa marcha sustentada por Mitre durante todo o tempo
de sua direcção.

Determinou o commandante em chefe ao almirante que
mandasse para o rio Paraná uma divisão de navios pequenos,
commandada por um official activo e intelligente para evi­

tar que de Corrientes, onde havia individuos que forneciam
a Lopez, lhe enviassem o que o exercito inimigo precisasse,
principalmente munições. Para essa: commissão foi designado
Alvim que, embora pouco satisfeito, seguiu immeditamente

commandando a divisão composta da il1earim, Ivahy e
Henrique Martins.

Tal desempenho deu elle á commissão que por ordem do

dia de 12 foi louvado pela maneira digna por que a desempe­
nhou, policiando e impedindo as communicações dos para­

guayoscorn a provincia de Corrientes.
,

Da canhoneira .Mearim, passou o seu pavilhão para o

encouraçado 1I1ariz e Barros em 13 de janeiro de 1867,
tendo como almirante o chefe de esquadra Joaquim José

Ignacio, que substituira o almirante Tmandaré, no com mando
da esquadra em 22 de dezembro.

Nomeact0 commandante da I
a divisão da esquadra,

passou a 25 de janeiro o seu pavilhão para bordo do encon­

raçado Silvado. No memoravel bombardeio ao forte de Curu­

paity, a bordo desse navio, no mesmo dia, desde 6 horas ás

81/4 da manhã, fez troar os canhões, causando estragos enor­

mes no tremendo bal uarte paraguayo, defendido por 13 boc­
cas de fogo e 500 infantes. Foi nesse duello que morreu o

glorioso e emmerito official capitão de fragata Vital de Oli­
veira. Havia o chefe Alvim ordenado a substituição dos es-
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taes da chaminé que eram de correntes por outros de cabo,
afim de evitar que as balas batendo nelles fizessem dos

êlos estilhaços.
Mal acabava de dar esta ordem, uma bala de 68 res­

valou pela chaminé do Silvado cobrindo de poeira as pessoas

que estavam á ré

Com aquella calma imperturbavel que o distinguiadisse
o chefe Alvim ao com mandante Vital: «Felicito-o; o seu navio

.acaba de receber o baptismo de fogo.»
Vital levou a mão ao bonet agradecendo o comprimento

do chefe. Uma segunda bala partiu um turco de escale r de

bombordo. Vital de Oliveira caminhava para a proa a dar

uma ordem, quando uma terceira bala, cortando as correntes

dos estaes da chaminé, dispersou os elos em todas as dire­

'cções Vital, rodou sobre os calcanhares levou a mão ao

.peito e cahiu.

Correram logo o chefe Alvim e o ]0 tenente João Jus­
tino de Proença que o tomaram nos braços e passando-o pela
escotilha, disse Alvim baixo:

- Tomem o com mandante, que está ... ferido!
De facto, Vital de Oliveira estava ferido no coração.

Entre a sobrecasaca do uniforme e o corpo foi achado um élo
do corrente. A morte foi instantanea.

Promovido a
•

chefe de divisão por decreto de 2 I de

.;aneiro de 1867 só teve conhecimento dessa distincção
mais tarde. O novo almirante, desejando tirar vantagem da

!'orça que commandava, resolveu levar outro ataque ás trin-
heiras de Curupaity no dia 3 de março e, ouvidos os pare­

ceres dos chefes Alvim, da 2a divisão, e Costa, da 3\ e do

capitão de fragata Henrique Baptista, director da artilheria or­

denou o almirante 0 bombardeio e que foi iniciado pela
za divisão. Seguiu esta avante e, descobrindo a bateria, fez­
lhe fogo durante alguns minutos e foi dar fundo encostado
á matta do lado do Paraguay, por sobre a qual lançou bom-
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bas sobre o acampamento inimigo e durante I 1/2 horas sem

cessar o fustigou.
Em virtude da ordem do dia do commandante em chefe

sob numero 44, de 26 de março, passou Alvim a com mandar

a Ia divisão da mesma esquadra, entrando em fogo nova­

mente contra as baterias de Curupaity em 29 de maio, sus­

tentando com toda a galhardia o nome brazileiro. Na ves­

pera da passagem de Curupaity mudou seu pavilhão. para
o Lima Barros na mesma qualidade de commandante da

Ia divisão, em virtude da ordem do dia n." 59, de 28 de junho.
No dia 15 de agosto, escrevia-se nos annaes da nossa

Marinha uma das paginas mais empolgantes e da maior va­

lentia, pericia e abnegação, realisando um feito como os mais

famosos levados a cabo por outras marinhas. As celebres ba­

terias de Curupaity, posto avançado de Hurnaytá, declaradas

quasi inexpugnaveis, defendidas por mais çje 30 peças, foram

transpostas galhardamente, apezar do desespero com que re­

sistiam, pondo em acção todos os meios alli accumulados p.�a
engenharia estrangeira e indigena para evitar a passagem dos

nossos navios. lmpavidos seguiram avante o Brazil, o

Mariz e Barros, Tamandaré, Colombo, Bahia, Cabral,
Barroso, Herval, Silvado e Lima Barros, arrostando as esta­

cadas, torpedos, batelões afundados carregados de pedra e

fogo nutrido e desesperado.
O Lima Barros, que cobria a retaguarda, por ser o me­

lhor e o mais forte, recebeu 47 balas.

Por esta acção foi em ordem do dia n. 77, de 17 de­

agosto, elogiado o chefe Alvim pelo brilhante serviço que _

prestou.
Este glorioso feito foi julgado de pouca importancia pela

imprensa argentina, aliás explicavel porque a esquadra não

era daquella nacionalidade e não estava sujeita á autori­
dade de Mitre.
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Começou desde então Humaytá a soffrer o fogo de

nossa esquadra e o Lima Barros, onde se achava Alvim, foi

fundear do lado do Chaco e dahi, descobrindo as formida­

veis baterias casamatadas de Londres. abriu cerrado fogo.
Tornando-se de urgente necessidade a construcção de

uma via ferrea de seis milhas de extensão, lembrada ppr
Alvim, para o. abastecimento da esquadra e communicações
entre a esquadra encouraçada, fundeada acima de Curupaity, e

a de madeira fundeada abaixo de Curuzú, foi ella con­

struida por ordem do ministro da Marinha. Sem ella, os encou­

raçados teriam de apagarfogos por falta de combustivel e não

poderiam receber munições e provisões de bocca. Com ella,
em uma hora, era supprida a esquadra.

A esta estrada estão ligados os nomes de tres illustres

filhos de Santa Catharina: o de Alvim, que a ideou; a do

então capitão de fragata José Marques Guimarães, que a

construiu e o do chefe de esquadra barão de Laguna, que
como inspector do Arsenal de Marinha, providenciou para em

tres dias serem serrados e em barcados 5.000 dormentes.

Mereceu esta operosidade inegualavel louvores do então

ministro da Marinha conselheiro Affonso Celso.

Com a chegada de tres monitores que passaram a 13
de fevereiro as baterias, de Curupaity e que se foram reunir

á esquadra encouraçada, resolveu o vice-almirante forçar a

passagem de Humaytá.
A missão do forçamento da pedra angular da defesa do

Paraguay ia caber a Alvim, mas assim não aconteceu, era pre­
ciso que Alvim cedesse a outrem as glorias da empreza e o

destino disso se en :arregou.
A molestia do chefe Elisiario dos Santos, que occupava

o lagar de chefe do estado maior da esquadra, fez com que
Alvim fosse chamado a exercei-o, conforme a ordem do dia

n. IOZ de 3 de fevereiro, do com mando da esquadra, assu­

mindo cumulativamente o com mando da za grande divisão
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Neste canhoneio o Barroso foi attingido por 20 balas e perdeu
seis homens e o Bahia recebeu 39 mas não perdeu um só

homem; uma bala de 68, batendo de encontro á couraça, fez-se

em estilhaços contundindo o chefe Alvim, seu secretario r
"

tenente Forster Vidal e o 2° tenente Saturnino de Carvalho.

O ferimento recebido por Alvim não o fez entretanto

abandonar seu posto.
Sendo de todo destruida a chata que os paraguayos ha­

viam trazido nesse dia, cessou tambem o apparecimento
dellas, ficando assim encerrada a pagina de com bates par­
ciaes da nossa esquadra, para ser iniciada a das atrevidas e

heroicas passagens sob formidaveis baterias a cavalleiro das

margens do Paraguay, julgadas inexp\_jgnaveis e impossi­
veis de atravessar.

Tendo encalhado o Brazil no dia 30, conseguiu Alvim,
depois de doze horas de inauditos esforços, desencalhaI-o e

ainda desta vez valeu a sua força muscular, já experimen­
tada na Beberibe, para evitar que o encouraçado ficasse atre­

vessado á corrente do rio.

Ao tratar-se da passsgem do nosso exercito para a mar­

gem paraguaya, coube a Alvim a escolha do ponto em que o

mesmo safaria. Assim é que a 5 de abril subiu o Paraná

com mandando a expedição composta das conhoneiras lta­

jalzy, Henrique Dias e Green/zalglz e os dois vapores argen­
tinos Chacabuco a Buenos-Aires, em um dGS quaes estava

o general Hornos.

A 19 de maio na Mearim, acompanhada pela Henri-­

que jJ;[artins e o pequeno vapor Lindoya, subiu novamente

o Paraná, .indo acima de Toledo em serviço de reconheci­
mento.

Coube-lhe proteger o transporte das tropas que se apos­
saram da ilha da Redempção, indo com o Bahia, Taman­

__daré, Greenlzalglz e Henrique l11artins tomar posições o ma is

perto possivel da ilha, bombardeando o forte de Itapirú.
-
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A gloriosa repulsa dos paraguayos no dia 10 de abril da

ilha recentemente occupada, para a qual muito concorreram

o destemido l° tenente Gonçalves, na Henrique Martins, e

e Marques Guimarães, na Greenltalglz, teve'" proeminente
acção o chefe Alvim. Foi por esse facto elogiado em ordem

do dia do chefe da esquadra pela prompta reparação dâs
avarias soffridas pela Henrique Martins. Nessa mesma ordem

do dia se declara que á actividade e pericia desse official se

devem o embarque e desembarque de nossas tropas na pas­

sagem do Paraná e a invasão do Paraguay feita com toda a

promptidão, methodo e segurança.

Realmente foi para a nossa esquadra e para o nosso

exercito um dos feitos mais brilhantes e de mais destaque
naquella guerra o embarque etransporte de 40.000 homens

para a margem -do Paraguay. As disposições tomadas

foram de tal ordem e tão bem cumpridas nos seus me­

nores detalhes que sem a mini ma confusão transportou o

exercito alliado para o territorio inimigo. Esta passagem, pela
ordem, methodo e disciplina observados, serve de exemplo
a qualquer nação. '

Ao preparar-se a esquadra para subir o Paraguay, coube
a Alvim, no cornmando-da divisão composta da Mearim, Hen­

rique Dias e Lindoya, a incumbencia de subir o Paraná até
a ilha do Toledo, emquanto uma outra subia o Paraguayaté
Palmas. De regresso ao Passo da Pátria, novamente subiu a

5 ge junho o Paraná, nevegando durante seis dias, fazendo
minucioso estudo dos canaes e da' costa, onde de longe em

longe eram avistadas guardas inimigas. Nenhum accidente
soffreu a expedição porque, embora sem praticos, punha
Alvim em acção os seus dotes intellectuaes e de prudencia
militar.

No dia 11 a expedição achou-se defronte da ilha do
A pipé onde se conservou, esperando ordens do barão do Porto
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Alegre para receber a tropa que deveria conduzir ao Passo

da Patria.

A informação que dera Alvim sobre a navegabilidade
do Paraná fizera com que o almirante Tamandaré organisasse
uma expedição de quatro canhoneiras e oito transportes e

confiasse a Alvim a conducção do 20 corpo do exercito do

ponto em que se achava para p Passo da Patria. Partiu

Alvim a 15 de julho e a 29 punha no Passo da Patna 7.500
homens, muito se distinguindo pelas acertadas medidas que
tomou para cumprir a ardua e fatigante commissão e mere­

cendo por isso brilhante elogio do barão de Porto Alegre.
Eram as canhoneiras ltajalzy, Araguay, Greenlza�gh e

J-Ienrique Martins e transportes Marcilio Dias, Presidente,
Wiper, Galgo, Diligente, S. Paulo, Duque de Saxe e Ge­

neral Flores.

A respeito do modo pelo qual Alvim se desempenhou
desta commissão, diz um official do 2 o

corpo do exercito:

«No trajecto de Loreto até aqui, foi uma verdadeira festa,
graças á gentileza e amabilidade co distincto chefe Alvim, o

official da nossa Armada que mais confiança inspira ao Exer­

cito pela inlelligencia, pericia, zelo e bravura de que tantas

provas ha dado. Sem praticos, sem agua sufficiente, por Ioga­
res desconhecidos, soube esse intrepido marinheiro conduzir a

divisão de seu commando até ao ponto em que recebeu 7.500
homens que hoje attrahern a attenção de todos pela saude,
moralidade e disciplina que revelam.»

A deliberação tomada de levar avante a guerra, tão

procrastinada pelo general em chefe d. Bartholomeu Mitre,
teve por inicio o ataque aos fortes de Curupaity e Curuzú,
que ficava meia legoa abaixo daquelle e quasi defronte da
ilha de Palmar.

No dia 22 de agosto, com mandando Alvim a divisão
composta da Greenhalglz, Henrique Martins, Maracanã e

lvahy e transporte General Argol!o transportou de ltaty
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para o Passo da Patria a infanteria, artilheria e bagagem do

3° corpo de exercito.

No dia 30 de agosto coube-lhe embarcar na lIlarei­

lio Dias, Isabel, Leopoldina, Riachuelo, Galgo, Pedro II,
Presidente, General Flores, Dilige.nte e Dezeseis de Abn/,
do Itapirú para as proximidades de Curuzú, 8.835 homens

e levai-os para o Palmar. Nesse penoso e duro serviço, Alvim

desenvolveu tal actividade e tão acertadas foram suas provi­
dencias que o levou a cabo com exito completo e sem o

menor desastre.

E' duvidoso que outro que não elle, para não sermos

injusto para com outros, talhado como era para os grandes
commettimentos, poderia levar· a termo com tanta segu­
rança e presteza taes commissões. Alvim, com o bom humor

que nunca o deixava, sempre ridente e prompto para exaltar

meritos alheios, amesquinhava os proprios, chamando a este

serviço de tanta responsabilidade e para a execução do qual
toda a capacidade de sua energia era exigida - serviç:o de

bagageiro. �ara o seu orgulho de militar entendia elle que
só tinham valia aquelles em que fazia praça o canhão.

Por todos estes serviços foi em ordem do dia n.? 6 de

30 de agosto, declarado que o chefe Alvim tres vezes subiu o

alto Paraná, cornrnandando as flotilhas destinadas ao trans­

porte do 2.° corpo do Exercito commandado pelo barão de

Porto Alegre e que o bom exito destas importantes e.wed\-
ções deve-se á actividade e intelligencia deste official.

.

No bombardeio de Curuzú, commandando a 4a divisão

da esquadra, composta da Araguay, Iguatemy, Aragtcary,
Mamcanã e Henrique Dias e dos transportes acima men­

cionados, teve por missão proteger o desembarque das tropas
emquanto os demais navios bombardeavam aquella fortaleza.

Para demonstração dos serviços prestados por Alvim

nessa occasião declarou a ordem do dia n." 7, de 12 de se­

tembro, que esse official no serviço de que tem estado encar-
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com todos os vencimentos e gratificações que lhe' compe­
tiam.

Diz a ordem do dia: S. ex. o sr. chefe da divisão Fran­

cisco Cordeiro Torres e Alvim passa a occupar o emprego de

chefe do estado maior da esquadra, com todos os vencimentos e

gratificações do sr. general que vae substituir. Sinto afastar
s. ex. do commando de sua divisão que exercia com honra e

gloria para o paiz e para si proprio. O emprego que vae

exercer é da maior categoria, não menos importante, e só

pode ser conferido a um official corno s. ex. de minha inteira

confiança. Commandará também a 2' grande divisão.

Tendo deixado o com mando da Ia divisão apresen­
tou-se no dia 4 de fevereiro a bordo do vapor Princeza de

Joinville e assumiu o com mando da 2a grànde divisão e o

cargo de chefe do estado maior da esquadra.
A passagem dos monitores Pará, Alagoas e Rio Grande,

que estavam em CUlUZÚ, sob o com mando do capitão de

mar e guerra Delphim Carlos de Carvalho, pelas baterias de

Curupaity, na noite de 13 de fevereiro, para se incorpo­
rarem á esquadra, foi um desses feitos que honram e enno­

brecem qualquer nação pelo denodo e valentia revelados pelos
seus filhos. Nesse glorioso e memoravel feito, o digno e brioso
chefe Alvim não se deixou ficar impassivel: não esperou e

e veiu em auxilio delles, fazendo calar 'o fogo do inimigo,
Por essa razão, em ordem do dia n, 116, de 14 de feve­

reiro foi Alvim contemplado com as seguintes palavras: S. ex.

sr. chefe Alvim recebá tambem meus agradecimentos e lou­

vo:es pela parte activa que tomou não só na promptificação
dos monitores como na coadjuvação que prestou á sua bri­
lhante passagem. De tudo vou informar o governo imperial
com a devida clareza e imparcialidade.

Combinada a passagem de Humaytá por uma divisão
de tres couraçados para o dia 19 de fevereiro is 3 horas da

.rnanhã, ella se realisou debaixo de uma tormenta de fogo
:>
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vomitada por IOO canhões. Impassivel em face de todos

elles, seguiu a divisão composta do Barroso, Bahia, Taman­

daré, Pará, Alagoas e Rio Grande.

O Standart de Buenos Aires, que sempre foi hostil ao

Brazil, não podendo esconder a evidencia do extraordinario

feito publicou o seguinte: o"

« Grande victoria naval - Batalha de H umaytá: -

Os canhões dos encouraçados brazileiros quando forçaram
o passo de Humaytá echoaram neste continente e se

farão ouvir na Europa. Nenhum acontecimento de igual
importancia occorreu nesta parte do mundo nesta geração e,

para honra do pavilhão brazileiro, é necessario confessar que
a victoria naval alcançada é a todos os respeitos digna de

figurar a par de Aboukir e de Trafalgar.
O Brazil póde bem ufanar-se de sua victoria, porque

não só lhe dará o dominio completo do rio Paraguay mas deu

ainda um dia de gloria ao poder naval, que a posteridade ha

de venerar.

O espirito de partido e o rancor politico poderão pro­
curar despir esta grande victoria naval da sua grandeza e

attribuir o feliz resultado menos á .bravura do marinheiro

brazileiro Jo que á condição gasta e exhausta do inimigo,
mas sabemos de fonte insuspeita que os canhões da' fortaleza
fizeram fogo com rapidez incessante e que os effeitos terri­

veis dessa descarga medonha de artilheria pesada eram taes

que a terra tremia em Itapirú, distante sete ou oito milhas

de Itumaytá, e que a agua do rio arrebentava em ondas nas

suas margens.
Isto prova que a artilheria de Humaytá estava bem

guarnecida e que, a de speito da grande demora, o inimigo
estava bem preparado para disputar a passagem. Officiaes
conhecidos das marinhas americana, ingleza e franceza, que
haviam visto Humaytá, examinado a posição e percorrido as

baterias, concordaram unanimemente na sua extrema força.
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Ha tres annos que a maior esquadra que jamais sul­

cou estas aguas tem estado ancorada fóra do alcance dos

canhões; a difficil navegação do rio, as voltas constantes do

canal faziam crer a um povo que duvidava e que talvez tinha

zelos que a esquadra brazileira nunca passaria Humaytá,
O Brazil, porém, afinal rei vindicou a sua' honrá e estabe­

leceu uma reputação naval ante a qual o resto da Ame­

rica do Sul ha de se curvar.

A passagem de Humaytá é tambem um triumpho da

sciencia e recommendarnos o facto á attenção dos officiaes

da marinha ingleza-tres encouraçados brazileiros, todos con­

struidos na Inglaterra, sustentaram durante 42 minutos o

fogo combinado de 180 canhões e pelo menos metade

desse tempo foi em distancia de tiro de pistola. (I)
Nada ha anteriormente na historia naval que iguale

este feito: pelo contrario, os profissionaes depois da batalha

de Lissa perderam a fé nos encouraçados; nós, porém, pen­
samos que a batalha de Hurnaytá estabelece para sempre a

supremacia, e a Europa pode aprender com este combate.

Nenhuma batalha da America do No.te, nem no mar alto,
póde ser corri parada a este feito.

Os navios tiveram que dobrar pontas de terra para

ganhar o canal e ahi chegando achavam-se logo ao alcance

do fogo da bateria de Londres que os varria de proa a

popa.

Debaixo deste fogo tiveram de seguir e encostar-se á

margem onde estava assestada a melhor artilharia da Ame­

rica do Sul para os crivar de balas; tiveram que navegar
quasi que á bocca da" peças, enfiadas por artilheria de I40
da margem opposta-do rio.

(1) Engana-se o escriptor -O Tamandaré, o Barroso, o Alagoas,
o Rio Grande e o Pará foram construidos no Arsenal do Rio de Janeiro,
os dois primeiros em 1865 e os tres ultimos em 1866.
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Obrigados a seguir uma pequena volta do canal, che­

garam ao ponto onde se acham as correntes que atraves­

savam o rio e as baterias dessas correntes na margem es­

querda.
As chapas de ferro, na verdade estabeleceram a sua

supremacia e ninguem o pode negar, quando se vê que-vtres
monitores não foram submergidos por este fogo.

Nem devemos perder de vista a bravura dos officiaes e pra­

ças que afrontavam uma morte quasi certa para o triumpho
de seu pavilhão em uma hora dessas. Não, o com mandante

brazileiro mostrou-se Q bravo dos bravos, elle e os seus com­

mandados merecem as mais altas recompensas que o paiz
póde dar.

A fortaleza de Humaytá não é de construcção recente.

Foram precisos tres annos para hurnilhal-a e dez vezes esse

tempo para construil-a. Os rendimentos de uma nação inteira,
a riqueza de um paiz, auxiliados pelo» melhores engenheiros da

Europa, tudo contribuiu para tornar Hurnaytá inexpugnavel.
Ninguem que viu a praça ainda duvidou da sua força.

O velho presidente Lopez tinha uma fé tão robusta na

sua inexpugnabilidade que acreditavá que si o proprio Xer­

xes atacasse o Paragua'y, não passaria Humaytá.
Essa mesma éorrfianca incutiu-se no povo paraguayo.

A sua senha era o Humaytá! e talvez á idéa exagerada da

sua força que tinha o Lopez actual, podem se attribuir os

graves erros politicos que passo a passo desviaram esse i Fl­

feliz homem da politica cautelosa de seu pai, para se arvorar

campeão do equilibrio do Rio da Prata.
O Brazil com esta victoria abriu ao mundo a nave­

gação do Paraguay. Poderá alguem duvidar da importancia de

um combate que deu resultados destes?

E' possivel que os valentes paraguayos ainda se reunam

em torno da bandeira de seu chefe até hoje invicto; talvez

nos cumes dos montes da sua patria ainda se accendarn
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fogueiras de signal e que elles disputem palmo a palmo ao

invasor o seu solo natal.

Este povo extraordinário já deu provas de coragem e

patriotismo que têm conquistado a admiração e o respeito
dos seus proprios inimigos. Mas a bem da humanidade appel.
lamos agora para a paz. O principal e grande fim da guerra
está proximo. Humaytá, e não Lopez, era a verdadeira pedra

• de escandalo; a estupidez dos estadistas sul-americanos

tolerou a sua construccão ; o sangue de milhares de homens

desmoronou afinal os seus baluartes.

Do ponto de vista politico e moral a victoria é com­

pleta e si esta guerra tem custado milhões e torrentes de

sangue, esperamos que para o Rio da Prata e Brazil haverá,
resultados que cornpensern.s

Depois da rendição de Curupaity, deixando de existir

a razão que aconselhava o almirante lnhaúma a dividir a

esquadra em duas grandes divisões, ficaram ellas extinctas,
reassumindo aquelle almirante o commando geral da mesma

esquadra, a qual, segundo a regra de serviço, ficou composta
de quatro divisões. Continuou Alvim corno chefe do estado
maior della.

O vapor Princesa, os pontões e os transportes ficaram
debaixo do com mando directo do chefe Alvim. Por esta

occasião foi Alvim, como fez publico a ordem do dia n. 13 I.

de 23 de março, louvado com toda a effusão de coração pelo
excellente e muito proveitoso serviço que prestou como

com mandante da 2a grande divisão da esquadra.
Tendo adoecido o almirante lnhaúma, assumiu tempo­

rariamente o com mando em chefe da esquadra em operações,
içando o seu pavilhão � bordo do encouraçado Brazil.

O bombardeio contra Humaytá continuou pelos navios
collocados acima e abaixo dessa fortaleza e tendo sido deli­
berado fazer-se um geral, foi elle iniciado ás 9 h. da manhã
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de r r de abril pelas duas divisões dirigidas pessoalmente
pelo chefe Alvim e que durou até o meio-dia.

Para effectuar esta operação, de bordo do Princesa,
onde se achava, levando em sua companhia o t" tenente

João Justino de Proença, dirigiu-se o chefe Alvim na lancha

Couto para a 2" divisão, cujo capitanea era o Lima Barros,
tendo antes dado as precisas ordens afim de se dirigir pára
alli o encouraçado Brazil, levando a reboque 'U bombardeira

Pedro Affonso. Fez suspender os encouraçados Lima Barros,
Cabral, Herval e Mariz e Barros e approximarem-se das

baterias inimigas, rompendo logo fogo o Lima Barros,
que ia na vanguarda e que foi attingido por quatro projectis.
Com a chegada do Brazil passou-se Alvim para bordo deste

navio, onde içou o seu pavilhão, tomando novamente parte
no fogo.

O cerco de Humaytá, cada vez mais apertado, tinha

posto os paraguayos no mais angustioso apuro; os nossos

navios em continuo movimento não lhes deixavam receber

soccorros da margem opposta e o reconhecimento feito pelo
exercito no dia 16 de julho veiu trazer· lhes o desanimo e o

'abandono da praça.
O chefe Alvim, que estava na vanguarda, percebendo

durante ii noite movimento na fortaleza, mandou avisar ao

general Rivas no Chaco que grande numero de canoas

carregadas de gente se dirigia para aquelle lado. Sabedor
disto o marechal Caxias ordenou um bombardeio geral
á praça.

Ao amanhecer do dia 16, deu-se o ataque e Alvim, a

bordo do Silvado, fizera approximar-se o Cabral até debaixo
das fortificações inimigas quando chegou o almirante, com os
demais navios, afim de evitar a fuga dos defensores da praça

inimiga.
Tendo sido resolvido o forçamento de Humaytá no

dia 21, seguiram os encouraçados Cabral e Silvado e o monitor
\
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Piaztlz)' afim de se reunirem a Ia divisão. Foi encarregado O

chefe Alvim de executai-o.

Foi mais um dia de gloria para a marinha brazileíra,
que ainda uma vez mostrou o seu valor.

Para dar execução á ordem recebida, seguiu Alvim para
a vanguarda levando em sua companhia os Ias tenentes

Palmeira e Proença, ajudante de ordens do almirante, e a

bordo do Lima Barros determinou aos com mandantes dos

navios designados para o forçamento das baterias o modo

pelo qual deveriam afrontai-as.
o Depois de ter feito embarcar nos ditos navios a maior

quantidade possivel de mantimentos e munições de guerra e

de haver procedido aos necessarios preparativos moveram-se

-os navios.

Logo que os tres navios avançaram, as baterias da

barranca começaram a alvejai-os e em seguida a elles puze­
rarn-se em movimento o Lima Barros' e Braeil,' que rom­

peram vivo e certeiro fogo sobre as baterias inimigas,
seguindo-se o if.1ariz e Barros, Herval e Colombo.

O fogo da 2a divisão fez calar as baterias baixas da
fortaleza.

A's 5 h. e 20 minutos da manhã, tres foguetes annun­

ciavam que se havia realisado a passagem com toda a

felicidade. Descansou Alvim pelo bom exito da empreza,
sentindo, como manifestou, não lhe ser dado satisfazer seu

desejo, de compartilhar com os seus commandados da
immensa gloria colhida. Cada qual tinha um ponto
designado e uma missão a cumprir e a Alvim coube, como

organisador da expedição, o mais glorioso triumpho.
A retirada do inimigo de Humaytá em pequenas canoas

para o Chaco deu novo ensejo a Alvim de demonstrar

suas qualidades de chefe que tudo prevê e providencia.
Foram tão acertadas as suas ordens que pensando a guarnição
de Humaytá nos surptehender, foi ella completamente
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burlada, ficando sitiada pela nossa tropa no Chàco, pelos
navios fundeados em toda a -extensão do rio nesta parte e

pelos escaleres armados que bloqueavam o interior ela lagoa
do Chaco, protegidos pela Beberibe, fundeada em posição
conveniente.

\

Alvim a bordo do Lima Barros, onde arvorou o",seu
pavilhão, multiplicava a sua actividade.

Para se poder avaliar do que foi a parte da guerra
conhecida pelos combates do Chaco, é preciso compulsar a

historia daquella homerica luta travada no Paraguay. Desde

o dia 28 de julho até 5 de agosto, dia da rendição dos para­

guayos, a Marinha Nacional não descansou para a realisacão

de um dos mais bel los serviços prestados nessa guerra, com­

partilhando as fadigàs e a gloria desta notavel operação
militar.

Em 16 de agosto o visconde de lnhaúrna, com os enCOLHa­

çados Brazil, Cabral,' 7amandaré e Colombo e os transportes
Princesa, Guaycurã e Dezeseis de Abril, suspendeu de

Humaytá, forçou a passagem do Timbó e foi fundear em

frente ao Pillar. Alvim ahi já se achava.

Tendo ordenado o almirante que 0S encouraçados Braeit,
e Cabral e o monitor Piauhy seguissem a reunir-se á divisão

do barão da Passagem, tinham elles que forçar o passo
de Angustura, defendido por quinze boccas de fogo. Ao

chefe Alvim, ainda uma vez, foi commettida a incumbencia
de dirigir semelhante operação. Tudo disposto, no dia 26 de

novembro; com os encouraçados Herval, Colombo, Cabral, e

iklaríz e Barros, canhoneiras Belmonte, Henrique Dias, e

FelijJpe Camarão e bombardeiras Pedro Affonso e Forte de

Coimõra., violentamente bombardeou o forte e abriu passagem
á divisão que o devia transpor.

Sendo necessaria a descida de navios parao abastecimento
dá. esquadra, coube ao Lima Barros e ao Silvado esta missão

e por esse motivo tiveram que forçar Angustura. Em ordem
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do dia n. 198, de 23 de novembro, que deste assumpto trata

consta o seguinte:
«Todo o serviço foi desem pen hado com a maior presteza

e zelo e mais uma vez mostrou sua actividade- e pericia o sr.

chefe Alvim peras acertadas ordens que deu para a prorn­

ptificação de tudo quanto receberam os ditos navios».

Sentindo-se Alvim extenuado de tantas lutas e incle­

meneias passadas naquellas inhospitas paragens durante

tres annos e quatro mezes ininterruptos, reconheceu que
não podia continuar, tanto mais que a guerra tocava o seu

termo e nada mais tinha a Marinha a fazer. Si as balas o

tinham respeitado, não obstante te l-as afrontado em todos

os combates em que entrou, foi entretanto uma das

victimas daquella cruenta guerra.
O seu organismo estava depauperads : pallido, alque­

brado, quasi sem forças, tinha perdido a imponencia da

physionomia e da sua estatura marcial. Nesse triste estado

deixou o logar de chefe do estado maior da esquadra em 6
de fevereiro de 1869, passando para a corveta Nitheroy
afim de regressar ao Rio de Janeiro, onde chegou a 23 do

mesmo mez.

Promovido a chefe de esquadra por decreto de 2 de

dezembro desse a11l10, foi nomeado membro effectivo do

Conselho Naval.
Coube-lhe o voto de louvor e gratidão, approvado pela

Camara dos Deputados, em sessão de I I de maio de 1870,
a todos que conquistaram para a Patria gloria imperecível
na guerra do Paraguay, até o brilhante feito de I de março,

termo da guerra provocada pelo ex-presidente daquella
Republica,

Apezar da molestia que o abatia, teve Alvim bastante

força de vontade e admirável dedicação pelos interesses do

seu paiz, para assim mesmo, quasi sem forças, continuar no

desempenho de com missões que não eram sinecuras, muito
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ao contrario, accrescidas de enorme trabalho de organisação
devido á guerra que vinha de findar.

Não se deixou Alvim ficar muito tempo em terra;

queria procurar no mar, onde sempre se encontrou bem, o

seu avigoramento; assim é que a 17 de novembro foi no­

meado para com mandar o 10 districto naval, arvorando .. sua

insignia a bordo do encouraçado Brazil.

Em 25 de maio seguinte sahiu para Santa Catharina.

Tendo-se, porém, dado uma avaria nas machinas do capitanea,
regressou ao porto do Rio de Janeiro, partindo novamente a

14 de junho, chegando a seu destino a 16. Até outubro

alli esteve em constantes exercicios.

Nomeado, por aviso de 26 de setembro, para exercer o

cargo de encarregado do Quartel General, lagar que equivalia
ao actual chefe do Estado Maior General da Armada, entregou
em Santa Catharina, a 14 de outubro, o com mando da I

a divisão

_
da esquadra ao seu substituto o barão da Bassagem, regres­
sando ao Rio de Janeiro na corveta Belmonte e chegando
a 2 I do mesmo mez.

la occupar o chefe de esquadra Torres e Alvim no

mesmo posto e no mesmo mez, vinte- tres annos depois, o

mesmo cargo que tão brilhantemente havia exercido seu

pai e a 27 de outubro assumia elle o alto posto.
Era chegada a occasião de Alvim pôr em pratica o que

havia aprendido e o que a sua culta intelligencia lhe

indicava.

N�o tendo sido passivei tratar das i stituições, pois até

então, devido á longa guerra, só se tinha a t ndido ao urgente
e momentos r dedicou-se Alvim a organisar a sua repartição
com o auxilio de sua illustração e experiencia, com verdadeira

elevação de vistas.

Por decreto de 10 de julho de 1872 foi agraciado com o

titulo de barão de Iguatemy. Por essa occasião apresentou
o diploma de commendador da Ordem de Aviz, que lhe fôra
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concedido por decreto de.r a de julho; o de official da Ordem

da Rosa, conferido por decreto de 8 de junho; o de

official do Cruzeiro, por decreto de 28 de dezembro de 1867;
o de dignatario da mesma Ordem, por decreto de 28 de

dezembro de 1868, e o aviso da Secretaria do Imperio perrnit­
tindo aceitar e' usar a gran-cruz da Ordem de S. Estanisláo

com que foi agraciado pelo Imperador da Russia.

Nas funcções que exercia foi nomeado em 12 de agosto
presidente da commissão encarregada de dar nova organisação
ás lotações dos navios da Arrn rda e, em 20 de fevereiro

seguinte, presidente da commissão encarregada de apresentar
um projecto de revisão das tabellas relativas ao material

nautico carregado aos mestres, tanto dos navios armados

como desarmados, de modo a serem removidos �s em baraços
encontrados na execução das mesmas.

Tendo-se suscitado uma questão entre a legação
peruana e a Companhia de Reboques do Rio de Janeiro,
pelos serviços prestados ao monitor daquella nacionalidade

)lanco- Capac, foi, para derirnil-a, escolhido como arbitro o

barão de lguatemy. O seu laudo foi tal que a 23 de julho
de 1873 dava sciencia a Secretaria de Estado da Marinha

que pela Repartição da Guerra e Marinha do Governo da

Republica do Perú foi communicado á nossa legação ter

expedido ordem para o pagamento de 20 contos devidos

á Companhia do Reboques pelos serviços prestados ao dito

monitor Manco- Capac, pedindo ao mesmo tempo que fossem

apresentados a s. ex. o chefe de esquadra barão de Iguatemy
os devidos agradecimentos daquelle governo, pela justiça
com que, na qualidade de arbitro, procedeu na questão que
se suscitou por semelhante motivo.

O decreto n. 5.(278, de 10 de maio de 1873, poz em

execução o novo regulamento do Quartel General da Armada
�

.

apresentado por Iguatemy ao ministro da Marinha, conse-

lheiro Ribeiro da Luz. Por força deste regulamento o encar-
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regado do Quartel General passou a chamar-se ajudante
general da Armada, no qual foi confirmado o mesmo chefe

_

de esquadra.
Diz Eloy Pessoa: «Passados certos periodos na evolução

do tempo e do, acontecimentos, todas as leis naturalmente se

prestam a alterações, salvando-se sómente os principias funda­

mentaes, si foram escriptas com criterio e sabedoria. N'este
caso está o regulamento que apresentou o barão de Iguatemy,
cujos fundamentos ainda existem' e tanto mais que sua

organisação não conseguiu completar o pensamento da

reforma em alguns pontos essenciaes, como fosse por exemplo
collocar sob a direcção do ajudante general todo o pessoal
disponivel de embarque, assim como todo o material estaria

sujeito a uma só autoridade que reuniria as attribuições do

intendente e do inspector do Arsenal de Marinha do Rio.

Eram idéas um tanto ousadas naquelle tempo, mas

sempre sustentadas pelo illustre organisador do regulamento
referido.»

Na sua gestão do cargo de ajudante general da Armada

não se esqueceu o barão de Iguatemy de seus com mandados,
os indefectiveis irmãos de trabalho do official de marinha,
sempre prestimosos na condição de soldados,-os marinheiros.

Quiz pagar-lhes um tributo de consideração e syrnpathia.
elle que durante annos consecutivos com elles viveu, parti­
lhando glorias e dores, na paz e na guerra; quiz deixar pa­
tente o quanto valia.

Por meio de uma subscripção iniciada por elle, ergue-se
hoje na ilha de Willegaignon, quartel central dos marinheiros,
um monumento aos dois ministros que dotaram a Marinha
com essas admiraveis instituições - o Corpo de Marinheiros
e as Escolas de Aprendizes Marinheiros, pelas quaes se

lhe garante pessoal idoneo para o serviço .

A 15 de dezembro de I 8 7� foi inaugurado o monu­

mento que tem IOID,5 de altura por om,75 de diametro ; é de
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ferro funaido e assenta a columna de ordem corynthia em

um pedestal de granito. Em uma das faces lê-se: Ao general
Salvador José 1I1aciel, creador do Corvo de lmperiaes JI/fari­

uheiros em I836; em outra -- Ao senador uisconde de Albu­

querque, creador da Ia Companhia de Aprendizes 1I1ari­

nheiros em I840; na terceira-Tributo de reconhecimento da

corporação da Armada; na quarta e ultima: - Inaugurada
no anno de I876.

A essa inauguração assistiram a princeza regente, a

officialidade da corveta americana Ricll1nond e grande numero

de officiaes de terra e mar.

Com este monomento, hoje infelizmente mutilado, em

cujo cimo depois de restaurado deveria figurar Marcilio Dias,
intelligentemente demonstrou o barão de Iguatemy «que a

instituição honrando os instituidores cada vez ergue mais

alto aquelle monumento, symbolo de gratidão, entre ambos

repartido.»
Deixou o barão de Iguatemy o cargo de aju jante ge­

neral da Armada por aviso de 28 de agosto de 1873, sendo

louvado pelos importantes serviços que prestou na direcção
do Quartel General, pa-ra ter outro, cujo desempenho depen­
dia de um complexo de qualidades distinctas, reveladas no

mais alto gráo pela probidade, intelligencia e alto tino admi­

nistrativo. Todas essas qualidades possuía-as o barão de

Iguaterny e por essa razão foi o escolhido.

Muito havia que fazer no Paraguay depois de tantas

desordens, estragos, desperdícios, apoz uma luta tão por­
fiada e de tamanha duração.

Somente a actividade e lucidez de espirita de Iguatemy
poderiam estabelecer a ordem, fazei; retirar e proceder á neces­

saria arrecadação do immenso e volumoso material que desde
Cerrito até Assurnpcão atulhavam os arsenaes provisórios
e depositas de toda ordem.
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Tendo entregue no dia 3 I de agosto, na vespera do seu

embarque, a chefia do Quartel General, por ter sido no­

meado para com mandar em chefe as forças navaes do Brazil

no Paraguay e Matto Grosso, como determinou o aviso do

Ministerio da Marinha, isto para continuação do bom des­

empenho do serviço, seguiu no transporte Vassimon a I de

setembro. A 9 estava em Montevidéo e a 20 assumia, no

porto de Assumpção, o com mando em chefe de nossas forças
navaes no Paraguay e Matto Grosso, servindo-lhe de capi­
tanea o encouraçado Barroso.

Com incrivei actividade fez transportar para Matto

Grosso grande quantidade de material que se achava em

Cerrito e Assumpção e paz em ordem todos os serviços. A 14
de janeiro seguinte, foi até Matto Grosso, donde regressou
em 3 I de janeiro.

Concluida a sua espinhosa e afanosa incumbencia pediu
exoneração do cargo que exercia, o que foi concedido por
aviso de 19 de maio de [874. A 5 de julho fez entrega do

commando ao seu substituto o barão da Passagem e, embar­

cando nesse mesmo dia no transporte Bonifacio, chegou
á Santa Catharina a 21 e a 24 ao Rio de Janeiro.

Pelo zelo e intelligencia de que deu inequivocas provas
no desempenho dessa importante commissão foi mandado

'louvar pelo Imperador.
Nomeado por decreto de 6 de agosto para membro effe­

ctivo do Conselho Naval assumiu essas funccões. Foi por
decreto de 3 de novembro nomeado director da Escola de

Marinha e por decreto de 28 de dezembro promovido a vice­

almirante graduado.
A questão levantada sobre a preferencia dos portos de

Antonina ou Paranaguá para ponto de partida da estrada de

ferro que deveria ligar o littoral ao planalto central na antiga
provincia do Paraná levou o ministro da Agricultura de então

a requisitar do da Marinha a nomeação de uma commissão
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para o exame da barra de Paranaguá e dos portos de Anto­

nina � Pedro II. Para ella foram nomeados os dois illustres

officiaes barão da Laguna e Iguatemy.
Foram por aviso de 16 de fevereiro de 1875 mandados

.louvar com os demais membros da com missão que pro­
cedeu ao exame por terem bem desempenhado os trabalhos

de que foram encarregados, dando-se-lhes conhecimento do

aviso do Ministerio da Agricultura de I I do mesmo mez

que declarou terem desempenhado satisfatoriamente a com­

missão de que foram encarregados, pelo ministro anterior

do exame dos portos.
Na Escola de Marinha deixou o barão de Iguatemy

impressa a sua extraordinária acção. Um homem de sua tem­

pera, com tal firmeza de caracter, com tanto espirita de jus­
tiça que era a sua lei, tão assiduo e seria no cumprimento de

seus deveres, era justamente o que convinha á Escola, onde

se preparavam pela instrucção, pela disciplina e pela elevação
dos sentimentos os continuadores de tantos illustres officiaes

que ainda hoje são apontados como exemplos.
Com tenacidade e paciencia conseguiu imprimir aos

serviços da Escola a mesma acção de progressivos melhora­
mentos que estava em seu genio empregar, desde que des­

empenhasse qualquer commissão.
«Leal e franco, algumas· vezes em phrase rude, só

aconselhava o justo e honesto.

Quando a deliberação tomada não estava de per­
feito accordo com a indicação que fizera, apenas protestava
com o silencio, mas em casos identicos, desde que esses

appareciam e invocava-se o vicioso argumento do precedente,
confirmava e repetia nos mesmos termos o que havia dito
anteriormente.

Esta foi a norma do seu procedimento em todos os

empregos que exerceu, mormente no ultimo, de director da
Escola de Marinha.
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o regulamento da Escola era cheio de confusões a ponto
de abrigar o pró e o contra em certos artigos combinados

com outros; separar a verdade do sophisma e dar á dispo­
sição regulamentar a sua exacta e real intelligencia foram

difficuldades que elle teve algumas vezes de vencer

com a integridade do seu caracter e a I ucidez do seu espirito,
afrontando, entretanto, a censura bem intencionada dtl pre­

tendente, convencido de suppostos direitos.»

Como director da Escola de Marinha não transigia
com o dever, respeitava e impunha obediencia á lei, mas não

resistia, entretanto, aos impulsos generosos do seu coração.
Instituiu premios annuaes á sua custa, para galardoar

. alumnos que com maior distincção houvessem concluido o

curso.

Em 9 de, dezembro de 1878, aproveitou o periodo das

ferias para obter uma licença de 45 dias, com os vencimentos

da lei, para tratamento de sua saude. Apresentou-se a 24 de

janeiro de 1879.
Por decreto de 3 I de dezembro de 1880 foi promovido

a vice-almirante

Um ultimo serviço prestou o barão de Iguatemy
as ferias da Escola de Marinha no anno de ;88 I.

durante

O seu

estado de saude exigia repouso e tratamento, sendo, porém
nomeado por avisede 13 de janeiro de I88r para ir em

com missão ao sul do Brazil afim de inspeccionar todos os

estabelecimentos e forças de Marinhd, não se excusou elle e

tendo recebido as instrucções, com seus auxiliares, foi

executal-as .fiel e escrupulosamente, como era seu costume.

V\issões de tal importancia e melindre só podiam �er

confiadas a quem em alto gráo gozasse de nome e conceito ; ,

Com tanta verdade e justiça procedeu que os queixosos
tiveram de emmudecer.

Foi-lhe por decreto de 29 de janeiro confel:ida a gran­
cruz da Ordem de S. Bento de Aviz.
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A 4 de fevereiro apresentou-se ao Quartel General de

Marinha, interrompendo assim o exerci cio de director da

Escola de Marinha, seguindo a serviço no paquete America,

para Santos, onde iniciou sua com missão, passando 'em
seguida á Santa Catharina, Rio Grande e depois ao Alto

Uruguay e Matto Grosso. A 29 de junho regressou ao Rio

de Janeiro.

Durante sua penosa commissão, para que. não tar­

dassem as providencias, em relatarias parciaes, indicou as

que lhe pareciam conveniente serem dadas com urgencia, o

que de facto aconteceu, porque eram de muito acerto todas as

medidas propostas, revelando mais uma vez o criterio com que

procedia o honrado e intelligente delegado do governo.
A grande somma de informações e providencias lem­

bradas nos seus relatarias parciaes, embora attendidos em

certos pontos, servem de base á resolução de problemas que
ainda hoje estão por ser attendidos.

Muitos trabalhos importantissirnos têm ido parar ás

mãos do archivista, que lhes faz as honras solemnes da

cova, cobrindo-os com o pó do esquecimento e esquecendo-os
elle mesmo.

Já em 1851 dizia um escriptor naval tratando dos serviços
prestados pelos nossos ministros:

«Na nossa Marinha não ha esse principio de continui­

dade que em outras nações insensivelmente solicita todas as

partes desse grande corpo a um movimento progressivo. O
viver da nossa Marinha é uma successão .interrornpida, em _

periodos incertos, de vidas ephemeras. Elia morre com a

demissão de um ministro e renasce com a nomeação de outro.

Por isso ainda não acabou de nascer e está sempre para
morrer. »

A I de julho voltou á Escola e por aviso de: 5 do mesmo­

mez foi louvado pelo interesse, zelo e dedicação que mostrou
no desempenho da commissão de que foi encarregado por

4
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aviso de r 2 de janeiro, cujo serviço o governo tomou na

maior consideração.
Promovido a almirante graduado por decreto de 22 de

abril de r882, continuava o barão de Iguatemy na sua missão
de educador, inflexível comsigo mesmo, todos os dias afron­

tando o rigor do tempo e sofreando sensações ingratas de

cruel enfermidade, para alli caminhava já extenuado de forças
physicas.

,

Procurava com aquella energia, que não conhecia

désfállecimentos, esconder o soffrimento que o torturava sem

tteguas.
O rijo ipê começava a cernar.

Quantos lhe admiravam a coragem, compungiam-se da

alquebrada apparencia daquelle que fôra um guerreiro de

busto erecto e-de fórmas áthleticas,

Poucos rnezés antes de sua morte, diz H. Correia Moreira,
Alvim, que tinha Uma saude de ferro, começou a queixar-se
de fortes dores no braço direito. Qualificada a molestia como

rheurnàtismo por ernpyricós, applicaram-lhe remedios que
nada aproveitaram.

Quando ho fim do ánrio o Imperador visitou a Escola
de Marinha, recebeu-o Alvim, com a suá costumada e ridente
alegria, em mangas de camisa, tendo apenas lançada sobre
os hombros a sobrecasaca do uniforme, que já não podia
vestir.

Recotrendo a rnetíicõs abalisados, estes viram clara­
mente carattérisado um ánéurismá.

Um dós hernehs mais illustrés do Brazil, o conselheiro
Pertence. com à lucidez 'dê intuição e audácia que são ó

apanágio do gênio e nelle pareciam apurar-se com os annos,
insistiu que sé fizesse a operação lmrnediatarnentê. o tem­

peramento de Alvim levava-o a aceitar o conselho. Ô
eminente Cirurgiãó tinha admiração pelo bl-avb altnirante,
más ti risco que t6rrià não pndia nem devia dissirtníla}.
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Dahi surgirem hesitações ... indecisões. Alvim chegou
-a mandar fazer a mesa conveniente. Nesses poucos dias

parece que a morte trabalhou acceleradamente na sua obra

sinistra! Entre os mais prudentes começou a segredar-se uma

'o'pinião:
-Era tarde!

A um amigo que o visitara contou Alvim essas occur­

rencias; calmo, como si estivesse debaixo do fogo de uma

bateria inimiga, ponderou com um sorriso triste que só lhe

restava esperar a morte. Essa não tardou.

Assistiu ao trespasse de sua digna mãi (nascida a 8 de

setembro de 1802 e fallecida a 26 de janeiro de 1883) que
se finára de velhice, mas não poude acompanhar seu enterro

que se effectuou debaixo de um temporal pavoroso.

Quinze dias depois Alvim, no leito da morte, cercado de

parentes e amigos, teve um sorriso indefinivel para todos e,

com os labias tremulas e uma lagrima arrancada do coração,

beijou na face o netinho de dois annos de idade que amava

extremecidamente e por quem fizera todos 0S sacrificios e todos

os votos; recommendou-o a Deus e, em breve, prostrado, em

modorra perguntava a seu irmão o coronel João Alvim, com

-inquietação e desfallecida voz:

-Então já acabaram as ,guerras?
E aos amigos que tentaram despertal-o respondeu can­

-sadamente.
-rDeixem-me dormir.

E a 10 de fevereiro de 1883 dormiu para sempre o al­

mirante barão do l,gúate:my, o iílustre homem descendente de
uma raça que por largos armas só manejara à espada e a

ipenna e que mais que tudo, e com razão, presava O seu

nome na intimidade que as quaíifieações officiaes jámais 10-

,graram abafar-Chico Alvim.

A esse respeite lêfuos hã R.'evislà Mârifinià:
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« Alvim morreu com 44 annos de ininterruptas serviços,
sem uma nota, uma só mancha que, mesmo levemente em­

panasse o brilho de sua fulgurante e extensa carreira; sem

um unico desgosto que lhe proviesse de seus actos ou como'

mettimentos. Não perdeu navio que com mandasse ; jârnais
com desastre algum o mortificou a má fortuna; nunca s€ mal­

logrou em preza que tentasse; em tudo lhe respondia o sue­

cesso ao designio.
Parecia que dominava o acaso e que uma fada bene­

vala e poderosissima, fascinada por aquella organisação pri­
vilegiada, lhe alastrava de rosas o caminho da vida. E entre­

tanto nenhum seu contemporaneo se expoz mais aos capri-'
chos da sorte».

Essa roda viva politica, em que os governos e os parti­
dos se succedem rapidamente como bandos de açores, não­

impediu que á porfia e seguidamente lhe fossem confiadas

as mais difficeis e delicadas com missões; de todas deu conta

com tão acabado primor, que se tornou proverbial na Armada

a boa estreita de Alvim.

Os que, porém, melhor o conheciam e pesavam com atuo'

rado exame os processos por que elle realisava seus intentos

encontravam a explicação de tanta fortuna nas qualidades­
de espirita que os delineava e alcançava: clareza de intuição,
conhecimento profissional, audacia de plano e firmeza de­

acção.
Modesto no trato e na conversa, jámais fazia praça de es-­

tudos, mas na occasião opportuna excedia sempre a expecta-­
tiva. No Conselho Naval, na Escola de Marinha, deu sempre
exuberante testemunho de se achar a par do progresso da

sua profissão.
Entretanto, amava mais do que tudo e ardentemente a

vida do mar, parecia impacientar-se com a papelada, porque;
dizia elle, não estudara para doutor. Nenhuma residencia para
elle valia o convéz de uma fragata e quem isto escreve (Correia.
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Moreira) encontrou-o' deitado em uma esteira, no jardim, em

mangas de camisa (elle vestia-a sempre inteiramente de lã,
ainda na estação mais ardente) todo molhado por uma chuva

fina, que cahia surda e fresca o que parecia deliciai-o infi­
nitamente.

Não admira pois que se lhe tornasse a voz rouca e ve­

lada, que assim mesmo lhe permittia essas risadas estridentes,
tão usual em suas conversações.

Essencialmente benevolo e leal, não hesitava em mani­

festar francamente a sua opinião, mesmo censurando, quando
da censura podia resultar proveito. Nesses lances sahia lhe

a phrase frequentemente rude e pittoresca, como uma lufada

de pampeiro, salgada do rocio da onda e colorida pela imagem
emprestada á vida do mar; phrase para escandalisar as

virtudes postiças de elegantes salões.

Mais que a tudo que 'ia ao oceano.

O heroismo nelle era' tão natural e singelo que seus

actos de bravura pareciam a cousa mais simples do mundo e

não se apercebia delles.

Ainda um facto para mostrar a inteireza de caracter de

Alvim.

Poucos dias depois de encerradas as aulas da Escola
•

de Marinha, por motivo de ferias, apresentou-se alli um certo

bacharel protegido do ministro, nomeado para reger, embora

interinamente, uma das cadeiras vagas, afim de assumir as

funcções.
\

Estranhando o facto Alvim, pois não tivera antes conhe­

cimento de tal nomeação, com aquella franqueza que lhe era
-

toda peculiar, em resposta disse ao nomeado: «Admiro-me da

sua falta de acanhamento em solicitar do ministro tal legar,
sabendo que as aulas estão encerradas. Quer o senhor gozar'
de uma sinecura o que é improprio de homem de brio. Não

lhe dou posse de semelhante logar. Estou certo de que o

sr. ministro foi i Iludido.»
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E sem detença se dirigiu ao Ministerio da Marinha a

expor o facto. Não foi confirmada a nomeação.
. Fiquem nas' toscas referencias acima todo o nosso pro­

fundo preito ao grande marinheiro, cuja vida cheia de nobreza

devcaracter foi uma serie ininterrupta de serviços relevantis­
simos e assignalados, já pela coragem .e calma nos combates

.
.,

já pela competencia nas missões scientificas, já pela pé';icia
como organisador e administrador de instituições militares e

particularmente de i nstruC ção navaI.
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Almirante José Marques Guimarães
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sANr� GATUARINA NA MARINHA

VIII

o almirante José Marques Guimarães

I - o capitão de 111ar e guerra João Napomuceno de Menezes
II - o capitão-tenente Francisco Pereira Machado
III - O almtr-aute sr esuino Lamego Costa (Barão da Lng'una )
IV - O capitã.o-tenente José Lamego Costa
V - O capitão de mar- e guerra Ma noed de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Tra.iano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Alvim (Barão de

Iguatemy)
VIII - O n.lrntr-ante José Ma.r-qrres Guimarães

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Ofii. Graphicas da Liga Maritima Braztleirn - Aven, Rio Branco, 180

1913
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SANTA CATHARINA NA MARINHA
VIII

o ALMIRANTE JOSÉ MARQUES GUIMARÃES

A pesca da baleia em Santa Catharina, onde outr'ora.
em cada dente de sua serrilhada costa, póde-se dizer, existiu

uma armação cujas ruinas ainda hoje attestam o que foi a

halieutica naquelles mares, serviu de escola e innumeros filhos

daquella terra, grangeando-lhes nomeada, bem verdadeira e

merecida, de excellentes marinheiros, qualidade essa já
herdada de seus ascendentes, os açorianos.

Era administrador de uma dessas armações, a de Garo­

paba, situada pouco ao sul da ilha de Santa Catharina, o

capitão Manoel Marques Guimarães, homem de cultivo
intellectual desenvolvido, cheio de actividade e progerssísta,
chronista a quem a historia catharinense deve assignalado
serviço pelo registro diario e detalhado dos successos da época
e do movimento de pessoas e tropas dirigidas para o Rio

Grande, pela Laguna, oude lá procedentes e que naquelle
tempo tinham por ponto de passagem obrigatorio a citada

armação de Garopaba. Ao seu lapis, deve-se tambem o

retrato do inolvidavel e façanhudo lagunense Raphael Pinto

Bandeira, chefe das celebres arriadas que dilataram as

fronteiras do continente do Rio Grande e que chegou a

brigadeiro dos reaes exercitas e governador da capitania do

Rio Grande.

O filho desse prestimoso cidadão, o tenente Manuel

Marques Guimarães, continuador de seu pai no paciente
trabalho de annotar os acontecimentos desenrolados então na
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capital da provincia, foi o progenitor do nosso biographado,
havido do seu consorcio com d. Anna Alexandrina de Abreu-

Nasceu José Marques Guimarães, na então cidade do

Desterro em 25 de abril de 1838. Feitos os seus estudos

no collegio fundado por d. Mariano Moreno, illustre expa­
triado argentino fugido ás perseguições de Rosas, tendo por

companheiros T-rajano de. Carvalho, Victor, N\.eirelles,Henrique
Carlos Boiteux, pai de quem escreve estas linhas, e outros,
levado pela sua inclinação, seguiu para o Rio de Janeiro

afim-de se matricular na Academia de Marililha onde verificou

praça na companhia de aspirantes a guardas-marinha no

dia 2 de março de 18'54.
Com realce, devido á sua lucida intelligencia, concluiu

o almejado curso, sendo promovido' a guarda-rnarinna par
aviso de 7 de.dezembro de 1857. Contava pois, 119, annos

o joven catharinense quando iniciou a bordo dos navios da

Armada a trilha' que soube illuminar pelo. brilho dos seus

dotes intellectuaes e pela competencia profissional que o

levara a inscrever seu nome entre os da, pleiade· que tanto

tem elevado o nome da nossa Marinha de Guerra:
Teve José Marques Guimarães para' primeiro embarque

o, brigue l}1aranlzãoJ construido no Arsenal de Marinha,
armado com 16 canhões Paixhans, calibre 30, e deslocando

549 toneladas, facto que se deu a 9 dezembro; nelle devia

fazer a sua, viagem de instrucção. Tendo, porém, resolvido
o governo fazer sahir antes o Itaparica, dois dias depois-para
este passou e nelle seguiu viagem.

De regresso,.no anno seguinte, destacou Marqpes Gui­
marães para o Recife, a 23 de março, f- para 0 D. Pedro,
a 27 do mesmamez, que partiu em commissão para o Rio.

Grande do Sul, onde passou a servir a bordo da barca-a vapor
Camaçuan,

Não por muito tempo o, tiveram, as aguas da lag.oa
dos Ratos nem as da MirimJ_pois.preferia elle as salsas.do
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eceano, por, essa razão -embarcou-se n-a corveta Isabel,

em ,6 de julho para o Rio de Janeiro onde, logo que chegou,
foi nomeado para novamente servir íil bordo do Maranhão,
apresentando-se a 13 do mesmo mez.

Cornprehendendo o nosso governo que sem a existencia

de uma forte rnarinha não poderia o Brazil manter altas e firmes
a sua autoridade e soberania, fazendo-se respeitar peles seus

irriquietos e truculentos visinhos, em boa hora ordenou a

construcção de doze canhoneiras de 400 a 450 'toneladas

cada uma. A fiscalisação da construccão foi confiada ao

inclíto almirante barão de Tamandaré que, com aquelle
critério, actividade, saber e imrnaculada probidade, soube dar

cabal desempenho á comrnissão que lhe fôra cenfiada ,

Assim é que em 1 de julho aportavam ao Rio de Janeiro a

Tietê, lbicuhy, Mearim e Itajahy e, em 23 de agosto, o

segundo grupo composto da Araçuay, Ivahy, Ig1Jatemy e

Araguary.
De facto o autocrata do Paraguay, annullando as

franquias concedidas pelo convenio de' 6 de abril de 1856
aos navios brazileiros que navegavam no rio Paraguay em

demanda de Matto Grosso, fez com que o nosso governo em

nota de 26 de janeiro de 1857, reclamasse contra a violação
elo tratado Berges-Paranhos , Dessa reclamação veiu a con­

venção addicional ao tratado de amisade, commercio e nave­

gação de 1856, obtido pela habilidade diplomatica de Silva

Paranhos em r z de fevereiro de 1858, derogar todos os de­

cretos restrictivos da navegação do rio Paraguay promulgados
por Lopez, cedendo ao temor de provocar uma guerra com o

Brazil, .corno tres annos antes fizera o mesmo em presença
da esquadra sob o mando do chefe Ferreira d'Oliveira.

J3,êm hajam 0S estadistas da época que souberam .ern

terneo, :l\1el'as disposicões tomadas, evitar que o nosso Brazil,
por illíll,previdencia, soffresse tremendo desaire.
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Tendo de seguir para Montevidéo a Ivahy, para ella

passou Marques Guimarães a 3 de setembro, chegando
áquelle porto a 12 do mesmo mez; em seu regresso fez escala

em Santa Catharina, voltando a embarcar no brigue 1I1aranhão

a Ia de abril para novo cruzeiro ao sul.

Dos navios mandados construir na lnglatétta em 1855,
sob a fiscalisação do capitão de fragata J. Raymundo De

Larnare, Beberibe, Mag"é, Viamão e jequilinhonlta foi este

ultimo designado para sahir em com missão até Montevidéo

e nelle seguiu Marques Guimarães a 22 de junho.
De volta dessa viagem passou a servir a bordo do hiate

Capeõeriôe, onde se apresentou a 2 de agosto. Nesse navio,
sob as ordens de Alvaro de Carvalho, fez diversos cruzeiros.

Tendo completado o joven official o tempo exigido pela
lei para a promoção, feito de modo brilhante, pois se tornara

eximia na profissão com tanto amor abraçada, foi, por.
decreto de 2 de janeiro de 186o, promovido ao posto de

segundo-tenente.
Nomeado para embarcar na corveta D. Isabel, que se

aprestava para sahir em viagem de instrucção com uma

turma de guardas-marinha aos portos do A tlantico e do

Mediterraneo, nella seguiu, tendo por commandante o perito
marinheiro capitão-tenente Bento José de Carvalho.

Nessa viagem, no porto de Marselha, teve occasião

Marqu�s Guimarães de, no dia 2 de outubro, mostrar os seus

sentimentos de humanidade, salvando com risco de sua

propria vida uma das naufragas do vapor hespanhol Marselha

que do escaler em que se achava fôra arrebatada por um

golpe de mar.
'

Depois de uma brilhante estadia, havia a corveta deixado
o porto no dia 30 de outubro, onde com orgulho representára
o nosso paiz e velejava em demanda do estreito de Gibraltar,

quando ao sahir do mesmo foi acossada por violento tempo-aí
de OSO e SOo Na tremenda luta sustentada pelo valente
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com mandante da D. Isabel contra. os elementos desenca­

deados em furia, foi elle o vencido: assim é que ás 9 horas

da noite de I I de novembro na costa de Marrocos, seis milhas

ao sul do cabo Espartel, no logar conhecido por Mseves, nau­

fragou a linda e garbosa corveta:

Nessa tremenda catastrophe pereceram o com mandante,
dois primeiros-tenentes, tres segundos-tenentes, dois cirur­

. giões, onze guardas-marinha, um esc ri vão, um pharrna­
ceutico e cento e uma praças.

Desse terrivel naufragio salvou-se o tenente Marques
Guimarães. Resoluto, com outros companheiros, seguiu em

demanda de soccorros, encontrando felizmente por parte dos

arabes humanitario acolhimento.

Tendo conseguido chegar a
'

Tanger, pediu ao consul

inglez protecção para os que tinham ficado na praia
deserta.

Sabedor do succedido, o
_

nosso consul em Gibraltar,
sr. Drumrnond Hay, immediatamente "partiu na corveta

.Argus, posta á sua disposição pelo governo inglez, e foi

recolher os sobreviventes, levando-os para Gibraltar, donde

forarr; transportados para Lisboa e embarcaram no vapor
Extremadure que os conduziu ao Rio de Janeiro,

De uma carta escripta oito'dias depois, dirigida a seu

pai e publicada no Jornál do Commercio de 20 de dezembro,
..

em que o tenente Marques Guimarães relata com minucio­

sidade aquelle lutuoso acontecimento já que pela sua

extensão não podemos trasladal-a na integra, damos alguns­
excerptos della para que se avalie dos soffrimentos physicos
e moraes que passaram naquelle amargurado transe .não

só o valente official como todos aquelles que escaparam á

morte. (I)
.

'

(I) Como relíquia, conserva o Museu Naval um escudo do

portaló da corveta. enviado pelo nosso consul sr, Drummond Hay.
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Giz G 'i'lll.t1'stre .officiaí :

{< ••• Cheios de esperancaassirn segciames .csrrices.per
terrível temporal, quarid», ás 9 horas da noite sarna forte

pancada annunciou estar.o navio em um eseolho. - A b.om·,
bordo o leme, grita o commandaníe, .orça .capau: vela ,ré...

qla, oraços á bolina .... amura papafig;os orça ..."Prf.a ...

Era impossível sahir do, perigo ; esravamos {),eépidps
e-aos clarões dos relampagos distinguia-se.uma nuvern preta
que parecia terra'. O navio atravessou immediatamente ,e

as vagas" que o cobriam até ,o cesto, d,e gavea apoderaram-se
delle, fazendo-o em pedaços em 30 ou 40 minutos -.

o .' _.' _. f

... Subi ao meio da enxarcia do mastro da gata para
me livrar do mar e pouco depois colloquei-rne no ç;estd de

gavea por ver que mesmo aÚi �orria risco de vida. Já todo

o cost�do de barlavento estava em, pedaços, achan'do-se já
em baixo o mastro grande que, ao cahir, causou a morte de

grande numero de marinheiros e mesmo de alguns officiaes
que se tinham agarrado ás enxàr�ia.s; pO�ICO depois 7ahia
o do traquete, que não se partiu, mas arrancou o'

fundo do navio, morrendo também nessa occasião
,

muitos'
marinheiros que estavam á proa e não podiam passar para
ré. No meio dos. gritos e da confusão, ouviu-se a voz de

um imperial marinheiro que, havendo perdido a razão, de­

safiava e ameaça�a' COl� uma fac� em punho seus ca­

maradas; esse infeliz precipitou-se no abysmo. Era um

quadro horrivel l ... Uns bradavam soccorro, outros despe­
diam-se dos objectos mais caros que possuíam, outros, emfim,
soltando gritos agonisantes pareciam lutar com. a morte

e ceder á sua ferocidade:
Quando o mastro começava a perder os cabos qué

o seguravam, desci ao tombadilho e pouco �epois 'cahiu:
elle, arrastando comsigo os infelizes que estavam seguros'
á enxarcia e supponho . não terem d,e�c,ido ,

receiando
serem arrebatados pelas ondas restando ainda .QS .q4,e se
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achavam em, baixo, Colloquei-me en tão . mas mesas de en­

xarcias e, amarrando-me com um, cabo á malagueta-de-ferro,
alli supportei por algum, tempo. os' repetidos. golpes, de

mar que, cobrindo todo o, tombadilho, me impediam, (3S

vezes de respirar-i
Desfez-se todo o navio, restando sómente a popa

até a altura do mastro de gata ...

Grifei então para todos que se achavam dispersos,
que 'procurassem o tombadilho, o que, fizeram alguns, ten­

tando outros fazer o meseno, o que' não conseguiram por
ser aI força do mar superior' ás suas GU a isto obstar.em os

pedaços.dnrnavio que, com! grande força, jogavam de um

para: outro lado'. Agarrado a, este pedaço do navio com

quatro guardas-marinha e algumas 30 ou 50 praças lu­

támos com as ondas toda. a noite, esperando a morte a

cada momento.

Cansados de esperar. pelo' dia e expostos ainda ás

ondas, notámos que o tombadilho ia ficando rapidamente
em secco, pelo que mandei saltar um homem em terra

para examinar a passagem e este' gritando que estavamos

com' agua', pelos joelhos, demos graças á Divina Provi;

dencia por nos- ter salvado a' vida. _ .»

Nesse naufragio, Marques Guimarães, usando de sua

herculea forçai salvou abnegadamente, de uma morte certá,
o guarda-marinha: Andréa, que exhausto, já não se podia
suster no tombadilho ó

Ao chegar ao Rio de Janeiro a 19 de dezembro foi o-­

tenente Marques Guimarães mandado embarcar em um

dos, navios no porto, Desejoso de ver sua família, erri
Santa Cathariaa, pediu e obteve uma licença de tres mezes,
finda a qual' se apresentou ao almirante Tamanlaré que a lli

se achava cornrnandando.uma esquadra de evoluções. De­

terminou o-almirante seu embarque na Araguary; na qual
se apresentou a 8 de maio e nella regressou para o Rio de
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Janeiro, onde 'permaneceu até 25 de junho, passando então,por
determinação do Quartel General de Marinha, a servir na

BibM'ibe, ahi se conservando até fevereiro do anno seguinte,
fazendo os cruzeiros determinados.

Da Beberibe passou para a corveta januarir; e desta

para a Paraense em 20 de fevereiro de 1862, sahindo em

viagem de instrucção.
Por aviso de 5 de julho foi mandado elogiar, con­

juntamente com o com mandante e mais officiaes de bordo,
pela galhardia e distincção com que se houve por occasião

do incendio a bordo de um navio no porto de New-York .

Ainda no porto de New-York teve José Marques Gui­
marães occasião de demonstrar o seu arrojo e quanto o

seu coração era bondoso. No dia 2 de dezembro, acossado

por violento tufão, naufragou a escuna americana lli/ar­

roeiu ; prestes a sossobrar bradavam por soccorro as pes­
soas da equipagem e o valente official, promptamente, em­

barcou em um escaler e, afrontando o temporal reinante,
conseguiu salvaI-as.

Promovido a primeiro-tenente por decreto de 2 de

dezembro de 1862, ao regressar de viagem passou em 10

de abril de 1863 para a fragata Consiitniçãa.
O genio altivo -do joven official, que se não. arre­

dava do principio do justo e do legal, levou-o á barra do

tribunal de seus pares; sendo unanimemente absolvido pelo
Supremo Tribunal Militar, regressou para o mesmo navio,
do qual passou em 4 de dezembro para a fragata Amazonas.

Sua terra natal', que já o considerava como um de seus

brilhantes filhos, escolheu-o para fazer parte de sua Assem­

bléa Legislativa elegendo-o. deputado á mesma; por essa _

razão, por aviso de 16 de fevereiro de 1864, obteve licença
para tomar assento naquella Assembiéa.

Terminada a sessão legislativa na qual se salientou pela
sua operosidade, talento e iII ustração, regressou ao Rio,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-11-

sendo mandade �·lll1'lbarca,r. nar corveta Berenice: em 4 de

jurrho, passando 8. servir em zô.dejulho na corveta' líllj(Vhy�
POT' dtt,(lret())l de I de outubro foi-lhe oencedlda a me­

dalha de dlisnilllcçã(j)f de J)a. classe pelos servicos . humani­
tarios, que com risco, da própria vida prestou em Mar­
selha: & New-York, já referidos.

Na: corveta' Jiajahy, pertencente ás foi'çaS' que' sob

as ordens do- almirante' barão de Tarnandarê bloquearam
os portos da Republicá do Uruguay, tomou parte Marques
Guimarães.

De regresso de 'Montevidéo, na Paraense, para onde

havia partido a 25 de março, desembarcou em 7 de abril

seguirrte por haver obtido licença para tomar assento na

A ssernbléa Provincial.

Não podia ficar Marques Guimarães alheio ao que
então se passava no sul:. os echos victoriosos da maior

façanha naval, praticada por seus companheiros na me­

moravel batalha do Riachuelo, chamaram-no ,ao seu posto
militar. Veiu pedir um lagar em substituição ao bravos que
em holocausto á Patria haviam perecido.

Nomeado commandante da canhoneira a vapor- C/zuhy
a 2) de julho, nella partiu para' o sul, tocando em Santa
Catharina a 20 de outubro, onde se demorou esperando
ordens. Em 2 I de novembro estava em Montevidéo.

Emquanto uma divisão de nossa esquadra, entregue a

si mesma, dava. mostra do valor dos officiaes, marujos'
e soldados que a tripulavam, outra parte em Mon tevidéo,
anciosa de €ompartilhar novas glorjas, esperava que se lhe

desse ordem para seguir.
O mesmo se dava com o exercito. Parado nas. pro­

vincias argentinas esperava que o general Mitre, pelo tra­

tado de alliança, o fosse comrnarrdar e depois esperou que
o dito presidente argentino' fosse assistir á tomada, de

2
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Uruguayana, no que se passaram cinco mezes, -de maio

a setembro: é que os nossos tratadistas de então,' pelo
tratado" firmado, deram a . Mitre 'o cornmande em chefe

dos exercites alliados ; consentiram que elle determinasse

o caminho que devia seguir o exercito brazileirp, :fazendo
com que os nossos soldados desalojassem' em ,tres rnezes

os paraguayos da pr.ovincià de Corrientes e, deixasse

occupa ía e devastada a brazileira de MattoGrpssp durante

quatro annos.

De Montevidéo seguiu Marques Guimarães' para 0

Paraná. Em chegando ao theatro das operações, P?r determi­

nação do almirante, Tamandaré, cornmandante em chefe
das forças navaes em operações no Paraguay que, Ror fe­

licidade nossa, ficaram independentes do mando do gener�l
Mitre, foi em IS de março de 1866 o 1° tenente Marques
Guimarães nomeado commandante da canhoneira Green-

7zalgh, partindo a 17 de Corrientes para as Tres Boccas,
, ." .

.

fazendo parte da 3a divisão da esquadra sob as ordens do

intemerato chefe Francisco Cordeiro Torres e Alvio;, mais

tarde barão de Iguatemy.
Não tendo os generaes alliados chegado a, um accordo

sobre Ó ponto por onde 'se devia fazer a transposição do

rio Paraná para invadir o Paraguay, foi incumbido o chefe
Alvim da espinhosa missão de subir no dia 5 o rio Paraná
e explorar os melhores passos protegendo antes' com

as canhoneiras ltajahy, Henrique Dias e Green7zalglz a

occupação da ilha Itapirú, I tomando posição o mais perto
possivel da ilha.

Ao regressar á tarde a expedição, que tinha subido

além de Itati até, o passo das Línguas, ao passar em ,

frente á ilha de Sant' Anna, descobriram os paraguayos
uma bateria de .canhões e foguetes a Congréve, fazendo

sobre os navios alguns disparos, dos quaes um acertou na

Greenhalgh, mas sem lhe causar maior darnno.
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. ,'Recebeu' nesta passagem o joven cornmandante Mar­

quês Guimarães o seu baptismo de fogo.
No dia 7 tomou elle parte no bombardeamento de

forte do .ltapirú em protecção aos occupantes da ilha da
mesmo nome. Iam dar os. brazileiros um exemplo de inau­
dito heroismo aos seus camaradas argentinos e orientáes,
mostrando-lhes que sabiam vencer e mesmo sacrificar-se

quando' a Patria lhes exige esse sacrificio.

Na noite de 9 para Ia de abril, 1.200 paraguayôs favore­

cidos peja densa nevoa, em canoas .abordararn a ilha pelo.
N e NO. Excepção das seritinellas, dormiam os bravos defen­
seres prostrados pela fadiga, pois haviam quatro dias que não

tinham sinão ligeiros momentos de descanso, occupados
durante o 'dia em bater as posições inimigas fronteiras e á

noite em abrir fossos e reforçar trincheiras. Não quiz a guar­
nicão ser rendida, pedindo que a deixasse alli ficar até

alcançar urna victoria sobre o . inimigo.
Narra o general dr. Pinheiro Guirnarães ;

«Algumas vedetas são mortas; outras, antes talvez

de terem despertado, lutam a ferro frio algumas buscam

as trincheiras. O rumor, um tiro agora, outro depois acor­

dam a gLlarnição que dormia ao lado das. armas ensari

I hadas. Alguns dos assaltantes já estão no fosso, outros

galgam as trincheiras e um im menso grito de triumpho­
viva os paraguayos!

.

seguido de feroz vozerio, atrôa os

ares. Mas uma fita de fogo orla a crista das trincheiras:.
a valente guarnição estava à postos e acolhia . o inimigo
com uma descarga cerrada. A essa descarga succedeu um

fogo por filas admiravelmente sustentado; não se diria

que por detraz daquelles parapeitos estavam recrutas que

pela primeira vez entravam em. fogo ...

Repellidos das trincheiras os audazes que no primeiro
impeto a iam galgando, debalde insistem os outros, preten­
dendo romper aquella chova de f9go que os dizima.
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'Foi 'Feforçà�a a primeira com a $eg\!mda oelsmna : sobra­

lhes valor e disciplina; mas os grUlpos que formam camba­

learn 'sob a fuzilaria \e os tiros-de metralha '<que 'sobre 811es faz

disparar o bravo capitão 'Motira. Não tardam se rarear ;

cabem 0S 'hlD'IIl1er:l's cerne espigas ceifadas por destro lavrador,
Porém .não 'fogeni os 'braves : deitam-se 'na 'Nl(acegá' ,e .mesrno

deitados fazem f:0g0 'sobre as trincheiras. Não mais esperando
tomai-as, querem .ao menos vender caro a vida.·

Aes iprirneires tiros «íisparados acordaram 'os exercitas

ajliados. .. Os batalhões formaram immedlaramerrte sem

saber onde 'era o combate, mas a direcção-de onde \<.inham os

tiros e a vozeria .dernonstrarn que a luta se travara na ilha,

Pouce a J'l!DI!lCO a margem esquerda ficou ceberta de es

pectadores. iO mesmo acontecia á direita 'e assim quatro
exercitas .debruçades sobre o Iarge (Paraná, assistiam; teste"

munhasoffegantes, a esse duello i'Jilgen,te que tirsha 'por thea­

tro um banco de areia erguido alguns palmos sobre o -nive]
das aguas ...

'Como batiam todos os corações! Como o 011111211' se agu­
çava debalde por.descortinaros.accidentes da luta ! Ardia em

fogo a ilha, a rfiu,zllaria incessante illurniriava-a com mil relam­

pag0s a um 't�Fl1PQ.'Ol:lv,i'3'm"se os-gritos dos paraguayos, mas

respondiarn-rhes as rrossas cornetas, tocando .«!fogo» sem

cessar ...

IDe subito wm rái'(!) .de sol, rempendo as -trevas da noite

e as brumas da manhã, bateu em cheio sobre a .parte supe­
rior da Il11aste da bandeira, um brado unisorre sahiu de t(i)dos

os peitos.
A victoria era certa; mas o dia que surgia cheio de 'ful­

gores devia marcar a .data de outros nobres feitos.s
Faziam parte da vanguarda da nossa esquada a Henri­

que Martins, cornmandada 'pel'li) irrtrepido l° tenente [(-,on­

catves.va <GreenI7lll'lg-t!z, sob o mando do não 'lT.lelQ·08 valente

Marques Gunnarães ; ambos, tornando a si a aesponsabilidade,
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suspendem.a-todo o e vapor-caminham para a ilha, chegando
a 1!empo de metralhar pelo f1�N�CO os paraguayos fugitivos e

ev-il1;:!l'r que outras' canoas carregadas de atacantes; chamadas
durante a noite por signaes de foguetes, Í'e'Pltassem <de novo

o ataque.
Dando volta ambas as canhoneiras, corrtomando a·.ilha,

sahiram-lhes em frente, lançando sobre ellas e sob-e os que
fugiam um mortífero e ·cer.teiro fogo de -metralha. 'ÁS que
escaparam das balas eram postas a pique pela.iproa e pelas
rodas \Q]0S 'vravios. O ta.-I'í'al 'por 'C!lnde enveredaram, com­

pletarnente .descortlrecido, -estava defendido- por canhões

de ;68)' alli testavam o forte e uma 'chata fazendo ,fogo.
Nada .as impede, perseguindo 'sempre e rnertende a pique
as cansas, apprseírna-se.a Henrique ,Martins, 'seguida pela
Greenhalí;h, a tiro de revólver e chega á distancia de

4 a' S rlDFaças da cesta .paraguaya, 'O .inlmigo descobrindo

então .urna bateria Ide seis p-eças 'occul�a ne matto, descarrega
sobre a Henrique.J1IaJ1úins.,.atvavessa'ndo-l'he o casco em tres

lagares, não impedindo isto que seja transposto-o passo. Enca­

lha Gonçalves ((1) .seu navio afim .de tapar os rombos ·e depois
vai 31pl'eSentaF-'se:a seu.almirante e bem assim Marques Gui­

marães.

Decidida no dia 14 de abril a passagem do exercite palra
o terrÍ't0r<io paraguaye, fazendo parte da Ia divisão da esqua­

dra, .conrrnandando MarllJues Guimarães a canhoneira 'C/z7'dzy,
para «onde vottaraa q .de abril, foi fundear na linha paraãe­
lamente ae forte de Itapirú e em distancia de �o braças e

tomou ipaete no bombardeio do mesmo ernquanto se operava
a passagem de nossas tropas e dos .alliados, cabendo-lhe por
fiorn no dia seguinte entrar-cem seu navio' ecom a Henrique
jJt[artins na enseada do .ltapn'ú e obrigar CD forte a arriar a

bandeira, Pelos factos expostos foi e Qgiado em ordem do

dia n, 5 de 22 de agosto do com mando em chefe da

esquadra, declarando-o digno dos maiores louvores.
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No bombardeio que effectuou a esquadra em protecção­
ao desembarque do 2° corpo do nosso exercito sob o .C0m­

mando do general Porto Alegre na costa de Palmar,. tomou

parte Marque,> Guimarães, protegendo os transportes Marei/io

Dias, Isabel, Leopoldina, Riaehuelo, Galg-o, Pedro. II; Pre-,

sidente, General Flores e Diligente,' onde se ·"àchavam
8.385 homens.

O bombardeio ao forte do Curuzú, em frente ao qual foi

a pique o couraçado Rio de janeiro. pela explosão. de uma,

mina, foi motivo para pÔI' em destaque o valor de cornman-:

dante da Chuhy,. O vigoroso fogo feito pela esquadra, apoi­
ando as tropas desernbarcadas, deu em resultado, a; tomada

do segundo bal uarte da defesa do rio Paraguay e logo em

seguida foi iniciado o bombardeio ás formidaveis fortificações.
de Curupaity.

Combinado o ataque ás citadas fortificações, ordenou o.

almirante Tamandaré o bombardeio da praça, executado com a,

maxima galhardia por todos os navios, debaixo de uma sarai­

vada de balas e de metralha. Por essa occasião foi Marques.
Guimarães elogiado em ordem do. dia do cornmando em chefe

da esquadra, sob n. 8 de 27 de outubro, e colleotivarnente
em nome do in:,perador por aviso de 6 de outubro publicado
em ordem do dia da esquadra sob n. 10.

Promovido ao posto de capitão-tenente por decreto de

21 de janeiro de 186;0, foi nomeado para com mandar a

canhoneira Araguay, conforme determinou a .ordern do dia

do c'ommandante em chefe da esquadra n. 27 de 9 de feve­

reiro, tomando parte no comrnando desse navio com a -Igua­
iemy , Pedro Alfonso, Lyndoya, Mercedes e João das Botas no

bombardeio feito a Curupaityda parte da Lagoa Pires; isto

é, contra a direita das trincheiras paraguayas, ernquanto
os encouraçados Colombo, Mariz e Barros e, Cabral e canho­

neiras Parnahyba, Beberibe e .Forte de Coimbra e duas

chatas o faziam pelo lado do rio Paraguay.
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A famosa Curupaity deixou no dia 15 de agosto de
ser Q forrrridavel baluarte, cheio de torpedos, 'estacadas, bate­
Iões carregados de pedra afundados e que por tanto tempo
'resistiu ao bombardeio de nossos navios : transpuzerarn-na os

nossos encouraçados com extraordinaria galhardia, emquanto os

navios de madeira, tomando posição junto ás baterias, despe­
jaram-lhe sua artilharia.

Por decreto de 2 I de junho, pelos serviços de campanha,
foi nomeado Marques Guimarães official da Imperial Ordem
da Rosa'.

A passagem de Hurnaytá pela 3' divisão da esquadra
encouraçada exigia, para suas communicações com os demais

navios de madeira fundeados abaixo e recebimento de muni­

ções e victualhas, a construccão de uma via férrea, conforme

havia lembrado o chefe Alvim ao almirante. Desse impor­
tantissimo serviço foi incumbido Marques Guimarães, de cujo
desempenho se sahiu galhardamente.

Nomeado commandante do encouraçado Colombo por

o_rdem do dia n. 134 de 9 de abril de 1868, foi por decreto

de 19 do mesmo' mez agraciado com a cornmenda da Imperial
Ordem da Rosa em attenção aos serviços de guerra.

Em ordem do dia n. 150 do co nmando em chefe, de

13 de junho, foi -louvado pelo empenho e esforços que empre.
gou na construcção da via ferrea que liga o porto de embar­

que da costa paraguaya, abaixo do ponto do ancoradouro da

:?a divisão da esquadra, com a lagoa Corrientina, serviço esse

de que fôra encarregado, bem como da inspecção da mesma

via ferrea.

Resolvido que os encouraçados Ca·bral e Silvado e monitor

Piauhy forçassem a passagem de Humaytá para se reunirem
á divisão do chefe Delphim, suspendeu a 2" divisão. da

esquadra, da qual fazia parteo encouraçado Colombo, e iniciou

o bombardeio em protecção á passagem dos citados navios.
Foram impotentes as baterias das barrancas contra os navios
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que as transpuzeram com relativa facilidade. A's 5 horas e 20

da manhã), bres foguetes anuunciavam que mais tres encoura,

cados tin1ílam zombado das formidaveis baterias.

Nesse bombardeio ,'CQIJiI toda a galhardia: se portou Mar­

qnes Guimarães, appreximandc-se o mais possiveí •.das bate­

rias inimigas, afrontando violentissime. fogo" <D que lhe valeu

ser elogiado em ordem do dia do cornrnando em chefe da

esquadra sob o. 162 do dia seguinte, pela maneira brilhante

por que se portou nesse combate.

Rendida Humaytá, a obra mais potente que Lopez havia

erguido nas margens do Paraguay, onde esperava elle

que ruisse todo o valor de nossos marinheiros e soldados,
seguiram <DS nOSSQS navios rio acima. Já não, eram somente

os protegidos pOI couraças que: desafiavam. os canhões

paraguayos, os de' madeira, que já tinham nas' barsanoas de

Mercedes e Cuevas demonstrado que nada resiste a quem

quer vencer, percorriam as baterias alinhadas, pelo inimigo.
Levantava-se ainda orgulhosa urna bateria em Angus­

tura : coube em 1 de outubro á divisão do chefe Mamede e

'composta dos encouraçados Balda, Barroso, Tamandare e Sil­
vado a incumbencia de forcal-a e aos encouraçados restantes a

missão de bombardear o acampamento inimigo.
Com o mesmo brilhantismo com que se houvera ante­

uiorrnente, desempenhou-se neste combate o bFa.\;I0 comrnan­

dante Marques Guimarães, pelo que foi elogiado em ordem

do dia n. 180 de 6 do dito mez.

A longa permanencia a bordo, as vigilias constantes e

os afanosos trabalhos de uma tão prolongada luta depaupe­
raram o organismo do athleta que era Marques Guimarães;
sua saude exigia outro clima e por essa razão deixou ,Q com­

mando do encouraçado Colombo, retirando-se para o Brazil.

Ao deixar o com mando do dito encouraçado, foi louva Io

em ordem do' dia n. 1.936 de 2 h de dezembro de 1,&6&, pelos
serviços prestados durante O tempo q\ile esteve na esquadra-
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Embarcou no transporte Bonifacio em 29 de dezembro,
chegando a Montevideo a 4 de janeiro de 1869; passou em 20

do mesmo mez para bordo do Vassimon que o transportou
ao Rio de janeiro onde, por aviso de 4 de fevereiro, obteve
tres mezes de licença para tratamento de saude, gozados em

sua terra natal.

De regresso de Santa Catharina, final isada a licença,
apresentou-se ao Quartel-General, sendo nomeado comman­

dante da fragata encouraçada Lima Barros, por aviso de 15
de junho, onde se conservou até 6 de setembro, por haver

p�dido para regressar ao Paraguay afim de servir novamente

na esquadra.
Para seu destino seguiu no paquete inglez City 01

Lenroth em 26 de setembro. Em Montevidéo, apresentado
que foi ao com mandante em chefe da esquadra, este, em

ordem do dia n. 113 de 4 de outubro, deu conhecimento que
fôra o com mandante Marques Guimarães nomeado para diri­

gir o estabelecimento naval do Cerrito, estabelecimento este

que prestou extraordinarios serviços nos 'concertos, reparos e

fornecimentos á nossa esquadra no Paraguay. No transporte
Isabel seguiu a 15 de outubro com destino a Cerrito, onde

chegou a 16, assumindo nesse mesmo dia a direcção do esta­

belecimento.

Os extraordinarios serviços que prestou Marques Gui­

marães, já promovido ao posto. de capitão de fragata no

quadro extraordinario por decreto de 2 de dezembro, só

poderão ser avaliados por aquelles que conheceram a sua

extraordinaria actividade" a sua intelligencia e a sua capaci­
dade administrativa. Para Marques Guimarães não havia diffi­

culdades, 'prornptamente resolvia. todos os assumpto a elle

affectos .

Tão assignalada foi a sua administração que os officiaes

generaes que commandaram em chefe a esquadra no Para­

guay o reconheceram: assim, � ordem do dia n. 70, de 1 I de
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dezembro de 1870, dizia, referindo se a Marques Guimarães:

« louvavel pelos requisitos com que sempre mereceu a con­

fiança do com mando em chefe, sustentando a mais não ser a

disciplina, ordem e actividade desse indispensavel estabeleci­

mento e manifestando Uh1 verdadeiro tino administrativo. »

Por ordem do chefe da força naval sob I�': 48 de

14 de junho de t871, foi louvado pelo bom desempenho de

seus deveres na administração naval de Cerrito durante o

tempo que esteve sob suas ordens.

Por decreto de 18 de março foi nomeado cavalleiro da

Ordem de S. Bento de Aviz e apresentou diploma geral da

campanha do Paraguay, concedido por decreto n. 4.560 de

6 de agosto de 1870 do Exercito e feito extensivo á Armada

por decreto n. 4.573 de 20 de agosto do mesmo anno, tendo o

passador de ouro e a inscripção 3, numero de annos da

campanha.
Tendo feito entrega em I de abril de 1872 do estabele­

cimento naval do Cerrito ao capitão-tenente Manuel de

Araujo Cortez, seguiu para Assumpção, de passagem no mo­

nitor PiauhJ/, onde se apresentou ao chefe da força naval,
a bordo do transporte Princesa,

Teve.Marques Guimarães o prazer de, ao deixar o esta­

belecimento naval, ser elogiado pelo com mando em chefe da

força naval em ordem do dia n. 134 de 15 de abril, pelo
zelo e dedicação ao serviço publico, pelo criterio e íntelligencia
com que se houve na afanosa commissão de que tão digna­
mente esteve encarregado durante quarenta e dois mezes e

onde prestou assignalados serviços.
De regresso, embarcou em Assumpção no paquete

Cuyabá a 4 de junho; ch.egou a Montevidéo a '9, onde se

apresentou a bordo da corveta Belmonte, navio chefe da

estação, passando logo para o transporte Leopoldina, que se

aprestava para seguir para o Rio de Janeiro. De facto, no dia

20 do mesmo mez, deixava o porto de Montevidéo e quatro
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dias apoz chegou á, Santa Catharina e tres dias mais tarde ao

porto do Rio. de Jsneiroc onde lhe esperava o eornrnando do

encouraçado Bahia, que assumiu a I de julho.
Não descansava porém Marques Guimarães: seu alto'

espirito de observação já demonstrado em uma memoria

apresentada ao M,inisterio da Marinha e publicada no Rela­

torio de 1864 sobre a conveniencia da adopção de duplo leme

nos navios encouraçados, facto este demonstrado BO, rio, Para­

guay onde em muitas occasiões, devido ás revessas d'agua,
desgovernavam, os navios e da sua observação sobre a difficul­

dade de' transporte de grossa artilharia. para assedio, apre­
sentou ao Ministerio da Guerra um processo de sua invenção,
para com mais facilidade ser feito o transporte.

O meio lembrado consistia em faser do canhão um eixo

sobre o qual gyravam duas grandes rodas, em cujos cubos se

adaptava o canhão. Com o memorial apresentado, acornpa­
nhava um modelo. Foi. por> essa razão mandado louvar pelo
Imperador, conforme o aviso de 16 de março-de r8 7.4, pelo inte­

resse com que se dedicava ao estudo de melhoramentos recla­

mados pelo Exercito e Marinha de Guerra, apresentando um

apparelho de sua invenção para mobilisar artilharia d€

grosso calibre nos acampamentos e praças de guerra. (I)
Tendo o nosso governo encommendado á casa Farges

et Cbantiers de la Mediterranée a construcção de dois pos­
santes monitores - Javary e Solimões" foi Marques Gui­
marães nomeado a 30 de abril para commandar o primeiro
delles, deixando por essa razão o com mando do encou­

raçado Bahia em 2 de maio seguinte. No paquete inglez
Patagonia seguiu para Bordeaux, donde por Paris se dirigiu
ao Havre, onde tambem possue a firma outros estaleiros.

No armo seguinte, a 10 de março, passou mostra de

armamento no navio.

(I) Muitos annos depois Percy Scott adoptava semelhante processo,
com exito, na guerra Sul Africana.
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Não se satisfazendo Marques Guimarães, depois das

experiencias feitas, com as qualidades evolutivas do navio,
persistiu em não se fazer ao mar sem que fossem feitas certas

modificações no apparelho de governo. Não se conformando

a' casa constructora, nem tão pouco os fiscaes, com essa exi­

gencia foi por essa razão substituído no com mando a 29 de

novembro,' com ordem de regressar ao Brazil, o que se deu a

Í de dezembro; chegando ao Rio de Janeiro em 1876.'
Pelo 'cadinho em que se acrysolam as acções do militar,

no dizer do conselheiro Zacharias de Góes, quando ministro

da Marinha, passou Marques Guimarães, para se justificar da

falta de execução das instrucções dadas pela Secretaria de

Ma�'inha relativas á construcção do Javary. Dessa prova
sahiu puro o illustre official, como proclamou o' Supremo
Tribunal Militar em sentença de Iode fevereiro de 1877.

Nomeado por aviso de 28 de fevereiro para cómmandar

a corveta Belmonte, nella desempenhou diversas commissões

até 28 de janeiro do anuo-seguinte, em que deixou o respe­
ctivo commando para assumir o da fragata Amazonas, capi­
tanea da divisão de estação em Montevidéo, conforme deter­

minou o aviso de 19 de janeiro do mesmo anno.

No com mando da Amazonas conservou-se até 9 de

setembro de 1879, quando teve ordem de regressar ao Rio

de Janeiro. Desejando, porém; visitar sua familia na sua terra

natal pediu e obteve demorar-se alli, em sua passagem, até

segunda ordem,
� Tendo o governo determinado a· montagem de um

pharol de Ia ordem na ilha do Arvoredo, entrada norte da

bahia de Santa Catharina, foi por aviso de 10 de abril de

1880 designado Marques Guimarães para dirigir a sua con­

struccão,

Quem conhece o local, distante vinte e cinco milhas

do porto de Florianopolis, batido constantemente pelos ventos

reinantes, de difticil accesso, pois a ilha é bastante ingreme,
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é que poderá avaliar do arduo e afanoso trabalho que teve o

distinctõ official para levar a cabo tal com missão;
O transporte do material necessário á feitura de estradas

e construcção de galpões, tudo emfim foi resolvido com

rapidez e executado com aquella celeridade e tino que tanto

caracterisavam Marques Guimarães.

Nessa obra, no meio dos operarios animados pelo seu

ardor, seu agigantado porte destacava-se e muitas vezes tor­

nava-se admirado quando, para os estimular, empregava a sua

proverbial musculatura de aço em auxilio de qualquer um

delles occupado em' suspender ou remover pesadas peças.
Foi em uma dessas occasiões que ao ser içada,

desprendendo-se, por estar mal segura, uma trave de ferro,
recebeu-a de raspão pela cabeça, levando comsigo parte do

couro cabelludo e
.

quebrando-lhe a perna junto ao artelho.

A robusta constituição de Marques Guimarães triumphou de

tão grande desastre, pois somente no dia seguinte é que
recebeu os primeiros soccorros médicos.

Promovido a capitão de mar e guerra por decreto de

24 de dezembro de 1881, continuou a dirigir o trabalho

de que estava incumbido.

Não estava elle terminado quando, por aviso de 9 de

dezembro de 1882, foi nomeado com mandante do. cruzador

Almirante Barroso, continuando porém na com missão em que
se achava.

Em I de maio de 1883, concluida a montagem do_
pharol, deu por finda a sua missão, embarcando-se no -dia

4 a bordo do paquete Rio Negro para o Rio de Janeiro, onde

assumiu o com mando do navio para o qual havia sido

nomeado, fazendo parte da I� divisão naval de evoluções
Sendo nomeado com mandante geral das torpedeiras.

entregou o commando do seu navio no dia 3 de setembro,
deixando o exercicio desse cargo em 2 de novembro para
assumir o com mando do monitor Solimões, sahindo em divisão
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para exercicios em 5 de fevereiro de 1 ss 5 e assim continua­

damente.

O senador Luiz Antonio Vieira da Silva escolhido para

occupar a pasta da Marinha em março de 1888, tirou o

capitão de mar e guerra Marques Guimarães do cornrrrando

do seu. navio para exercer o cargo de seu official de

gabinete .

.

A pouca duração do ministerio não deu lagar a que

Marques Guimarães pudesse prestar o concurso de sua

intelligencia e de sua capacidade administrativa áquelle
ministro e á sua classe. A 4 de fevereiro de 1889, era

exonerado a pedido do logar que occupava, voltando ao

com mando do Solimões até outubro, quando foi nomeado

para cornmandar a flotilha do Alto Uruguay, cornmando
esse que não chegou a assumir porque os successos que
se desenrolaram no Rio de Janeiro e que deram em resul­

tado a proclamação da Republica no dia 15 de novembro

de 1889, exigiram o concurso de Marques Guimarães na

administração de uma das antigas provincias.
Podia a Republica contar com toda a dedicação do

illustre official: sua� idéas eram bem conhecidas.

Nomeado a 21 de novembro de 1 $89 govemadsr do
Estado do Paraná, embarcou-se a 20 de dezembro do mesmo

anno no paquete Rio Pardo, assumindo o governo em 30.
Pouco tempo se demorou no governo; tendo sido promo­

vido por decreto de 8 de janeiro ao posto de contra-almirante,
deixou a administração do Estado em 18 de fevereiro

seguinte, sendo nomeado intendente da Marinha. Nesse

importantíssimo lagar se conservou o contra-almirante Mar­

ques Guimarães até 7 je fevereiro de 189 I, sendo por decreto
de 12 do mesmo mez nomeado com mandante da divisão de

cruzadores, içando seu pavilhão a bordo do cruzador
Guanaôara.
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No impedimento do chefe do Estado Maior da Armada

assumiu as funcções deste cargo desde I4 de setembro até 20

de outubro.

O papel saliente que tomou Marques Guimarães na,

questão politica sobrevinda depois de ter resignado a presi­
dencia da Republica o exmo. sr. marechal Manuel Deodoro
da Fonseca e tel-a assumido o illustre marechal Floriano

Peixote foi considerado pelo governo como um acto de

indisciplina, acto esse manifestado por treze generaes.

Por esse motivo, dictatorialmente, foi Marques Guimarães
exonerado do com mando da divisão em 7 de abril de r893
e reformado administrativamente na mesma data, no posto
de vice-almirante com a graduação de almirante.

Não se conformando o illustre official com tal modo de

proceder recorreu desse acto do Executivo para o Supremo
Tribunal Federal, que lhe deu ganho de causa.

Assim é que por decreto de 3I de outubro de 1895 e

em cumprimento do accordão do Supremo Tribunal Federal

datado de I9 de setembro foi revogado o decreto de sua

reforma, revertendo ao quadro activo da Armada.

Em I de novembro apresentou-se prornpto para o

serviço.

Nomeado, por decreto de 18 de junho de 1896, para o

cargo de inspector do Arsenal de Marinha da Capital Federal,
foi elogiado por aviso n. 2.059 de 2 I de novembro pela leal

e efficaz coadjuvação que prestou no desempenho da respe-�­
ctiva com missão, em que mais uma vez empregou sua intel­

ligencia, zelo e actividade.

Graduado no posto de vice-almirante por decreto de 25
de novembro de 1898 e effectivo no armo seguinte por decreto.
de I I de outubro, continuou na mesma cornmissão, onde

novamente voltou a tratar do assumpto que tanto o prece­

cupava - o governo dos navios.
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Exonerado do cargo de inspector do Arsenal de Marinha

por decreto de 16 de janeiro' de 1901, passou a ter exerci cio

no Conselho Naval, para o qual foi nomeado membro effectivo,

cujo cargo assumiu erna de fevereiro seguinte, sendo louvado

por aviso n. 150 de 14 do mesmo mez pelos bons ��rviços
prestados no Arsenal.

Por decreto de 1 I de junho de 1902 foi-lhe concedida a

medalha militar de ouro, tendo antes apresentado o diploma
da grã-cruz da Ordem de Aviz.

Veiu finalmente o decreto de 8 de outubro promovei-o
ao ultimo posto da marinha militar-o de almirante.

Exonerado de membro effectivo do Conselho Naval

por decreto de 5 de dezembro, sendo louvado pelos serviços
que com honra, zelo e intetligencia alli prestou, foi nomeado

para o importantissimo cargo de director da Escola Naval,
donde a morte o veiu arrebatar, levando-o na passagem do

anno de 1902 para 1903 para as regiões de Além Turnulo.

Nada fazia prever a morte do illustre e operoso official,
cujo trato affavel e distincto o fizera estimado pelos seus 'cama­
radas, querido e respeitado pelos seus subordinados.

Depois do jantar, entretivera-se conversando com as

pessoas de suá fajnilia ate ás 10 horas da noite, quando se

serviu de uma chavena de chá, entregando-se depois a ende­

reçar cartões de boas festas a seus amigos.
A' meia noite em ponto o almirante Marques Guimarães

deu por terminado o trabalho e dirigiu-se para o aposento
de sua extrernecida esposa para saudal-a pelo advento do

anno novo.

Acordados todos de casa, entre si trocaram boas festas

e o almirante retirou-se para o seu quarto. Momentos

depois sentia uma ancia terrível; teve apenas tempo de

chamar por sua esposa e cornrnunicar-lhe o que sentia.

Inuteis foram os soccorros medicos : á I hora da madru­

gada exhalava o ultimo suspiro.
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o bravo marinheiro, o illustre filho de Santa Catharina,
que se orgulha de o possuir entre os mais distinctos, além dos

trabalhos já citados e outros ineditos, é autor de um canhão

quebra-mar, experimentado com successo e das seguintes
memorias: Taciica naval, Governo de navios, A catas­

trophe do «Victoria» e Descripção e emprego do canhão

quebra-mar.
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SANTA GATHARINA NA MARINHA
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x

Coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim

I - o capitão de mar e guerra,JoãoNapomuceno de Menezes
II - O oapitão-tenente Francisco Pereira MachRdo

lU - O almirante ,Jesuino Lamego Costa (Barão da Laguna )
IV - O capitão-tenente José Lamego Costa
V - O capitão de mar- e guerra MRuoel de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Alvim ,BRI'ão de

Iguatemy)
VUI - O almirante José Marques Guimarães
IX - O primeiro-tenente Alvaro Augusto de CHrvitlho
X - Coronel de engenheiros .João de Souza Mello e Alvim

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Branco" 180

1913
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' SANTA CATHARINA NA MARINHA
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o CORONEL DE ENGENHEIROS 'JOÃO DE SOUZA
MELLO p ALV(M

Director das Obras Civis e Militares da Mal'inha

A, idéa nascida em r808, logo depois da chegada da

familia real portugueza ao Brazil, de crear em Santa Catha­

rina uma base naval, como havia lembrado Thomaz Antonio
da Villa Nova Pertügal, ia ser

posta em pratica.
Assumira o governo da

capitaniao.coronel do 2° corpo
de cavallaria da Divisão de Vo­

luntarios d'el-rey João Vieira

Tovar de Albuquerque em

agosto de JS I 7, qairando, ror
decreto de � 4 de dezem bro do

mesmo anno foi creada n In­

tendencia de Marinha, sendo

provido no cargo o capitão­
tenente Miguel de Souza Mello
e Alvim, official de nomeada e

de lucida intelligencia 'e qole Coronel de engenheiros João de Sousa
Mello e Alvim

'

posteriormente, tendo adherido
á: nossa nacionalidade, representou com destaque brilhante
papel na vida politica � admiaistrativa.d« paiz,
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Tão ignorante, estouvado e brutal era o governador
como intelligente, circumspecto e polido era o intendente, no

dizer de Vasconcellos Drummond. A Tovar, porque era in­

capaz, se lhe ajuntou Miguel de Souza, intendente da Ma­
rinha e ajudante d!,ordens ido' govem0, e deif-se: instrucções

, , !; � \ .

. .
...

)

áqueJle para que 'nada fizesse _�em o' conselho e' approvação
de Miguel de Souza. Tovar era limpo de mãos no exercicio
do governo; alguns despropósitos praticou, mas Miguel de

SOUZfJ evitou muitos outros ,t:- deu uma fórma regy_lar ao

governo' dá provinci:;r..."
;" ,.', , ' )

A' acção de MigUel de Souza Mello e Alvim deve
Santa Catharina, além de muitos '6utros'utiliss'fmos serviços,
taes como o estabelecimento de estaleiros de construcção

! InavÍlI; a Ifundação do hospital das Caldas nas thermas .de
,Cubatão, a incorporação 'de Lages e todo o seu .terrno iao seu

(territorio; desannexando-a da capitania ide S. Paulo; e a fun-

dação da colonia Ericeira em .Porto Bello, primcndiós i.da
base naval premeditada. ,j" ,I,' "

Si nada disso bastasse para honrai-o, havia ainda o

facto de ter dado á província, -considerada: sua, uma progerrie
que a encheu de gloria. '

c I i,

rEra Jeãe-de.Souza M.ello.."e_P.J.Y.im. o terceiro filho do

co\rsorcio do conselhei-ro de Estado chefe de.esquadra Miguel
de Soma Mello e AI-vim com D. Mauricia iEJysia de Mello
e Alvim, nascido na cidade de Desterro em 6 de outubro

'de I823.'/ .

' '" 'c,

Nãa-lperdeu o atavismo na pessoa de João Alvim: as

qualidades que exornavarn seus ascendentes, nelle figurararn
com realce.

Quem se deleitar no estudo de prosapias e linhagens,
poderá ver que a lei não falhou; seu pai, .notabilisado -na

guerra e na 'paz, como hydrographo e administrador, di­

-stinguiu-se ainda por suas nobres qualidades; pelo extre­

mado amor ao trabalho; seu tio; visconde de J urumirim,
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ten�nt��!g'en�r�'l, e �ops�l�eiro de E�tid�, nome ,i.ndi�soluv;l­
mente'lig�?o a obras. �e engenharia, á organisaç,io qfl- Escola
MiJ'itar eda Caixa de Arnortisacão, ficou c�lebr�, pela
va�tidão de seus conhecimentos e 'pela agucjez'j. de engenho ;

neto' de, Aptonio, d�, ���Iza Mello ,e �;Ivim; 1�?hm do �9rg�90
de Olaia, termo da villa de Our�J!1, qL)e ainda' hÇl,je an9a
na família, e de sua mulher D. ,Maria Barbara da Silva

..

-.
.. �,. ri' .

, .

f ., ,

,.I . ',! .' (' � ,; [ !
, ;

, Torres, da mais, n,obre; famili� dos inorg�,?ojS de Sanguíchal:
bisneto ;�e AntQ?io d,e Souza Mel,lo e A\vi�; e dr D. Maria

Theodora de Souza e Gouveia, do morgado de Cadaval;
trineto de 'An'toni�J'de Souza de Noronha de Alvim' e

,',
_

'
._ ,'�':.' �-:'C'

:

� L

. de D. Maria ,de Souza Barreiros, ,�í;l primeira, nobreza, da,

villa dó Porto da' MÓ� ; tetr�neto de João de SOL)za ÁI�im
, l' � 2

e de sua segunda rnnlher : quinto neto de Pero de Souza
e' Alv.im e de sua 'mulher D. Theophila de Mel�e,la,u ,; sexto

,

neto de Jorged�Sollza e,Alvim e desua �úlhe� D, F"r�ncisça �n H

"_ , \. .I. : • , :� I
. -' l

_ J ',_
'.

. ,
,.

'

,�
,--'

_,l
,

de Noronha, da illustre família desse appellido, da villa
"'. '

,

'"

/' m
,

de Thomar descendente de D. Affonso, conde .de Gigon ,,�

, e, Noronha e de' sua �ulher, filha natural d'el-rey dom .'� l,'
Fernindo ; '�etfrponeto de d. Simãd'ferl}andes' d� Costa,

�

"t'
,

, ' •

• .JI.... _ �

cornjnanditario de S. André de Rendufe ,e sua mulher
. �!��

d, Felippa de Alvim e Souza, remontando a sua nobreza i't\�'"
.' �

I '.'
'

._ I j I . {

á mais alta antiguidade e contando no numero de seus �,�
....

, '_.
-

, .

:
":,11! _ (.

.

l,:.

maiores o condestavel d. Nuno Alves Pereira, conde de

Ourem, casado com d. Joanna de 'AI�im, 'e d. João Ro-
(' r

,. \_ tÓ: t '. ,I.

drigues Pimentel, que foi grão-mestre:rda Ordem, de, Aviz
I _!

,
• ,,� ,_ .

e combateu ao lado de d. Affonso na batalha de .Salado. ,- JVl

, (Contando quinze ,annos;l em co�panhia d� seu p,i,i,
partiu João' de Souza Mello e Alvirnr no dia 27 de outubro
de 1838 para o Rio de janeiro,' onde ctegàú � 8 de no-

• 1 . . ,'.- _. l-

"vernbro, afim de se matricular n:l Academia Militar, facto
'esse que se re'alisou a' 5 de março seguinte.,

.r

A 19 de novembro recebia João Alvim à recompensa
de seus brilhantes estudos: approvado plenamente no pri-
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meiro anno, seguiu a gozar 'as ferias em sua terra natal.

Matriculado seguidamente nos annos do curso, a' 23
f . fi

de julho de 184 I, com data de 18 do mesmo mez, era
,

nomeado alferes-alurnno. Approvado plenamente nó quinto
anno, voltou em dezembro á Santa Catharina, em gozo
de férias, para regressar a 6 de março seguinte e frequentar

,

,
,

." .

I ,.

o penultimo anno do' curso. �
.'

Promovido ao posto de segundo-tenente de erige­
nheiros em 11 de setembro de' 1843, concluiu o sexto

·

armo. Por aviso de 23 de agosto de 1844 fói 'passado
para a artilharia, contando antiguidade dé' praça de 5 de

março' de 1839 � de segundo-tenente de 18 de julho de
-'

-

,." , ..

184 I, corforme determinou o decreto de 9 de' março
,

de 1844. "

'

.

Promovido, i 6 de maio de' 1'845,' ao posto d�"pri­
meira-tenente, contando antiguidade (de 2 5 de ma;:ço, con­

cluiu a 7 de
'

outubro o setirno ,e ultimo -arino do curso,
sempre é�m �pp;rovações "plenas.

"

.. "

,

Mal 'havia deixado os bancos escolar�s, 'feve'ldg0 que
,

., .'" !(:)'
'se preparar para urna com missão ao norte do Brazil. Os

·

successos que s'e deseI1volviam em' Pernambuco e í\1àgoas,
• • ,." ,

. � lo "'.

onde a politica; em 'ruta accesa, prornettia a pérturbação
·

da ordem, fizeram com que o goveruó' ordenàs�e o em­

barque do l° 'batalhão de artilharia parJ a p-irneira daquellas
províncias; do qual fazia 'parte João' Aivim. I, I

Na charrua Carioca,' embarcou 'a 2;; 'de oLÚ;'\bró o

batalhão; as más qllalicta'jé,s veleiras desse navio fizera m-no

arribar, depois de um mez' de viagem, ao porto da Bahia,
'onde por ordem do general Andréa,' então presidente da

província, desemba�'cou o batalhã;!
/

.

,

Novamente embarcado a 13 de dezembro, teve que
desembarcar tres dias' depois afirn de esperar outro navio'

para conduz�l-o, -l(
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Tendo chegado ao porto da Bahia a corveta Sete de

AOriZ, ex Doua-Amelia, a 22 de janeiro de 1846, nella foi
embarcado o batalhão, seguindo finalmente a seu destino

aportando 'ao Recife' a, 3 I do mesmo mez, Nesse navio

achava-se embarcado seu irmão' Miguel.
'Pouca foi' a' demora de João Alvim no Recife, pois no

mesmo navio regressêlu; tendo partido de Pernambuco a

8'de fevereiro e: 'depois' de ter tocado na Bahia, chegou ao

Rib de Janeiro 'i 1 de março,
,,_,.

Poucos dias depois de sua 'chegada foi nomeado para
servir no Archivo 'Milita!'; passando em 18 de junho para o

Corpo de Erigenheiros.
Â attraccão que sentia João Alvim pela Sua 't�rd. natal

era detal ordem que absorvia por completo toda a' sua alma

juvenil, cheia de dourados sonhos. Não descansou emquanto
não conseguiu' ser nomeado para alli servir em commissão

il:2tiva. Partiu o' joven tenente de engenheiros, pois contava

aper}a's: 2'3 annos de idade, a 23 de junho a bordo do vapor
S. 'SébdStl''ão, chegando a 26 do mesmo mez,

'

v
'

I Cheio I de ardor e-desejoso de prestar à Santa Catharina
os seus �sfdrços, emprégando a pujança' do seu 'talento e o

extremado amor ao trabalho, alliadó a uma actividade pouco

cornmum, deu-se pressa em inicial' ii série de trabalhos de

sua � especialidade que õ tornaram; inegualavel e apontado
peut sua capacidade productiva,

Assim é que desde logo deu começo ao levantamento
di' plií1tà'do:'iittoral da cidade natal, procedendo conjunta­
mente á sondagem do porto desde á Rita Maria até Menino

Deus, e em segui'tla das plantas dos fortes de Santa Cruz,
de+Inhatornirim e de S. José da' Ponta Grossa, abrangendo
os 'padrastos e mais terrenos; trabalhos estes que foram
enviados ao Archivo Militar.

Encarregado de serviços não 'só militares como civis

iniciou, mal havia terminado os trabalhos citados,' o nivela
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Jnento e conseqllente melhoramento da .rua do Passeio, nà

cidade, e entregou-se á confecção .dos planos para o edificio
da no�a alfandega e pa,r<J. um novo trapiche. municipal, -\

Por esse tempo, apresentou uma. carta da província, em

grande escala, por ell� desenh;çla, alem de outra da ilha de

S. Prancisco e das; terras pertencentes á princeza' de Join-

ville, sitas no .continente,
, r

1 •

Te�;do obtido dois rnezes de', licença, partiu �� novem­

bro para o Ri� de Janeiro, donde regressou em 8 de fevereiro,

;entregando�se desde logo ao estudo de um. plano de cáes

,corri rarppa, ,escadaria e gradeamento para o largo do, Palácio.
'Esse trabalho de aformoseamento do, principal ponto de

desembarque lia cidade foi apresentado ao presidente da

provincia, qu� '�, remetteu, á consideração da Assembléa
'Provincial.

,," " I
"

,

Em março seguinte apresentou novq projecto de ernbel,
lezarnento, desta vez, porem, .rnuito .arnpliado, pois o caes

'projectildo .abrangia. todo � littoral ; teve esse projecte �
•

.

,I J- '. ." _' ;,"

mesmo destino que o primeiro e ft.i morrer asphyxiado
pelo P� do �r.çhivo� Procyra�s� hoje pol�Q empç�ção,
como aconteceu com o de seu, pai, que havia projectado, em

'ís'Ú), um q'�l�br�-'�;r ,pa;tj�do da:iÍha Fisca,l até a ponta do

',CalabO�ç?,,,,�o' Ri,oide 1a;�e';:0'iP::).r� fazer umsegui'o, an�?r<l�
douro destinado .ao. comrnercio, .de cabotagem. Ainda nesse
{II' iI" .,1,' .' '1;.;." !,. ., .,I

L
I,

mez, levantou João Alvim � ,pI�nta, da fortaleza de Santa
Barbara e seus edifícios. ; " , ,

� i -1[-:1,> '", :.. t
,. ,1, I: .

.... .

(
',':.

A resolução do governo emestabelecer uma, ,colonia nos

!er'relio� n�cionaes que' :�e(te�,cia,w á' antiga ,ar;;�ç�o d,�
'Pied<J,de veiu .tirar João Alvim,' da, cidade para', trabalhos. d�

',' J.,' , ,',0'

Famp9" serviço a, qu� ,deI..) cabal desempenho err quinze dias,

,!!ledindp e distribui-ido lotes deterras a 150 COJGllOS .allernães
Jã alojados na dita armação de p��ca. \ l "

..• .

Coube a João Alvim ,prosE:guir iO serviço de, colonisacão,
"" •

,
__

1. ,."' \ •• 1· _.'_'" •.•..
",'

anteriormente .entregue ':\ seu pai que, fundou; em ,18 I 8" na
_.,.:". , ) \

LI.,., . .'. . _ J ._'. ,,_,':.. ., )_., ,1 \ ••• \
\..

.- • I.
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ê�seadá:;je 'Gár�upa;s urna colonia de pescadores vindos da

Ericeira, Portugal, a qual por isso tomou o -nórne de Nova­
Ericeirá e depois o de Porto BelIo, seu primeiro nome,

;: G desenvolvimento que tomara' o valre de Tijucas, cujas
'uberrimas tetrasattrahiam numerosos povoadores, obrigou â

administração da provinda a' 'tomar disposições para alli

formar urna ,nova povoação em proporção a tornar-se futura­
mente um centro

-

de actividade' agricola, cornmercial e in­

dustria!. Para executar o perisamento do 'governo foi encapo

regado João Alvim, que para lá seguiu, fazendo não só o

fevantamento' do lio; comodelineando a planta de uma nova

'povoação � o arraial de' S. Sebastião de Tijucas, donde �ê­
filho quem e�creve estas notas e �qLie se sente bem' eI11

pre�tar á- memoria 'j� ilIustre conterraneo ;esta grata horne­

'nagern.
'! De volta desta cornrnissão fez na Capital a m�ição
;do�' t�rrenos de marinha destinados a logradouros publicos
e remetteu para _

o Archivo Militar urna planta reduzida do

projecto de arruamejjto da villa de S. Miguel, organisada
,--, -;'"

pelo coronel "Ewerard.
.

Em 'julho deu-se ao serviço do levantamento da planta
da ilha das Vinhas, para nella ser construido um deposito
de explosivos, fazendo' as respectivas sondagens para um

caes de atracação; e apresentou o projecto e orçamento

para o edificio dü"'mercado publica:
Para' o Archivo Militar rernetteu uma carta, em escala

reduzida, da provincia, acompanhada de uma memoria

descriptiva e estatistica."
;

'd arraial de Garopaba, pelo seu desenvolvimento,
chamava a attenção é, tornando-se nccessario dar-lhe fei­
tura d� freguezia, foi encarregado Alvim de seu arruamento,
o que fez, levantandb a respectiva planta.I • .,

-'. E,m sua passagem por S. José, de regresso da com-

'fiJissão á Gúó-paba, foi-lhe requisitado um projecto -corn Ó
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respectivo orçamento: para a constr 1ÇãO da, igreja matrlz
daquella cidade, 0 que executou, t .

,;,>, J;
A passagem. do rio Biguassú, na estrada geral, :çjue

da, capital segue para o norte, era feita por meio d,� canoas

e tão primitivo processo de transporte não perrnittia o trans-
. _. , , ",,'.1) \

ito de vehiculos; por essa razão foi. pelo presi,d��te, !,d�
provinda determinado a Alvim que para alli seguisse .afim

. ,'o' _; ) ••.. /

de estudar a possibilidade do estabelecimento de urna barca
•. •

"
� '",' • • d' 1,1 , T �.q I

Ã

e apresentar o respectivo orçamento, o que fez em pouco s
1 :. '. • !'" .' 1 J

dias.

,
De reg,resso,; entregou-se.á, confecção de utpa; q�t�; das

estradas velhas e modernas em
_
projecto ,entre as, provin­

cias- de, Santa . Catharina, S .. Paulo e Rio Grande do Sul,
.

"

_' \. . . .,';.'

.o,s ei"traordina-��ps serviços deAlvim, o graI�de n�mero
de relações que fizera em todos os pontos onde andara,

i( .. ;I

devido á sua natural jovialidade e lhaneza, fizeram-no
.

. _ . 1 . .,. '"

ídolo .de todos e por essa razão não poude escaparás m,alhas
da politica.

'

J
, • .J.

O partido liberal, a que se filiára., incluiu-o no nu-
o , ) ,I, "

•

mero de seus candidatos á representação ,na Assembléa
" , "

.

Provincial, para a qual foi elei�o em 8 :de" fevereiro de

I�48" obtendc .ça.votos dos 13r de que .se cOf!1punha o

eleitorado. .Foi o segundo em, votacão., ; r

Na Assembléa, como. era -de esperar, distinguiu-se• ..'
.

J •
',' I

Alvim propugnando pelo desenvolvimento ,da viação e

outros assurnptos de im portancia para o futuro, de sua

terra natal.
" I �. "

Encerrados os trabalhos legislativos, entregou-se d�
novo ao� seus arduos tfabalhos de engenharia.j, Assim é

que levantou a planta do terreno onde
_ se acha edificado

o matadouro publico, dirigiu as obras da matriz de SiJosé,
fez a medição e levantou a pl�nta dos terr(en?s_ da fre'guezia
das Necessidades de S. Antonio e, como trabalho de escri­

ptorio, con�luiiuma có�}a,da ,pJan�a,da aí-_n:Íaç�o da Pie.dad�
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e da CQJoBla GL .Affonso, .levantadas+peloccoronet :Ewerard,
e ainda da 'doi campo do Manejo, hoje praça- Gen�rap
Osorio, e da ilha dos Ratos, levantada pelo capitão .de
mar e guerra ,J. Bernardino de Senna, e flna.ltrrente .'uma

dos. terrenos dD. patrimocic: do 'hospttal das: Caldas -da

Irnperatriz..
A, 13 de fevereiro de 1849 casou-se João! ÀJvim:Gom::

D'i Thomazia Isabel 'de Almeida; filha d0i:te,I'i'ente Ricá.f,dg'i
José de. Almeida e: de: 8. Maria, Rlcardojde,;}\,li:n�i�à, 5€'-;;:'

guindo no dia seguinte para o Rio de Janeiro, rio gozo 'de·

dois mezes de licença.
Em 2 de março estava, porém, ..

' de regresso 'e tomou

assento na Assernbléa, onde se esforçou para que diversos

projectos por elle 'apresentados, todos-de aitcinteresse, 'fossem ;

traduzidos em lei e postos em praticai.o.: )' 'I,' .;,;,

Encarregado pela presidencia de examinas I Si, 'se', corrti- ,

nuação da rua Aurea; embaraçada 'pelo edificio 'con·sttlH'db'<

pelosijesuitas, era util ao aformoseamenterdaciéadev-e ô0n:';

veniente ao publico, deu conta dessa commissão e bem' assi'iti

de outras da Carriara Municipal, relativas a vias de' 'commu­

nicação na ilha.i-Nessa. mesma occasião seguiu para Canna-:

vieiras, onde mediu e demarcou o logradouro pl!llb'llco ,sito na

mesma freguezia, ctilÜa planta apresentou.. '-,

Conjuntamente com o 'coroneí Sepulveda Ewerard..
apresentou .os planos e orçamentos para os' .eôificios da

Assembléa, da. Provedoria, . cio consulado-e de 'ü'ma escola

publica .

Em julho desse anno.. depois de ter feito a tnédição 'dos

terrenos de marinha pertencentes á Camat-a Ml:fnicipal, seguiu:
para Tijucas Grandes, onde presidiu ao arruamento da então

villa e em continuação foi a Itajahy examinar" as estradas:

que .margeavarn aquelle rio, .. . I]'

Promovido a 27 de agosto de 1848 a . capitão graduade
de engenheiros, continuou na comrrrissãoem qtfie seachava,'
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Em ,out:ubrp, de 'volte, á capital, foi encauegado.ide exa->

minaros fortes � estudar a canalisaçãe das' agüas �'pavá,',um",
chafariz ,

"ó Mal havia terminado este serviço, seguiu da.capital com,

a, incurnbencia 'de fazer o Jevantanrénto da planta da estradai
"-..- ...

,

que vai a Lages, planta esta começ�a. a levantar. pela:
capitão Bacellar : conolui ío o serviço, teve o encargo das

obras (\1;0 calçamento e abastecimento de agua ao matadouro

publipo, do concerto-da ponte dei Araujo, na :vilila de Sz José;'.
e�!po!(\ fitTl a.exarne da estrada" que. de, S. Francisco se ;dirig�':
á Curytiba, pelas Tres Barras. ,

L'

u' Dessa vtagelJl ao extremo norte da.sua antiga .previncia,
ssmprea cavallo,« pois outro meio de locomoção não podia;
ellGo:nUar para se valer, trouxe a convicção de que se tornava:
uma necessidade publica a construcção de uma ponte sobre

o rio Biguassú, em substituição da balsa existente, por, não

satisfazer esta' o movimento. estabelecido naquella estrada;" e

ainda os rnelhorarneneos que reclamava, a, baixada do

Inferninho, r .

,1, Ao chegar á capitat, já os seus services eram recla­

mados no s1;11, em Garopaba, para onde -foi mandado segui-»
afim çI:e exasniuar; uma F10Va estrada, cuja construccão havia

levantado seria questão entre os .habitantes daquella' povoar

� coe-os de Vill:;tlNova Di!' Sant'Anna. 1
t, O .seQ,'pleno conhecimente .da :topographia da ilha ,de,

Santa Cathasina mostrou.lhe que a, solução. mais natural e

economica a estabelecer nella estava na construcção.de Um!

canal ligando a lagoada Conceição, que jaz no centro da

ilha, ao mar pela baixada do rio Tavares e 'nesse sentido

apresentou um projecto, constando de planta, estudos e orça­

mente de. despeza e .de tempo. '\
Infelizmente esta obra de tanta utilidade não teve arrda­

menta, pelo descaso com que: são tratadas as, questões que
d,izem�t;espeit9) ao bem publico. . '-
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Certamente, si tal obra .fosse executada naqaelía êpéta,
outras seriam as condições de, salubridade �e prosperiçla'de' da

ilha; não soffreriam os habitantes, daquellas. localidades os

efféitos da malaria e.ankylestorniase, que os perseguem.
�

Depois deste serviço seguiu novaménte para as Tres

Barras .afin» de examinar as obras ordenadas na estrada de

S. Francisco á Curytiba. ,'I'

" Com surpresa suai, em I de fevereiro de 1185°, fói des-

ligado da commissão em .que se .achava, recebendo .ordern

para recolher-se ao Ri6 de 'Janeiro. " ,,',,;,

Em .dar: execução' á ordem recebida' não se demoroú:

João.Alvim.e 0.9 do mesmo mez,a bordo-do vapor bl'iperalr/z,
em companhia de-sua mulher, seguia' viagem.' t..

o Ao chegar ao Rio, de Janeiro, foi mandado apresentar-se
ao presidente da provinda do Rio de Janeiro, que o' nomeou

,
.

.

para uma commissão especial relativa á estrada normal da'·

Serra da 'Estrella. Era que o presiden te da provinda, conhe­

cendo a capacidade de Alvim j e sabedor de que.tpara -elle>

não havia obstaculos, o havia. requisitado'.
, Por demais dispendiosa tal comrnissão, não li d'l'(ceitou

Alvim e' por influencía.rde seu pai conseguiu voltar pàja :

Santa Catharinaçpara o mesmo Jú)gar" o .que se deu por
nomeação de. 8:;de'março .. A 28 de abril; de pásSagem" no»

vapor S. Sebasb:;i.O', d,o cpmmahdo de rífowezão'i 'i'partiuv para
o Desterroccnde chegou ao 30, apresentando-se ao .presidente '

da' provinda, drrJoão José Coutirih0. ,,'

.Empossado do legar a I de março, ; .tornou à rdireG�ão.
das obras dei edíficio para' o mercado, cuja plaritaIiavia orga:::

.

nisado. Em junho seguinte deu principio.cá explo:vil'çãD,d:o:,
littoral da ilha para mudança da estrada 'de Pirajúbahê
cujo -serviço concluiu no mez seguinte," partindo lbgo, depois
para-examinar .a estrada das Tres Barras, no Sah'Y.

A ponte sobre. o rio Biguassú tornavasse cada .dia mais:

rpecisa e insistindo Alvim pela sua .censtruccão.. resolveu»
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se, -fjFlfrlmétól'ue,;:o: presidente a mandar construã-a.: exigindo,
porêrusque, fosse semelhante a uma lançada sobre' o ri'0'

M.a,mbu�a,ba)"districto' de Angra: dos rReis, .sua terra' natal, e;

para isso determinou a Alvim. que para alli seguisse atirn

de -estudal-a. e cooial-a. '-' ",

No.dia 7.clese,tembro, de passagem no vapor JmjJeratriz,:
seguiu João Alvim para o Rio de Janeiro ,e dahi para Angra.
afimde dar' cureprinrentor-á incumbencia recebida 'e com

ta.kc.eleridade, della se desempenhou que a;' ,29' do mesmo'

mez estava de regresso, apresentando: uma planta; p0F
.

aquellapara- aiponte . .sm.Dre o r,i'Gl Biguassú que roi approvada-
�' J,end,o" concl ui do a' construcção do mercado' e dado.

inicio ao nivelamento da 'praça dó ,8alado e rnandadocorne

stniiroas 'ca�lietas i pam os canhões 'da 'fortaleza d'e Santa

Anna ,'·teve Alrvim' ordem- de seguir para Biguassú, afim' de:

i n i:ci ar: a, construceão da ponte.
, . (E', preciso .ccnsignar.que 'Elim todos esses serviços não re- .

cebia Alv,i� 'nenhuma gratificação especial l�'erh ditarias alr2'l11

cios seus parcos vencimentos. Muitas vezes lhe t<DiJ'mn adian­

tadqs .seus vencimentos para poder-exec..taf as 'cQjJl�missões

ordenadas; como nos faz vér o expediente' da presidertcis,
Não disponde o presidente- de verba sufficieute 'pará tal.

emprehendimento , e desejoso -Alvim de dotar. de tão. indis­

pensavel : melhosamento aquella reglãlJ), valeu-se doe sua'

g,r,anJe, popularidade para conseguir o fim almejado. Portres

vezes foi a Biguassú, onde.existiam diversos e,ngt1JÍll10s de'

serrar- rnadeirae entre os
. pwprietarios 'promoveu -uma sub­

scripçâío' e dádivas de, materiaes para a alludida ponte. -E,

ernquante : se aocumulavarn os materiaes necessários para:
as-fundações, deu inicio á incumbencia que teve, de demarcar

n0,VO quarteirão mo campo do Manejo, com as competentes.
ruas para nellas se edificarem casas, afim de tornar mais'

regu! ar e syrnetrico o .sobredito 'campo, que era então de

férma pentagenica irregular. f �'
, ,
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Teve ainda no mez de dezembro a. missão de ir exa­

minar urna mina. de estanho e dar parecer sobre 0 seu .valor,
. verificando ,ao mesmo

.

tempo o estado das estradas do

littoral. Para q loca! da mina voltou em janeiro segu'inte,
desta vez levandQ pessoal .e material .para a extracção, do

minerio. para as dev,idas analyses. De regresse dessa. com­

missão tomou a direcção dos. trabalhos da. construccão da

,pr;mt,e de Biguassú e bem-assim a obra da.estiva do Inter,

'T)inho, oura essa de, �eal vantagem, porque, atravessando a

estrada um varzedo bastante graFlde e bravio, ern épocas
de chuvas, com o transbordamento do rio lnferninhc, ter­

nava-se um tremedal pavoroso. Não era atôa que o povo
appellidára aquelle local de lnferninhp.;

Teve ainda durante esse tempo a direcção das obras do

Lazareto de Ratones, da matriz de S. José, e das pontes de

Serraria e dos B080s, na mesma estrada geral, porém" dis

tantes uma da outra.

A 6 ,Qe janeiro de 185 2 péd�i):l AI,vim licença de dois
·mezes, prorojada por mais um, para gozai-a no Ri-o, de

Janeiro.
Tendo Q gov.erno r-esolvido crear r uma colonia militar

no sertão próximo á estrada de Lages, na, encosta da Serra
GerJI, em bo,is terras devolutas, com;o duplo fim de JDPO·

teger os moradores e o transito da mesma estrada contra

Ias incursões dos selvicolas e servir de. centro e nucleo de

população, ·foi encarrregado João Alvim da medição e demar­

cação da dita .colonia. E logo que chegou, a 22 de abril,­
. tendo por ajudante o 2° tenentede engenheiros Rosa e Gama
,e como auxiliar o prussiano Herrnann Lepel, tratou de erga­
nisar as turmas de exploração e tudo dispQr, de modo que
.a 9 de maio dava inicio .aos trabalhos. I

Suspenso te.nporariamenteo serviço, devida a muitas
, chuvas, foi. nesse intervallo incumbido do exame .da i ponte

do Silvestre, na enseada do Brito.
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! '} ':Pr0moVido' a' caVi.tão effectivo a 13 de junho' de 1853'
, continuou João A lvim n'a sua missão de deseravar flerestãs,

"'appIIcatld'o sua incansavsl actividade e talento' rÜl: constru­
cção 'de estbtâais e' pofrteS(.' Conquistava elle 'louvores pela
suá dedicaeão at0' 'e'ngtandecimento de soa temi,' facilitarido

'o seu desenvolvimento; .emquanto seu' irmão, 'a;,,borsb aos
'navios 'da nossa':' esquadra, no iRio da Prata, ' adquiria ;6ri­
lhantes r;'lprias' para ella. 'UI rn, o marinheiro' audaz,' qúe pela

, '

"sua'Valen'tía sabia=varrer do- caminho o inimigo, o outro,
:. conquistador dos sertões �àmbos em ingente trabalho para
"gl'andeú da nossa Pátria!!. I,

'

c. "Em ,I novembro 'seguinte 'teve João Alvim' a incurn­
bencia de explorar o sertão 'ao suf de Boa-Vista,' afim de

'abrir 'Lima' estrada marginal ao rio dos' Bugres, estrada essa a

que em. janeiro. de' 1853 deu inicio. Na mesma oécasião ,foi
éncarrégàdo ' <do exame -da' estrada do morro dos Cavallos,
do calçamento a pedra da estiva do Inferninhó e; do+con­
,árto da estsáda que de-S, José vai á-Caldas da Imperatriz,

, I, "

•

desde Paturala Espindola, bem como, das obras no -nioiro
de N. Senhora, nas ::aldas do Norte.

, 'E'rti julho seguinte," depois: de explorar uma passagem
pelo i:nc1tro Chato) na estrada que se dirige à: Lages, 'cdr:fti-
nuou na medrcão de lotes na colónia militar.' ,i

,

"

Como' .de costume, pediu e 'obtêve dois mezes 'de

licença, embarcando no dia 5 de setembro no va por' Perna11?­
. õuco, seguindo, para o Rio de Janeiro, donde regress0u r

a
\ i I

de' novembro, vindo a bordo do brigue-escuna de gudta
; hàelidad;, do, cómrnando do capitão-tenente Basilio de' Si­

queira Barbedo, reassumindo 'cinco dias depois o exercicic do
•

cargo" que occupava.
A 15 de novem bré já se achava Alvim no interior afim

de' examinar os concertos ordenados' nas estradas e no morro

, Chato 'e ao entrar o anno de 1854 em Biguassú, pára ver 'o

estado dos encontros davponte em construccão. ; , ..
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<,c.' ,'Nomeado interinamente 'director e eommandánte da
l colónia. -militam-de ,S:anta .Thereza, no Tr,ornbudo, exerceu
'João Alv:im o cargo desde 17 de fevereiro até r.rrdejulho,
',quahdo fol encarregado da construccão. d� cito barracões

para receber colonos .ilhêos. portegoezes, na-Invétnadinha da

Boa-Vista, e abrir uma estrada desde, o rio. Bonito até
.

·OlhQS d' Agufl"além.de Boa-Vista, e' fazer a .exploração do
t. rio Itajahy do Sul.safirn de pelas suas margens construir urna

, . estrada da colonia militar á Boa-Vista.
, Depois, de ter executado estes serviços e Inspeccionado

os concertos determinados na estrada de Lages, desde o

rio dos Bugres até a mesma colonia militar, recolheu-se o

.infatigavel i engenheiro á capital, para dar inicio á medição,
demarcação e levantamento darplanta do '<campo de Ponta

Grossa a Cannavieiras. na ilha', de Santa Catharina,

Em janeiro de 1855 seguiu a examinar os trabalhos

executados I1flS estradas de Lages, mo rio dos Bugies, no

morro do Gongo; além de Boa-Vista.
Tendo a presidencia da provincia contratado, tom o

allernão Antonio Vicente a medição ,de u.rpa legua de terras

e das datas para as colonias em Santa Thereza, foi João

Alvim incumbido de distribuir o serviço.
Nomeado novamente director interino da 'citad:ai ',çol.onia

, militar em fevereiro, nesse Jogar se conservou até; 1 '7' de

maio, tendo no /€xercicio desse cargo verificado a medição
das terras, contratada com Antonio Vicente."

Em attenç?o a seus serviços foi nomeado a 14 de

março do mesmo anno cavalleiro da Imperial Ordem da Rosa.

Encarregado do exame da estrada para Lages e bem assim
dos dois; caminhos que daquella então villa central, iam a

Campos Novos, .seguiu João Alvim no desempenho da: ardua
tarefa, achando preferível o-caminho que ia de Curitybanos,

, Desse serviço regressou a 1.5 de junho, tendo palmilhado
"perto dê .novecentos kilornetros de .caminaos e. ·picadas.:�
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POblCO tempo de descanso teve .ao chegar' á capital,
'pois a '10, de .juiho seguia para o sul, em, cornpaneiia do

residente da província, em visita a S.. José, enseada 'de

Brito, Garopabas Mirim, Villa Nova; Laguna, Tubarão,
Descar.ia Brava e Imaruhy, no exame' de estradas, igrejas,
escolas e cadeias. ..� :. '

De regresso dessa viagem deu-se a trabalhos de esc ri-

c ptorio, apresentando' a planta da medição das terras: para
os Engajados, do perfil da estrada de Lages e das que
vã(\), ter a Campos' Novos, a do Logradouro de Canna­

vieiras e a de um hospitaf para ser'construido na 'cidade.da

Laguua. !

Nomeado mais uma 'vez; em 23 'de julho, director

L interino da colonia militar de Santa Thereza, nessa com­

missão ernprehendeu o recohmecimento do Fio Itajahy do

Sul, das cabeceiras para a foz; em uma distancia de 54
kilometros e foi ainda incumbido do exame -dos

'

limites,
pelo centro, entre as freguezias de S. Miguel e de S. �dro
de Alcantara.

Nomeado por decreto d� 13' de fevereiro delegado do
" director . ,geral de 'Terras Pubricas em Santa" Catharina,

tomou posse do cargo a 14 de abril e rielle não descansou

o capitão Jo-ão Alvim;' sua extraordinaria actividade não

'teve sli)'l\;jç�o de continuidade. A 18 de julho seguia para
,S. Francisco-com a incurnbencia de examinar o-rio Cacho­

eira, que atravessa a sêde de Joinville, àfiniJ de canahsal-o ;'
r; dos trabalhos de calçamento da estrada' de Tres Barias, no

Sahy: e estudar uma pic id r para comrnunicar .Ioinville

com o Paraná. Ao regressar desses serviços, a 28 de agosto,
entregou-se ao desenho da planta da cidade de S. Francisco,
que levantára, e de traçado das' picadas de J oinville ao

'

. Paraná, tudo em uma carta em grande escala.
.

,

. "Promovido a major de engenheiros por merecimento,
a.a de Gez'ep1br<D de 'i 8 56: continuou na mesma commissão,
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,'Coube-lhe em meados de janeiro de i857 acompanhar
o presidente da província á Barra do Sul, a bordo do D. E.edro,
para escolha do local afim de ser montado _ um phárol, o

que foi resolvido ser na ponta dos: Naufragados ; em 7 de

fevereiro, com o mesmo presidente, 'visitou S. Francisco,
Joinville e Sahy, regressando a r r do mesmo mez e depois,
a 6 de março, visitou Blumenau.

No vapor Paraense seguiu a 16 de maio para a colonia

D., Francisca, encarregado pelo governo imperial do "

exame das picadas para o Paraná, de cuja com missão

regressou a 30.

Organisou nessa occasião uma nova carta da província,
que remetteu ao conselheiro Manuel Felizardo de Souza e

Mello; traçou o plano para o pharol dos Naufragados e erga.

l1i,sOU urna outra, carta iti neraria da provincia, contendo a

posição relativa das cidades, villas e freguezias.. para.o ser,

viço dos Cci);-re,ios e a planta do palacio com os terrenos

adjacentes,
Em 18 de novembro, em companhia do presidente, seguiu

para a colonia militar afim de proceder á inspecção dos tra­

balhos ruraes e de regresso foi á Cannavieiras, . onde mediu
e demarcou o logradouro publico da freguezia de S. Francisco
Xavier

.\A 4 de fevereiro, ,no gozo de tres mezes de licença,
seguiu parao Rio de Janeiro, donde regressou a 27 de abril
no vapor Conde d'Aquila e já no dia 5 de maio seguia para

Itajahy a verificar a medição das terras publicas, sob

a, inspecção do engenheiro Carlos Riviére; regressou á capital
a 21 e a ,12 de junho 5'�gllinte partia para a colonia

D: Francisca para ajuizar das obras em execução na estrada
de Joinville para Q Paraná, inspeccionando não. só ::\5 igrejas,
casas de pu dres, escolas, casas' de detenção, canalisacão do

rio Cachoeira, como tambem as e�tradas coloniaes. De pas­
sagem -errí S. Francisco procedeu á medição clóse terrenos de
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marinha, requerida por José Rodrigues Ferreira e Flores, re­

gressando á capital a 26 do mesmo méz=

Tendo requerido ao governo a compra de dois terrenos

em Blumenau, seguiu a 26 de julho para aquella localidade

afim de verificar a sua medição, fazendo nessa occasião a

medição das terras no Itajahy-mirirn, trabalho esse que fina­

lisou em 17 de agosto. "\

A I I de setembro seguiu para a colonia D. Francisca

em serviço de inspecção, donde voltou a25, e depois de apre-
-L sentar seu relatorio seguiu em 3 I de outubro para Itajahy

para verificação da medição de terras destinadas á colonisa­
ção, donde regressou a 13 de novembro, para de novo seguir
a 10 de dezembro afim de mandar proceder a derrubadas e ar­

ranchamentos para cem colonos.

o anno de 1859 não lhe trouxe descanso,' pois tendo

regressado de Itajahy a 6 de janeiro, partia a 13 em compa­
nhia do presidente para visitar a estrada de Lages no rio

dos Bugres e prccurar dar nova direcção á sobredita estrada;
partiu a 10 de fevereiro para inspeccionar as obras a seu

cargo na colonia D. Francisca, donde regressou a 23 para

acompanhar em 2 I de 'março o conselheiro Pedreira em sua

visita á colónia Santa Isabel e Caldas e l'ogo em seguida a

D. Francisca e Blurnenau e dahi novamente a D. Francisca,
regressando á capital a 23 de abril, donde cinco dias depois
�eguiu para a serra do Trombudo a examinar a estrada con­

tratada com Joaquim Gregorio.
De regresso de Trombudo, a 6 de maio, paz-se a ca­

minho cinco dias depois para o Itajahy-mirirn afim de

localisar colonos, ordenar serviços de derrubadas e constru­

cção de ranchos; dessa commissão voltou a 22.

Para galardoar tanto serviço foi, por decreto de 14 de

junho, nomeado official da Ordem da Rosa e fidalgo caval­

leiro da Casa Imperial. Era cavalleiro da Ordem de Aviz,
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o segundo semestre desse anno empregou-o João Alvim
em examinar, em julho e setembro, as obras encetadas ;n�

colonia D. Francisca, em fazer FIO mez de agosto o nivela­

mento do monte de N. S. da Vargem Grande; em nivelar
e medir o morro do Cerniterio na capital e orçar as obras do

quartel da Companhia de Menores, segundo o plano que lhe

fôra apresentado e "finalmente verificar no Itajahy a' planta
do rio desse nome e seus affiuentes, levantada por Carlos
Riviere e da medição .das terras vendidas pelo- Estado a

diversos particulares. Dessa ultima com missão regressou a

I de janeiro de 186o, para seguir para a colónia D. Francisca,
onde esteve até Iodo rnesrrio mez.

Desejoso o presi-dente, dr. Ãraujo Brusque, de conhecer
a provincia, com elle.seguiu João Alvim. no dia 28 de feve­
reiro para a cidade de S. Francisco e colonia D. Francisca,
donde regressaram a 3 de março, indo com o mesmo no dia

9 visitar as obras do pharol da Barra do Sul, na ponta dos

Naufragados.
Nova comrnissão teve João Alvim em Itajahy, para onde

seguiu a 28 de abril, encarregado da abertura de uma �s­

trada desde o rio até a entrada do território medido ( 4.000

braças); da desobstrucção" do rio Guabiruba (na extensã o
I •

de 3.600 braças) e de mandar limpar a picada da antiga
medição, levando a effeito este trabalho dentro de um mez ;

).
No dia 30 de junho partiu elle para a colónia Dona

Francisca afim de examinar os trabalhos em execução, regres­
sando por terra a 18 do mesmo mez, para partir novamente
a 24 com o presidente Brusque, no vapor Belmonte, para

Itajahy, afim de estabelecer ,9 colonos no territorio medido.

De regresso a 29, já a 4 de agosto estava em inspe­
cção ás. obras do pharol, donde regressou para seguir no

dia 12 com 144 colonos afim de estabelecel-os na nova

colonia denominada Brusque, em honra do 'presidente
A.raujo Brusque.
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, Por decreto de, 6"j:de outubro de,.r860 foi :João de

Souza Mello e Alvim exonerado de delegado.cdas terras,

entregando a repartição a' 19 cio mesmo mez ao 'dr. Ma"

m,tiel da Silva.... Mafrà, Q illustre jurisconsulto ca;th3'ri{j�én�e

que muitos annos mais tarde pelei seu' talento mostyLí á

luz 'da verdade, perante, a' .Nação inteira; o' direito' que:
tinha Santa Catharina a todo o territosio .que aestorcos do
nãornencs Jllustre pai de Alvim, pelas y razões que soube

expor em- 1820,' tinha, sido, de, direito mandado desannexar
da antiga capitania de. S. Paulcc-que' arbitrariamente tinha

espoliado de, Santa Catharina.Tv
Deixava o illustre e infatigavet: engenheiro a sua terra:

natal que havia perlustrado. por .inteiro, mas em toda ella

estava o seu nome, 'pois os« vestigios de sua passagem'
ficaram grawd ')s '110S corações" de seus habitantes, que o

admiravam e queriam.
A 5 de abril de ,1 86�, com um' mez de licença, se-'

guiu para o Rio de Janeiro, onde o esperava commissão. de

alto destaque. Assim é que a 15 de maio foi nomeado

director das Obras Civis e Mllitares do Ministerio da Marinhá'

IDeio almirante Joaquim José IgFlacio, que havia assumido
a pasta a 3 do mesmo mez.

Vinha deste modo o major de engenheiros Alvim)

prestar, á Marinha de 6l1Jerra o concurso de sua alta capa­
cidade profissional, de seu talento de, élite e dê sua nunca

desmentida actividade.

Em 13 de julho, em commissão com o chefe' de di­

visão Parker e primeiro- tenente Mattos, partiu para' Cabo

Frio afim de examinar o novo pharolete alli construido,
regressando tres dias depois para novamente voltár áquelle
local em agosto seguinte.

Tendo obtido licença para ir á Santa Catharina, seguiu
3! 2 I de agosto no vapor 111arquez de Caxias e regressou
ao Rio de Janeiro no vapor Imperador a Iode setembro',
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.::".; Tendo o governo contratado a construccão de, U,TI

segundo dique na ilha das Cobras 'O o prolongamento do

primeiro p�ra mais 120 pés, coube a João Alvim à no­

meação de engenheiro fiscal da importantíssima obra, da

qual se houve com verdadeira g8lhardia.
,.,Por aviso de junho de 1861 fúra:rS-lhe conferidas as

','
attribuições de, a j�dante do i nspector do Arsenal de M,a­

rinha, na ilha das Cobrasfl;):vido ao seu tino administrativo
e sua proverbial actividade so .teve a lucrar, o governo em

,_Lhe con_ferir taes funcções.
"

Pretendendo o Millistro da Marinha estabelecer em

.terra a, Escola de Marinh�, em 24 de novembro foi nomeado
para, em cornrnissão com o chefe de divisão Couto e cor­

, Iheiros Meirelles e Sayão, examinar o palacete da Saude e
-

ver si se prestaria paran\,:lle instalbr a dita Escora.
A nomeada de Alvin] como enger-heiro tinha ganho

"

vasto campo: seus pareceres ,eram respeitados e acatada a

sua opinião.
Odesomoro narnen thavido no morro do Castello, de­

vido a enxurradas, ameaçava as construccões subjacentes e

por essa razão necessitavam obras de segurança. Para diri­

gil-as, em IO de janeiro de J 86z,_foi João Alvim requisitado
.?O Ministro da. Marinha pelo d is Obras Publicas; que, era

então? conselheiro Manuel Felizardo e com tal prornptidão
E>proficiencia se. houve que dentro de um mez havia con­

.)cluido o serviço, Foi por ,esse motivo ,elngiado por aquelle
rninisterio.

f� ,;�laio ne 1862 foi incumb do da fiscalisação dos

encanamentos e gazornetros do Arsenal e da illuminação do'

mesmo estabelecimento.

Tendo-se dado um. violento incendio na 4" secção do

, Almoxarifado da Marinha taes medidas tomou João Alvim•

,
'.

§

.que graças a ellas foi o incendio extincto e restricto áquella
, secção, Por essa razão foi pelo aviso de 15 de dezembro
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elogiado pelas acertadas medidas e bons serviços prestados
naquella occasião.

A 30 de dezembro de 1863 foi nomeado comrnendador

da Ordem da Rosa, pelos importantes serviços prestados as,

Estado na repartição da Marinha.
..,

A provincia de Santa Catharina não podia esquecer os

inestimaveis serviços prestados por seu illw�tre filho e elegeu-o
seu representante na Camara dos Deputados.

A I de janeiro de 1864 tomava João Alvim assento na

Camara e ia perante a Nação advogar os interesses da sua

provincia no esbulho que lhe queria fazer a do Paraná, do

territorio que seu pai tanto fizera para que de vez fosse
annexado á Santa Catharina.

Terminada a sessão legislativa, apresentou-se João

Alvim a 13 de setembro e reassumiu a direcção das Obras

Civis e Militares do Ministerio da Marinha.

Estava no poder o ministerio de 3 I de agosto de 1864,
'

no qual dirigia a pasta da Agricultura o deputado pelo
Paraná conselheiro Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá e

pretendendo este resolver o conflicto existente entre a sua

provincia e a de Santa Catharina, conseguiu do ministro

do Imperio o. decreto n. 3.378, de 16 de janeiro de 1865,
publicado nos jornaes de 19 do mesmo mez,' satisfazendo
a desarrazoada e descommunal pretenção do Paraná.

Não duvidou Alvim de logo no dia seguinte vir pela
imprensa protestar com vehemencia contra o espantoso e

injusto acto do ministro do Irnperio, classificando-o de ver­

dadeira conquista. Pelo decreto publicado obtinha o Paraná,
além das descabidas preterições territoriaes: outras que jamais
tinham sido contestadas.

'A 6 de maio -de .

1 865 tomou assento na Assembléa e

tendo assumido o poder o gabinete de 12 de m�io, logo
mi sessão dê 20' João Alvim e Silveira de' Souza apresén­
taram Um projectá, motivado' pelo primeiro no esbulho do
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territorio de Santa Catharina produzido pelo decreto de 16 de

janeiro (Annaes da C. dos Deputados, 1865, r" vol., pago 49).
Tendo sido adiada a assembléa geral, por decreto de

8 de julho, para 4 de março de 1866 e sendo conveniente

sobrestar-se nos effeitos . do decreto de 16 de janeiro, tão

prejudiciaes á Santa Catharina, coute ao eminente professor
de direito das gentes na Faculdade do Recife João Silveira
de Souza, de accordo corri o seu conterraneo Alvim, dirigir
um memorial ao marquez de Olinda, presidente do conselho

de ministros do Imperio, reclamando contra a execução do

espoliativo decreto, que tirava 2.000 leguas quadradas de

territorio á Santa Catharina. Deste modo foi sobrestada a

iniquidade.
Com o adiamento da assernbléa voltou Alvim ao seu

emprego no Arsenal.

Promovido a tenente-coronel por merecimento a 22 de

janeiro de 1866, tomou a 1 de maio' assento na Carnara,
cuja sessão terminou a 16 de setembro e a �2 do mesmo

mez foi distinguido com a honrosa incumbencia de dirigir
os destinos da província do Ceará em substituição do

dr. Francisco Ignacio Homem Marcondes de Mello. Embar­
cando no vapor Cruzeiro do Sul no dia 26 do mesmo mez,

chegou á Fortaleza a 5 de novembro e no dia seguinte
prestou juramento e tomou posse da presidencia.

O primeiro acto de João Alvim, afim de harmonisar a

politica, foi expedir uma circular-programma de seu governo
e publicar no dia seguinte uma proclamação aos cearenses

cor citando-os á harmonia, attendendo á crise que atraves­

sava o paiz devida á cruenta guerra que sustentavamos

com o Paraguay. Convocou extraordinariamente a=Assem­
bléa Provincial, causando todos esses actos bom effeito,
dando-lhe o apoio de toda a imprensa dos tres partidos em

. que se achava dividida a provincia•.
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Ao abrir a Assemblêa Legislativa no dia 1 de dezembro,
leu sua mensagem, que foi muito louvada.

Na presidencia da provincia não cuidou somente da

administração local: para attender os claros do nosso Exercito

enviou 120 voluntarios para o Exercito e 8 para a Marinha,
."

embarcados no vapor Cruzeiro do Sul a I.J de novembro.

A sua provincia natal, porém; não podia dispensar os

serviços de seu illustre e operoso filho: elegeu-onovamente
deputado geral no dia 4 de março, dando-lhe 192 votos,

, perdendo apenas sete. Por, esse motivo entregou a adrnini ,

, straoão' da provi ncia ' no dia ô de maio ao 1
° vice-presidente

dr. Sebastião Gonçalves da Silva, e no dia "seguinte em.

barcou para o Rio de Janeiro no vapo� Parand, a' occupar

.9 lagar de deputado, c:h�gando a 22 tomou assentoa 23.
Por decreto de 14 de agosto de rS67 foi n,omeado, cÇ>jm­

rnendador da Ordem de Christo pelos relevantes' serviços
prestados ao Estado corno presidente do Cear{

,

," . ,.\ ," .

No dia 9 de maio de 1867 tornou assento na Camata

dos Deputados ; tendo porém a 20 de julho sido diss0Ívidá' a

Camara, apresentou-se ao Qua.rt�1 General ela Mal�inh� e

tomou de novo o' encargo de director das Obras Civis e
,

Militares.
_.,

'-,. ,

.

',' °I '

'

De novo entregue ás 'suas funccões, interrompidas pela
politica, reatou João ·:l.\.lvil11 a s�\ie' de trabalhos que a sua

actividade 'sem 'hm ites exigia'. Dir-se ia g ue' �;in novoe ultimo
periodo de nevrosedo trabalho delle seapoderara.

As obras no Arsenal e I1a ilha das Cobras, onde se con­

struiam estaleiros, depositas e. se montavam officinas, traziam
João Alvim em constante actividade 'e si não bastassem

esses serviços para occupal-o, outros longínquos appareclam �

que requeriam sua presença.
Assim é que a 14 de maio de 1869 foi, em com missão

; com.o engenl�eiro Julio Alvaro. Teixeira de Macedo e 1°' te­

nente José Maria do Nascimento .lunier, .escolher o lccalna
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barra: da Victoria; no' Espirito-Sarito, p'ará' a �bÍitageí4{)d�
um pharol. Dessa com missão regressou' a 22, tendo esco­

lhido a ponta do monte Mbreno>s'obre urra collina.

As obrasexecutadas no Arsenal 'de Ma�inha, em Wilfé'­
gaignon, ilha Rasá', dâr'pônta da N!'mação, Mocanguê, ilhas
'das Cobras, Governador, "quebra-màr de Boa Viagem, asseri­

'tamento da artilharia" das fortalezas da ilha das Cobràs e

Wlllegaignon, reconstruccão dó quartel de Bragança, etc.,
'retiveram-no por muito tempo no' seu posto=noRro Cle Janeiro.

Em 5 de fevereiro de 1872 seguiu' �ara Cabo-Frio em

'cornrnissão, j'êgressando-doiS dias 'depois, lendo examinado as

'ebras emiMarme'r·etá." '
, \';.; " ,:,. ".' ! " l .. ,

( '. j Sendo-lhe d'é'Êermina'da ai cbmmissão de, r�a 'Banía:'�xa­
;mii1�ras obras ao caes e'de duas offictnásalli em constniccão,
'escolber o 10éa'l para um' pharol e tornar as dimensões da

barra, segui u no dia 7 de fu n 116 no paquete 'CironÍle, Depois
dê' d,iít'

-

cu m pri rire rrto
'.

ás i nstruccões'lregressou a 3 I, no

paqueteJBah�'a, �

..

,

,l >i, <_ " ,

-ii.
.

E rrf-novern bro- seg'ulu"'nova'm'en-fe para (:abo.F'tio' �fim
de examinar as obras que se faziam no Marmoretá �'béri\
assim as: da casá, dàs:-phal'oléifos 1)0 Fócilihó do Cabo, Para

__ ,,' -, r, ..
.

I .... ,. '"í"-'-")
essa comrnissão seguiu 'n'a canho'neira'Bràcon1zof;, cômrrràn-

dada pelei; 10 tenente EllelZer Tavares e dá-hi para' Macafíé; �ará
'estudar o porto; e regressou a"i4'dd mesrnomez.

" j 'o :<";"':,:<
Por aviso de 4 dF dezeinbro / de 11872;' pel€} mihfs'tl'o'

Ribeiro da Luz foi' nomeado púa'ex'er((:!r\ntéri'dâment� � logar­
'de memoro adjunto do' Conselho'i'Nava' dhtá'nte/o í-inpcídi­
rnento do brigadeijo Ricardo :Jósé"Gdínels' Jardim; 'fóitJarrdo

.
.

-'.
.

.

\ ... "

c.' .:'
.

posse: do cargo a'6 do 'mesmo mez.: .
- '.�'

Embora mernbrotdo Cõnselho Naval �ãO descansava
João Alvim. Assiin é que' a 30'dé maio de 1873 estava em

'c'abo'Fr-io; tendo' seguido" na 'Braconnof pata receber as

obras de Márffioretá"e:'us àquârtelarh'entos'. Em Í1óo/êiliB�o

-seguiu Jpara"õ:ineS>mO"'-k!c1al' iíl0' ha.1'lsp�rte 'Vasi.i";'on;pàr�
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receber o edifício construido junto ao pharol, Dessa commissão

,regre�sou a 3 de dezembro.

Exonerado a 28 de fevereiro de 1874 do lagar de mem­

bro adjunto do Conselho Naval, que exercia interinamente,
entregou-o, ao seu substituto tenente-coronel Franclsco J.

Cardoso Junior, nomeado effeotivamente. seguindo a 20 de

maio para Santos no paquete Paulista para, em commissão

com o engenheiro Antonio Paulino Limpo de Abreu, exa­

minar e dar parecei: sobre as obras da cathedral de Campinas.
De regresso foi a Friburgo. <

Promovido ao posto de coronel por merecimento, por
-decreto de 1 I de novembro, teve a commissão de.ir ãoMara­

nhão e- ae Pará afim de examinar naquellas províncias o

dique em construcção no primeiro e escolher no segundo local

apropriado para outro. Seguiu no dia 15 de dezembro, rE!­

gressando a lO de fevereiro de 1875.
Em agosto do mesmo anno seguiu no rebocador Gua­

rany para Cabo Frio, a examinar as obras alli em constru­

cção, para onde de novo voltou en\ outubro no mesmo, rebo­

cador.
Convidado pela directoria da Companhia. Macahé e

Campos para .exarninar e dar parecer sobre as obras exe­

cutadas por aquella companhia no porto de lmbetiba, para ali)
seguiu a bordo d? vapor Goytacaz no dia 15 de março de

1876, regressando a 19 do mesmo mez.

Em outubro do mesmo anno foi incumbido de, em
�

Santos, examinar e dar parecer sobre o estado do quartel
de Aprendizes Marinheiros naquella cidade.

.

A •. Sociedade de Engenheiros Civis de Paris, fundada

em 1848, tendo em vista os seus trabaihos, concedeu-lhe

em 3 de n:aio de [878 o titulo de membro societario.

Tendo subido ao poder o partido liberal a que sempre

pertencera, acudiu ao chamado de seus com provincianos
para disputar ncvarnente um lagar de representante 11;:1.
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Carnara dos Deputados. Por esse motivo, pediu Um mez

de licença, embarcando-se a 29 de julho para Santa Ca­

tharina, chegando a 2 de agosto a S. Francisco onde, depois
de se entender com os chefes politicos, tomou passagem
no vapor S. Lourenço para Itajahy, alli chegando a 3
e dahi seguiu para S. Pedro Apostolo. A 10 estava em

Carnboribú e a I I em .Tijucas, onde pornoitou ria casa d'tl
chefe politico da localidade, coronel Henrique Carlos Boi­

teux, chegando no dia seguinte á capital, sendo recebido
.festivamen te.

De Santa Catharina partiu a I de setembro, chegando
ao Rio de Janeiro a 4, certo de que o eleitorado de sua

terra continuaria a lhe confiar o mandato que antes soubera
tão proficua e intelligentemente desempenhar,

A I 5 de dezembro tomou assento na Carnara dos

Deputados pela terceira vez.
� ..

A 18 de julho foi a Macahé assistir á inauguração da

ferrovia Barão de Araruama, complemento dos melhora­

mentos iniciados pela Companhia Macahé e Campos.
.

Adiadas as sessões legislativas para 15' de abril de

188_o, apresentou-se o-coronel João Alvim ao inspector d6,
Arsenal de Marinha, assumindo as funcções do seu cargo
de director das Obras Civis e Militares, seguindo tres dü/s
depois para Cabo Frio com o pessoal da secção hydraulica,
para iniciar a desobstrucção do banco da barra de Cabo Frio,
iniciando o serviço dois dias depr is.:

A 28 foi ao pharol orçar as obras e concertos na casa

dos pharoleiros, regressando a 16 de abril no patacho inde­

pendencia, chegando a 17 visto ter de tornar assento na

'Camara dos Deputados o que realisou a 19. A 7 de maio

voltou por terra a Cabo Frio, chegando a 8 em Araruama

e a 9 na barra de Cabo Frio; embarcando-se no vapor per­
tencente a José Jorge de Souza, regressando a: 13 de junho
no patacho Independencia. Novamente voltou a 7 de 'julho a
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;"Era':qu'edoão Ahjm, empenhado na obra da abertura
,da barrade €nbo .Frio, .não media sacriéioics ; paea elle não

;hav:ia/o:bstacü:los', neml.se. preoccupava , tão püuÇ,Çl com os

meios de locorncçãoe o' primeiro que lhe apparecia, delle

.lançava rnão parai não perder tempo.
A� I 's de setérn\;ro segui u no va por Orion- em "busca de

um 'síao hydaúlico-pdra o a'rJ'eben'tamento da' lage Múffio­
retá que obstruia o canal, sendo acompanhado pelo enge=
'riheiro fiscal � pelo êrlgelilíeirO Barrandon. _

"

"

Fe'i�lh� f�stivj demol��tr'ação a' 'população deCabo Frió
pelos �icíviços :pr�sÚdOs; offéiecendo-Ihe' um baile efátel1db

,

,,� ,_v,.
(

__
.. ,F' i t-

cantar um Te De1i771. P .

'
,

'.. ./ � 'j, I . (; 1 (' ! I '

Tendo-se suscitado uma' q�es\ão entre �lle e- o 'barão
de Teffé sobre a execução das 'ditas obras, a 22 de outubro,

" !1'.'"I)· o, ,i "i" 00 " I"j

na, sala verde do Lyceu de' Artes' e Officios, perante, os
-Ó, ,\, I: :;1' to:!

o

"

socios do Instituto Polytechnico Brazileiro, respondeu á con-
;' '--,! -� ,! 1 I : "

I I
• I.

f�repc\?- feita pelo segundo. Era então presidente do, lnsti-
'lU !l' .

,i . ,
.... : :.

tuto o illustrado professor da Escola Militar o' distincto
I

I
i

v

[ -.; � ,'.
' r. o. I -, o

�

catharinense dr. Francisco Carlos da Luz, queíalleceu como
u ' ·�lr. ) I �, '

• ( 'i' ;, "

'

.

marechal. ,

iD
.

\ ()' I f:\/f._) l

,: .Na citada discussão ao apparecirnento de uma planta
da ,parra de,lC<\bil Fri9 apresentada ao. Instituto, foi repu,-

: \ .,�,.j _. I. ,
.

, , ,

tada falsa por Alvim a �assignatura nella lançada, pelo que
,;.1 .

, ,!" ',-, "
' ..

pediuiexarne, o. que, se realisOll,},10 di�r;I6,do \10Vem�ro na

policia perante o
I

2° delegado dr. Possolo, cQnqrill,ap9P
os peritos tabelliães Ramos el Castro_,A Jal�idade. "\.:/';,
'l' A. 1,1 de. janeiro de, I8S[, reassumiu João AI�.i,rn,,;O
.exerciciç do cargo de director das .ObL1S Civis e ,Militfl<:�S
.da, Marinhfl e.ern 1, do: fevereiro seguinte entrou no. gozp

,qejrlcres,mezes de licença, obtendo a, proregação da ; mesma

,por tempo ig��J. ,'" ,I'
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, n:; .Logo que' se' apresentou -erri 9 de �ulJir:o, fOI) pelo) imi­
nistro conselheiro Lima Duarte mandado a exami'l1air o�retife
das; Rocas ;:afitn �e a;]]i stn'montàdÜ' l1m;ph;;HOL NQ.pi;quet�Pernambuco seguiu a 20 do mesmo mez para o Redite, 'onde

chegoua27.J:",·,. ")�" ':: "'J
A bordo da canhoneira Ypiranga, sob o cotn1trãiftd6

do capitão tenente Joaquim Domingos (;I�' Carva'J:ho,' seguiu
ne.dia 22 de 'setembro para as: Rocas: onde chegou â 24',
dando irnrnedíatarnente começo 'ao' 'estudo,; daquelle ,icltolt,
fazendo sondagens em-terra:": ,I., .. "

' :;' , ,

fi • A grande resaoa que: alll houve nos dias 22, e .23 'de

outubro inundouetodó: o. parcel ti a -26 índoourrr. escaler : á

terra virou-se eNe,' perecendo.q uatro .))raç:as,:: salvando-se dez

pelo prornpto soccorro pi estado, por' outro escaler di rigido
pelo proprio cornrrrandarrte da -Ypi(1{ltnga.

Das Rocas regressou o coronel' Joãn Alvim no : dia

27 -e chegou.a 2'9 ao Recife, donde partiu' a 15 de novembro
mo mesmo paquete' que o levára, :chegando, a. 2 I .ao Rio
de tlaneíro, onde a 24- assumiu o seu lagar na Directoria de

Construcções Civ.s e Militares. Nesse mesmo diaapresentou
um substancioso relataria sobre \0 atoil das Rocas, que ,foi
publicado no - relataria do 'ministro da

.

Ma�inha em 1982-.
Coube ainda a Alvim dar parecer sobre o exame da

fazenda de S. Sebastião na ilha do Governador, 'para e

.Impetial Asylo dos Invalidas da Patria.i: .

, '

O ilíustrado e operoso inspector do Arsenal de M\a�

linha do Rio de Janeiro, o então capitão de mar e guerra -

Arthur Silveira da Motta, depois barão de Jaceguay e, hoje
almirante reformado; na remodelação' daquelle estabeleci­
menta, encontrou no coronel João .Alvirn o seu principal
e mais prestimoso .auxiliar em .. actividade .na execução "po;
seu plano de reformas, I

Em 22 de marcocde. 1$84. seguiu! mo vapor 1VlaY'Kink
para- Victoria afi,rh -de. examinas' 0,- edificío da capi,ta:liI\há ',do
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Porto e quartel de Aprendi�es Marinheiros, donde regressou
a I de abril.

A I 3 �� julho cah'ia João Alvim com uma pneumo­
nia dupla.

Bem me recordo da causa contribuidora. de sua

molestia. ....,
1

Era eu alurnno da ipscola N�val. Junto. á escada semi­

circular de desembarque, na parte-sul da ilha das Enxadas,
existia uma lage que difficultava na baixa-mar a atra­

cação da lancha que conduzia os lentes, dahi a necessi­

dade da destruição : desse serviço foi encarregado o Arsenal

de Marinna, pela secção de Obras Hydraulicas.
Trabalhava um sino hydsaulico e presente estava

João Alvim; ao subir o sino e não tendo o mergulhador
dado satisfatoria infermação, sem attender á sua idade

'nem tão pouco ao sol 'erctef;lte a que estava exposto, levando
em conta tão somente o' seu' ternperamento, rapidamente
envolveu ao pescoço um cache-nez, metteu-se dentro do
sino e mandou arriai-o, afim delIe proprio proceder ao exame.

Ao subir o sino, delIe sahiu João Alvim e. todos os

aspirantes, qUt;( ao local haviám acudido para observar, o

trabalho, viram-no: levar a mão ao peito e quasi desfal­

lecer. Era que, havia recebido o golpe fatal que o levaria

breve ao turnulo.
Em consequencia dessa grave molestia que influiu

sobre a delica9.eza "dos seus sentimentos, convenceu-se João

Alvim de que estava incompativel com o emprego que exer­

cia e pelo qual se tinha sacrificado e por isso pediu sua exone-
I

ração, que lhe foi' dada pelo seguinte- aviso.

«3a Secção. N. 172".rMini'sterio da Marinha, Rio. de Ja­

neiro, 2y(:j-e-fevereiro de 1885. Sua Magestade o Imperador
ha por bem conceder a exoneração que.. por motivo de mo­

lestia, y,. S. solicitou do emprego dé director das Obras Civis

e MHitares d\'.l' Arsenal de Marinha da Côrte e aO mesmo
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,

tempo manda louvar a V. S. pela intelligenda e dedi­

cação de que deu constantes provas no exerci cio do referido

emprego. Deus guarde a V. S: -Joaquim Raymundo de

Lamare,.-: Sr. coronel de engenheiros João de Souza Mello
e Alvim.»

Pouco restava de vida áquella robusta complexão de

infatigavel actividade e brilhante intelligencia. Consumindo­
se aos poucos, a 17 de abril de I 88 5, a0362 annos, deixou

de existir o illustre engenheiro que tantos e tão assignalados
serviços prestára á Patria e á Marinha em particular,
deixando para honral-o um nome puro, honrado, respeitado
e impolluto, que sempre será lembrado.
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f. SIlNTn GilTHIlRINIl NllltlllRINHIl
1

XI

o primeiro-tenente Miguel de Souza Mello e Alvim

POR

HENRIQUE BOITEUX
)' -

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Branco, 180

1913
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BIOGRAPHIAS
PUBLICADAS

I - O capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes

II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado

III - O almirante Jesuino Lamego Costa (Barão da Laguna)

IV - O capitão-tenente José Lamego Costa

V - O capitão de mar e guerra Manoel de íllhelra Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de CarYalho

VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Aiyim (Barão de Iguatemy)

VIII - O almirante José Marques Guimarães

IX - O primeiro-tenente. Alma Augusto de Canalha

X - O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alyim

XI - O primeiro-tenente Miguel de Souza Mello e Alyim
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

PRIMEiRO TENENTE MiGUEL DE SOUZA MELLO E ALVIM

XI

o illustre official da marinha portugueza Miguel de
Souza Mello e Alvim, depois de haver dado á patria de

nascimento o valor de sua espada na guerra contra os

estados barbarescos do Mediterraneo, veiu servir no Brazil,
onde desde logo se poz
em evidencia pelos recur­

sos de sua vasta e culta

intelligencia, tanto em tra­

tai hos de sua profissão
como em funcções admi­

nistrativas.
A causa da indepen­

dencia brazileira por elle

com tanto ardor abraçada
serviu para radical-o ao

nosso paiz e perpetuar a

tradição que de seculos

acompanhava o nome de

familia pela numerosa prole,
havida de seu consorcio com d. Mauricia Elysia de Mello

Alvim. Si não teve elIe a dita de ver no seu primogenito
e homonymo um galhardo marinheiro e valente cabo de

guerra, herdeiro de seu méritos, como se fizera o terceiro

Primeiro tenente Miguel de Souza Mello
e Alvim
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filho, Francisco, depois barão de Iguatemy, viu-o, entre­

tanto, luzir pela sua illustração e saber desde inicio de

sua carreira.

Causas nosologicas impediram-no de occupar com

realce o lagar que lhe reservava a marinha. _.,

Nascido a 14 de julho de I 82I, na antiga cidade

do Desterro, onde exercera seu pai as funcções de Inten­

dente de Marinha e secretario da Provincia, antes da

independencia e a de presidente, depois della, seguiu Mi­

guel de Souza Mello Alvim Junior para o Rio de Janeiro,
em companhia de seus progenitores, depois dos successos

que se desenrolaram na capital da provincia e que fica­

ram conhecidos na nossa historia pela Abri/ada.

Feitos os estudos necessarios á matricula na Acade­

mia de Marinha, foi Miguel Alvim Junior, por aviso da

Secretaria de Marinha de 4 de março de 1839, mandado

assentar praça de aspirante.a guarda marinha, sendo ma­

triculado no primeiro anno do curso, como alumno interno.

Nos bancos escolares revelou-se estudante de lucida

intelligencia, não desmentindo as 'brilhantes qualidades de

seu tio, o visconde de Jerumirim, tenente-general, celebre

peia vastidão de -seus conhecimentos e pela agideza de

seu engenho, nem tão pouco as de seu pai, o hydrogra­
pho consu rnado q ue, em 18 I o, com mais tres officiaes, com

meticuloso cuidado, levantou pela primeira vez a planta da

bahia do Rio de Janeiro. Tão perfeito foi o trabalho, tão

precisos foram os pontos determinados que o capitão de

fragata De Lamare, annos depois, tratando de retificai-o,
não encontrou um segundo de erro, como teve a lealdade

de confessar. A unica differeriça notada foi simplesmente
nas sondas moveis, o que era natural, depois de decorridos

tantos annos,

A mesma commissão apresentou outro plano sobre o

melhoramento do porto do Rio de Janeiro. A' vista da
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planta competente e orçameríto, propunha a construccão
de um quebra uiar sobre o banco de areia que se estende
desde 3 ilha dos Ratos (hoje ilha Fiscal) até ás proxi­
midades da ponta do Calabouço (Arsenal de Guerra) onde

começa o canal, proporcionando abrigo aos navios que
alli costumavam fundear e protegendo o desembarque
contra os effeitos da ressaca.

Esta referencia tem o seu proposito, porque passado
mais de um século, trata-se agora de pôr em execução a

"obra projectada.
Com a maior distincção terminou o curso na Aca­

demia de Marinha o talentoso aspirante Miguel de Souza
Mello e Alvim sendo promovido a guarda-marinha por
aviso de II de dezembro de 1841; embarcado na fragata
PaI aguassú, fez-se ao mar em viagem de instrucção que
terminou em II) de janeiro de 1842. Nesse mesmo navio,
poucos mezes depois, pa rtiam deportados para Europa"
os presos políticos Limpo 'de Abreu, Geraldo Leite Bastos,
dr. Soares de Meirelles, dr. Salles Torres Homem, José
Francisco Guimarães e dr. França Leite.

Da fragata Paraguassú, depois do seu regresso da

viagem de instrucção, p:1SS0U a ter embarque na corveta
Sele de Abril, ex-Do Atneiia, nella seguindo em cornmis­
são para o norte do Brazil.

Preparava'se com apuro uma divisão que deveria ir
a Nápoles transportar ao Brazil a imperatri� d, Thereza ,

Christina. Maria, e para a composição da ofticialidade que
deveria nella embarcar foi feita uma escolha rigorosa: pio­
curou-se a ezite na nobreza de r�ça e fidalguia no talento.

Dispondo de ambos estes predicados, foi mandado regres.
sal' Miguel Alvim Junior da estação onde se achava, no

Maranhão, vindo no patacho Patagonia, que se recolhia
ao Rio de Janeiro onde checou ; 22 de outubro : teve

J b

embarque na fragata Consfitui{'iío.
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A 3 de março de I843, fez-se de vela sob as ordens

do chefe de divisão Theodoro de Beaurepaire a divisão

composta da fragata Constituição, capitanea, e das corve­

tas Euterpe e Dois de julho em demanda do almejado
porto. Na Eu/ape seguia seu irmão Francisco. ",

.

De regresso dessa viagem, desembarcou a 5 de se­

tembro do anno seguinte, embarcando a 28 na corveta

Dois de julho que sabia em com missão, para o norte.

Por decreto de 21 de dezembro de 1843 foi Miguel
Alvim Junior promovido ao posto de segundo tenente e,

por exceder da lotação, passou da corveta Dois de julho
a embarcar no brigue Tres de iWaio em 2 de janeiro de

1844, donde, a chamado, regressou ao Rio de Janeiro,
vindo de passagem no vapor Imperador.-

Chegado que foi ao Rio de Janeiro, teve ordem de

embarcar na fragata Constituição em 2 3 de janeiro, e par­
tiu em viagem até ao Rio da Prata.

Combalido de saúde, sentia Miguel Alvim que não

poderia por muito tempo continuar na vid extremamente

penosa de continuadas canceiras; entretanto o desejo
de bem servif a profissão que tanto o attrahia fazia com

que della não se afastasse. Sentindo-se doente, desembar­

cou a 7 de julho de 1845 da Constituição, não podendo"
por essa razão fazer a cornrnissão ao sul, reservada á es­

quadra que )sú� o commando do chefe de esquadra Juão

Greenjell deveria acompanhar �S. MM. Imperiaes na sua

visita ás províncias meridionaes.

Tendo-se apresentando a 4 de agosto, foi nomeado para
embarcar na, corveta Sete de Abril, seguindo para a Bahia,
onde nella embarcou o l° batalhão de artilharia que
do Rio de Janeiro havia seguido na charrua Carioca para
o Recife, e arribara áquelle porto, depois de 30 dias de

viagem.
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Fazia parte da ofticialidade deste batalhão, no posto
de 10 tenente, seu irmão João de Mello de Souza A Ivi 111,
o illustre engenheiro que morreu coronel, director das obras

,hydraulicas do Arsenal de Marinha.

Desembarcou, ainda por doente, a 3 de março de

1846, depois de regressar da cornmissão feita ao norte.

Tendo dado parte de prompto em 18 de abril, foi

por aviso de 30 de junho do mesmo anno nomeado lente

substituto da Ia cadeira de mathernatica da Academia de

Marinha, cargo que exerceu com toda a proficiencia e

onde poderia, se não fosse a aggravação de seus males,
evidenciar o seu pujante talento mathernatico,

Nesse anno foi nomeado moço fidalgo da casa impe­
rial, com exercicio, do que apresentou carta datada de 21

de agosto.
Dispensado a seu pedido do exercício de len te SLl b­

slituto, como determinou o aviso de 10 de setembro de

1847, devido ao seu estado de saude, foi nomeado para
servir no Corpo de lmperiaes Marinheiros por aviso de

r6 do mesmo mez e na mesma data lhe foram concedi­

dos tres mezes de licença para tratamento de sua saúde
em Santa Catharina, para onde partiu.

O exellente clima de sua terra natal começou a aVI­

gorar-lhe o organismo restituindo-lhe certa energia perdida
e, para accentuar essas melhoras, pediu prorogação por mais

tresrnezes da licença em cuje gozo se achava.

Promovido por decreto de 14 de março do 1849 ao

posto de 10 tenente, continuou Miguel de Souza Meilo
e Alvim Junior a servir no Corpo de Marinheiros

até que por aviso do 30 de novembro de 1849 passou a com­

mandar a 2" companhia do Corpo de Fuzileiros Navaes,

O briihante guarda-marinha e depois esperançoso
ofticial, provecto professor, teve a perfeita intuicção de que

poderia na carreira encetada obter os triumphos espe-
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rados de sua- alta capacidade: sotaventeara-se em demasia
do ponto almejado e por essa razão procurou abrigo entre

os pareeis que formam o ancoradouro da reforma.

Tendo passado para reserva, nella se conservou por

alguns annos, reformando-se por fim, para entregar-se a

especulações industriaes.

Arredado da marinha, acompanhou o tri.impho de seus

i rrnãos até que em avançada idade talleceu a 23 de feve­
reiro de 1892, em Nictheroy, onde residiu na pittoresca
ilha de Alvim, hoje de Santa Cruz.
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I - O capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes
II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado
III - O almirante Jesuino Lamego Costa (Barão da Laguna)
IV - O capitão-tenente José Lamego Costa
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VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Aivim (Barão de Igualemy)

VIII - O almirante José Marques Guimarães
IX - O primeiro-Ienenle Alvaro Auguslo de Carvalho
X - O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

XII

O CAPITÃO DE MAR E GUERRA JOSÉ MAXIMIANO
DE MELLO E ALVIM

A fascinação pelo mar era de tal ordem na familia
Alvim que d'ella não escapou José Maximiano; si das
lides maritimas furtaram-se, Julio, que procurou carreira

na diplomacia, Antonio, em começo no silencio dos claustros

e depois na burocracia, os demais filhos do distincto chefe
de esquadra Miguel de Souza Mello e Alvim, até mesmo

João, formado em engenharia pela academia militar, attra­

hidos pelo salso elemento, prestaram á patria inol vidaveis

serviços.
Nascido José Maximiano, na então cidade de Desterro,

a 21 de fevereiro de 1830, do consorcio do conselheiro de

Estado, chefe de esquadra, Miguel de Souza Mello e Alvim

com d. Mauricia Elysa de Mello e Alvim, partiu ainda

muito joven em companhia de seus progenitores para o

Rio de Janeiro.
Contando apenas quinze annos foi, por aviso dá se­

cretaria dos negocies da marinha de 22 de fevereiro de

1845, mandado assentar praça de aspirante a guarda-ma­
rinha em 24 do mesmo mez, como interno.

Matriculado no primeiro anno de curso, findo (J qual
embarcou na corveta Bertioga para fazer a viagem de

instrucção a que eram obrigados os aspirantes no periodo
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de ferias, de regresso foi matriculado novamente no pri­
meiro anno a 28 de fevereiro de 1846, sendo approvado
plenamente nas doutrinas que o constituiam e bem assim

em apparelho dos navios em I de dezembro. Seguiu a 10

do mesmo mez na corveta Euterpe1 em virtnde"do que
ordenou o aviso da secretaria de Estado em 23 de novembro.

Desse navio desembarcou .a 27 de fevereiro de 1847, para
continuar o curso encetado.

.Corn a mesma distinccão com .que fiZ�l:� _o:s exames

do l° anno, os concluiu no '2° _e ;3°,: .sendo promovido a

guarda marinha por, aviso da secretaria de Estado de 22

de dezembro de 1848.
Cheio de ardor e enthúsiasmo ia agora o joven offi­

cial encetar a sua 'brilhante carreira; tendo pára guiaI-o
seus irmãos, principalmente Fraiicisco, já reputado provecto
mestre.

Em 8 de fevereiro de 1'849 teve embarque 'na fragata
Paraguassú

.

donde passou para o brlgue Cipéberibe a 1,1
do mesmo mez, afim de seguir -em cornrnissão ao Ri'o da
Prata, rielle se conservando até' rr de dezembro, quando
passou a ,s,ervi( a bordo do vapor D. Affonso., Deste navio

passou em 3 de 'março de 1850 para a', corveta Eute.rpe�
Promovido a segundo .tenente; por decreto. de 9 dê

janeiro de 18S I, achava-se no porto do :Rio de 'Janeiro
no citado navio quando se deu um :gr�n:de incendio no

edificio dás Obras' Publicas â 30 de junho, os serviços
que prestou na extincção do mesmo valeu-lhe um .elogio
'nominal, bem' como a outros offic'iaes, entre elles o seu

irmão Francisco.

Precisava o nosso governo .attender ao .Cj1Je se passava
no Estado Oriental, onde os detentores do poder, na maioria

!nimigos do Brazil, procuravam todos QS meios para nos

hostilisar e burlar os tratados existentes.
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Periclitava a 'independencia oriental e, não podendo
o .Brazil consentir nisso, .pois era de 'seu dever garantlí-a,
fez um tratado de alliança offensiva e defensiva com 'o

.governo de 'Montevidéo" assediado por tropas argentinas
.ao mando do general Oribe, e com o general Urqulza,

Capitão de mar e guerra Jose Maximiano de Mello e Alvim

governador de Entre Rios, então dessidente da Conf�deraçã{)

Argentina, governada pelo tyranno Rosas. Para esse tratado

mão deixou de ser convidado o Paraguay, que se absteve.

Tinha por fim li alliança manter a indepehdencia do 'Es­

lado Oriental e 'pacificar o seu territorio, e para Bar exe-
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cução a elle foi mistér augmentar o numero de navios

que tinha o Brazil no Rio da Prata, e mesmo organisar
uma esquadra de operações.

Estava prompto o Brazil, pois no porto de Mont€widéo,
sob as ordens do vice-almirante João Pascal Greefell já
se achavam os seguintes navios: fragata Constituição, cor­

vetas januaria, União, D. Francisca, Berenice, Euterpe,
Bahia, Bertioga; brigues Capebel ibe, Eolo e Calliope; va­

pores D. Alfonso, Pedro 11, Golfinho, Paraense, Recife e

D. Pedro; vacillava, no entretanto, Urquiza, que só entrou

na luta de depois da .declaração categorica do nosso

governo de que com elle, sem elle ou contra .elle iniciaria
a sua acção.

Estabelecido rigoroso bloqueio na Colonia, no Buceo

e Montevidéo e, apertado o cerco, capitulou Oribe a I I

de outubro.

No serviço do bloqueio prestou José Alvim reaes

serviços a bordo do Euterp«, donde passou a embarcar na

'Corveta Bahiana em 23 de dezembro de 185 I, depois que
este navio regresscu de Montevidéo, donde havia partido
a 9 de outubro, -nelle seguindo para o norte. Teve por
isso a medalha de prata numero um, creada pelo decreto

de I 'de abríl de I852. No .anno seguinte, em 27 de maio,
teve embarque na Paraense, nella seguindo para o norte,
donde havia regressado e a 9 de junho passou a servir

a bordo do brigue Calliope e deste para o brigue escuna Fi­

-delidade.a I de julho, do qual desembarcou a 2 I de de­

zembro para assumir o commando da canhoneira Campista,
empregada no serviço da Capitania de Porto.

Em 13 de abril de 1853, tendo pedido dispensa__

do

�ommando em que se achava, foi mandado embarcar' na

fragata Amazonas, seguindo em commissão ao Rio da Prata;
desse navio passou a servir no vapor Pedro 11, onde se con­

servou até 9 de junho, quando passou a embarcar no brigue
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Fidelidade, nelle desempenhando diversas cornmissões. Desse·
brigue passou para o Pedro 11 a 5 de setembro e cinco
dias depois para a Paraense e desta novamente para o

Pedro II, do qual desembarcou a 27 de outubro seguinte.
Por nomeação de 3 de novembro embarcou para o

_D. Pedro, do qual desembarcou a 30 do mesmo mez para
assumir o com mando da escuna Tibagy, o que se realisou
a 2 de dezembro de 1853. No commando desse navio teve

opportunidade de fazer commissões até Santa Catharina.

Promovido ao posto de primeiro tenente, por decreto
de 2 de dezembro de 1856, continuou no commando do

mesmo navio, até que por aviso de 7 de janeiro de 1857
foi exonerado, a pedido, sendo nomeado para embarcar

na: corveta Imperial Marinheiro, que se praparava então,
.sob o cornrnando de seu irmão Francisco, para viagem de

instrucção aos portos do Mediterraneo e do A tlantico.

A 12 de março chegava a Lisboa onde se demorou o navio

recebendo naquelle porto a visita de D. Pedro V, de seu

pae D. Fernando e principes D. Luiz e D. João. De Lisboa

seguiu para Cadiz e Gibraltrar, donde, penetrando no Me­

diterraneo, visitou treze portos.
De regresso fez rumo para o norte, indo até Cher­

burgo, onde entrou no dique para fazer diversos reparos.
O modo brilhante pelo qual foi desempenhada esta com­

missão pelo illustrado e provecto commandante, valeu não-­

só ao mesmo com mandante como a todos os ofticiaes o louvor.
mandado fazer por aviso de I I de fevereiro de 1858,
pela digna e briosa conducta civil e militar de que deram

excellentes provas em todos os paizes vísitados pelo nosso

pavilhão.
De regresso dessa viagem, pediu e obteve tres mezes

de licença para gosal-a em Santa Catharina, apresentando.
se a 3 I de março, sendo nomeado para embarcar na

corveta Bahiana, onde se conservou até 23 de agosto,
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quando passou pala o navio fRuife, cujo comrnando assu­

rniu 'em virtude tio tlete�minatlo pelo aviso 'de 21 âe·,dé­

zernbro, em \4 dê janeiro de 1'859.
IAs condições -ern que -se achava o navio, quãsi 'in­

capaz de -empréhender viagem; não Serviu de obstaculo a

.Josê Alvim pa ta fazer-se ao mar: taes-ns esforcose zéloern­

pregados que conseguiu trazél-o a: 'Santa 'Catharina, 'onde,
depois de -rrrais completos reparos, seguiu para b 'Rio de

Janeiro. Por essa razão foi louvado 'pelo aviso de 27 de

'abril daquelle -anno,

'Por desarma mente do mesmo navio passou 'a com­

mandar o Capiberibe, conforme determinou o àviso de 4 de
março de '18'6'1, 'o que se realisou a 21'do mesmo 'mez ,

'Nomeado corrrmaudante da corveta a vapor {7Jh'ranga,
.conforrne foi eornmunicado por aviso de II de maio 'se­

guinte, nella desempenhou diversas commissões ao sol e

ao norte, dando cabal desempenho de accordo com suas

qualidades de provecto marinheiro.

Desejoso de servir na sua �terra, foi nomeado para
commandar a Companhia de Aprendizes 'MarinIi'éiros pele
aviso de 18 de maio de 186',; deixou por 'essa razão :o

cornrnando do YpiraJlga. iA 10 de 'junho assumia o exer­

'cicio do cargo para o qual fôra nom'eado.

Rebentara a guerra contra o Paraguay.A postos chamara

o governo-os seus filhos-e José Alvim 'promptamente acudiu,
deixando o com mando da Companhia de Aprendizes Ma­
.rinheiros em 26 de julho de 18'65, seguiu 'para o 'Rio de

Janeiro no paquete Santa Maria; onde, apresentando-se ao

Quartel General de Marinha, 'foi nomeado para corrrrnandar
a corveta a var or Marcilio Dias, cujo com mando assumiu
a 24 de agosto, 'seguindo para o Rio da Práta.

Ia por sua vez José Maximiano Â'lvim em afanosa

lide prestar-serviços 'na tremenda luta travada no Paraguay;
si não lhe coube partilhar das gloriosas jornadas em que
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se empenhou seu heróico .irmão Francisco, 'futuro -barão.de

Iguatemy, que desde o começo, em que .na campanha
appareeeu.se tornou admirado pelo .modo com que sehouve

,

tev� corntudo .a missão, .de .cento muito unais suave 'e

menos arriscada, de ser o .mensageito de nossas victerias
e de transportador de .elementos -necessarios 'á consecução
dellas.

Depois dos brilhantissimos feitos da nossa esquadra,
em Riachuelo, Men;edes e Cuevas, que deram em resul­

tado o livre caminho pelas aguas do Paraná, foi ini'ciada

pelos navios que 'a compunham e outros que a ella se

reuniram, a destruição .dos.obstaculos levantados á margem
do Paraguay. Varridas della os -baluartes erguidos, e der­

rocadas .as baterias do ltapirú, .apresentou a esquadra ao

exercito a entrada que devia elle 'seguir na sua gloriosa
marcha para a conquista final da victoria.

Devido a isso foi resolvida a passagem do exercito

alliado para o terrLtorio inimigo.
O chefe Alvim, com aquella galhardia natural que

lhe era tão peculiar, abriu caminho, até então desconhe­

cido pelo Paraná acima e .certificou nada haver a temer

por aq uella parte, ernquarrto outra esquadrilha, explorando
o Paraguay até o ,A tajo, reconhece que o' melhor local

para desembarque do exercito era justamente junto á em­

bocadura do mesmo rio,

Para o embarque das tropas alli estavam os trans­

portes necessarjos, e no meio delles estava o 111arcilio .Dias .

Dadas .as instrucções pelo almirante a todos os com,

mandantes reunidos a bordo do capitanea, ao escurecer do

dia I S de abri: de 1846, approximararn-se as transportes
Jzabel, Presidente, .lvfarcitio Dias, Duque de Saxe, 'Ria­

cttueio, Gali[o, Whiteincrh, Vij;er, Sueam' Beorn, Berenice,
Voéuntario da Paéria e 'Gene"al Osorio, em que emb'arcaram

duas divisões, oito boccas de fogo do 1° regimento de ar-
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tilharia a cavallo e um piquete de cavallaria, tudo ao

mando do bravo general Osorio.

Coube ao chefe Alvim tudo dispor e organisar; tal

a ordem, o silencio, methodo e exactidão com que foi feito

o embarque que servirá de -feito á nossa historia militar

esta operação. Não foi preciso pedir lições a ninguem.
Era immenso o enthusiasmo das tropas, assevera uma

correspondencia do exercito ...

Os generaes de divisão, com mandantes de brigada e

de corpos, a joven officialidade dos tres exerci tos davam

e executavam com verdadeiro enthusiasmo as ordens que
o serviço exigia. Quanto ás tropas, parecia que as cha

mavam para grande festa, ta! era a sua alegria ...

Uma especie de agitação dominava no porto do Passo

da Pátria, mas agitação methodica e solemne, que prin­
cipiava no Apa, navio chefe, e se transmittia aos extre­

mos dessa numerosa frota. . . Era um quadro grandioso
esse que apresentavam quarenta mil homens, arrumando­
se para o desembarque em território inimigo, o que impor­
tava dizer, para uma batalha, ao saltar em terra.

Depois deste importantissimo seryiço, coube ao Mar­

alio Dias em 3 I de agosto do mesmo anno, com o Izabel,
Leopoldina, Riachuelo, Galgo, Pedro 11, Presidente,
General Flores e Diiigeruc, transportar o 2° corpo do

exercito, com posto de 8.385 homens, para a guarda do

Palmar.

Por ordem superior, passou José Alvim para o trans­

porte Izabel em 30 de outubro, regressando a 28 de no­

vembro ao Rio de Janeiro, onde assumiu o commando do

)J1arciliu Dias. Partindo para o sul, chegou a Santa Ca­

tharina a Ia de Janeiro de 1867, a Montevideo a .20 do

mesmo mez e de, regresso ao Rio em 26 de fevereiro. Por

ordem superior, passou de novo a com mandar, porém inte­

rinamente, o transporte lzabel, em 13 de abril de 1868,
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seguindo para Montevidéo onde chegou a 20 do mesmo

mez e de regresso ao Rio em I de Junho.
Por aviso de I I de junho foi nomeado para effect i­

vamente cornrnandar o navio. em que se achava, come­

çando uma serie ininterrupta de viagens de ida e vinda a

Montevidéo.

Assim, a 25 de julho chegava a Montevid'éo, ao Rio
a 29 de agosto: a Montevidéo em 17 de setembro, ao

Rio a 14 de outubro; a Montevidêo em 28 do mesmo

mez, ao Rio a 28 de novembro; a Montevidéo a 5 de

ja neiro de 1869, a Santa Catharina a 7 de fevereiro, a

Montevidéo a 6 de março; ao Rio' a I I de abril, a Mon­

tevidéo a 6 de maio; a Santa Catharina a 9 de junho,
a Montevidéo em 22 de setembro; a Santa Catharina a

26 de outubro; ao Rio a 4 de novembro; a 22. do mesmo

mez a ,M,ontevidéo; ao Rio a ,2 5 de dezembro.
A extraordinaria somma de actividade despendida

por Alvim nessas constantes viagens, conduzindo tropas,
munições, feridos convalescentes e prisioneiros, 'abalaram
seu organismo .

. Promovido ao posto de capitão tenente, hoje capitão
de corveta, por decreto de 2 de dezembro de 1869, no

quadro ordinario, pediu e obteve tres mezes de licença
para tratamento de sua saude em Santa Catharina, finda

a qual apresentou-se em 2.5 de julho. Em 17 de agosto
apresentou seu pedido de reforma por motivo de molestia

e sendo inspeccionado de saude foi julgado incapaz. Em

8 de agosto de 1870 foi passado para a 2a classe.

Inspeccionado novamente em 3 I de outubro de 18 7I,
foi-lhe por aviso de 25 de novembro permittido continuar

a gosar da licença em Santa Catharina, ernquanto :

c?n­
tinuasse na ,2a classe.

No seio da familia que havia constituído a 10 de

abril de 1858, casando-se com d. Adelaide Maria do,
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Valle Alvim" procurou José M'aximiano, descanso. e allivio

á sua moléstia.

S-entindo-se fortalecido-e: apto para no mar continuar

a- exercer' a, sua: profissão, pediu e obteve lioenca paira
se empregar em. navios: do.commercio, o que' lhe foL, con­

cedido por aviso de 9 de julho de IS 72.
Na. Comparrhia Naeionaí de-Navegação a vaperobteve

José Max,imiano o lagar de commandante em) seus

vapores onde, com, tanto zele e dedioaçãé deu provas de

sua aptidão' profissional,
Resolvido a dedicar toda a sua actividade á marinha

mercante,', apresentou em I I T' de" setembro de' 1 S76 o seu

pedido de: reforma: e sendo inspeccionado de' saúde; f6i
� .

a 30 de' outubro. julgado irroapaz para, o servicd activo

da- armada" corrtinuarrde, porém; na segunda classe atê-que
por decreto de 23 de' fevereiro de 1'878 foi refbrmado- no

posto de capitão de fragata graduado,
Deixava assim de: vez a marinha. dá" gaerrá o pro­

vedo, offic i ai, parai dar a'(j) comrnercio maritimo- a sua, in'fá.

tigavel dedicação.
'

Em 1S79 coube-lhe: a, h ar. rosa' distinccãó dê con­

duzirr ss. magestades irnperiaes á. província do Pàrarrá- por
cujo. desempenho foi manâado , el0giar peló ntinistetlo

do Império.
Dá- testemunho.do quanto-era, conceituado José 'Alvim

na comoauhia. dai qual era. um dos' prirrcipaes elénrentos

0, relataria dos anrros-de I-8S'I; a: IS'8:z, no qual déclàra
a directoria que só tinha, expressões de: I o 1:1 vor' para pro"
nuncian quando se, réfere.. aos- mais .antiges- cemmandantes

José AI\"im, e, Prado Seixas; contando que os; J1'OVOS' pro"
curarão irnital-os,

Os serviços de José Alvim tornaram-se. irnprescen­
diveis á, Cemparrhia, sua alta. capacidade administtativa,
suas resoluções promptas e; acertadas- levaram-n'o ae cargo'
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de sub-gerente e depois á directoria de setembro de 1885
a dezem bro de 1886_

Não se sentíà, nem, Josi á'·lvim I fóra" da seu.elemento:
a vida do mar o chamava' e, por' essa razão ren unciou o

cargo para voltar � cornrnandar; O,§_ accionistas, porém, da

Companhia o fizeram voltar ao cargo de director onde o

�nc!)�tt:P\l a, fLu�ªo da. sua. cpm, a" Companhia : Brazileira

de, ��y,ega�ªo'.
()rg�nisa:dp p Lloy.p Brazileiro em 1890, foi José

Alvim eleito um dos seus
. directores., posiç�o em que, se

çqns�n/'@.\l. em, tod,,\�a$, Bh��es, por q\l� p'assou essa efllpreza,
���Rt<? ,� P"l· liqui9��,ão forçada d� !l1esm4 çqmp,anhiah

4\ q\S�?!\l;��O" da. C<3l?panhia, Novo Llox-p Brazileiro

�!1l' 3�. de �arço de, WO? pela, transferencia do acervo. �
fiJ;m�, �� E\�arq.�le" s: C"" fez, cO.111 que. deixasse o probo.
com mandante Alvim a direcção da ernpreza..

Não podia, porém, a" nova administração pres­

�enA�r do�, sér�j�ps, � conselhos do; proficiente, marinheiro,
que pelo governo, para.galardcar.seu zelo, na, pire!=��,o de

l-\HH. SOIT!,p;aqhia,' ql!e', tâl)tQ�da)/ores recebia. dp Thesouro,
p hl\-'v-ia, PJ8111Py\eoc por' <;I�çre.tp de 24, de. fevereiro, de

1�97, 'lo,. W;>}o" q�, ,c'1p.W�:o" �e mar �. guerra, .henorariç,
l)I0OJea.�o (CQqsYttor t�çhniço, �fl- nova, er1Pr�z'lj veio. a

mmte·. f}j1cp,'1tra,l,o) a J Sl" q�, JUa�o .de, 1996,
p<úHl{a., assi.[ll. de, existir o illustre official. qye, I?_elo

s�u cflp,cteJ, 1�'lJ, fra-!Jco�,re�to f g�n�WsR se tornou querido
çj� seus., chefes. e_ idolatradç, pelus. seus subordinados e

resR�,itiicdo. por' todos, Os, ql+f. o conh�cer�Jl1'
Incapaz, de urna. inj,\J�tiça, verdadeiro. de pala,\,rar

sev,ero, na, cumprimento. qg dever, illibado de caracter,
estava sempre prompto a auxiliar a quem .a elle recorresse.
Nel!� eocontravara, os., seus complwyif;lciilno� verdadeiro
amparo.
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XIII

,

o PRIMEIRO-TENENTE EMILlO ÀÚGúst6: DE M:ELLO�':
E ALVIM,-, ','

( ENGENHEIRO DE MACHINAS)

Da illustre deixada
.

pelo chefe' de .esquadra
'Hp.e Alvim, havida de 'seu consorcio

'", " '. ..,

"

,ello e Alvim, é O ultimo 'rebento
do.

'=';;estaque em que no iBraiil foi'
Y:I'ns, nelle como nos irmãos,
!?'de lucida' intelligencia, de

�er, apanagio esse qu� mai-s

"Lija linhagem ia esconder-

:

especialisou.
, 7 de dezem-

bro r,�ómpar{hia de' seus' paes para Ó
Rio se Janeiro, "'i�i:::iou seus estudos, e como alumho

externo da Academia de Marinha, e foi por aviso da secre­
taria de marinha de 22 de' fevereiro de 1853 mandado ma­

tricular como alumno externo no primeiro anno do curso.

No anno seguinte teve praça de aspirante 'a guarda­
marinha' e, sendo approvado nas' materias que' constltuiam'
o segundo anno do curso, seguiu 'pará o Rio da 'Prata 'na
fragata .Amasonas, á disP6Sição' do chefe comrnándante
dadivisão naval; conforme detel'minoú 'o ilvíso de 4de'be­
zernbro de 1854.

Era que seu irmão, o capitão-tenente Francisco Cor­
deiro Torres' e Alvim, queria que o 'cheru6i�' da f�milia
se tornasse provecto na carreira abraçada. Sob as ordens

procurou Emilio

com proveito
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de tãb intFe'P'irdG: quão emérito mestre, não descancou O

joven aspirante no periodo de férias: tomou. parte nos

cnazeires que fez nos mares. do sul. o navio de Francisco

Alvim.

A pproxirrrando-se a abertura das autas, regressou.
E'llil,i�nli>' do R,i'0\ da Prata, na charrua Carioca e', apresentan­
do-se- a 27 de. fevereirn
de 1.18 H ao quartel �e"
neral, foi: malPlda<ll'@ ma­

tricular no' terceiro anno.

00 curso aJ I de marro,

Promovido ao .guarda­
fliHl\rint.Ja por aviso- de- 29
de novembro do mesmo

anno, teve' embarque [.la'

corveta D� Ilzabel/ €m 18'

domez- de- <J!'e�em;bro' para
sli!gmhr' em' viagem de in­

s1JruC'gilo' até' ao cabe- da
Baal E-sper.al�lga'.

Desta viagem que se

prolongou até 2 de feve-
Prlmelro-tenente.Emillo Augusto de Mello e,Alvim

reíro de r 8-56, regressou'
a!@:Ri01de Janeiro, corrtinuandb, porém, embarcado no mesmo

navio e- nelle- fez diversas outras cornmissões tanto ao

norte, como ao sul do Brazil ; basta dizer que, naquella
época.. pouco' descançavarn os navios' mo porto -,

Preparava-se a- corveta' .fm.j'eria0 Marinlz'eiro, a pri­
-rrreira. deste nome; par-a ernprenender uma viagem ao

M1editerraf\leo e portos europeus- banhados- peíb Alantieo.

TAinha esse navio' por com mandante e capitão-tenente
Francisco Cordeiro Torres e �1\Yim' cuja nomeada' de'

official completo dial a dia mais crescia: (ada commissão que

desempenhava, era' um: ITOvo' triumpho. colhido a· reunir aos

_-. 17 --

2
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muitos que possuia, e nella embarcou E'fuilio à 12 de

janeiro de 1857.
O que foi está viagem diz-nos o brilhante relatorio

escripto pelo provecto commandante e que foi publicado
em avulso pelos muitos ensinamentos que 'encerrava.

.

Na Revista portugueza. o Panorama Os mais r�'�gados
elogios são dedicados ao distincto official que. a cornman­

dava e a todos os officiaes de sua guarnição: uma xylogra-,
phia representa o navio ancorado no porto de Lisboa.

De regresso dessa longa viagem, em 4 de fevereiro de' ,

1858" cou be ser louvado com -os demais officiaes e praças
da guarnição j5êla"cllgn�'''f brià;sa, conducta militar e civil

de que deram exh�beni.ntes provas em todos os paizes visi­

tados pelo nosso pavilhão.
Nessa viagem, nas visitas feitas aos arsenaes e esta­

leiros, nasceu no espirito do joven official a idéa de" dedi­

car-se ao estudo "das machinas/ a vapor maritimas e nesse
, I ",

sentido começou com verdadeiro afinco o estudo theorico

necessário, valendo-se dos seu,s conhecimentos adquiridos
na Academia e do seu talento.para.ern bases firmes, assentar

os elementos que fosse' adquirindo pela 'leitura dos

livros publicados, sobre o assumpto.
Nesse proposito, logo

; qu'(i' chegou ao Rio de Janeiro,
pediu, para praticar nas officinas de machinas do, Arsenal

de Marinha, o que lhe foi concedido por aviso de 9
de maio.

Promo,,:ido a segundo-tenente por decreto de 1 I de

junho de 1858, continuava seus estrdos quando, a 19 de

novembro do mesmo anno, foi manda ío servir no brigue
.ltaparica, afim de completar o tempo de embarque exigido,
pela lei. Nesse navio pouco se demorou, pois passou para
a corveta a vapor Paraense,

Decidido a seguir a nova carreira, pediu e' obteve

licença para na Europa estudar a especialidade escolhida;
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foi-lhe esta concedida pOL aviso de 3Cl de novembro e da

corveta Paraense, donde se achava, passou para a corveta

Jequitinhonha em.3 janeiro de 1859, donde desembarcou
em ,2 I de fevereiro.

Na. Europa, em officinas. francesas e inglezas, deu

Emilio as' maiores provas de, interesse pela especialidade
a que se, .dedicara.

Promovido, a primeiro-tenente, por decreto de 2 de
'

dezembro de r86r, acompanhava na Europa com vivo

interesse o .desenvolvirnento da construcção naval e

os progressos' introduzidos nas machinas a vapor, do

que deu' provas, apresentando ao,', nosso governo, por inter­

medio da Legação em Paris, uma - memoria indica­

tiva das aiierações introduzidas na arte militar navalpelo
novo systema de nacios encouraçados e de artilharia

esoecial.

A apresentação dessa memoria valeu-lhe ser elogiado
por aviso de 4 de outubro de 1862, declarando o governo
havei-a recebido com satisfação e esperar que continuaria

a dar provas como esta de sua applicação.
No intuito de completar seus estudos, pediu e obteve'

o tenente Emilio Alvim mais um anno de licença cbné'�didd'

pelo aviso de 27 de fevereiro de I863.
Necessitando o governo de seus serviços, expediu or­

dem á, nossa legação em Rariz rara que o fizesse regressar
ao Brazil logo que findasse a licença: de facto, a 1<) de

maio de I864,' apresentava-se Emílio Alvim ao Quartel
General.

Nomeado director das, officinas de machinas do' arsenal
'0 • _

de 'marinha da Bahia, 'em l'S de junho seguinte, embar-

cou-se, para aquella provinda, ass�lInindo o respectivo cargo.
As exigen .ias da guerra que sustentámos a principio contra

o Estado Oriental e depois contra o Paraguay levaram eis

nossos arsenaes a, um trabalho incessante: ;;1 actividade
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'iles,. chefes. e sperarios !íliãOr ·,tiiilma' GÍe$<m'f:1Çel' 'ma --)'lIlüstaIgila
,

�is, u·;'ge,tptes, 'sonc�f;t(!)S dos ,m��üos) �:n1:;f�glll�s,,��s "of:fi1!:i'lila:s

,€; .� �i ':fal;lr-k,a,çã_0 d'�l .Q.tl±paS. . \ll�ç;aSi: iJil,arra; . $(t'n�lílil",;r..eTI'let.ti-ill:as
'direétamente á esquadra, . _.. ;.'

Cr,ea,lo· .que f,�,io .,@_) ·arseraaJ,'à@J, ,C€�:ito,> om �.P_am2rguay,
@�sa-fQgàdQs,;.·�s�raJll es l'1�l!Iila)>: ;ei;all9:nlj)�ei;t.am,d:<:H;;e à:ess!f 0iJl'o

cumstancia, pediu Emilio Alvim seis mezes-de- lfucelll.ç-alcparru.
tratamento. de- saúde, na'. �mp_p.a, �geD(ji'(i), 'i1lonélM�,: seus-servi­

�QS .necessarics, �@i c;hallíl:a'til:(j)J a01 Rtil<1 -dei j1amei�no, e@.IillfID:t;m;J�e
deteeminou 0, a1<éiisQ .. de U .d€t !IDl,aiJlç:;<il) d�, !I>86B, ;;mesrs,ilillJll
desse .Lic.€l'lça;, regll€5sa,r:JQo em.aô desse. m€� á Ha,mliu,;( '@'nde

reassuma, as fUJ'l'<!:ç(ií.es, que .exencia,

A, naWl€.g'clÇ_ão. do caudalese, rio, S. �'[!andscQ" d'€:pai:s;
das, _e:J:q.�10J,a�0es� feitas. p.elos,.enge.m-beip@s 'HaUel'd e· Krauss,

e, pelo. Flo-lÍmai,ista e· astreneme Emanuel Liaes, J.0i assums

pto a que se dedicou o presidente da Bahia, dr. M'ar.l:l!I.eh
de Se,tliZa IUan,ta\s;. i.t· -aesse sentido- f.{))i ajustada; em • 1866

eSS€' 'senv,iç(i) ,C()J.Iilll Q} ·sr. Jl\ltstin,o, Nunes Santa s.ê.
Co.líl1l: a (wmpall�,b'ia� rrr- Ponta QI{ AireJilh do' B'i:Q, de' Joneiro;

pela quantia de, 2lS; c.omtt@s., f.oi centrafada a- COl1strucçã'('l_- de'
-�- ,

.
'"

U-1U- 'V(ü<jíl0li €te: ferll<il-\, ,Gl'e' 20; pés' de, uomprlmento, podendo
ser transportado em pecas, desde- 0, poneo term:iina;ll, mal .es­

trada de ferro em AI:agl9inha até .Ioazeiro.
As, difficuldades d:e: transponte eJ:€vlarara:1' O' pne:ço1 desse

vapor, de- 74 eentos, posto na Bahia, a' 1':,.8" posto na J:o;m­

zeiro, Para a nn,0.mtag§ern: desse \1apot:"opu,e: se· chamou EJtmias;,.
requisison o.presidente dar Bahia. 0,errgefilln'eiro E!milio, AIW'illllill

para dirigir tal serviço, Assim é que, por aviso de. I':S -de,

novembro. de IrS 7'1" transmi ttido á:lljiuel:la' presidencia; teve

ordem me seguir para a:V',iàila: de Joazeircc leeandrr os nperaeios,
neeessanícs á montagem do GaSC0 e machinas d,o: dill!), vapcc,

Em 3 de janeiro de 18 7'2í, partin Emílio Alaim. para!'
dar cumprimento á ordem: re€€bida,. demorando-se naquellar
lcgan até 28 de: junho, De regresso, obteve' umas I iGençai
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'de seis mezes/'deITá' se ã'pre'serrtando: 'em' 4- dé"'tE�ve�éi:ro
.de.: 1,873.' Pediu .'@m seg:tdda para entrar

-

irb
.

gbso' da 'que
ill:íé' tora-concedidoreni 2 de imaio; ;áfirrt de': tratai :dé sua
saude na Europa. 7LL,�.:)c, 1,- ':_;'-,J::;:;Ô":,IU

,_ :;:r\Em[ 26'�de ·'setetTI:brlj;-arlrés�ntou-se e ;re·ass�tn:iG-b.exer­
cicíesdd seu ;ltargó' iro:'arseÍ1áFd'�' Balli1C'�phr� \�ctei)(àl�b'a
2.6 '.d:e_;'se.íenibrój \vistcj::ter�qú/e se�Jít:' ndVameNt{"'pà1à b
rio ,: S� Francisõo ; ern cotnmiss1ro"que lhe for�: d�te;mi­
nada pelo presidente dà provincia': a :;montií.ge�· �ae um
nov:o"vap0rF Dessa córnmiss:Íb regressoG' "ii \ 8 dé 'abfil de
1876, pediu e obteve nova licença de sei�;tneZesda�qúal
se apresentou a 6. de novembro' do;'m'esmo' annó.

- '.

o precário estado de saúde ' 'dE/' E�ili� Alvim não
- consentiu que por mais tempoempregasse a suá �cti�!dáde

e talento no ramo de sua especialidade":"
,

Aggravada por ultimo a rriolestia' nas"cóinmissõ�9 ás
margens do S. Francisco, onde imperavam as: febres pa­

lustres, veio a falIecer no dia' 21 de julho de 1877 na

capital da Bahia, deixando um nome honr,ado e probo.
aureolado pelas belIas qualidades que tanto 'ilIustraram a'
sua família.

..
i··

'r'; .
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XIV

o primeiro-tenente José Ignacio da Silveira

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE FRAGATA

RIO DE JANEIRO

Offí. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven, Rio Branco, Í80

1.91.3
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PRIMEIRO TENENTE

.rosé Ignacio do Silveira

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



\

-.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



BIOGRAPHIAS PUBLICADAS

I - O capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes
II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado
III -:- O almirante Jesuino Lamego Costa (Barão da Laguna)
IV - O capitão-tenente José Lamego Costa
V - O capitão de mar a guerra Manoel de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Aivim (Barão de Iguatemy)

VIII - O almirante José Marques Guimarães

IX - O primeiro-tenente Alvaro Augusto de Carvalho
X - O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim

XI - O primeiro-tenente Miguel de Souza Mello e Alvim
XII - O capitão de mar e guerra José Maximiano de Mello e Alvim

XIII - O primeiro-tenente Emilio Augusto de Mello e Alvim
I

XIV - O primeiro-tenente José Ignacio da Silveira
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SANTA CATHARINA NA MARINHA
XIV

o PRIMEIRO-TENENTE JOSÉ IGNACIO DA SILVEIRA

o littoral catharinense, povoado pelos pacificas e,
industriosos carifós, tão dados á pesca, dando guarida
desde o seu descobrimento, a marinheiros transfugas e

dispersos das frotas que para alli rumavam em busca de
reparos, refrescos e repouso, antes de continuar suas' ex­

plorações nos mares do sul e costas do Pacifico produ­
ziu homens talhados e dedicados á fadigosa profissão ma­

ritima. Nelles energia, vigor, intrepidez e valor nunca fal­
taram.

A colonisação succedida posteriormente em vez de
abafar a virtude marinheira, assim adquirida pelos filhos
da terra, veiu bem ao contrario, mais affirmal-a pelo des­

envolvimento e aperfeiçoamente trazido pelos novos colonos,
os açorianos. Deixaram os filhos dos penhascos 'das
mares do norte os seus lares' para pousarem' em ilha mais

virente e mais abundosa, - paraiso terreal do Brazil �

assim chamada e conhecida a Ilha de : Santa Catharina.
Si o sentimento innato na população foi sopitado por

leis iniquas, impotentes para destruir aqui lia que "a natu­
reza criara, as lutas que se succuderam entre portugué­
zes e castelhanos para resolver seus conterminos no

sul do Brazii.: fizerarn-n'o emergir com mais força, conti­
nuando mais vigoroso, depois da independencia, prolongando
por fim até' ao presente.
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Os prelios que tiveram por theatro o estuario do

Prata, reflectiam-se em Santa. Catharina, onde como chave

do Brazil meridional iam os navios refazer-se para as lu­

tas ou então dellas descançar, e raro era aquelle que em

seu bojo não levasse numerosos filhos da ter';� amada.

A historia ahi está para dizer quantos delles se tor­

naram dignos de exemplo pelo heroismo de seu proceder.
Ninho de marinheiros, assim chamada a Ilha de

Santa Catharina, em escripto na Liga Maritima Brazi-

1ieira e na Revista Catharinense, pela snr" d. Jesóphina (r
Boiteux, é de facto a terra, donde relativamente maior

numero de filhos tem sahido para no mar dar á patria os

melhores de seus serviços: quer na paz, quer na guerra

sempre se mostraram dignos do nome brazileiro,

De raça de marinheiros descendia o primeiro-tenente
José Ignacio da Silveira, nascido na cidade do Desterro a r 3

_

de dezembro de r839, filho de Alexandre Ignacio da Silveira

e de d. Anna Bernardina de Paula, e neto do capitão
de fragata da marinha portugueza A. da Silveira e sobri­

nho do capi:ão de mar e guerra José. de Oliveira Paes.

O pendor pelo mar desde cedo appareceu em Silveira

amparado pelos desejos de seu avô e só se comprazia em

brinquedos á beira-mar.

Feitos os seus estudos, seguiu para o Rio de Janeiro

onde por aviso de r de março de r 8 55 foi mandado ma­

tricular na Escola de Marinha, contando. apenas dezeseis

annos, Tão galhardamente se revelou como estudante que,

por aviso de 7 de dezembro de r857, era promovido a

guarda-marinha.
Ao lado de José Marques Guimarães, seu collega

de turma, brilhava o joven catharinense; pela sua vivaci­

dade e amor á careira;
..

ambos faziam honra á terra de

seu nascimento.
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Mandado embarcar no brigue Maranhão � 9 de
dezembro para nelle fazer a viagem de instrucção, dois
dias depois passou para o Itaparica, visto ter resolvido o

governo fazelo sahir em viagem em vez do primeiro.
De regresso, no .anno seguinte, de Montevidéo, chegou

novamente áquelle porto no brigue Caiiiope, fazendo parte
da força naval alli em estação sob as ordens do capitão de

mar e guerra Francisco Cordeiro e Alvim que havia sub­

stituido em 5 de janeiro o chefe Jesuíno Lamego Costa.

Promovido ao posto de segundo-tenente por decreto
de 23 de fevereiro de 1860, destacou do brigue em que
se achava embarcado para o vapor Tietê, regressando
quatro dias depois. Em 13 de junho seguinte passou para
a corveta Thetis que seguia para o Rio de janeiro, onde

ao chegar foi nomeado para servir na Estação Nav.al do

Maranhão. Para essa cornrnissão partiu no vapor Tocan­

tins em 16 de outubro, onde se apresentou sendo-lhe

designado embarq ue na canhoneira (àmaquan a 21 do mesmo

mez. Nesse navio se conservou até 17 de maio de 186 I

quando passou a servir na
_
canhoneira Ibicuhy.

Tendo o navio em que servia sido posto ás ordens
do chefe da commissão de limites entre o Brazil e o Perú,
nelle seguiu para o Alto Amazonas.

Promovido a primeiro-tenente, por decreto de 2 de­

zembro de 1862, contando apenas 23 annos, antolhava-se
a José Ignacio da Silveira uma brilhante carreira.

Uma parte dada contra elie pelo chefe da dita com­

missão de limites, fel-o responder a um conselho de

guerra que o absolveu, confirmada esta sentença pelo Su­

premo Tribunal Militar de Justiça a 22 de julho de 1863.
Devido a esta parte, passou da Ibicuhy para a Cama­

çuar: em 6 de janeiro de 1863, desta para o Pirajá a 3
de março para o Pedro a 7 e o por fim para a Parnalzyba
a 9 de abril, quando baixou ao hospital do Pará em 14
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do mesmo mez. Tendo tido alta do hospital e absolvido

pelo conselho de guerra em I de maio, passou a servir

na corveta Bebiribe a 13 de maio, seguindo para o Rio

de Janeiro, onde embarcou na Parnahyàa a 2 I de

agosto e pouco dias depois passou para o Amazonas, e des-

embarcou a 12 de setembro.
"'!t

.Tendo obtido dois mezes de licença para tratamento

de saude, seguiu para gozal-a em Santa Catharina; dessa

licença apresentou-se em Ia de dezembro de 1863 e a 13
de janeiro de 1864 foi nomeado para embarcar na canho­

neira Mea1cim que seguia para o rio da Prata, onde eram

chamadas as forças navaes brazileiras, bem como as do

exercito para obrigar o governo oriental a respeitar a nossa

soberania.

Foi nesse navio que encontrou Silveira, como car­

pinteiro de bordo, Um dos seus antigos compan)1eiros de

escola primaria' em Santa Catharina, e do qual tinha sido

victirna de algumas partidas.
Nos bons tempos de escola, ia com seus companhei­

ros, depois das aulas, para a Rita Maria e Aracatá, dis­

putar, quem mais ousado e mais rapido nadador, alcançaria
a ilha dos Ratos, fronteiras áquellas praias. Naquelles ba­

nhos, tomados ás furtadellas, muitos dos companheiros fica­

vam á beira-mar, uns receiosos, talvez' daaventura, outros,
intencionalmente, para pregarem peças aos banhistas. Entre

elles, achava-se um, o Thomaz Teixeira Couto, o Ma/ada,
O futuro carpinteiro de bordo, que para fazer uma troça
a Silveira, de quem se queixava de identica, tomou-lhe

as roupas e depois de humedecei-as, deu diversos nós nas

mangas da camisa e nas pernas das calças; deste modo

humida como estava a roupa, mais apertados' ficaram os

nós e por consequencia mais difticeis de serem desfeitos.

Taes nós são chamados entre os rapazes de biscoutos.

E quando a victima delles, furioso e impaciente, procura
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desfazeI-os empregando maism comnurmente os dentes, os

autores da' pilheria' e os circumstantes, em côro, gritam 'roe,
roe õiscoeaos,

Dessa peça, que valeu a Silveira 'severa punição, ao

chegar em casa, nunca 'se esqueceu elle e prometteu a

Malada que Q não perdoaria .

. Ao ver o carpinteiro a bordo, lembrou-se Silveira dos
duros àiscoutos roidos, e élle' sempre com aquella verve e

jovialidade que o não abandonavam, -chamou-o e disse-lhe:

Então, Malada, cahiste debaixo de minha .escota? Lem­
bras-te dos roe bisconios .p

Ao que, assustado, o carpinteiro, sabendo que Silveira,
sempre traquinas, não deixaria de pregar-lhe alguma peça,
lhe respondeu: «Ora, sr. tenente, aquillo foi brincadeira
de criança ».

.

- Nada, nada, 'atalhou o official, ainda os tenho atra­

vessados na garganta, não os digeri. E todas as vezes que
se achava de quarto em viagem, durante a ri.oite, man­

dava acordar o carpinteiro para 'que sondasse cs porões
e lhe communicasse o numero de pollegadas dagua. Ao

dar-lhe o resultado, dizia rindo Silveira. Me fizeste roer bis­

coutos, gzcrna .frio agora. E I� sahia o carpiteiro a resmun­

gar, tendo antes recebido ordem para, antes de deixar o

quarto, vir fazer-lhe nova communicação.
Em outra occasião, no Rio Grande, ao passar o tenente

Silveira por uma rua, onde em certo casa, havia-um baile

popular, percebeu nelle Malada, que mais do que qual­
quer outro se destacava pelo enthusiasrrio. Chega-se Sil­
veira á janella e faz signal a Malada para que lhe viesse

fallar e, levando-o para um sitio mais retirado, faz com que
este lhe emprestasse o seu jaquetão e' bonet, em troca

de seu uniforme.
A pez�r dos protestos de Malada, a troca é feita e eis

Silveira no festim.
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Um conflicto tremendo sobreveio e Silveira, aprovei­
tando-se d'elle seguiu para bordo, deixando em talas o

carpinteiro, a engendrar um meio para se apresentar, sem

incorrer em punição .

.

Da canhoneira Mearim passou Silveira a embarcar

no vapor Maracanan em I de abril de 1863 e deste para
a corveta Belmonte, em 17 de novembro' de 1864, que
fazia parte da força que sob O' com mando em chefe do

almirante Tamandaré, bloqueava os portos do Estado

Oriental.

No dia 5 de dezembro tomou 'parte no bombardeio

da cidade e forte de Paysandú, com os navios Recife,
Parnalzyba, Araguay e lvahy e do mesmo modo nos sub­

sequentes.
Os brilhantes feitos praticados e mesmo a temeridade

no ataque com a diminuta força desembarcada da esqua
dra auxiliada pelas "forças de Flores, demonstraram que
seria arrojo inutil dar segundo assalto áquella praça, sem

maior numero de atacantes.

Resolveu o almirante, por essa razão, esperar mais

alguns dias e nesse intervallo ordenou a Parnahyõa que

seguisse .para Buenos Aires, afim de trazer recursos dos

navios que ali se achavam, pois' necessitava de munições.
de artilharia e, do mesmo modo, ao general Flores faltavam

projectis para sua artilharia raiada e tambem polvora e

cartuchame.

De facto, trouxe o Pas nahyõa muitos recursos bellicos,
armamento de mão, munições e mais 100 praças do batalhão

naval e marinheiros do Paraense e da Nictlzeroy, duas

peças de calibre 30 e duas de 6, de desembarque.
Dizia o 10 tenente Francisco José de Freitas, um dos

bravos do dia 6, em prova' do descaso com que no Brazil

sempre foram tratadas as forças armadas - Tudo era contra

nós; e porque ,9 Porque estauamos como que abandonados
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de ha muito e á espera de um exercito que, sempre em mar­

cha, nunca chef[ava ... E Pl?l que.p Seja dito de passagem,
para corraôorar esta ultima das nossas proposições que

chegavam batahões que não tinham 300 homens, quando o

seu estado efficiente devia subir além de 800.

E para que mais Y si algum dos tlOSS(l,<. eminentes

têm como como desnecessarios o exercito e a marinha i:

Para que mais .p si para alguns é preciso que não vingue
a força militar, nem mesmo com prejuizo senstuei para o

paiz .p

Assim foi e tem sido desde a nossa independencia.
I

O legado de 1831 persiste como phanal que illumina a

consciencia.
. era preferivel pedir desculpas pelas affrontas rece­

bidas dos povos platines e deixar os inglezes a. policiar
a nossa costa, commettendo todas as offensas á nossa

soberania do que ter exercito e marinha.

Depois do heroico ássalto e consequente teimada da

praça, seguiram os navios para bloquear o porto de Mon­

tevidéo, cuja capitulação teve logar a 20 de fevereiro

de 1865.
Para levar a boa nova ao Rio de Janeiro p3.SS0U o

tenente José Ignacio da Silveira para o Reczfe que
partiu a 22 do mesmo mez. Ao, chegar ao Rio de Janeiro,
desembarcou em 7 de março, com licença.

As armas 'brazileiras eram chamadas de novo, para a

campanha que se ia abrir contra o Paraguay, que, accu­

dindo ao appello de Aguirre, havia preparado suas. hostes

con tra o Brazil, invadindo sem prévia declaração de guerra,
a província de Matto Grosso e aprisionado, antes, no porto
de Assumpção, um vapor nacional, o Marquez de Olinda.

Para o Paraguay, seguia o encouraçado 7amandare,
construido no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro em

quatro mezes e. vinte e tres dias. Mas batida a quilha a'
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30 de janeiro de 1865, foi lançado ao mar em 23 de

junho do mesmo anno, nelre tevé embarque o 10 tenente

José Ignacio da Silveira em I de julho de 1865,
Ao chegar a Corrientes, onde se achava o alludido

encouraçado, o primeiro construido no Brazil; foi 'el'le en­

corporada á esquadra bloqueadora, fazendo parte' d� 3"
divisão:

O papel que na campanha represento� esta unidade

naval foi brilhantíssima. Si foi arma de' e.tr;ordinario
poder de destruição, confiada a valentes e destemidas

almas, tarnbern, por uma fatalidade, serviu de uma só

vei a tumulo 'de diversos heroes, e entre elles o nosso

biographado.

Depois dos memoráveis e brilhantes feitos do Ria­

chuelo, Mercedes e Cuevas, ia ·ii nossa esquadra sob a

direcção immediata do seu comman jante, em chefe, o vice­

almirante visconde de Tamandaré, iniciar uma segunda
phase de trium phos e de gloriosas jornadas." Novos heroes

iam apparecer augmentando assim o numero daquelles já
sagrados anteriormente; os feitos desses serviam ?e incen­

tivo aos q�le anhelavarn passar pelas provas necessárias á

tempera. Si muitbs não conseguiram o triurnpho na cru­

enta luta, outros demonstraram que não temiam a

morte e pungidos embora pela, dôr, encaravam-na com

stoico animo: sabiam morrer ao menos,

Está nestes casos o primeiro. tenente José 19nacio da

Silveira: quiz a fatalidade, tão somente a fatalidade que,

logo ao começo, na primeira peleja, tivesse ceifada a

vida. Perdeu-a, é verdade, porém como um· espartano.
Para dizer como aconteceu o lutuoso facto é preciso

epilogar, embora succintarnente o grande drama desenro­

lado nas margens do Paraguay, para chegar ao ponto em

.q ue desapparecerarn tantos protagonistas.
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Ordenara o vice-almirante Tamandaré, já impaciente
pela demasia da demora em iniciar-se as operações contra'

o. Paraguay, que a esquadra se fosse collocar ern sposicão .

e neste sentido, no dia. 17 de março de 1866; de Cor­
rientes partiram para as Tres Boccas, ás 8 horas da manhã,
a 2a divisão composta do couraçado Barroso" com a in­

signia do chefe, capitão de mar e guerra José Maria Ro­

drigues, da Araguary, lva/zy, 19uatemy e couraçado Brazil

ás 9 horas, a 3" divisão commandada pelo capitão de

mar e guerra Francisco Cordeiro "Torres ,e Alvim, que
arvorava u seu pavilhão na Beõeriõe, seguida pela Mea­

rim, couraçado Tamandare, Yjira1Zga e Parna/svba e

finalmente, ás 2 horas da tarde, a Ia divisão sob O mando

directo' do visconde de Tamandaré que levava em sua

companhia o barão do Amazonas. Compunha-se esta
divisão de vapores Aja, com a insignia do cornmar-do

em chefe, do Onze de flm/zo, navio hospital, couraçado
Ba/ziá' � transporte Princesa, com tropa de desembarque.

Ao lado destes navios seguia o transpurte Cysne,
levando o conselheiro Octaviano, nosso ministro e o aviso

Lindoya.
Ao suspender a esquadra das margens do Paraná, de

uma irnrnensidade de povo, partia enthusiastica manifes­

tação ás forças alliadas, como aconteceu, na mar­

gem paraguaya, ao fundear a mesma esquadra, porém
alli cheia de curiosidade por ver os primeiros couraçajo�
que sulcavam aquellas aguas.

Duas horas depois de fundeada a esquadra em Santa­

A nna, foi presentida por ella, a cinco milhas de distancia
e em frente ao forte de Itapirú, um vapor paraguayo que

p�recia espiai-a, occulto por detraz de um pontal de areia,
em cuja missão se occupou até ao anoitecer.

Pela manhã seguinte teve o chefe Alvim por incurn­

bencia ver se o sorprehendia, para o que seguiu no cou-
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raça do 1amandaré, onde se achava embarcado o tenente

Silveira e com aquella galhardia a elle tão peculiar, chegou
até meia milha do forte que immediatamente se preparou
para combate, mas não hostilisou o navio. O vapor havia

desapparecido,
A 19 incorporaram-se á esquadra a Aragtcahv, Igzíâssú

e Henrique Marfins e ainda ficaram no porto de Cor­

rientes a Amazonas, 1I1agé, Belmonte, i11aracanii, Itajalzy,
Ig-urey e muitos transportes.

Tendo o almirante disposto a esquadra de fórma que a

Ia e 3a divisões occupassern uma linha desde as Tres

Boccas até á altura do forte do Itapirú, ficando o APa
na testa da linha e a 2a divisão na embocadura do Pa­

raguay, tambem em linha, cuja testa era o Barroso, deste

modo interceptava todas as communicações do inimigo
entre os dois rios Paraná e Paraguay.

Não dispondo a esquadra de praticas do Paraná, rio

difficil de navegar, não só pelo pequeno fundo, cornopor ser

eriçado de bancos de areia e pedras, além de haver corren­

teza forte, resolveu o almirante que por elle subisse o

chefe Alvim, com instrucções para reconhecer os passos do

Alto-Paraná até ao. Itati, afim de escolher o lagar mais

favoravel para effectuar-se a passagem do exercito.

Para essa com missão seguiu o 1 amandaré, acompa­
nhado do Araguarv, do com mando do primeiro-tenente
Hoonholtz, e nelle embarcados o primeiro-tenente Silveira

da Motta, secretario do almirante, e do primeiro-tenente
Cunha Couto, com mandante do Iguassú, encarregados os

tres do levantamento hydrographico e do reconhecimento,
e, finalmente, a Henrique Martins.

Seguiram estes navios até á ponta de Toledo, du�s
e meia leguas acima do Passo da Patria, procedendo a

minucioso estudo; encontraram muitas canôas cheias de

soldados paraguayos que se refugiavam nos arroios apenas
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eram avistadas, e viram além disso, entre a ilha do Passo
da Patria e o forte de Itapirú, um vapor e duas chatas

com peças de 68.

Ao regressar esta divisão varou o Araeuary sobre

uma pedra situada entre a ilha Curajá e a margem esquerda
do rio. Este incidente obrigou-o a ficar .alli toda a noite,
sem ter sido, entretanto, hostilisada,

No intuito de trazer auxilio desceu o primeiro-tenente
Silveira da M'1tta em um escaler.

Os paraguayos que até então se tinham conservado

na espectativa, romperam nesse dia as hostilidades; ás
2 horas da manhã uma bateria volante, collocada nas Tres

Boccas dirigiu 14 tiros contra o Barroso, que não acertaram.

Para auxiliar a Araguarv, havia enviado o almirante

a canhoneira llfeari17l e o vapor Vaiuntario da Patria,
indo na primeira o primeiro-tenente Silveira da Motta e

neste o tenente Tamborim; ao passarem por Itapirú lhes

foram feitos 19 disparos, sem serem attingidos.
Não esperou o chefe Alvim pelos anxilios : com

aquella vivacidade e resolução prompta que caracterisavam

suas acções, approximou-se da Araguarv e de tal fórma

manobrou que conseguiu pôr a nado o navio, tendo em­

bora encalhado o seu por momentos. Ainda uma vez sua

herculea força impediu que seu navio atravessasse á cor­

renteza por se ter partido um dos gualdropes do leme.

Quando chegaram os navios, já se achava a nado a

Araijuary, a qual teve de seguir para Corrientes pela.

muita agua que fazia.

Ao descerem Estes navios o forte de Itapirú, este os

alvejou oito vezes, mas em pura perda.
'

Nesse mesmo dia pela manhã chegaram a bordo do

Aja os generaes Mitre, Osorio, Flores, Hornos, Palleja e

Netto, para uma conferencia, ficando deliberado. que no

dia 25 a esquadra destruísse as fortificações inimigas e que
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o exercito se aproveitasse do ensejo para transpor o rio,
e que antes se fizesse Um reconhecimento do rio Paraná,
assistindo a elle o vice-almirante, o conselheiro Octaviano

e o general Mitre com o seu quartel general.
No dia 23, pelas I I horas da 'manhã, poz-se ernrnovi­

menta a divisão composta do Tamandaré, da corveta

Beberibe e da canhoneira HenriCjue Martins" escoltando o

Cysne, 'onde se achavam o almirante, o general JV1itre com

seus estados maiores, e Q conselheiro Octaviano.

Ao passar o Cysne defronte de ltapirú, foram-lhe feitos

seis disparos cujas balas de grosso calibre cairam a diversas

distancias do vapor sem nenhuma attingil-o; vendo isto,

interpuzerarn-se entre o Cysne e o forte os navios que o

protegiam,. sendo por isso alvejados pelos paraguayos,
porém sem nenhum effeito.

Preenchido .0 fim da expedição, que chegou até ltaty
22 milhas acima, e que era reconhecer si nas proximi­
dades do Passo da Patria haveria outro ponto que se pres­
tasse á passagem do exercito, regressaram todos os navios

aguas abaixo.

Os nossos navios que até então estavam mudos,
pois não tinham respondido ao fogo feito pelos fortes, ini­

ciaram nesse dia a peleja; deu-se começo ao duello de
artilharia entre as chatas, o forte de ltapirú e os nossos

navios.

Despeitados pelo .silencio guardado pelos nossos e

.« levados pelo espirita ardiloso que formava a estrategia
de Lopez, trouxeram os paraguayos uma das embarcações

que aqui se denominam chatas, com uma peça de 68, e

collocaram-n'a sob os fogos da artilharia do ltapirú, mas

de modo que as suas balas alcançassem os navios da es­

quadra que formavam a vanguarda, e tambem o Cysne,
e os tres vasos que o tinham acompanhado na digressão
ao Paraná, quando á tarde tivessem de regressar. Um
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pequeno vapor rebocava a chata. A chata é uma lancha

excessivamente grande, pois chega a ter 120 pés de com­

primento. Como seu nome indica, tem pouco pontal, de

fôrma qu� só se levanta 'dois palmos acima dagua. Todas
as chatas são, de uma construcção excessivamente forte,
e o convéz que vai de popa a proa tem igual solidez. No
meio desse convéz ha um grande buraco ou escotilha, que
é onde se colloca a peça, a qual fica somente superior á
coberta da chata quando é necessario para poder fazer fogo
desembaraçamente. A guarnição carrega, a peça quasi sem

descobrir-se, e logo se occulta de todo, no que se póde cha­

mar porão da chata.

Sem grande hyperbole póde dizer-se que a chata é
um monitor de madeira, porém de madeira quasi tão forte

como o ferro, pela sua qualidade e pela grossura das

peças. A circumstancia de ser tão rasa e de, esconder a

sua guarnição e a, peça de grande calibre de que sempre

usa, tornam uma chata pouco vulneravel, emquanto suas

balas, correndo rectas ao nivel dagua, offendem bastante

qualquer vaso de guerra ».

Um pequeno vapor paraguayo rebocando uma dessas

chatas veio cal locar-se ao alcance da nossa esquadra e

começou a alvejar os couraçados B1'Ctzil e Balzia. Em

vista disto tiveram urdem estes navios de alvejal-a com

tiro lento, a modo de exercicio ao alvo.

Aos primeiros tiros da Brazil, urna das balas acertou

na chata causando-lhe tal estrago que ficou inutilisada,
sendo rebocada para a enseada 'de ltapirú, ao abrigo' do

forte e vindo pouco depois uma outra substitui I-a.

Regressavam nesta occasião os navios da expedição e

correndo risco o Cysne, que era um pequeno e fragil vapor,
de ser mettido á pique si uma das balas de 68 o attingisse,
ordenou o almirante que os outros navios o cobrissem e

alvejassem a chata e o pequeno vapor que o rebocava.
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Em' consequencia dos disparos feitos fugiram o. vapor e a

chata.

No dia 24 repetiu-se a mesma scena : desde cedo

começaram os paraguayos a atirar sobre a esquadra,
fazendo vinte disparos, não offendendo, porém, "nenhum
delles a navio algum. Renovando-se á tarde o tiroteio,
ordenou o almirante que fizes-ern exercicio de tiro ac alvo

contra a chata, o que a obrigou a retirar-se por ter sido

attingido o vapor que a rebocava.
A 24 achavam se reunidos a bordo' do Aja, além do

vice-almirante e seu estado maior, o conselheiro Octaviano

com o pessoal da missão, o barão do Amazonas e

todos os cornmandantes das divisões da esquadra em um

agape, commernorativo ao anniversario do juramento da

constituição, trouxeam os paraguayos á sirga pela margem
-direita do rio uma chata ·que situaram defronte do Apa e

a distancia que as balas de 68 alcançavam facilmente e

desde logo iniciaram com excellente pontaria um vigoroso
bombardeio.

As balas começaram a cahir 'umas junto ao costado,

jorrando agua no navio, outras passavam a duas braças
acima da tolda ê finalmente uma penetrando no casco foi

fazer grandes destroços no paiol de mantimentos.

Tomando-se desagradavel e menos segura a posição
em que se achava o Aja, que levou mais de duas horas

a soffrer o fogo da chata, ordenou o almirante que, o coura'

çado Tamandaré, commandante Mariz e Barros e a bom­

bardeira Henrique Martins com mandante Jeronymo '-.on­

calves, e os dous vasos. sob as ordens do intemerato

chefe Alvim, fossem destruir a chata, batendo ao mesmo

tempo o forte de Itapirú, caso quizesse elle defendei-a.
Não se fez esperar o chefe Alvim, que ardia, em

desejos de empregar efficazmente a artilharia de seu navio

e com elle o intemerato Gonçalves. Approximaram-se o
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mais possivel da chata cuja guarnição, vendo a resolução
dos nossos, saltou em terra amarrando-a, com grossas cor­

rentes. O forte do Itapirú, como era de esperar, á margem
começou afazer fogo com seus grossoscanhões,tendo immediata

resposta do 7amandaré que para elle avançou e em

pouco tempo fel-o emmudecer.

Voltou-se depois o chefe Alvim para perto da chata

com o intuito de aprisionaI-a, para o que mandou arriar
e guarnecer os escaleres levando alguma força de desem­

barque.
Os paraguayos só esperavam este momento e desco­

brindo uma força de infantaria de 800 a 1000 homens,
occulta nos mattos da margem' do rio, romperam contra

os nossos escaleres um violento fogo de fuzilaria, e em­

quanto estes avançavam sobre a linha paraguay despejaram
o Tamandaré e o Henrique l11'artins um vivo fogo de

metralha que lhes causou horrivel estrago, correndo os

paraguayos a abrigar-se em um fosso de ante-mão preparado.
Não conseguindo as guarnições dos escaleres desen­

calhar a chata e não podendo cortar as amarras que a

prendiam á grossas estacas, sendo já noite e não querendo
sacrificar seus homens, ordenou o chefe a retirada e a

tiros de canhão destruiu a importuna chata, emquanto o

tenente Gonçalves contiuuava a metralhar o inimigo.
Nesse combate, o primeiro sem duvida, portou-se

brilhantemente o tenente Silveira, pela sua calma e san­

gue frio, o que lhe valeu ser elogiado pelo seu chefe e

não era de esperar outra cousa delle e de todos os offi­

ciaes de bordo, tendo para dirigil-o a intrepidez de Alvim.

O primeiro-tenente Gonçalves mostrou nessa occa­

sião, diz uma correspondencia, muito sangue frio e intre­

pidez. De pé no passadiço do seu vapor e com a bosina

na mão, duas horas esteve sob uma chuva de balas, e,

caprichos da guerra! não teve uma contusão.
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•

Continua a correspondencia. Das 4 horas da tarde

ás 8 1/2 da noite não se interrompeu o fogo de artilharia
e de infantaria e, como pela distancia e escuridão da

noite era impossivel ccnhecer de que lado se pronunciavam
maiores vantagens, era geral o desejo de saber nosicias .

O pequeno vapor Lindoya ia e vinha com frequencia,
levando a seu bordo o bravo primeiro-tenente Silveira da

Motta, ajudante dê ordens do vice-almirante.

Na esquadra não havia talvez um homem que não

ardesse no desejo de ir tomar parte na peleja. Assim foi

grande a alegria que se apossou da tripulação do Apa
quando se mandaram embarcar 20 homens para reforçar
a Henrique Martins. Todos queriam ser os 20 escolhidos.

Por essa occasião deu-se um facto que merece ser

mencionado.

O capitão do 22° de voluntarios (Maranhão) Fran­

cisco Sabino Freitas dos Reis, que se achava empregado
na missão brazileira, pediu ao sr. conselheiro Octaviano

licença para ir com as 20 praças ao logar do combate, e,
lá foi, tomando parte nelle com muita bravura até findar

o mesmo combate.

Quanto aos' officiaes e guarnições do Tamandaré,
Henrique Martins e Lindoya, não era possivel excedei-os

em bravura. O chefe Alvim dava o exemplo com a intre­

pidez que o fará breve um dos nossos generaes da

armada.

O heróe Mariz e Barros era o mais audaz no perigo,
e a sua face rubra de ardimento bellico, dominando o

estrepido do combate com a imperiosa e unica voz de

fogo, assemelhava-o ao heroe de alguma legenda titanica.

O já mencionado 1° tenente Gonçalves, cornman­

dante do Henrique Martms, O commandante do Lindoya ,

Antonio Joaquim, e 1° tenente Silveira da Motta, o pra­
tico Etchbarne, que tem honras de 2' tenente por factos
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anteriores de bravura, todos elles e os mais officiaes dos
tres navios mostraram nesse prologo dos combatesa que ahi

chegam, de quanto são capazes nossos marinheiros, todos

elles não satisfeitos com descobrir-se ás balas inimigas nos

seus navios, iam já nos escaleres e sob a fuzilaria inimiga
apossar-se da chata paraguaya, quando tiveram ordem

positiva para retirar-se, abandonando-a.

Apagados os fogos de Itapirú, destruída a chata e a

infantaria paraguaya, fugindo em desordem e dizimada

pela metralha, não havia mais inimigo para combater, e

pois os vasos brazileiros se recolheram ao seu fundeadouro,
Ao passarem perto do navio chefe, as tripulações rompe­
ram em vivas ao vice-almirante, que respondeu com vivas

ao Imperador.
Deu-se durante o combate a circumstancia de que

algumas bombas do Tomasuiarê, cahindo no acampamento
da infantaria paraguaya, que fica perto da costa, o incen­

diaram, estendendo-se rapidamente o fogo por todo elle,
segundo podia julgar-se pelo espaço que as chammas abran­

giam.
Tal foi o pequeno mas animado combate no dia 25

de março, o primeiro de nossa esquadra nas margens do

Paraguay; e, si é exacto que de nossa parte não houve

perdas consideraveis, não o é que igual causa succedesse

ao inimigo.
A precipitação com que se viu fugir para o rnatto ou

atirar-se ao chão, a interrupção de seus fogos por vezes,

e até a circumstancia de não apresentarem nunca mais

uma força de infantaria nem para defender as chatas,
mostra que os paraguayos levaram urna lição bem dura.»

.
Não serviu de escarmento a mostra dada pela divisão

do chefe Alvim naquelle dia, pois mais encarniçados se

tornaram os paraguayos no emprego de suas chatas. Urna

nova chata foi trazida corno na vespera e collocado no
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mesmo lagar, donde começaram a alvejar o Aja, conse­

guindo metter neste vapor tres balas, uma das quaes
caJSOU ferimentos em um marinheiro e ligeiros estragos
no navio.

Coube ainda ao Tamandaré e ao Brazil a �issão
de bombardear a chata, tendo antes feito o primeiro
muitos tiros contra o forte, que se conservou mudo, talvez

par ter ainda desmontadas as peças que empregára na

vespera. Deixando o forte, approximou-se da chata, cuja
guarnição, aos primeiros tiros do Brazil, a abandonou, fugindo
para o matto.

Depois de alguns tiros, uma bomba alcançou a chata,
acertando no paiol de munições, fel-a explodir, fazendo a

ir pelos ares e a peça jogada ao rio. Um hurrah.l coroou

o effeito produzido pela pontaria feita pelo proprio com­

mandante do 7amandaré, o primeiro-tenente Lima Barros,
o pundonoroso official que se expunha a tojos os perigos
e abandonando-se de um modo temerario, para patentear o

seu valor como pretexto a um indigno inimigo que ousou

pôr em duvida a sua coragem e pelo desgosto que lhe

causou, quando esperava com certeza a sua promoção, o

recebimento da noticia de ter sido preterido.
Tendo os generaes alliados e o ministro Octaviano

resolvido fazer no dia seguinte uma nova exploração pelo
Alto Paraná até ltaty, com os vapores argentinos Chaca­

buco e BuenosAires e li canhoneira Henrique Marfins,
foram dadas as providencias nesse sentido.

Nesse dia não ousaram os paraguayos trazer nova

chata a descoberto, collocaram-n'a encoberta por detraz da

ponta de pedras, de fôrma que apenas se podia perceber
a parte superior della, e do esconderijo iniciou o bom­

bardeio.

Contra ella e o forte avançaram o 7amandaré e o

Bahia e desde ás 10 horas da manhã até ás 4 horas da
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tarde, embora pausadamente, troou a artilharia, nunca

interrompida de uma e outra parte.
Si não soffreu a chata, pela posição que occupava,

em compensação era o forte fulminado; pela poeira e

destroços que subiam ao ar, calculava-se o estrago que
as balas e bombas produziam.

Não guiava porém, o Tamandaré a boa estrella de

Alvim.

A's 4 horas da tarde, o Tamandaré começou a reti­

ra andando atraz, porque o canal estreito não lhe

permittia dar a volta; tornava-se necessario dar descanço á

guarnição fatigadissima e afogueada por um calor intole­

ravel que reinava; regressava para seu lagar na linha sem

grandes avarias e felizmente sem perda de gente.
Estava já a bastante distancia do forte e da chata,

quando uma bala do forte alcançou-o e por fatalidade, rom­

pendo a tela de correntes que protegia uma das porti­
nholas da casamata, nella penetrou, produzindo medonha

catastrophe: das 50 ou 60 pessoas que se achavam na

casamata, 34 foram ferid is ou mortas pelos élos da

tela convertidos em novos projectis e pela propria bala

de 68 que, de -recochete, de uma a outra parede multi­

plicava o seu effeito destruidor.

Para maior desgraça ainda não se tinham verificado
os estragos da primeira bala quando uma segunda os veiú

augmentar. Dos officiaes nenhum ficou de pé ; reunidos

todos perto do commandante, excepção f.ita do medico,
dr. Castro Rabello, que descera á camara, acompanhando
Um ferido, foram victimas do desastre.

O limitado recinto da casamata do Tamandaré apre­
sentava um quadro por demais doloroso: mortos e terrivel­
mente desfigurados e mutilados ficaram o irnmediato, 1°

tenente Vassirnon, o commissario Accioli Vasconcellos, o

secrivão Alpoim e dez praças da guarnição, mortalmente
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feridos se encontravam o bravo com mandante Antonio

Carlos Mariz e Barros e o valente l° tenente José 19na­
cio da Silveira e quatro praças mais; ficaram ainda feri­

dos, porém com menos gravidade, os 2°S tenentes José
'Victor Delamare e Dyonisio Manhães Barreto e mais' onze

praças da guarnição. Coube a este official, o unico que

podia ter-se em pé, tomar o commando do navio e leval-o

ao fundeadouro.
Aos signaes feitos de que o com mandante se achava

ferido e varias officiaes mortos" enviou o almirante ao en­

contro do Tamandaré um escaler com quatro medicas e

�lle proprio se dirigiu para bordo no mesmo instante.

Era horrendo o espectaculo, diz uma correspondencia,
que apresentava a casamata do encouraçado, ao chegar ali

o vice-almirante: o sangue a alagava e destroços de

corpos humanos se alastravam por ella.

O intrepido Barros, a quem para logo se dirigiu o

vice-almirante e que jazia sustentado por duas praças,
pois a segunda bala lhe arrancára a perna direita abaixo

do joelho, recebeu-o, rindo e apertando a mão a seu cari­

nhoso chefe, o. qual por sua vez escondia no intimo do

peito a dôr que sentia, vendo quasi moribundo esse offi­

cial, a quem amava a par de seus filhos.
O bravo r

" tenente Silveira, cujo corpo a bala des­

troçara, arrancando-lhe uma perna uem braço, ainda

vivia; mas, sentindo que ia morrer, apertou tambem a mão

de seu chefe e com a maior calma despedia-se delle e de

seus companheiros e, pedindo uma imagem sagrada, beijou-a,
dizendo: A!?,ora me vou ... Adeus, camaradas! e expirou.

Mais um heroe fazia a malfadada guerra.
Os outros feridos mostravam-se não menos serenos e

corajosos.
O tenente Barros, transportado para bordo do Onze

de junlz.o, seguiu para Corrientes, sobrevivendo algumas
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horas á sua ferida, Combinada a amputação da perna
acima do joelho, trouxeram o chloroformio, o que, visto

pelo doente, sorriu-se, dizendo:
Isto é bom para as mul/zeres. Dê-me um charuto acceso

.

e cor/em. De facto, sem dar um só gemido, levou a

fumar durante o tempo que durou a operação.
Diz ainda a correspondencia citada: Elle sempre acre­

ditou que succumbiria e assim o exprimiu até nas referencias

que fazia ao facto de sua preterição. Revelam bem o seu tor­

mento moral, suas primeiras palavras, quando, já mori­

bundo, avistou o ministro Octaviano, dizendo: Eis a que
se acha reduzido um o/ficial preferido.

A' meia-noite, porém, certo de que a morte se lhe

approximava, o manifestou com toda calma e firmeza
de animo. Deu ao dr. Carlos Frederico recados para a

familia, repetindo esta phrase : Mande dizer a meu pae
que eu sempre soube respeitar o seu nome. Depois ador­

meceu para sempre.
Esta morte, que lembra as de D. Fuas Roupinho e de

Bayard, a do não menos intrepido l° tenente Silveira e a

resignação com que os mesmos marinheiros morriam, dão

a medida de que o Brazil póde esperar de seus filhos!
il10rfe de Espartanos - as chamou um nobre jornal

argentino e, de facto, menor elogio não lhes cabe.

Que a dor dos paes, esposas e filhos desses bravos

seja mitigada pela certeza de que elles morreram como

heroes e que os proprios e os estranhos dão a sua intre­

pidez o merecido tributo de admiração!
.

Barros foi sepultado em Corri entes. Vassimon, Sil­

veira e os outros nas margens do Paraná, defronte do

Passo da Patria. Cada um dos officiaes foi coberto com

a bandeira brazileira e uma modesta cruz assignala um

jazigo, até que a nação a faça levar ao sol da patria que
tanto amaram e por quem morrerarn.x ...
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E ainda hoje, depois de passados 48 annos, não se

lembrou a nação que festeja o triurnpho inicial daquella
campanha, de recai her os sagrados despojos que desde

Montevidéo, Buenos Aires até Assurnpção ficaram pelos
cemiterios e margens do Paraná e do Paraguay como

marcos illustrativos do heroismo brazileiro .

.X: Para honrar a memoria de tão valente. quanto estoico

official, deu o govern'J brazileiro o seu nome a um transporte
de guerra, que foi antigo o vapor «Mauá», adquirido em 16

de março de 1867; a sua cidade natal o nome de uma

das suas principaes ruas e, finalmente, os seus compro­
vincianos fizeram esculpir o seu nome, bem como os de­

mais filhos que naquella luta pereceram com valentia, em

uma placa commemorativa, fixada a uma pyramide que se

ergue na cidade de Florianopolis.
Si na sua vida militar, em principio, commetteu al­

guma falta, bem desculpavel é para quem aos vintt. sete

annos, cheio de ardor e mocidade, soube, como poucos,
dar a sua vida em holocausto, deixando de, ser homem

para tornar se um heróe.
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o capitão-tenente Hyppolito de Simas Bittencourt

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE MAR E GUERRA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Branco, 180
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I - O capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes
II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado
III - O almirante Jesuino Lamego Costa (Barão da Laguna)
IV - O capitão-Ienenle José Lamego Cosia
V - O capilão de mar e guerra Manoel de Oliveira Paes

VI - O capilão-Ienenle Trajano Auguslo de Carvalho
VII - O almiranle Francisco Cordeiro Torres e Aivim (Barão de Igualemy)

VIII - O almiranle José Marques Guimarães
IX - O primeiro-Ienenle Alvaro Auguslo de Carvalho
X - O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim

XI - O primeiro-Ienenle Miguei de Souza Mello e Alvim
XII - O capilão de mar e guerra José Maximiano de Mello e Alvim

XIII - O primeiro-Ienenle Emitio Auguslo de Mello e Alvim
XIV - O primeiro-Ienente José Ignacio da Silveira
XV - O capitão-tenente Hyppolilo de Simas Bilter.courl
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S4WTA CATHkRI�A �A MARINRA

C�fITÃO-T�NENT.� f1XPPQQJO pE S)�1S
BITTEl':I.Ç9k1RT

1, luta trêv�cj:t n<2 Rip Gr,�,nç!� do Sul, onde el!l ! 835,
havia sido proclamada a republica, trazia em difficuldades
o g.qy�rno j�P,íHi,�!, �. l}(�!�. �rg;uSr!2�� �� �o�n�u a sua

P9S1Ç�0 quando a visinha província de Santa Catharina
;! '. !.,�. .":::.\ ',1 i

f�' 1,,1', �l ) I ·�!:i "";<.:�

a,comRani)ou nesse ideal a sua irmã do sul.
• I 'I _, r!· \ \ _:. 1 1 ,� I' •

'" t i II': r \

Dahi a !1eç��sig�de 9� açfupul�r !fP PQ!�9 9.'1 e!!t�p
cidade <)0 D���err.o fortes �Je'Pe.ntoJ de ��prys.��9 e de

ataque.
Si foi relativamente fªçil suffocar a nascente !epu­

bliç� cªth�!i[lynse., proçISl!Ilªdª ª 2:? çl� ill,lho ele. I§39! Q�
cidade da LªgpT'!a, ÇO!] a eI?:9:?d_a da esquadra í�l?��1,�1
cC!Jl!l!IanRSIqil pe.l� 9raY9 f,!-pW19 �� ll?:ar e. g�er�a Freqe.!ico
M:?-!iªt,h na9.I.)�II� P9r!,9! �py�ar cjfl Q;�rpj�� defes,� 0PP9sta
P9! Gflr!Qq)sli e peja intTyP)dª e. ex�ra�!gi)1ªFjª ApQft,ª,
outro tanto não se deu no Rio Grande, onde as 9perafP�_:;
levadas a effeito para o mesmo fim foram muito mais

.' '.t -, \\;�.pll' .'� -i l�'.:,; g '"' � d ':

P!010ng_a;dqi1, ,Boí� q_�� �� 9�s,�p:v;()lvi�m fl)�is en: t�rr� do

que no mar.
=-;

,
-.I.,

Dos nqvj9� !D�rf=a!lte.s ª.rrvgçjq)' 90 pçrto çlo De�t.err,o
s9P a qirecç�p çjq çbef� de �sf:LI1519rª �ígue.! d� ?oyp
Mello e .j\lvjm, gu?�.n��ído? pelo próprio pessoa] q.ue n�ll�.s
mourejava, saíram muitos pilotos e mestres para r�f?J-
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çarem a esquadrilha necessaria a manter a autoridade im­

perial nas aguas das lagoas dos Patos e Mirim.

Com mandava a força naval em operações no Rio

Grande do Sul o chefe de divisão João Pascoe Greenfell,
e por este foi nomeado em I I de maio de I84I',"Hyppo­
lito de Simas Bittencourt como piloto extranumerario da

Armada para servir a bordo da barca a vapor Fluminense.

Contava pois o joven catharinense 18 annos quando
teve praça em um navio de guerra, sendo já perito na

arte que desde cedo escolhera.

Em navios da praça do Desterro aprendera nas viagens
que fizera ao Rio de Janeiro a ser util a si e á sua

patria.
Filho de Antonio Bittencourt, appellido que cobre il­

lustres filhos da terra catharinense, e de d. Am�zia Caetana

da Silva, nasceu Hyppolito de Simas Bittencourt na então

cidade de Desterro, a 14 de março de 1823.
Dotado de intelligencia viva e de animo afoito, ati­

rou-se á vida do mar.

Da barca a vapor Fluminense, onde servia, passou
em 22 de julho' de 1842 para o cutter Gnarany, no qual
exerceu .tambern as funcções de escrivão desde 10 de se­

tembro de 1843 a 12 de outubro de 1844. Em continuas

viagens do Rio Grande para Porto Alegre, tornou-se verda­

deiro pratico daquellas paragens e por isso considerado
como' precioso auxiliar.

Pouca foi a sua demora na escuna Guahyba, depois
que deixou o Guarany, servindo nessa época de piloto e

escrivão até I de novembro, pois em I de fevereiro de

1845 passou a servir a bordo do vapor D. Amelia, donde

saiu para assumir o commando da canhoneira CaPivary,
em recompensa de seu merito e nunca desmentida acti­

vidade.
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Do commando desse ultimo navio passou a exercer,
em 15 de julho, o da escuna Caçapaua, em cujo exercicio
pouco se demorou, para regressar ao vapor Ameiia donde

passou a cornmandar a canhoneira Quinze de Novembro,
em I de agosto. Feita a entrega do commando da citada

canhoneira, regressou em 15 de setembro ao vapor Ame/ia,
donde passou a cornmandar a canhoneira lbicuhy em 4 de

outubro, em cujas funcções se conservou 'até II) de ja­
neiro de 1846, data em que regressou ao navio chefe,
onde já o esperava o embarque no patacho Desterro, o que
fez a 30 do mesmo mez. Em 8 de março passou a servir
na canhoneira a vapor Jaguarlio.

Em virtude da ordem do dia de 20 de dezembro de

1847, tomou conta da escripturação da fazenda da mesma

canhoneira, nella se conservando até ao seu desarmamento,
passando então a servir a bordo da canhoneira S. Gonçalo,
em 10 de janeiro de 1850, com guia da capitania do Rio
Grande do Sul e requisição do cornrnandante das forças
navaes de 7 de dezembro de 1849.

Conhecedor como era o joven official dos canaes que
correm entre os intrincados bancos de areia que entor­

pecem a navegação naquellas lagoas, foi elle requisitado
por ordem do presidente da provincia para activar os tra­

balhos da abertura do canal do Sangradouro, na lagoa
Mirim.

Da canhoneira S. Gonçalo, onde se achava, passou
para a escuna Bojurú em 5 de outubro de 1852, e a 17
destacava para o serviço que lhe fora ordenado, tomando
a direcção da barca de excavação.

Por determinação da mesma presidencia, de 8· de

março de 1854, continuou na barca de excavação diri­

gindo os trabalhos de desobstrucção do ancoradouro da

alfandega ".! arsenal de Marinha no porto. da cidade do

Rio Grande, findos os quaes e ainda por ordem da presi-
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dencia, de 8 de junho, foi mandado ap��s,ent:.a,r-�e a bordo

do Amelia rara neIle servir.

Novamente Gj_e�tacgN ejn �o de ªJ�O?;tQ p�r<t � barca

de ��ça,_\?q&.ã�, a.fiw_ d�f? djdgií � cgn,clus,M, <fI.a a_b,er�ura. do
canal do ��ngra90l}�0, regJe�?q!lqo fl�r;;l bºrç:\o� 90 Y,\pw

Ameli'1' ew H q� �aiq, §� 185:5:.
Tendo o presidente da província determinado ap capi­

ta:q do porto do Rio Grande que procedesse a um exame

OQ baixo do Cang.ussú, foi Hyppol ito Bittencourt nomeado

em 22 de fevereiro de 1856 p;:tra coadjuvar aquella au­

toridade nos trabalhos a executar, findo os quaes regres­
sou para o seu navio,

Tantos serviços prestados pelo infatigável marinheiro

não tinham tido recompensa por parte do governo. A in­

stancias do presidente do Rio Grande, veio 'o aviso de 22

de outubro confirmar- a nomeação de Hyppolito Bitten­

court para piloto extranumerario da armada, passada em

I I de maio de 1841 pelo vice-almirante João Pascoe

GreenfeIl, determinando o mesmo aviso que se deverá ha­

bilitar com a respec-tiva carta para aspirar o accesso.

Para dar cumprimento ao determinado, pediu ser cha­

mado ao Rio de Janeiro, afim de fazer o competente exame,

ficando embarcado em 'um dos navios no porto. Perrnittiu­

lhe o aviso de I I de julho de 1857, desembarcando por
essa razão do vapor Ameiia e de pa!,sagem no vapor To­

cantins, partiu do Rio Grande a 22 de '�e!�mbro, apresen­
tando-se ao quartel general da marinha em 19 dê outubro,
sendo na mesma data nomeado para embarcar na corveta
D. Isabel, destacando deIla para a l11agé.

�

Em execução ao aviso de 2? d_� outubro do mesmo
anno foi nomeado para ��rvir na.provincia de ����p-Qr<?�sp,
regressando df bordo da MP!?/ em � d� novembro �f:!7l
de se�uir o seu d,�?!in9 ..
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Promovido a 2° \�.nrnt� PW decreto �e 9 �e janeiro
de 18,58" com a c\a�wul�, Pr l"\�O !:md� p�§s"!t � p?��?)
irnmediato ��Jl? �pre��nt�� c�;rt� � ��me �� sp� profi?�M,
gqL�o\l Hyppo.lit?, gy; f3it,ttn�?,u,rt � pr�w�ir,� d��r�? d�
hj�la,rsri� milit�r pay�J.

Che&�çlp qUI1 foi, a M��t8:qro��e, ��?uffiiy, � �pq:J:­
mando da canhoneira Jaurú a 24 de julho de 1858 e de­

pois o da Constituição
-

em 24 de outubro' de IS'59, re-
t . '(' _. _ _

gressando novamente para o Ja,,!rú em 1 � de novembro.

Tendo obtido licença de tres mezes para vir ao Rio

Grande do Sul, conform� determinou o' a'vis6 de 23 'de
. , ,

março de 1860, aproveitou-se da estadia naquella antiga
provincia para pedir licença, por seis mezes, para com­
mandar um dos vapores da Companhia de Navegação do

Alto Uruguay. Terminada esta licença, assumiu ° �om­
mando da canhoneira. Anhamóaky em 4 de novembro de

1861 e logo depois o da Jaurú.
Tendo pedido prorogaçãó da licença por mais um

anno, desembarcou em Matto-Grosso, em virtude da com­

municação da secretaria da marinha de
.

18 de fevereiro

de I&Ó2.
Em 7 de julho de 1 ��4 apresentou-se a bordo da

Anha?1l0ahy a cuja gu�ni&:�p ficou pertencendo, assumindo
° cornrnando interino da llJ�srna em 2 de s�t�rp)J�o, em
virtude de ordem do comn1a'1d:}ntíO' da flotilha.

Francisco Solano 'Lopes, ditador do Paraguay, fFen­
dO-$f'! aralJto das republicas plilhin�s, �nten?elf envolver-se
n� F0l)ten,qa entre p Bmzil e ° Uruguay e Stnqo r�pell!do
nas suas pretenções, n�p qLJ,vieou u� só ip;:;t(l,nt.e dt. ,�t­
frontar � nação que tanto ti.n;lm feito pn'l ��r�n,tiF ª in­

dep'en.den�j'il p::.r'lg.\}H',a.
Conhecedor 'por i�fQrma�õ,e:? reg�ra? � por infur����

feitas anteriormente, .9,0 �st,�eo i�d,eft�o 9a proviHEia. 9�
Matto Grosso, traiçoeiramente aprisionou no porto de 4,,-
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sumpção a 12 de novembro de 1864 o vapor brasileiro

Marquez de Olinda, que se dirigia para Corumbá e 'fez

seguir do seu acampamento da Conceição dois dias de­

pcis, o coronel Resquin com mandando um exercito de 6.000

homens, na maior parte montados, apoiados por éihco pe­

ças de campanha, para invadir aquella provincia.

Apezar da tenaz resistencia que oppuzerarn as poucas

tropas e os patriotas, apoderou-se Resquin de Dourados,
Miranda, Nioac, indo até Coxim, levando tudo a ferro e

fogo, roubando tudo quanto podera carregar e arreba­

nhando todo o gado encontrado que foi remettido para o

Paraguay.
Para auxiliar Resquin, zarpou a 14 de dezembro de

Assumpção uma esquadra de oito vapo.es de guerra, tres

escunas artilhadas e duas chatas comi canhões de calibre

68, levando 4.000 homens de desembarque com doze pe­
ças . de campanha e foguetes �a Congréve. Essa expedição
tinha por fim atacar o forte de Coimbra, construido em

1772, situado á margem direita elo Paraguay.
A's 5 horas da manhã de 27 de dezembro os escutas

do forte. avisaram que se avistavam alguns havias para­

guaycls e desde logo o heroico commandante, delle, o

tenente coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto Car­

rero, mandou preparar para o combate.

O forte que estava guarnecido por 46 praças com­

mandadas pelo capitão Benedicto de Faria, tinha pouco
antes recebido o reforço de mais sessenta e poucos
homens e dispunha de cinco boccas de fogo em bateria.

O pessoal que contava o forte compunha-se de 109 praças
do 5° batalhão de artilharia e 12 officiaes: no recinto

achavam-se alguns guardas da alfandega, paisanos, presos,
dez indios canindês da tribu do capitão Livagata e se­

tenta mulheres e crianças.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-11-

Na enseada que faz a volta do rio, abrigada pelo
cabeço do morro, estavam ancoradas as duas pequenas
canhoneiras Jaurú e Anhambalzy.

A's 8 horas da manhã recebeu o commandante Porto
Carrero um ultzmatum que lhe mandara o chefe para­

guayo coronel Barrios para render-se á descripção, no praso
de uma hora, .sob pena de serem passados pelas armas todos
so que alli se achavam.

Não se intimidava o bravo official diante da supe­
rioridade numérica do inimigo de tão grande apparato
bellico, lembrando-se do que no mesmo local se dera em

I80! entre Almeida Serra e o hespanhol Rivera-repelliu
com brio e dignidade.

- Não se fez esperar o ataque: ás I I horas da manhã

romperam fogo os navios, depois de desembarcada a

tropa, auxiliando o bom bardeio as baterias montadas em

terra.

A's 2 horas a infantaria, desenvolvendo-se em quatro
columnas, avançou vigorosa ao assalto, porém a artilharia

brazileira e os atiradores abrigados pelos parapeitos do forte,
com tal energia respondem ao ataque e tão certeiros são os

tiros despejados pela Anhambahy que fazem recuar o ini­

migo com grandes perdas.
A's 7 horas e meia retira-se o imrmgo.
Verificando o com mandante Porto Carrero que suas

munições estavam quasi esgotadas, pois só possuia 2.500
cartuchos de fuzil, tendo-se gasto 9.000, ordenou que as mu­

lheres recolhidas ao forte se occupassem na sua confecção.
E durante toda a noite, na falta de material, dirigidas e

animadas por d. Ludovina, esposa do tenente coronel

Porto Carrero, empregaram as mulheres suas vestes para
confeccionarem 7.000 cartuchos.

No dia seguinte, desde cedo, começou
não descançou a artilharia dos navios e

o bombardeio;
das baterias
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a�Wo��taq��, r,m diy.Y,r,so� pont9,� �fnql;\al},�o a� C�1�tf1 �lve­
jay,�,o;J 9 P,o,çtf19 l?�r� �R\ir p.recb�, <t1é, qu� �� � �pr�,�
avançou a infanteria dirigl,:\� P.�.\9" çÇlr�n�1 p�p,p.::>'.; p.?,f
v���� cb�gB��m 9,s at'ls�J.��J1J.)? �� trinlch�ir��, \TI�s em

tod�� ti\!_hr.�f!J 9� ��,c_L��rr P t?igº. �o fo,n� (:! d� .4rr!!;/f'?J;­
bqh_r, didgiqp Rt\� qr�.vº, I � t,�l}eptt, ��\duin8. ���,é fn­
r�\r'l 0� �g!Ji,�r, 9 q��l, t.�ztfE:qg,s� �? l�q��, aR!7m�iIl.W12-
do-se ousado das baterias, atirando or� sobre a� p.ater,�a�,
ora IJ!etr.§\�ha11Q8 �s ��s,jlltal(t.�? �F\� contwnavaD) � fralda
do rrPFo p�r� ,\�salt,�� o fprtl� p�lft rectag��rda, fe� �?n�
que �iflclfl Mfl1� vez fp�q�m �rP��lidQ� os p�r��II�Yo� �pm
p�r?�� e!l9rU\��! fi(ç�n89 i�l!Ts9:s o� nº�sq?l'

Só restavam mil cartuchos e não existia mais chumbo

para fazer balas: as mulheres estavam exhaustas pela lida

e vigiLia como todos; mas ninguém pensava ern render-se.
Era preciso salvar, aquelle punhado de bravos e Porto
Carreto, auxiliado por Balduino, o fez.

Deliberado em conselho abandonar o forte por falta

de munições e não haver meios, de obtel as, embarcaram
todos durante a noite na Anhambahy, com as deJidas
precauções e sem serem presentidos pelo inimigo, o qual,
ao alvorecer, acred'itando serem sentinellas os "manequins
deixados nos mirant�s do forte por Balduino, não .derarn
pelo abandono senão muito tarde. Assim poude Porto

Carrero reunir-se em C�rumbá ás forças que alli se
\achavam.

���,�eIJe a?�rt.��Q tgn?e or��nou o COm��Dd,�me
Porto Carrero 1a .lÇtrlfrú 9l1;e ��g,u,iss� ?:tra C9rL!rn_R�' a.�m
d,Ei ,cqm)ml!.(l,i�c,1r o ��e o"c:;opia � p,'7.1)i,r ref��ç9Õ'

Sim,<t,� Bf;�te.oc9:lJ,rt que s� aFh.§l\!t do\�r.�,e, P���R,� nfJ:.s,��
dia O· com mando da Anhq.1Jf;qaha1Y �Q prim�im-��r:�ntr
��ld!uip,9 q� ,�gly,i,�(, <tf}m de r:�,ç9Iher�,se à? he,�pit�l de

Corumbá. 9rp \!!ag�m, ��gr�var:ct0-s,tt 92 geu.s rn�};�,�' tHi
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âks�rii;bà'r'(ãdb Nô ;log�r deHomin'aCl6 Trê'S Bá'-r�a'S, fàzerráa
'd'ê '!J;ã� 'Oi15', n1. m&i'gem d� 'P'à'raguaY.

I�.., � ':,..J I.' -.l "; :11 1 (Jl.. '!.J i-"
z r» ;/� l"F •

Invadindo os paraguayos 'esta fázertdã, foi Sirnas
Bittencourt obrizado com as d'dinã'i's {pj���o'as �a irfte1tn!n'Me
i" "

n� m'iÜa :�ãYà �alva:� 'h \lidá 'e, dé'p'élis 'd� :rendsa lHarcha,
ê�eg:'ir;'a i�Ü�l\g�çõ á �8 lHe 'lfHifço de Il�'65, onde Se
'ath'1Ja a JIBirl.t:; rt�ll1t, aí'Ílaà doen'ie, s� apres'efltó-G.

::;;�L .,1- ! r, 1_.).;).1.... ·jj.iL,·;!·"(i '!� JJ0;1;'�' í "'li J ·"'-1Mandado recolher ao hospital de Corumbá, foi peta
j.JHt� 'de 'sa�àe 'J�ig�dó ir'ícap�� �b 's�r'vi'ç\h 'érn \j '(I'e
mlià, 'por essa 'I:>az�ó '�teve I dr�'�rh I&e rec�fh'iff�se k6 'Qühi--
tel General da Marinha em 6 de setembro.

[, '. ! í
. :-"',;

.

"i -', "J i"'''' '(j
. 'j

,

Nomeado a 26 de setembro 'de 1866 pàra �er'vir na

flotilha do 'Rio -brande do 'SJl, 'MguiG a '1"4 de Ibtitubfb,
de. passagem no vapor Brá�l'l, 'apre�eli.tân&o;�� a �'c\fCíb do
vJp�r A1JZeúh � 'I de' Hby'eill8fo. PUr '3esa'f'tHlllTI'ento deste

f{lvio, pJis:sbu Jparh. ti Ja-'por té7í�)tte ,3Sievet'ra 'em '1:5 de
ábril do -liÍin'o -seguint�.

'Qu�r�ndo Sima's JBítienéciW-t c6rlc6frér á ptbtHbção
p-ediu ilêehça 'por -tres,�rÍ1:��ês p��'alprepafiír-sâfjm &;prestâ;·
exame na Escola de 'Marighâ, có\n'o e'ia à'e '6Í:lrígaç�b, o

que lhe foi concedido por aviso de 2 de outubro, !li�éiça
j�s�a que foi 'reaüzidk a d:dis lln�zlés 'p'dr aviso Cíe 18 do

mesrho rríêz
1 � ;inâ1s tár'd'e' pro'rogad1a.

No�e'ado pe'lo Quá�t�l G'���ral "em 2'5' de I ni1úço de

1868 'para emb-arcar na éorv�ta Bel1i�o��te, ii�lIa 's'e 'áj)re-
� .\ }J, 'q,::'... L i \/"J l).,:)

sentou na mesma data, desembarcando a 2 I de Junho.
.

{T'endo í'éito 'exállie e 'sid10 "appl-8vado, ápré�eRl:ou sua

c'�rfa k Ipoi '\1orihiaao �)afa ;ser�ir 'ho -Rlb dr'afilie 'etn i3 de

jtllhb, pala onde -s�guiú. P'6r 8r'd�1h do é�\nr\1'àn(JIar1te
da flotilha foi nomeado para com mandar O vapor Ca­
cl/bkz·rà.

I'
�P��màvido a p;-irhiéí�ô:?éH�rÍte por ��ct�to de 2 de

(re�erribrà, d�r�ou cél-h )

21
\ dê jari�ii'b Ue Í870 "o comrt1ahdo
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de Cachoeira, passando para o vapor Tenente Silveira na

mesma data e para a Fluminense em 3 I do mesmo me?

Por decreto de 9 de abril foi nomeado cavalleiro da

merdo de S. Bento de Aviz. >.,

Em virtude de ordem do Quartel General de Ma­

rinha, assumiu o cornmando interino do Fluminense em

2 de junho de 1871 e por aviso. de 2 de junho do anno

seguinte passou a com mandai-o effectivamente até 9 de

maio de 1874, data em que foi exonerado do commando

por desarmamento do dito vapor, passando para o vapor

Aja.
Por nomeação de 12 de maio, teve o commando da

Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio Grande onde se

conservou até I de dezembro.

Sentindo-se Simas Bittencourt novamente doente,

apresentou em 2 de novemero de 1877 seu requerimento
de reforma do serviço, acompanhado do. respectivo termo

de inspecção feito pela Junta ,Militar de Porto Alegre.
Em vez, porém, de reforma obteve licença para trata­

mento de saude por seis mezes e depois novamente pro-
, rogada.

Em Iode fevereiro de 1879 foi nomeado para servir

a bordo da canhoneira Araguary, estacionada no Rio

Grande para onde e seguiu onde se apresentou a 21 de

fevereiro, passando no mesmo dia a exercer as funcções
de immediato a bordo da Henrique Martins.

Em 9 de abril destacou para exercer as funcções de

ajudante interino da Capitania do Porto onde foi promovido
ao posto de capitão-tenente por decreto de 3 de março

de 1883.
Cada vez mais combalida a sua saude, Simas Bittencourt

sentia-se alquebrado e, reconhecendo não poder mais ser

util á profissão que abraçára com tanto amor e a qual
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dedicara toda a sua actividade, pediu licença para trata­

mento de saude, apresentando-se em maio.

A 9 de janeiro de 1884, deixou de existir no Rio

Grande do Sul o official que, á custa de seu proprio
esforço conseguiu impôr-se como profissional, como bom

amigo e recto cumpridor de seus deveres.
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XVI
O segundo-tenente h1)norario José Francisco Alves Serpa

XVII
O segundo-tenente Damaso Pinto de Araujo Corrêa

XVIII
O segundo-tenente Domingos Moreira da Silva

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE MAR E GUERRA

RIO DE JANEIRO

Offi, Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Branco, 180

1913
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BIOGRAPHIAS PUBLICADAS

I - O capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes
" - O capitão-tenenta Francisco Pereira Machado

III - O almirante Jesuino lamego Costa (Barão da laguna)
IV - O capitão-tenente José lamego Costa
V - O capitão de mar e guerra Manoel de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Aivim (Barão de Iguatemy)

VIII - O almirante José Marques Guimarães
•

-

IX - O primeiro-tenente Alvaro Augusto de Carvalho
X - O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim

XI - O primeiro-tenente Miguel de Soúza Mello e Alvim
Xii - O capitão de mar e guerra José Maximiano de Mello e Alvim

XIII - O primeiro-tenente Emlllo Augusto de Mello e Alvim
XIV - O primeiro-tenente José Ignacio da Silveira
XV - O capltãe-tenente Hyppolito de Simas Billencourt

XVI - O segundo-tenente honorario José Francisco Alves Serpa
XVII - O segundo· tenente Damaso Pinto de Araujo Corrêa

XVIII - O segundo-tenentt! Domingos Moreira da Silva
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SANTA CATaARINA NA MARINHA
XVI

o 2° TENENTE HONORARIO JOSÉ FRANCISCO

ALVES SERPA

A intervenção do Brazil, posta em acção por forças
•

de terra e mar reunidas nas fronteiras e aguas da Republica
do Uruguay, afim de pôr termo ás continuadas affrontas

feitas á nossa soberania

por Aguirre, garantir a

periclitante independen­
cia daquelle Estado, a

que eramos obrigados
pelos tratados existentes

e, finalmente, para esta­

belecer a ordem e a tran-

quillidade tão necessarias
ao desenvolvimento da­

quelle paiz e ao socego
nosso, teve como conse­

quencia a guerra com o

Paraguay.
Conhecedor o emissario oriental no Paraguay. D. José

Vasquez Sagastume, partidario de Aguirre, da fraqueza de

Lopez, a quem nenhuma lisonja era bastante para seus

ouvidos, preparou em Assumpção, em março de 1864, 0

tomilho que explodio com a recusa do Brazil em aceitar

2° tenente honorario José
Francisco Alves Serpa
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os bons officios daquelle autocrata para resolver a questão
com o Estado Oriental.

Ferido no seu orgulho o tyranno, aproveitou-se Sagas­
tume da nefasta influencia que exercia no animo lrritavel

de Lopez, para suggerir-Ihe e animar lhe a declaração de

guerra ao Brazil. Cego pelas palavras do raposo oriental,
que o fizer� julgar-se um genio militar, corno o demons­

trara em 1845, capaz de humilhar o Brazil, o soberbo

tyranno, esquecido dó 'proceder do 1'10SS0 governo, que
havia garantido a independencia paraguaya, fornecendo-lhe

fundos para levantar seus fortes e officiaes para instru­

ctores de seu exercito, atirou-se á luta, corno o arauto

dos povos platines.
De seu lado o governo brazileiro, pela versatilidade

-'nos negocias publicas, via-se em situação precária. A aber­

ração el1} ...que 'se obstinavam os nossos homens politicas,
(no que' parecem querer, infelizmente, persistir) em gover­
nar o paiz sem a coparticipação da classe' militar, havia

destruido O' equilibrio social; não cornprehendiam que sem

o concurso de todas as classes sociaes, cada qual, bem

entendido, girando dentro de sua esphera de acção,. sem

de modo a'gum invadir attribuicões de outrem, esse equi­
librio tão necessario á existencia nacional não poderia
existir.

A nossa historia ahi está para demonstrar essa aftir­

mativa: desde -

a nossa independencia que se pretende
considerar as forças armadas massa bruta, sem vida e sem

acção no governo do paiz.
Emquanto a nossa marinha batia-se com ardor e pa­

triotismo nas aguas do Prata, pode-se dizer isolada e sem

apoio na representação nacional, os politicas, cheios de

adias, vendo nos triurnphos obtidos por um punhado de

heróes mais gloria para o imperante do que para a nação,

planejavam a destruição dellã e do exercito, depois de se
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terem servido deste ultimo para os seus proprios fins! pois
subordinados os cornmandantes das armas aos presidentes
de provincia, 'as forças sob as ordens daquelles tinham

por missão a garantia destes na politica seguida, quasi
sempre pessoal e interesseira,

Si a marinha não chegou á mesma contingencia do

exercito, transformado em policia nas provincias, é porque,
separadas estas umas das outras, por falta de vias de com­

municação e meios de transporte, legado este de nossos
.

.
.

antepassados, havia necessidade dei la para esse serviço.
.

Conseguido o· anniquilamento das classes militares

depois da revolução de 7 de abril de I83I, o peor legado
que ella nos deixou, preferiram os politicos, para a sua

estabilidade no poder, que a nação soffresse as maiores

humilhações desde aquella época até I864, a conservar

uma instituição garantidorá de seus direitos,. prompta a

fazer respeitar a sua honra e soberania. Tornou-se, pois, o

Brazil, pela sua fraqueza, impotente para assegurar no

exterior e no interior a inviolabilidade e ó respeito dos

direitos de soberania; achou-se á mercê da. politica platina.
As palavras do sr. Schutzenberger, illustre ·patriota

francez e publicista, devem ser repetidas diariamente, �fim
de que o nosso povo comprehenda que:

« Um governo que não dispõe de uma força material

sufficiente para assegurar no exterior e no interior a inviola­

bilidade e o respeito dos direitos de. que é depositaria, é

impotente e não pode preencher nenhum dos deveres que
lhe são impostos pela delegação dos direitos de soberania.
A existencia do Estado, as condições da paz publica, da

ordem, da liberdade, do progresso, dependem da creação
de uma força armada sufficiente para defender, contra o

estrangeird a independencia, os direitos, os interesses, a

honra e a dignidade do Estado; para manter no interior

os direitos legitimas dos poderes.
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« Um Estado que por sua fraqueza se ache a mercê
do estrangeiro, não tem' mais do que urna existencia pre­
caria. o poder spcial paralysado pelas resistencias que
não pode vencer, cessa de ser o representante da unidade
pessoal do Estado. O enfraquecimento do poder é o signal
precursor da decadencia, desorganisacão e agonia dos

corpo politicos; as attribuições . que, no seu interesse, a,

sociedade delega aos poderes publicos, torram-se ill�soria's
si elles não podem dispor de uma força material suffi­

ciente para tornar exequiveis suas resoluções constitucicnaes
e decisões legaes .

•• •• 0 •••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••

« Os governos que se descuidam de preparar seus

meios de defesa e de repressão, ao nivel dos perigos .exte­

riores e interiores, que os possam ameaçar, perecem. Uma.

nação 'que perde suas virtudes militares fica á mercê ,90S'
seus inimigos ...

« O exercito é o ultimo asylo do patriotismo e da honra

nacional. A segurança do futuro,' a paz no exterior e no

interior, a soberania do direito, todas as condições da

vida social tomam-se precaria's, e ficam ameaçadas desde

que o exercito _não possua a força material e as quali­
Jades moraes necessarias para a sancção das decisões pro-
feridas pelos orgãos do poder. social. »

,

« Um exercito corajoso e bravo é a escola das' vir­

tudes civicas e 'dos grandes caracteres; um exercito devo­

tado ao culto dos seus deveres, e animado dos nobres

sentimentos de honra, de gloria e de amor da 'patria é o

corpo de escol. da nação. O .exercito, guarda fiel da

liberdade e do direito, sempre prompto a emprehender
ou 'a empenhar-se na defesa dos interesses e dos direitos

do . Estado é a personificação a mais poderosa do principio
de ordem � de autoridade' ».

.'
,

"
. J
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J

'A inacção do Brazil em 1864 fazia dizer de Buenos

Aires: Colloque-se o Brazil na- situação- que é sua, mos­

tre sua promptidão e sua força e será sem pre respeitado.
De qualquer outra maneira, não. Ha de continuar a ser o

I udibrio de qualquer governicho do Rio da Prata.

A demora na solução da questão oriental dera logar a

que Carrera e Barra concebessem o plano e fizessem es­

forços para o vingar, aproveitando os elementos favoraveis

que encontravam. Segundo elIe, o Paraguay, Corrientes,
Entre-Rios, Estado Oriental e Rio Grande formariam um

éstado confederado, para contrabalançar- a influencia que

poderiam ter no Rio da Prata a Confederação Argentina
- e o Brazil.

Emquanto isso se dava, o nosso habil diplomata con­

selheirc Silva Paranhos, em missão no Rio da Prata, em-
.

pregava esforços, não coroados de' exito, para conseguir a

intervenção argentina na contenda. O general Mitre, porém,
como fiI10 politico que era, cornprehendendo que qualquer
intervenção sida teria como- consequencia ter contra: si os

governos de Corrientes e Entre-Rios, esquivou-se de entrar

na luta; assim procedendo, colheu as vantagens della,
sem cornprometter seu paiz. Limitou-se o presidente da

Confederação Argentina a fazer comprehender a Lopez
que só reputaria casus belli a, violação do territorio e que
havia de guardar completa neutralidade na guerra decla­

rada. ao Brazil.
Com essa habil politica pretendia fazer, como fez, a

grandeza de seu paiz e livrou-se, á nossa custa, dos blancos

e de Lopez.
.

O tyranno do Paraguay, por sua vez, contando com

sympathias em Corrientes e Entre-Rios tendo á frente

Urquiza, ao ter conhecimento da recusa do presidente Mitre,
em consentir que suas tropas atravessassem pelas citadas

províncias afim de invadirem o Rio Grande do- Sul, no
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intuito de 'amniqúilar o nosso pequeno exercito e o de

Flores, consolidar .no poder o partido Manco, 'e -depois
.lançar a R�publica Oriental contra nós, mandou, corno

havia feito comnosco, invadir, sem prévia dêclaração de

guerra, .0 territorio argentino e apossar-se de: alguns navios

daquella nacionalidade, que estavam fundeados em frente
á cidade de Corrientes.

Este facto obrigou Mitre a entrar na. liça, mas como

com mandante em chefe das forças alliadas, A· nossa politica
assim o quiz e· por essa razão o precioso sangue dos nossos

soldados servio para resgatar o territorio argentino em

seis mezes, ernquanto o nacional, o de MaUo Grosso, fi­

cava entregue á sanha paraguaya durante quatro annos. '

Para a homérica e porfiada luta de tanta- Gur�çâ!o que
S€ seguio, e onde parece se alliavam.a inimigos ferozes, aguer­
ridos e numerosos tremendos obstáculos hydrographicos­
climaterieos e todos os meios .postos ao alcance do ingrato
tyranno que governav� o v::lente e heróico. povo para­

guayo, para figurar impessivel o ataque e improvavel a

victoria, deu Santa Catharina innumeros filhos que _ em

•
terra e nos' rios souberam mostrar que eram dignos da

terra que os vio nascer, Assim, Polydoro, Guilherme Xa­

vier, Jacintho 8ittencourt,' Fernando Machado, Fagundes,
Gama d'Eça, Costa Junior, Resin Filho, Frota, Carlos da

Luz, Mesquita, Caldeira, Alvim, Guimarães, Luz, Silveira,
Pestana, Carvalho, Proença, etc.

-Ao appellar o nOSS0 governo . para seus filhos, exi-

gindo o concurso de todos, apresentou-se o piloto Joaquim
Alves Serpa, pedindo logar a bordo de um dos navios de
guerra, deixando- assim o serviço. na marinha mercante,
onde pelos seus predicados gosava de alta. consideração.
Era; que em sua. alma de marinheiro, com ardor-lampejava
o sentimento do dever, e sua envergadura de albatroz,

forte bastante para arrostar os perigos da borrasca que se
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;,�esentadeàra no sul, inundando de sangue .as campinas,
ainda era bastante rija para nos embates compartilhar da
sorte de seus irmãos. da marinha de guerra com quem

. convivera anteriormente.
,

Em Cannavieiras, no extremo norte da ilha de Santa

Catharina, ninho de açores, donde sairam muitos para
tripular corsários armados pelos federados americanos na

guerra de seccessão, e ainda hoje saem para o serviço de

praticagem da perigosa barra do Rio Grande, nasc�u José
Francisco Alves .Serpa, a 13 de junho de 1822. Eram
seus paes, o capitão Raulino: À�lves de Brito, pessoa de

destaque na freguezia de Santo Antonio, e d. Anna Joa­

quina de Jesus.

Desde menino nas lides da pesca da balêa e depois
embarcado em baleeiras americanas que, de ida e de re­

gresso da pesca' desses .cetaceos n05 mares do sul, procu­
ravam os ancoradouros de Santo Antonio, Sambaqui, Can­

nayieiras e . Caieiras para refresco, e abastecimento, tor­

nou-se Alves Serpa marinheiro provecto e depois, no mou­

-rejo, pela nossa -costa, mais se affirrnaram suas aptidões e

. qualidades de perfeito homem do mar.

Pelo então encarregado do Quartel General d?- M.a­
rinha, o contra-almirante Jesuine Lamego Costa, que
de' sobra o conhecia, foi nomeado a 22 de fevereiro de

1865 para servir na qualidade de piloto a bordo da .ca­

nhoneira a vapor Araguarv, Neste navio seguia para in­

corporar-se á esquadra que ia operar contra 9 Paraguay.
Os serviços de Alves Serpa já tinham sido apreciados

no transporte de tropas para Montevideo, na occasião do

bloqueio daqueIla capital e antes no assedio á praça de

Paysandú, e como pratico a bordo do Araguary, em ser­

viço de levantamentos hydrographicos sob .a direcção do

iUustfíado eatão 10 tenente Hoonholtz, hoje almirante e

�e-Aa€lo.r da Republiça.:
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A 5 de abril partia de Buenos Aires a 3" divisão da
nossa 'esquadra, sob as ordens do capitão de mar e guerra
José Secundino de Gomensoro e composta da corveta

Jequitinhonha, capitaneá, e canhoneiras Araguary ; 19ua­
temy e Ypiranga, esta sob o com mando do bravo cathari­

nense primeiro-tenente Alvaro Augusto de Carvalho. Tinha

essa força a missão de bloqueiar o rio Paraguay, nas

Tres Bocas.

A bordo da Araguary, na occasiãó da subida, foi

, Alves Serpa mandado elogiar pelo cornmandante da divi­

são, pelo bom comportamento que teve por occasião do

incendio a bordo, no dia 27 de abril do referido anno.
'

A tomada de Corrientes, levada a effeito a instancias

do general Paunero, teve logar a 25 de maio,' depois que
o chefe de divisão Francisco Manoel Barroso, futuro barão

do A mazonas, foi reunir-se á 3" divisão da esquadra, que
estava em Goya. Coube ás canhoneiras ltajahy, lIIearim

e .Araguary a protecção das tropas. de desembarque, e

nesse ataque distinguio-se o valente marinheiro.

No dia I de junho teve ardem Alves Serpa de passar

para bordo 'do vapor 19urey, 'empregado no serviço de
abastecimento da esquadra.

A' circumstancia de ter ordenado o almirante ao 19urey
que se aprestasse para levar feridos e doentes para o hos­

pital em Buenos Aires, e cuja partida teve lagar ás 3 horas

da manhã do dia lIde junho, deve-se o não ter Alves
Serpa partilhado das glorias que tanto ennobrecem a

Marinha nacional - a batalha do Riachuelo.
De regresso de Buenos Aires, a 16 do mesmo mez,

toi pelo vice-almirante com mandante em chefe da força
naval em operações no Rio da Prata, nomeado cornrnan­

dante do dito vapor 19urey.
Sempre ao serviço da esquadra, cumprindo com bri­

lho as commissões ordenadas, não descançava Alves Serpa.
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, Ao dar cumprimento o chefe Barroso .á' ordem rece­

.bida para transpor o passo de Cuevas, onde ainda uma

vez ia a n6ssa marinha escrever uma brilhantissima pagina
da nossa hi,st0ria, teve Alves Serpa .honrcsa incumbencia.,

Para verificar a existencia das fortificações de Cuevas,
ordenou o almirante que o 19urey seguisse por um arroio

que ia sahir abaixo das baterias, o que .elle realisou com

toda, a segurança e sem ser molestado,
Depois que subio o almirante Tamandaré a assumir

o com mando da esquadra que ia operar no Paraguay, fez
o 2° tenente honorario Alves Serpa, no com mando do Ig-urey ,

parte della, prestando inestimaveis serviços:
Não quiz, 'porém, a fatalidade que �lle compartilhasse

dos louros que em breve, iam colher os seus companheiros,
pois a 7 de marco. de 1866 fallecia, sendo, enterrado no

cerni terio de Corrientes.
Sua terra natal não o esqueceu: seu nome .se acha

gravado, entre os dós demais filhos que naquella cruenta
guerra, pereceram, r.a modesta columna cornmemorativa

que se ergue na principal praça de Ftorianopolis,

XVJI
o 20 TENENTE DAMASO PINTO DE ARAUJO CORREA

Dos muitos .filhos de Santa Catharina, marinheiros
feitos nas lides em navios mercantes á vela, foi Damaso

Pinto Corrêa um dos de que se valeu o nosso governo para

preencher os claros então existentes na marinha de guerra.
Certo, naquella terra podia escolheI-os, porque os havia,
á farta, formados na escola' pratica do mar que a intensa

navegação na epoca existente, soube crear e desenvolver.

Filho do tenente-coronel do. 10° batalhão de linha

Antonio Pinto de Araujo Corrêa, tão em evid�ncia nos

successos conhecidos pela abrilada, em "Santa Catharina,
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e de d. Maria Carolina Eloy de M,endonçã, nasceu

.Damaso a 1'5 de maio de 1831 na, .então cidade de
, Desterro. -

, '

, Em .vez de procurar na carreira militar '9 .seu futuro,
foi buscai-o na marinha, seguindo a sua naturalInclinação.
ble como .iniciçm sua carreira maritima nada podemos di­

zer ; só nos apparece Damaso em 18'51, nomeado pelo
então encarregado do Quartel General o chefe de esquadra
Miguel de Souza Mêllo e Alvim, em 27 de fevereiro, para
.servir na qualidade de piloto-escrivão a bordo 'da canho­

,neita Bojurú, que fazia parte da divisão naval estacionada

no Rio Grande do Sul.
í Encontrou Damaso de Araujo Corrêa .um apoio, no

errcarregado do Quartel General,' esquecido este do pre­

ponderante papel que desempenhara o pae na sua depo­
.sição do cargo de presidente da Província de Santa .Catha­

,fÍFIa devido aos successos politicos que agitaram a nossa

'patria depois da abdicação do primeiro imperador.
O velho fidalgo, que recusara o titulo de rnarquez

porque nãe possuia 'fortuna para ostentar 'a .dlstinção, pois
bem avaliava

_

o proverbio - de que honras sem dinheiro

mais vale ser marinheiro -, na nomeação de Damaso não

levou em G��ta a affronta que lhe fizera soffrer o tenente-
.' • •

I ",

coronel Antonio Pinto de Araujo Corrêa.

Da Qanmot:l,eka Bojur,ú, passou Dama�o COI rêa para
o vapor D. Pedro, rfiOgrressando,ao Rio de Janeiro, deixando

.de exercer o lagar de, escrivão a 24 de outubro, em con­

sequencia de ter .sido nomeado um outro para substi­
.tuil-o.

: No vapor D. Pedro seguio para Montevideo a,_ incor­

. porar-se á nossa f.o.rç_a naval estaciona.ía ali e com posta
da fragata Constituição, .corvetas [amuaria, União,
i)J. Fr,ancis,c.a, BereiJice,,- Eu�erpe" Bahiana, 'Sertiogá, bri­

.gues Eó"lo, {!_qpeberibe',e l:a.l.liope e vapores -D. Alfo'i1Jsq,
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Pedro' /1, Golphinho, Pdraense e Recife, sob O cornmando
em chefe do vice-almirante Grenfell.

Resolvida a guerra ao dictador Rosas, depois da

queda de Oribe e consequente entrada de nossas forças
em Montevideo, coube a uma parte da esquadra-conduzir
a I a divisão do nosso exercito, acampada na Colónia para

-Entre-Rios,
A 16 de dezembro de 185 I, tendo partido da €o.lnnia

o chefe Grenfell, .depois de ter embarcado 1,198' homens
sob o cornmando ao coronel Francisco Félix Pereira ?Pinto
nos vapores de guerra D. Affonso, Pedro' 11, Reczfe e

D. Pedro, entrou no Rio Paraná e, ao chegar á villa de

S. Pedro, ali já encontrou sob o commando do .capitão de
mar e guerra Parker as corvetas, D. Francisca, União e

brigue Calliope, este sob o commando do 10 tenente' Fran­

cisco Cordeiro Torres e Alvim..

As forças de desembarque eram destinadas a re'uni'1'­
se á vanguarda do exercito alliado no Diamante.

Na madrugada' de 1 Zn toirrando . o D. 'Affo1l!SO, de

commando do capitão de fragata, Jesuíno Lamego Costa.,
a reboque a D. Francisca, o Pedro 11 a União, ü Rfcife
o Calliope e com o D. Pedro junta-ao D. Affonso; subio- a

esquadrilha prornpta para o combate, sabido como era

que o general Mancilla havia muito, tempo. estava occu­

pado em preparativos para obstar a passagem dos nossos

navios,

A 'contragosto dos soldados," tQ.Í ordenado que se

abrigassem, sob cobertas" pois todos desejavam participar
dos riscos dos seus companheiros, de armas; só ficaram na

tolda as-praças necessarias, os -comrnandantes, alguns offi­
ciaes e atiradores.

Ao' meio dia, ao approximarem.se os navios do passu
'Tonelero, estando elles a meio tiro de' fuzil, rompeu, G,a.

margem o fogo de 16 çanhões � de 15°0 fueis, caindo
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sobre todos corno -chuva de talas "ardentes, m'etral'ha"e
fuzilaria. Ao mesmo tempo que isto se dava' uma só nuvem

de fumaça envolvia a divisão brazileira, e della eram des-
",

pejados, com toda a intrepidez e valentia, tantos tiros

quanto a- presteza em disparal-os perrnittia.
Servia de estimulo ás guarnições dos navios o furor

dos defensores do passo; o fogo começado pela D. Affonso
'e D. Francisca, e mantido com 11 mesma galhardia pelos que
se s�guiam, foi tão certeiro que em pouco tempo teve o

inim igo suas peças desmontadas.'

No Calliope Torres Alvim e Mamede patenteiam-se
os heróes que mais tarde tantas glorias, deviam colher no

• Paraguay .

.

Durante trinta minutos, sustentaram os nossos com

inaudito brio á honra nacional, saudando no fim delles com

o hyrnno Nacional, a completa victoria; a transposição
do passo e a completa derrota do inimigo eram d premio
do dia.

,A marinha brazileira tinha dado á sua Patria uma
I

- nova pagina de gloria - TONELE-RO. A bordo do D. Pe-

dro, seguindo o exemplo do seu commandante,' o piloto
Damaso Corrêa ,porb?u-se com extrema valentia. 'Pelo seu

comportamento nessa memoravel passagem foi por decreto

de 3 de maio de 1852 condecorado com o habito de

Christo.

Sempre a bordo do D. Pedro, em successivas viagens
para o sul, regressou ao Rio da Prata, servindo ás ordens

do capitão de mar e guerra Lamego Costa, com mandante

da Estação naval em Montevideo; desembarcando final­

mente em 10 de agosto de 1853 no Rio de Janeiro, por
doença.

Nomeado em 19 de abril de 1854 para embarcar na

canhoneira Campista, seguio em 'cruzeiro, findo o qual ao

regressar passou ,3 servir a bordo do brigue Xingú em 23
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de agosto do mesmo anno, desempenhando neste navio di­
versas cornrnissões ao norte e ao sul do Brazil,

Em 27 de março de 1855 passou a embarcar na cor­

veta a vapor Ipyr_anga, seg-uindo para o norte e depois
para o Rio da Prata, passando deste navio para o brigue­
barca Tapajoe em 20 de fevereiro de 1857.

Chegou a occasião de Damaso de Araujo Corrêa,
perante a Academia de Marinha, submetter-se ás provas
que o habilitariam a concorrer com seus cal legas na con­

quista de galões. A 27 de julho entrou em exames e foi

julgado com as' habilitações de seta-piloto, do que apresen­
tou certidão passada pela Academia de Marinha em 5 de

agosto.
Nomeado a 3 I de dezembro do mesmo anno para

servir em Matto Grosso no navio que lhe fosse designado
pelo presidente daquella provincia, desembarcou do Tapa­
joz a 8 de janeiro de 1858 embarcando na corveta

D. Isabel que partia para o Rio da Prata.

promovido a segundo-tenente por decreto de 9 de

janeiro de 1858, com a clausula de não passar ao posto
superior sem apresentar carta e exame da: sua profissão,
teve mais para ornar o seu peito as medalhas de prata
n. 2 da Passagem do Tonelero e da campanha do Rio da

Prata creadas pelo decreto de I de abril de 1852.
Ao chegar a Matto-Grosso foi pelo presidente nomeado

para. servir a bordo do vapor Jaurú, fazendo diversas com­

missões ao alto ,e baixo Paraguay.
O rigoroso clima daquella região não sendo propicio

á sua saude, Damaso pedia tres rnezes de licença para gosal-a
no Rio Grande. do Sul; o aviso, porém, de 3 de junho de

1858, determinou que fosse mandado servir na estação do
Rio da .Prata.

De regresso no .vapor Japurá, em, I ide janeiro de

1859, passou a ,I de maio para a corveta ,YjJyr.anga,
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regressando em 16 de julho ao Rio de Janeiro, onde des­

embarcou para gosar a licença que lhe fora concedida,
finda a qual apresentou-se em 28 de outubro .

..
,

Nomeado para embarcar na corveta D . Isaôel, seguia
viagem para Montevideo, onde passou para a Magé. Em

12 de dezembro foi mandado servir na corveta Dois de

Julho, e logo depois, em 4 de janeiro de 1860, na Impe­
rial Marinheiro, a primeira desse nome, seguindo em

cruzeiro até o norte,

A I de março seguia no paquete Olinda para Matto

Grosso, onde chegado passou para o vapor Paraguassú,
A 18 de junho partio de Montevideo o dito vapor

sob o commando do capitão-tenente Francisco Manoel 'da

Silva Guimarães e desde logo acossado por forte temporal
procurou o co�mandante arribar ao mesmo porto ou a

qualquer outro entre Montevideo e Rio Grande; mas a

grande quantidade de agua que fazia por hora, desde o

dia 20, obrigou o commandánte a 'procurar a costa e en­
calhaI-o: salvou assim a guarnição, que se refugiou no

porto denominado Olhos d' Agua, no Estado Oriental.

Nesse naufragio, dado a 23, falleceram quatro praças
e uma criança filha do immediato do navio, embarcados
em um escaler que sossobrou ao chegar á praia.

Em 3 de julho chegou Damaso ao Rio Grande do

Sul onde, tomando passagem. no vapor Piraiininga seguia
para o Rio de Janeiro e chegou a 22 do mesmo mez,

sendo nomeado a 27 do mez seguinte para embarcar na
,

corveta a vapor Paraense, sahindo em com missão ; de ;e­
gresso passou a embarcar na Magé em 7' de outubro.

Desejoso de continuar a servir na flotilha do Rio

Grande pedia e obteve ser nomeado para ella, o que se

deu em 3 I do mesmo mez, embarcando por isso no vapor
1aguarão em 24 de janeiro de 1866.
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Naquella flotilha passou a embarcar no vapor Flumi­

nense a 16 de fevereiro; no Ameiia em 3 de março; no

Aja a 22 de maio e finalmente de novo no Ameiia em 31 de

outubro, desempenhando as commissões determinadas áquel­
les navios.

Mandado regressar ao Rio de Janeiro, passou a 27 de

setembro para o Tocantins, e a 4 de outubro apresentou-se
ao Quartel General sendo nomeado para enbarcar no cou­

raçado Cabral.

Neste couraçado seguio viagem para o Rio da Prata

onde ao chegar a Montevideo, teve que baixar ao hospi­
tal em 2 de dezembro. O seu precario estado de saude

exigia repouso. Inspeccionado de saude foi julgado incapaz
para o serviço.

Em vista do resultado da inspecção, passou a embar­

car na corveta Bahiana, donde desembarcou para o vapor
Santa Cruz afim de regressar ao Rio de Janeiro.

Inspeccionado novamente, foi por decreto de I de maio
de 1867 transferido para a segunda classe, tendo licença
para residir no Rio Grande do Sul.

Terminado que foi o tempo de permanencia na se­

gunda classe, apresentou-se o 2° tenente Damaso de Araujo
Corrêa ao Quartel General em 14 de maio de 1868 e sendo

submettido a inspecção de saude foi julgado incapaz de con­

tinuar no serviço e por decreto de 29 do mesmo mez e

armo foi reformado no mesmo posto.
Terminou assim Damaso de Araujo a sua carreira

activa na marinha, começada com tanto brilho e des­

taque.
Os seus serviços, porém, ainda foram aproveitados:

pois, em bora reformado, foi nomeado em 23 de dezembro
do mesmo anno para com mandante interino da Companh ia

de Aprendizes do. Rio Grande do Sul e em 27 de feve-
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retro de 1877 para commandante effectivo da mesma.

Nessa comrnissão se conservou pôr alguns annos.

Falleceu o operoso e digno catbarinense na cidade do
. Rio Grande em 1<')04.

",

XVIII

o 2° TENENTE DOMINGOS MOREIRA DA SILVA

Descende Domingos Moreira da Silva de marinheiro

provecto e official de valentia demonstrada em diversos

combates, dos quaes se destaca a ousada empreza do

ataque, em 15 de novembro de 1839, ao porto da Laguna,
em poder dos republicanos catharinenses, e onde se revelou

heroina a legenda ria Annita Garibaldi'. Filho do tenente

Manoel Moreira da Silva, pelas suas proezas alcunhado

Malzeca Diabo, e de d. Guiomar Moreira da Silva, nasceu
elle na então cidade do Desterro a Iode março de 1839.

Sob a direcção de seu pae estudou a arte para a qual
tanta inclinação revelava e nella applicou toda a sua in­

telligencia e_ boa vontade.

Não tendo podido cursar a Academia como era' von­

tade sua, pro curou aperfeiçoar-se na profissão escolhida

fazendo viagens em navios pertencentes á praça da ca­

pital de seu torrão natal, para depois concorrer a bordo
dos navios da esquadra corrr os demais officiaes.

Contando apenas 19 annos, foi pelo Quartel General
da Marinha nomeado em 27 de março de 1858 para em­

barcar na charrua Carioca, seguindo para o Rio da Prata

donde passou para a canhoneira a vapor Anltambahyem
2'6 de junho.

De regresso de Matto-Grosso no vapor Paraguassú
para onde embarcara em 19 de dezembro, por doente,

.recolheu-se ao hospital em Montevidéo.
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, Logo qué. se restabeleceu, apresentou se ao naVIo o�1€!f�
da Estação Naval do Rio da Prata, sendo, mandado; ell1-
barcar na canhoneira a vapor' Ypiranga, onde se conser­

vou até 2 de fevereiro do anno seguinte, fazendo viagens.
ao norte e ao sul.

Desse navio passou a embarcar na corveta Imperial
Marinheiro, então navio chefe da Estação Naval do Rio
da' Prata, tendo como cornmandante da força o preclaro
capitão de fragata Francisco Cordeiro Torres e Alvim, que
havia substituido o chefe de divisão Jesuino Lamego
Costa, eleito deputado ger-al pela sua então provincia
natal.

Da corveta Imperial Marinheiro passou para a Par­

nalzyba, onde servia a'té I de março de 1861, quando
passou a servir a bordo da Mearim. Em ambos os navios

não descançou Moreira da Silva, porque não deixavam os

chefes os navios de suas divisões em inactividade.

O cuidado que tinham os chefes, com mandantes dos

districtos navaes e da estação do Rio da Prata em exercitar

as suas guarnições e formar com mandantes, era patenteado
pelos constantes, embora curtos, cruzeiros que emprehendiarn
os navios sob suas' ordens.

Ao regressar do cruzeiro que acabara de em prehen­
der na Mearim , passou a 25 de abtil, para o vapor ViaJ}?ão,_
no qual se conservou até, .setembro seguinte, vindo ao

Rio de Janeiro.

Desse navio passou a embarcar no vapor- Tlzetis se­

guindo nelle para o Rio da Prata, onde ao chegar teve

embarque no vapor Jaguarão, a 29 de novembro, e no

mez seguinte na corveta Berenice em que regressou <J,Q Rio

de Janeiro.
A 6 de abril de 1862 na canhoneira Irahy partio

para o Rio da Prata, onde baixou. ao' haspital francez em
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Montevideo a 19 de maio seguinte, tendo alta a i 5 de

junho, passando a ter embarque na corveta D. Januaria
em 12 de setembro.

Tendo de seguir para o Rio de Janeiro o brigue
Fidelidade, nelle embarcou Domingos Moreira dâ Silva a

·14 de outubro.

Comprehendendo elle que não mais devia: demorar

em satisfazer as exigencias legaes para ter accesso e con­

correr com os seus companheiros na vida militar, ao chegar
ao Rio de Janeiro requereu fazer os exames exigidos.

No dia 24 de novembro, foi na Escola de Marinha

submettido a exame nas materias de que tratava o artigo
.14 do regulamento que baixou com o decreto n. 2.163 de

1 de março de 1858, e no dia 25 do mesmo mez a pre­
sentou certidão de aprovação para l° piloto, com excepção
dos portos da Asia.

A
.

19 de dezem bro passou a em barcar no hrigue Ma­

ranhão seguindo para a Bahia e Pernambuco, a servir

na estação do norte. Destacou _para o hiate Rio Formoso

ali de setembro de 1863, regressando ao seu navio em

2 de outubro seguinte. No Pará onde então já se achava

baixou á respectiva enfermaria a 6 do mesmo mez.

Promovido a 2° tenente por decreto de 28 de no­

vembro de 1863 foi nomeado para servir no Amazonas e

a 16 do mesmo mez embarcou no Pará no paquete 11Ianáos

afim de seguir para Manáos, onde se achava a canhoneira

lhcu!ty, onde se apresentou.
Deste navio passou a embarcar na canhoneira Igua­

tel1zy em 2 de setembro de 1864, nella seguindo para o

sul, sendo mandado embarcar no patacho Ig-uassú a 5 de

janeiro de 1865, tendo tomado 'parte no bloqueio de
Montevideo e antes no bombardeio de Paysandú, cuja
praça capitulou rendendo-se ás forças de mar e terra com­

mandadas pelo .almirante Tamandaré.
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Sentindo-se doente, pedio e obteve um mez de li­

cença para gosal-a em sua terra natal, para onde partio .

A 6 de maio foi novamente mandado embarcar no

patacho Iguassú, incorporado á esquadra em operações
contra o Paraguay, e nesse navio não descansou em con­

tinuas commissões exigidas pelo serviço de guerra.
Não teve a dita como muitos outros de seus camara­

das de participar dos brilhantes feitos em que elles tanto

se distinguiram, pois a 10 de setembro desse anno falleceu

e foi sepultado na cidade de Salto, no Estado Oriental.
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

XIX

o 2° TENENTE ANTONIO JOSÉ DA SILVA

A chave do Brazil meridional, mui propriamente assim

considerada pela sua posição estrategica desde o seu des­

cobrimento e consequente povoamento, sempre foi a Ilha

de Santa Catharina e como tal olhada com toda a razão

pelo governo da antiga metropole, com verdadeiro carinho.

Em começo, aterragem obrigada a todos os navega­
dores, em suas viagens de explorações ás terras platinas
ou aos mares do sul, quer dobrassem nessas ultimas o

cabo de Horn' ou se servissem do- estreito de Magalhães
em direcção ao Pacifico, tornou-se posteriormente 'a Ilha

catharinense o mais cubiçado ponto imbercial para os hes­

panhóes, conhecedores da sua importancia como atalaia

do irnperio colonial- que haviam fundado na America do Sul.
A' previdencia de Thomaz Antonio Villa Nova Por­

tugal, ministro de D. João VI, depois que a familia real

portugueza procurara no Brazil refugio, corrida á invasão

franceza, deve-se o ter sido considerada de novo a impor­
tancia da ilha e de suas esplendidas bahias encravadas

entre ella e o continente, para formação de uma base

naval. Como, perém, a versatilidade na publica adminis­

tração foi e ainda será o apanagio de nossos homens de

governo, as disposições tomadas a respeito de tão magno
assumpto não foram, infelizmente, levadas a termo; a 'falta
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de unidade de vistas na execução do plano concebido,
veio demonstrar, pouco tempo depois, quanto de c1arivi­

dencia havia na politica a seguir.
As successivas lutas travadas contra os visinhos do

sul, si já no dorninio colonial ex.igiâ:1lil
.

que fosse" estabele­

cida uma solida base de operações, depois de' nossa inde­

pendencia os successos que se desenrolaram ainda mais

vieram confirmar a necessiciide 'de sua existencia.
A falta actual desse estabelecimento naval, cujas

. bases foram lançadas pelo capitão-tenente Miguel de Souza
Mello e Alvim, o futuro mais duramente nos fará conhecer.

Si não logrou até então a Ilha de' Santa 'Catharina
o papel que o futuro lhe reservou, de ser o pri.lllcitíaL
porto militai' do sul do Brazil, orgulha-se, no: entretanto,
de. ter produzido homens de real rnerito-e \lalor' que 'illus­

traram a nossa historia naval militar. Certo.. nem todos. os
dali sahidos poderam dar á patria, na carreira seguida;todo
o. concurso de seu denodo e de sua intelligencia, porque
cahirarn em meio da jorna.ía; nenhum, porém, se deslustrou,

No caso acima está Antonio José da Silva, filho" de

Silvestre da Silva Flores e de d. Desideria Constança cte

Bittencourt, nascido na antiga cidade do Desterro em 18'24.
Contando apenas quinze annos de idade seguio pára

o. Rio de Janeiro, onde recebeo praça de aspirante a

guarda-marinhá por aviso. de 4 de março de 1839, tendo

por condiscipulo o-seu comprovinciano Francisco' Cordeiro
TOHes e Alvim, futuro almirante e barão de 19ua;temy.·

Concluido o primeiro anno do curso, embarcou 'na

fragata Paraouassú, sob o com mando do chefe de divisão

e. primeiro commandante da Academia de Marinha, Jacintho

ROG}ue de Senna Pereira, para fazer a viagem de instrucção.
Era então de obrigatoriedade os cornmandantes da ACade­

mia de Marinha acompanharem os aspirantes nas viagens
de fim de anno.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



De regresso dessa viagem, que finalisou em 19 de

janeiro de 'J 84 1, foi matriculado no segundo anno do

curso, fi-ndo o qual com muito aproveitamento, embarcou

na corveta ElderjJe, tendo por. commandante o mesmo

chefe. Fazia este navio a sua viagem de experiencia, pois
havia sido -eonstruido jio arsenal de ,Marinha do Rio de

Janeiro ce .lancado .ao jnar no dia 24 de maio de 1842.,
Dessa corveta desembarcou a 21 de janeiro de 1843,

-afim �e cursar o ultimo anno ; e por aviso de 9 de de­

zembro teve o justo premio de seus esforços, pois foi pro­
movido a guarda-marinha .

. , " � :, " , ' ..

No brigue .l1nperiaZ Pedro, no qual foi mandado em-

bar.ca�, e em que se apresentou .a 1:5 do mesmo rnez "de

dezembro, ia.o guarda-marinha Antonio José da Silva iniciar

)a sua carreira no mar, onde certamente o seu.genio altivo

e franco teria que soffrer os embates da rija e severa .dis-
1 ,.

" ,

ciplina erigida pelas leis militares em vigor nos navios da
! J •

armada.
'

Nesse navio seguia viagem para a Bahia e

.depois para Monte�idé�, � nelle se conservou até 25 de

abril de 1845: quando passou a ter embarque no patacho
A rf(�s, que daquelle porto regressava ao Rio de Janeiro.

Ao chegar ao Rio foi mandado embarcar na" corveta
União em" 5 de .agosto, seguindo novamenté viagem até

Montevideo, onde, passou a servir, em 21 de março de

1846, na corveta Dois de luZllO, na qual regressou ao Rio.

'Promovido 'ao posto de segunde-tenente por' decreto
de 6 de maio de '1846,

' continuou a fazer parte da offi­

cialidade da Dous de'julho até 23 de' julho, quando teve

'ordem de passagem para o patacho Arg-us, no qual seguio
para Montevidéo, em cujo porto ?aS80U para 'o transporte
Paouna em 6 de janeiro 'de 1847.' De volta dessa' com­

.rnissão, delIe .desern barcou para servir a bordo ,do brigue
(alJiberibe em )0 de .abril, seguindo a íncorporar-se ás

,f(ll"�as navaes 80 .Rios da Prata.
� .. '. • r·. .
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A necessidade em que se achava o nosso governo
de estar a par do que se passava politicamente, não só

em Montevidéo' como em Buenos Aires, Entre-Rios, Cor­

rientes e Paraguay, onde se desenrolava um dos capi­
tulos da obra que tinha por fim evitar que se constitu­

issem em uma só nacionalidade as antigas provincias que
formaram o vice-reinado do Rio da Prata, como era magno

pensamento dos patriotas portenhos, tudo isso fazia com

que estivesse em constante actividade a nossa marinha

de guerra,

No brigue Andorinha, para onde havia passado em

26 de janeiro de 1848, regressou de Montevidéo, e, ao

chegar ao, Rio de Janeiro em 10 de fevereiro, logo em

seguida teve ordem de passagem para o brigue Olinda

que zarpava para o Rio da Prata, donde voltou em no­

vembro na fragata União:

A luta ainda accesa no norte do paiz, principalmente
em Pernambuco onde se alastrava, muito embora a der­

rota dos «praeiros» no Recife, reclamava" attenção do

governo e P9r isso exigia forças sufficientes para dominar

as paixões em effervescencia.

Tendo' o Brazil pela sua politica conseguido a' inter­

venção da França e da Inglaterra para fazer' cessar' a

guerra civil que se alastrara no Estado Oriental, fomen­

tada pelo tyranno Rosas e garantir a livre navegação dos

rios platinos, cheio de resentimentos ficou ao ver as for­

ças anglo-francezas entrarem em luta contra o tyranno,
prescidindo do concurso das nossas; por essa razão, quando
essas duas potencias solicitaram a sua cooperação, julgada
indispensavel, negou-se' com justa razão o Brazil.

Apesar do triumpho parcial em Obligado, fracassou a

intervenção; sem contar com auxiliares poderosos era em­

presa difficil vencer Rosas, o tyranno portenho, que se

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-9-

julgou desde então mais forte que nunca e que, desembara­

çado das forças bloqueadoras, rompeu relações com o Brazil
e tratou de preparar-se para tornar effectiva a reincorpora­
cão do Paraguay á Confederação Argentina.

Estava, porém, na segurança dó Brazil apparelhar meios

.para derrocar o poder de Rosas e o conseguio.
Não podia caber a· todos os officiaes compartilhar da

missão gloriosa de vingar as affrontas lançadas á nossa

nacionalidade. Ernquanto u.ns, mais felizes, tiveram essa

suprema dita, almejada pelo brio e ,dignidade, outros tive­
ram missão mais penosa, qual a de servir de sentinellas

ás paixões politicas que .agitavam o nosso povo.

Assim é que, no dia seguinte á sua chegada ao Rio

de Janeiro, foi o tenente Antonio José da Silva nomeado

para embarcar no vapor Thetis, construido na Ponta da

Areia, que ia fazer parte da força naval de estação no

norte. Ao chegar a Pernambuco passou a servir na fra­

gata Paraguassú, em 3 de junho de I849, nella se con­

servando até que :passou para o brigue-escuna Canopus,
-ern virtude .de ordem do Quartel General da Marinha.

Nesse navio regressou ao' Rio de Janeiro, onde pro­
Curou ficar; não o conseguindo, porém, teve ordem de

passar em 7 de novembro para aJanuaria, designada para
.substituir a precedenee.

No vapor D. Affonso, para onde passou a I4 do

mesmo rnez, seguia viagem e ao chegar ao Maranhão apre­
sentou-se a bordo do brigue-escuna Leopoldina no dia I9,
e na mesma data teve embarque no brigue-escuna Gua­

raraôes,

A perrnanencia do tenente José da Silva na estação
naval do Maranhão não

,
foi longa, pois a IO de dezembro,

por ordem do com mandante da estação naval, foi mandado

destacar para o brigue Pirajá que se achava estacionado
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no Pará" e no vapor S. Sebastião seguia de passagem,

apresentando-se a bordo do dito navio a 26 d7 mesmo

mez.

Nesse navio, não se conformando com certas deter­

minações de seu com mandante e prisão soffrida, contra

elle reclamou por escripto; porém de tal fórma o fez

que pelos' seus termos ê phrases descommedidas emprega­
das foi considerado passível de punição disciplinar pelo
chefe dá Estação em fevereiro de 1850.

'

,
'

Tendo dado parte de doente baixou ao hospital do
Pará em 27 de maio de 185I,tendo alta em"� dejunho.

D6 brigue Pirajá passou a embarcar na escuna Gtia­

hyba onde se conservou até I de setembro, quando embarcou

no vapor S. Sebastião para ser transportado ao 'Rio de

Janeiro, onde chegou a 6 de outubro.

Não era mais o brioso e ardoroso ,official que fôra

Antonio José da Silva ao regressar do extremo norte. Elle,
cujo, maior esforço era o de ser util á patria, constante­

mente pedira um lagar entre 05 seus companheiros que
se achavam no extremo sul em, guerra constante, .vendo

sempre no entretanto seus pedidos relegados. Combalido

moral e physicarnente, voltava sem forças para- comparti­
lhar dos louros que iam colher os seus . collegas ,de

turma.

Recolhido ao hospital de marinha, logo que se achou

melhor pedia e obteve tres mezes de licença para trata­

mento de saude, concedido por aviso de 10 de novembro.

Em 10 de dezembro, entrou no goso dessa licença, se­

guindo para a sua terra natal, onde, pedio prorogação por
mais dois mezes, que lhe foram concedidos. ,

Em 3 de maio de 1852 apresentava-se Antonio José
da Silva ao Quartel de Marinha e pedia para de novo ser

recolhido ao hospital, onde a 22 de junho seguinte expirou,
contando apenas 28 annos de idade.
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o ;1-0 1lENENTE JOÃO DA SIILVA FERNANDES
"1 II

'A' guerra travada entre o Brazil e o Paraguay, de­

vide á occupação ma praça de Montevidéo por nossas for­

ças de mar e terra em fins de .. 1864 e principios de 1865,
fez acudir ao campo de honra todos os patriotas" para
lavarem a affronta feita pelo tyranno que dominava ornni­

potente o, valente e heroico povo parag�ayo.
Para engrossar as fileiras do nosso exercito, e com­

pletar as guarnições dos navios da esquadra, innurneros
foram 'os voluntários alistados, Melhor do que os politicas
dirigentes, comprehendia o patriotismo nacional. que: a

nação precisava dispôr da força material sufficiente para

assegurar ne, exterior a inviolabilidade e. o respeito dos

direitos de sua soberania

Entre os' patriotas que se I apresentaram para servir

na esquadra acha-se João da Silva Fernandes, filho de
Manoel Vieira Fernandes e. de J, Maria 'Magdalena Vieira

da Silva, nascida na então cidade dó Desterro" hoje Flo­

rianopolis, ar 19,de'fevereiro de 1847.
Seguindo a sua natural inclinação, a commum naquella

terra de marinheiros,' procurou desde muito cedo no mar

a carreira na qual mais tarde se, havia de salientar o jo:_
ven sa ntaçathari nense,

Tendo feito. seus estudos de náutica, mourejava nos

navios mercantes', como praticante e .sota-piloto, quando
resolveuo'attendendo' ao appello de sua consciencia, prestar
seus .serviços na marinha de guerra, em operações 110 Pa­

raguay.
Contando aperias 19 aúnas, 'foi 'por nomeação do

Quartel General da Marinha, de 1 de maio de 1866, man­

dàdo embarcar, na 'qualidade de piloto, a bordo do trans-
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porte Oyapock, navio em que seguio logo para Montevidéo,
levando a reboque a bombardeira Forte de Coimbra, con­

struida no arsenal de marinha e lançada ao mar com sua

irmã gemea Pedro Affonso no dia 18 de março de I 86fj,
tendo cada uma um morteiro de 13 poregadas e qué:'foram
os navios que menos tempo têm gasto' na construcção,

por durar esta apenas 3 mezes e 27 dias.

Nessa viagem, a I I do mesmo mez, achande-se a

20' milhas ao sul da ilha dos Lobos, e tendo-se rebentado
os cabos de reboque, devido ao máo tempo, deixou o com­

mandante do' transporte que a pequena bornbardeira se­

guisse só sem comboio, unicamente com a véla de estai,

Estava fadado que :o Oyapock teria que afundar nas

costas orientaes, a pontilhal-a com muitos outros cascos,

patenteando ao navegante quanto ellas são .perigosas quan­
do ruge o parnpeiro ou cahe a cerração. De' facto; 'em

agosto seguinte deixava o Oyapo'Ck, sob o oornmandos Qllg

capitão-tenente Castro e Costa, o porto do Ri'G de Janeiro,
carregado de sobresalentes e municões para a esquadra,
além de passageiros, officiaes e praças. Conduzia: tarnbem

160 mil libras esterlinas' para pagamentos. Navegava des­

cuidadamente quando na noite de 9, no logar denórninado
T.uescas ou ponta das Pedras Negras, rrella se foi espetar,
perdendo-se totalmente. Do naufragio felizmente salvou-se

a gente e o dinheiro (rue: conduzia.

De Montevidéo seguio João da Silva Fernandes no

transporte Lamego, €Om Q demais pessoal, para o Rio de
Janeiro onde ao chegar foi mandado embarcar na corveta

Bahiana, em 3 de setembro. Em virtur'e da ordem do-dia

do commando da divisão , naval do l° districto, de 14 de

outubro, passou do Bahia para o brigue l/.faranhào, onde

(pouco se demorou, pois a 3 I do mesmo mez passou para
o couraçado Silvado, recentemente chegado ao Rio de Ja­

neiro. Esse couraçado, adquirido em França, havia sido
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primitivamente construido- para o gov€rno paraguayo, de

accordo com um contracto com um agente' daquelle
paiz.

No Silvado partia Silva Fernandes, e desta feita di­

rectamente para o theatro da. guerra; em 3 de dezembro

se achava em Montevidéo e a 15. de janeiro de 1867 em

Comentes, onde baixou ao hospital, em que permaneceu
cinco dias. Logo que teve alta foi mandado embarcar no

aviso Onze. de Junho e depois na canhoneira Chuhy a 27
do mesmo mez, donde destacou para a Ivahy em la de

março, regressando para a Chulzy a 19, no. Alto Paraná.

Coube a Silva Fernandes partilhar do importantissimo
serviço confiado ao illustre chef€ Alvim, qual o de evitar

que pelo rio Paraná recebesse o inimigo, do Passo da Pa­

fria para cima, recursos enviados pelos partidários de Lo­

pez, qU€ muitos havia em Corrientes.

o arduo trabalho em que esteve João Fernandes

levou-o novamente a: baixar ao navio hospital II' de Junho;
onde esteve até 30 do citado mez.

Na marcha emprehendida pelo 3° corpo do exercito

ao mando do general Osorio (marquez do Herval), que
havia partido de S. Carlos e fôra acampar em frente ao

Cerrito, em Yapé, coube á divisão composta das canho­

neiras Greenhalgh, Henrique Martins e Chuhy e transportes
Andarahy e General Argollo flanquear em protecção o

alludido corpo de exercito.
.

No dia 5 haviam chegado ao Passo de Lenguas e

ahi permaneceram á espera de ordens do marquez de

Caxias, e no dia 10 a duas leguas de Itaty. Nessa descida,
pela margem corrientina do Alto Paraná, notaram os. soo

breditos navios que o inimigo vinha pela margem opposta
observando todos os nossos movimentos.
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o transporte deste corpo de exercito de Itaty pará
o Passo da Pátria, feito por aqueHes navios e -maís -o va­

por Maracanã, realisou-se no dia 13 de julho.
Dois dias depois da chegada dessa expedição ao

Passo da Pátria, passou João Fernandes para a canho­

neira Henrique Dias e a 22 do' mesmo mez, para o va­

por Maracanã que seguia a incorporar-se á esquadra que
se achava em Curuzú. Neste navio se conservou até 28

de janeiro do anno seguinte, quando foi nomeado para
servir a bordo da bombardeira Forte de Coimãra,

Quando a 19 de fevereiro de I �68 deu-se a gloriosa
passagem da divisão de couraçados pelas baterias de H u­

maytá, onde a coragem, o brio e o .heroisrno assignalararn
em o mais alto gráo o caracter brazileiro, fazia parte a

Forte de Coimbra da 2' grande divisão' da esquadra sob

as ordens do chefe de divisão Francisco Cordeiro .I Torres
e Alvim, chefe do estado-maior da mesma esquadra em

operações. Essa divisão que Estava em Curuzú, 'composta
da Princesa de loinville, capitanea, Mag-é, Bebe:i'be, Ypi­
ranga e Araguary, com mandada esta pelo capitão-tenente
José Marques Guimarães, também colheu louros nesse

memoravel e heroico dia.. Com seus bravos companheiros
foi louvado João Fernandes.

'

'.'
\

Foi ainda elogiado o valente mariríheiro pelo seu

comportamento nos bombardeios de Curupaity e Passo

Pocú realisados a I I de abril pelá esquadra dirigida, pelo
chefe Alvim.

1"

A Forte de Coimbra conservando � sua posição em

frente a Hurnaytá, durante o bombardeio, teve depois em

frente a Curupaity que substituir 'a Pedro Affonso no

mesmo perigoso serviço.

Por tão assignaladas provas de valor, obteve João Fer­

nandes como recompensa a nomeação de segundo-tenente
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em com missão, feita em 18 de, maio pelo .chefe de

esquadra Elisiario Antonio dos Santos.
, Não ficaram nestes somente os, serviços _

de gU,er,ra do

tenente João Fernandes, pois tam bem tomou parte no re­

conhecimento e consequente bombardeio de Angustura,
effectuados 'a' 19 de novernhro.

Depois destes .brilhantes feitos" foi mandado servir .a

bordo do transporte Vassimon, na ilba do Cerrito, em 16

de janeiro de 1869, partindo em seguida para o Rio de

Janeiro onde chegou a 24 do mesmo mez.

Em consecutivas viagens de iça e volta do Rio de

Janeiro a Montevidéo esteve em seguida, até que a 6 de

nov�mbro destacou nesse ultimo porto para o vapor

,Amazonas, navio 'chefe de estação no Rio da 'Prata, .em

9 de janeiro ,de 1870.
Tendo, de regressar para o Rio de Janeiro a corveta

Beberibe,' para ella destacou em L? -de maio, e a 2 I do
mesmo mez chegava a seu destino, para poucos dias

depois passar para o transporte Bonifacio, que partia para
MontevidéQ, onde chegou a 7 de junho; apresentando-se
no dia seguinte a bordo, do Amazonas.

Não se descuidava o 2° tenente João Fernandes de

aproveitar seus lazeres para estudar e preparar-se theori­

camente nas doutrinas exigidas para os exames a que
deveria ser subrnettido para a conquista da' effectividade
de seu posto, tão, honrosamente ganho' na guerra. Tendo
tido ordem a Araguary para recolher-se ao Rio, nella em­

barcou o tenente João Fernandes em IS de fevereiro de

1871, e um mez depois se achava em Santa Catharina.
Ao chegar ao Rio de .Janeiro. sujeitou-se aos ex�mes ne­

cessarias, sendo approvado.
Pela circular do Quartel' General da Marinha sob

,n.. 143 de 16 de agosto, consta, ter sido promovido a 2°

tenente da Armada por decreto, de 28 de
,
julho.
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Em 19 de outubro baixou ao hospital por doente e,

finda a licença obtida para tratamento de saude, apresen­
tou-se, em 28 de novembro, sendo mandado embarcar na

corveta Nitheroy, que se aprestava para sahir eJll viagem
de instrucção com uma turma de guardas-ma-rinha.

A 24 de fevereiro de 1872 sahia a lvitheroy, che­

gando um mez depois a Pernambuco; seguindo dali rumo

a Lisboa, onde aportou a 20 de maio.

De regresso ao Rio de Janeiro em 4 de outubro,
passou a ter embarque o tenente Silva Fernandes na ca­

nhoneira Ivahy em 23 de dezembro.

A saude do distincto ofticial, bastante combalida desde

o Paraguay, era precaria. A 12 de fevereiro de 1873, com

26 annos incompletos, cessava de existir, deixando no­

meada de valente e perfeito homem de mar. Perdeu assim

a sua terra natal mais um dos seus filhos que, pelo seu

amor ao trabalho e á gloria, souberam fazer-se pelo esforço
proprio.

XXI

o PILOl'O FRANCISCO DE SALLES CARDOSO

A legendaria cidade da Laguna, desde os tempos colo­

niaes, pela riqueza agricola de suas terras, nunca perdeu
a supremacia de ser o em poria commercial do sul de Santa

Catharina; razão porque sempre ostentou em seu porto
innumeres navios pertencentes á praça.

Do convéz de muitos delles sahio uma pleiade que
illustrou a nossa historia naval. Assim os .irmãos Lamego
Costa-Jesuino, José e Firmino-, que tão brilhantes

papeis desempenharam nos prélios travados no estuario do

Prata; João Henriques, José de Jesus e apropria Annita

de Jesus Ribeiro - Annita Gar ibaldi -, que souberam,
pelo seu ideal, na tolda dos navios, dar ao· mundo exem-
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pios de extraordinario valor. Foram todos educados naquella
.

boa escola.

Embora tenha presentemente desapparecido a nave­

gação daquelle tempo, supplantada hoje pela do vapor,
mas não local, ainda assim conserva a cidade os mesmos

foros tão nobremente adquiridos.
Nessa cidade a: 29 de janeiro de I 8 3 I nasceu Fran­

cisco de Salles Cardoso, que soube dar á Pátria os seus

bons e leaes serviços, quando chamado ás armas. Filho
do major Antonio Cardoso Cordeiro e de d. Florinda Claro
de Oliveira, da conhecida e antiga familia lagunense
dos Claros, desde muito joven atirou-se a vida do mar.

Em navios da praça, sob a direcção de seu tio Albino

Fernandes Claro, terceiro filho de Francisco Claro, mari­

n heiro feito em continuas viagens entre Rio Grande, Mon­
tevidéu e Rio de Janeiro, e depois em navios pertencentes
ao negociante e armador da praça do Desterro José Maria
da Luz, fez sua aprendizagem Francisco Salles Cardoso.

Em uma dessas viagens naufragou na costa do Rio
de Janeiro, desastre esse que não foi o ultimo a soffrer.
Foi nesse naufragio que seu tio, homem avesso ao casa­

mento; vendo-se completamente perdido, fez solemne pro­
messa de, caso se salvasse, casar com a donzella mais

pobre e feia que ao chegar á praia o acolhesse. De facto
o fez e com a filha de um pescador que, além de não ser

dotada de. belleza, soffria de um desvio da espinha dorsal.

Si não levou para sua companhia uma encantadora creatura,
encontrou, entretanto, um thesouro de bondade, de boas

qualidades e carinhos, por todos admirada e considerada.

Affeito á vida do mar,·· Francisco Salles Cardoso offe­

receu seus serviços ao governo e foram elles aceitos. Por

nomeação do Quartel General da Marinha de I9 de março

de 186I, foi mandado embarcar como piloto extranume-
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nasio- a bordo do, brigue-escuna ,ToJtelero, €onstrwido BO

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e lançado ao mar

em 23 de setembro de 1854.
Seis dias depois de sua apresentação a b0rde, desta­

cava em I d€ abri! para a canhoneira A:ra:f5uaya que se­

guio em com missão ao sul. De regresso. dessa viagem,
em 7 de maio seguinte; novamente destacou para o pata­
cho Desterro) em I de julho, para desempenho de outra

com missão. Tendo determinado o Quartel General da Ma­

rinha .que passasse Francisco Cardoso a Jazer parte da

lotação do vapor Pedro II, ao regressar em I I de outu­

bro recolheu-se ao dito' vapor que se preparava para- seguir
pata o sul.

A constante remessa de material bellico e de tropas
ql1€ fazia o nosso 'governo, não só para attender ás ne­

cessidades de- nossa fronteira" como para abastecer os na­

vios de estação no, Rio da Prata € em Mart:to· 'Grosso,
fazia com que os navios da nossa esquadra se' achassem

em constante actividade; accrescia a tudo a falta de

cornmunicações telegraphicas não existentes naquella
época.

Para urna- destas commissões partio o vapor Pedro II

carregado de sobresalentes e trem bellico para a esq U3-

dra. Tendo chegado na manhã de 23 de outubro a Santa

Catharina, zarpou no mesmo dia com destino a' M'onte­

vidéo. Na tarde de 26' do mesmo rnez, depois de 'haver

montado a ilha das Flores, foi, porém, o Pedro' lI-enca­
lhar ás 8 horas da noite na Ponta Brava, onde se perdeu.
Desse naufragio, onde muito se distinguio Salles Cardoso,
salvou-se a. guarnição bem como parte do trem' naval e

dos sobresalentes. Recolhidos os naufragos, ficaram depo­
sitados a bordo do vapor Viamão, seguindo depois para o

Rio de Janeiro.
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Em 14 de janeiro de 1 862, passou Salles Cardoso
a ter embarque no brigue-escuna Tonelero, de onde pas­
sou para o Recife a 27 do, mesmo mez, fazendo neste

lllav,io' constantes viagens 'para o sul e para o norte

até 5 de Junho, data em que passou a embarcar no

vapor Beéeriõe ; regress.ou a seu navio a '15 de julho se­

guinte, desembarcando em 7 de novembro.

_ Novamente precisando o governo de seus sesvicos
prestados até então ii Marinha, por nomeação de 6 de

março de . 1865 foi Salles Cardoso mandado em barcar no
.

brigue-barca Itamaracá, passando para o patacho Iguassú
em 19 de maio 'e nelle seguindo para o Rio da Prata,onde,
depois de pacificado o Estado Oriental pelas nossas forças
de mar e -terra, começava o' nosso governo a accumular

elementos bellicos para' iniciar a campanha contra o Pa­

raguay, tujo dictador, sem previa declaração de guerra,
iniciara as hostilidades.

Do patacho Iguassú que se achava em frente á ci­

dade do Salto passou a embarcar no transporte Afia, em

19 de setembro, depois de ter tido alta do hospital da­

quella cidade, a que baixara.

Em chegando a' Buenos Aires, baixou de novo ao

hospital, recolhendo-se depois, a 15 de novembro, ao navio

chefe, que era então a corveta Nictlzeroy.
Desse navio passou para o transporte a vapor S. José

Romão, afim de seguir, para o Rio de .Janeiro, onde, ao

chegar, baixou .ao Hospital de Marinha em ;?O do mesmo

mez. Em 15 de janeiro de 1866 teve alta sendo mandado

embarcar no vapor .Paraense, de onde passou para a. Be­

renice.

A, actividade na construcção de navios ne Arsenal

de Marinha do Rio de Janeiro, sob a direcção do chefe
de divisão Jesuíno Lamego' Costa, futuro barão da La­

guna, tinha chegado a um auge: tal que não podia ser
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excedido. Não conheciam difficuldades Level, Trajano,
Braconnot e outros engenheiros; couraçados, monitores,
canhoneiras e toda a especie de embarcações destinadas á

guerra não dormiam nos estaleiros; basta dizer que duas

bombardeiras, a Forte de Coimbra e a PedroAffónso:'ievaram
apenas tres mezes e vinte sete dias para serem construídas,
sendo lançadas ao mar no dia 18 de março de, 1866.

Por ordem do dia da Divisão Naval do 10 districto,
de 13 de abril, passou Salles Cardoso para a, Pedro

Affonso, onde _ se apresentou dois dias depois e nella partio
para Montevidéo a cujo porto chegou a 10 de maio.

Incorporada á esquadra a bombardeira Pedro Ajjonso,
começou para Salles Cardoso a série de serviços de guerra'
que tão merecidos elogios lhe valeram. Sendo essa bom­

bardeira enviada para Corrierites, onde chegou a 22 de

junho a reboque do transporte de guerra Leopoldina, logo
a 27 de julho seguinte era de novo

_

rebocada pelo mesmo

transporte para a boca do rio A tajo, afim de, com os de­

mais navios, proteger o desembarque de nossas tropas, e

quatro dias depois fez ella os primeiros tiros com seus

morteiros em direcção ao campo inimigo de Curuzú.
A 28 de a"gosto baixou Salles Cardoso por doente ao

hospital de marinha de Corrientes; com alta a 22 de se­

tembro, voltou para o seu navio, onde continuou em

actividade.

Veio o anno de 1867 e tendo o novo commandante

em chefe da esquadra, o almirante Inhaúma, tudo disposto
para uma acção mais energica, determinou a 8 de janeiro
que a esquadra operasse um reconhecimento sobre Curu­

paity e Lagoa Pires. Coube á Pedro Affonso apoiar 0 re­

nhido fogo dos demais navios, desde as 5 I!2 da manhã

até I 1/2 da tarde dirigido sobre Curupaity. Registra a

parte do almirante que os tiros dessa bombardeira foram
muito efficazes e certeiros.
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Depois desse reconhecimento, teve ordem Salles Car­

doso de passsar para a Magé em 22 de janeiro. Neste navio

com brilhantismo tomou parte nos bombardeios executados

em fevereiro, e a inda no ataque ás trincheiras' inimigas
de Curupaity, levado a effeito a 3 de março, ataque esse

dirigido pela divisão da esquadra ás ordens do chefe Alvim.

Por t stes brilhantes feitos foi Salles Cardoso elogiado,
recebendo tarnbem as felicitações de que trata a ordem
do dia ri. 39 de 12 de março.

A 3ú de março destacou Salles Cardoso para o cou­

raçado
.

Colombo e a 4 de abril voltou para a Magé, desta­

cando logo depois para o couraçado Barroso, onde se

conservou um mez, tomando parte nos bombardeios quasi
diarios, dentre os quaes se tornou saliente o que foi feito
a I de maio, durando algumas horas.

A 4 de maio regressou de novo para a Magé e no

reconhecimento formal sobre as baterias de Curupaity,
dirigido pessoalmente pelo almirante, brilhantissima parte
tomou a Magé, pois formou entre dez couraçados, tendo

por companheiras a Parnahyba, duas chatas e duas bom­

bardeiras. O cholera que grassava na esquadra não conse­

guira abater o animo daquelles heroicos e valentes mari­

nheiros que levaram o chefe a dizer: «Não era possivel
dar a todos o primeiro logar; a estreiteza do canal, a neces­

sidade forçosa de collocar-se cada um em posição conveniente

para não se offenderem mutuamente, o plano da operação,
sobretudo, que requeria poucos navios, só a tres permittiam
essa gloria. Nem por isso deixaram todos de cumprir o seu

dever ».

Em execução ao ofticio da I
a Divisão n. 279, de 28

de junho, passou Salles Cardoso para o transporte a vapor
Isabel, deixando assim o theatro da guerra. A 15 de julho
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chegou ao Ri0 'Grande do Sul e a 2,0 de 'agosto .desernbar­
, cava ne Rio de Janeiro.

Vendo Salles Cardoso que não poderia ter accesso na

carreira sem ter o curso neoessario e que não bastavam

seus serviços de campanha para galgar á p0siçlio alme­

jada, deixou-se ficar embarcado em transportes, fazendo
consecutivas viagens ,para o theatro das operaç-ões 'de gueraa.
Finalisada esta, ainda continuou no serviço do transporte
de regresso das tropas .que no Paraguay- operaram.

No Pará, onde então servia, veio posteriormente a

fallecer em- uma casa de saude.
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XXII
O almirante José Pin'lo da luz

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE MAR E GUERRA

RIO DE JANEIRO

Ofli. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio I'ranco, 180

1914
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SIOGRAPHIAS PU SLlCADAS

I - o capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes
II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado

III - O almirante Jesuino Lamego Costa (Barão da Laguna)
IV - O capitão-tenênte José lamego Costa
V - O capitão de mar e guerra Manoel de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres' e Aivim (Barão de Iguatemy)

VIII - O almirante José Marques Guimarães
IX - O primeiro-tenente Alvaro Augusto de Carvalho
X _ O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim

XI ,_ O primeiro-Ienente Miguel de Souza Mello e Alvim
XII - O capitão de mar e guerra José Maximiano de Mello e Alvim

XIII - O primeiro-tenente Emilio Augusto de Mello e Alvim
XIV _ O primeiro-Ienente José Ignacio da Silveira
XV - O capitão-tenente Hyppolito de Simas Biltenoourt

.

XVI _ O segundo-tenente honorario José Francisco Alves "Serpa
XVII _ O segundo· tenente Damaso Pinto de Araujo Corrêa

XVIII _ O segundo· tenente Domingos Moreira da Silva
XIX - O segundo·tenente Antonio José da Silva
XX _ O segundo·tenente João da Silva Fernandes

XXI _ O piloto Francisco de Salles Cardoso
XXII _ O .almirante José Pinto da luz
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SANTA CATHARINA NA :MARINHA

á ALMIRANTE JOSÉ PINTO DA LUZ

XXII

Tempos houve, antes do apparecimento do maior fla­

gello concebido para destruir a nossa thalassócracia-tal a lei

da livre cabotagem-,nos quaes em todos os portos da antiga
provincia de Santa Ca­

tharina e principalmente
no de sua capital, a ci­

dade do Desterro, hoje
Florianopolis, se osten­

tavam centenares de em­

barcações de todos os

portes, que faziam o

orgulho dos filhos da­

quella terra de mari­

nheiros, porque ali na

maioria tinham sido con­

struidas, sendo, quasi
na totalidade, por elles

tripuladas. Era a escola

de preferencia procurada
por pobres e ricos. Almirante Jose Pinto da Luz

Nascidos nós estaleiros erguidos em quasi todos os

recantos do serrilhado litoral, conseq uencia da vitalidade

maritirna de então e que a citada le'i fez fenecer, refle-
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ctiam aquelles cascos fluctuantes o sentir de um povo

que adora o mar. Compraziam-se os habitantes em vel-os

chegar e partir na sua aventurosa faina, pois traziam-lhes

alegrias e levavam saudades: nelles palpitava Q., coração

catharinense. Eram, elles, ernfim, .a alma. daquelle bom

povo, simples e carinhoso, sonhador ainda hoje de uma

palingenesia prospera e risonha que fará de sua terra o

fundamento necessario ao nosso poder naval, pois Santa

Catharina ainda conserva o predicado de ser a chave do

Brazil meridional.

Assim como nas lagoas e lagunas, fazendo o deleite

dos primeiros descobridores e povoadores, se pavoneavam
os patos marinhos e os pinguins, do mesmo modo nas

aguas da bahia do sul de Santa Catharina, miravam-se

garbosos os navios pertencentes áquella praça, á espera,

qual bando de alcyones, das nordestias ou das primeiras
rajadas do pampeiro, -para abrirem. as brancas azas, e ro­

çando pelas crist�s das vagas, nivelando-as com suas qui­
lhas e picando-as' com as suas. bem lançadas proas, ale­

grados pela' musica desferida pelos cabos da 'mastreação
aos embates da fresca brisa ou das tormentas, levar a

caminho do sul ou do noite os .productos
..

do cornrnercio

da fecunda terra que os aninhava.

Dentre os antigos armadores da então cidade do

Desterro, destacava-se, como um dos j)rincipaes, o rico e

conceituado negociante cornrnendador João pinto da Luz,
homem de lúcida intelligencia e de infatigavel. activi­

daMo
Do- seu enlace matrimonial com D. N,aria Amalia da

Luz, nasceu no dia 8 de Setembro de r843 o nosso bio­

graphado José Pinto da Luz, que, annos mais tarde, se tor­

naria um dos illustres filhos da sua terra .

.
Em um meio tão propicio, qual o contacto constante

com os capitães e pilotos da casa paterna, sempre prom-
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- ptos a lhe fazerem todas as vontades, incitando-o a imi­

tal-os, desenvolveu-se ainda mais a inclinação de J10sé

pela vida do mar; e não querendo seu pae contrariaI-o,
muito ao envés, animando-o, levou-o, depois de feitos os

seus primeiros estudos, para o Rio de Janeiro e-m busca

de matricula na Academia de Marinha.

Approvado nos exames feitos para admissão, foi-lhe,
por aviso de 27 de Janeiro de 1857, contando apenas

quatorze annos, mandado dar praça de aspirante á guarda­
marinha, sendo como tal reconhecido em ordem do dia

de 5 de março do mesmo armo.
Tendo perdido o primeiro anno, por molestia, teve

que repetil-o, e depois de cursados os demais com bas­

tante proveito, foi por aviso de 30 de dezembro
-

de 1860

promovido a guarda-marinha, e por outro de 4 de feve­

reiro do anno seguinte mandado embarcar na fragata Con­

stituição emquanto se preparava 0- navio que deveria sahir

com a turma em viagem de instrucção.
Na corveta Bakiana, -navio designado para a com-­

missão, foi mandado embarcar a 7 do mesmo - mez. A 2

de março suguinte sahio do Rio de Janeiro, e depois de

tocar em diversos pontos europeus, seguio para Nova

York, onde chegou a 6 de maio, regressando -ao Rio a 8

de dezembro.

Approvado nos
-

exames do 4° anno, teve embarque­
o guarda-marinha José - Pinto da Luz na canhoneira Ara­

guahy, onde se apresentou a 3 de janeiro de 1862, e

como se preparasse a JV/aracanã para segúir em cornmis­
são até Montevidéo, conseguio nella embarcar, certo da

escala desse navio por Santa Catharina. Teria assim oc­

casião de abraçar os seus e receber os effusivos compri­
mentos dos velhos lobos do mar que tanto realce davam

á casa paterna e que tanto haviam contribui do para que
elle abraçasse a honrosa carreira na Armada nacional.
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De Santa Catharina partio para Montevidéo. onde

chegou a 14 de abril, e no mesmo navio se conservou

até 18 de julho, quando passou a ter embarque na cor­

veta Herenice, navio em que recebeu a noticia de sua

promoção ao posto de segundo-tenente, por decreto de 9
de dezembro de 1862. Tendo regressado a Berenice ao

Rio de Janeiro, passou em 9 de Julho de 1863 para a

canhoneira lvahy.
A acção do Brazil no Rio da Prata necessitava de

apoiar-se na força para
_

conter a intolerante politica ali

seguida contra a nossa soberania; tantos e tão constantes

eram os insultos atirados a ella que já se tornavam in­

sufficientes os meios diplomaticos, com demasiada condes­

cendencia empregados para contei-os. Somente a força das
armas poderia reprimir os obreiros da discórdia, na vio­

lenta obra encetada.
Dia a dia, mais escuros se tornavam os horisontes

da politica e para infelicidade nossa os nossos homens

de governo mais interessados e absorvidos na politica par­
tidaria do que na externa, não se preoccupavam com o

que se tramava contra a nossa nacionalidade, e nenhuma

ou pouca providência tomavam.

A imprevidencia ou completa ignorancia da politica
seguida até a nossa independencia, certo bem traçada por
D. João V I que geitosamente a urdia, porém emaranhada

e destruida por sua mulher D. Carlota Joaquina-que de

accordo com seus partidarios no Rio da Prata nutria pre­
tenções á regencia das colonias hespanholas que formaram

o antigo vice-reinado, para onde chegou a enviar armas,

polvora e joias suas no valor de cincoenta contos de réis,
para a defesa da causa em Montevidéo, e para onde teria

abalado, si não fosse a influencia de lord Strangford que

conseguia a retirada do com mando da esquadra ingleza a

sir Sidney Smith, o grande auxiliar da rainha na tentativa
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para reger a America hespanhola, -deu em resultado, por
falta de firmeza e resolução na que posteriormente se

seguia, a successivas luctas e intervenções do Brazil no

Rio da Prata, ora reclamadas para garantir a' integridade
e a tranquillidade de nossas fronteiras, ora solicitadas .

. pelas republicas platinas limitrophes.
Vinha de longe a trama na qual servia o Estado

Oriental de tessitura para jogar contra nós o Paraguay,
e impensadamente concorreram os nossos estadistas para,
na guerra que se seguia, nos entregar manietados á Re­

publica Argentina, cujo presidente de então, fino e atilado

homem de governo, soube tirar sagazmente para seu paiz
e para si proprio, todo o proveito ,da tremenda lucta.

Alem da nossa contribuição de sangue, o nosso di­

nheiro, com tanto -sacrificio reunido, soube o illustre general
Mitre geitosamente encaminhai-o e transvasal-o para o orga­
nismo platino, exhausto pelas constantes Juctas intestinas,
robustecendo-o deste modo para a conquista da proerni­
nencia, hoje com tanto brilho occupada.

Para apoiar suas reclamações ao governo de Aguirre
dispunha o Brazil no Rio da Prata, sob o com mando do

vice-almirante barão de Tamandaré, dos seguintes na.
vias:

Em Buenos 'Aires, das fragatas Nictlzeroy e Amazo­

nas, corveta Beberibe, canhoneiras Reczfe, Mearim,
Ivalty, .Aragtiaya e Jllaracanã;' em Montevidéo, da cor­

veta jequitinlzonlta; no Uruguay, das
.

canhoneiras Ita­

jahy e Belmonte, e, finalmente, da Parnalzyba, que se

achava na Rio Negro. Contando com estes recursos, não

se preoccupou, entretanto, o governo brazileiro 'da organi­
sação de forças terrestres svfficientes para operar conjun­
tamente.

Não sendo attendido o nosso plenipotenciario nas sa­

tisfações pedidas, apresentou ao governo uruguayo o
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seu tdtimaiurn, cabendo ao barão de Tamandaré, de ac­

cordo com o general oriental Flores, em ,lucta contra o

governo de seu paiz, iniciar as hostilidades.

Determinado o bloqueiro dos portos orientaes, foram

.reunir-se a Parnahyba e a ltajalzy no dia 5 de
.. �ovem­

bro de 1864 á Araguaya, Mearim, do cornmando do r
"

tenente José Marques Guimarães, e lI-1aracanã, onde se

achava José Pinto da Luz, já promovido ao posto de l°

tenente, por merecimento, por decreto de 20 de agosto.
Cabendo á Maracanã, que se achava em Paysandú, a

missão de reforçar o bloqueio da cidade do Salto, para ali

seguio a 20, rebocando urna lancha da Nictherov; e dois

dias depois com a Mearinz e a ltajall)!, subio com a ar­

tilharia em bateria e guarnições a postos, até collocar-se

em frente á mesma cidade, a desafiar ás forças de Lean­

dro Gomes. No dia seguinte desceu o rio e foi postar-se
em frente a Concordia, do lado argentino, recebendo nessa

occasião a seu bordo o general Flores, que ali fôra confe­

renciar com o cornmandante Bittencourt Cotrim e pedir-lhe
o fornecimento de um obuseiro de calibre 12 para armar o

vapor Gualeguay. Rendida a praça do Salto, dirigiram-se
os navios para Paysandú.

A demora das nossas tropas de terra levou o ai mi­

rante a emprehender o ataque áquella praça forte, defen­

dida por Leandro Gomes,. commandando 1254 praças de

linha com 15 bocas de fogo de 12 a 18. Contando uni­

camente com. as canhoneiras Recife, Belmonte, Par­

nahyba, Araeuaya e Iuak», guarnecidas approxirnada­
mente com 700 praças e um reforço de 200 homens do

10 batalhão de infanteria, levou o barão de Tamandaré o

ataque á praça até que vio coroado de resultado o seu em­

prehendimento. Nesse brilhante feito de nossa historia naval,
terminado pela capitulação de Montevidéo, muito se sali-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



_. (}-

entou José Pinto da Luz, já embarcado na Ivahy, pelá
sua -actividade e bravura.

Mal haviam terminado as operações contra o. governo
oriental, eram chamados os nossos navios para os rios
Paraná e Paraguay, afim de conter a furia guerreira do

tyranno. que governava a Republica do Paraguay.
Ao partir a primeira divisão da nossa esquadra sob

as ordens do chefe Gomensoro para o seu destino, nella

seguia. José Pinto da Luz.

Não lhe foi, no emtanto, dado compartil-har dos
louros do Riachuelo, por ter sido a Ivahy enviada aguas

.

abaixo, em busca de carvão para a esquadra, nas ves­

peras do dia em que se desenrolou naquelle ponto 'do

Paraná a mais estupenda acção naval travada na Ame­

rica.

Para mostrar, porém, o seu valor, não lhe faltariam

occasioes . Tendo os paraguayos fortificado o Passo de

Mercedes com o 'fim de bloquear os navios que se acha­
vam rio acima, recebeu a Ivall)' o almirante Barroso, o

heroe de Riachuelo, para descer o Paraná.' O difficil

Passo de Mercedes, um estreito e correntoso' ninai entre

altas ribanceiras, obrigava; devido á existencia de' um

banco, os navios a se encostarem á margem esquerda,
cuja barranca guarnecída por 36 canhões de calibre 68,
apoiados por 2000 homens de infantaria e artilharia, do­

minava completamente o passo.
Na manhã de 18' de junho paz-se a nossa esquadra

em movimento, tendo-se a ella reunido a [uah», e, com

imperturbavel serenidade de animo des valentes que a tripula­
vam, deu-se inicio á passagem. Debaixo de vivíssimo fogo
vomitado successivarnente pelos 36 canhões e pela fuzilaria

dos dois' mil homens que defendiam o passo, transpuze­
ram-no quasi incolumes todos os navios. A's I I horas

da manhã, desmontadas diversas peças do inimigo e ra-
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readas as fileiras dos defensores pela enorme baixa soffrida
em virtude dos nossos tiros, estava .desmoralisada a fa­
mosa passagem, deplorando os .nossos a morte do bravo

capitão-tenente Bonifácio de Sant' Anna, de duas praças, e

contando nove feridos. ."

Fundeou a esquadra em Chijnboral, quinze leguas abaixo

de Corrientes, onde se achava a Ivahy, a que se reunio

pouco, depois a Magé, em 5 de, julho.
Da Ivahy destacou para a Beberibe o r" tenente

Pinto da Luz, indo servir sob as immediatas ordens do

illustre chefe Alvim, seu com provinciano.
Os paraguayos, na sua tenaz obstinação de bloquear

a nossa, esquadra, montaram logo depois do fracasso de

Mercedes novas baterias em Cuevas, aproveitando-se
para isso das grandes e altas barrancas ali existentes e da

circurnstancia de ser estreito e tortuoso, o .canal apresen-
,

tado pelo curso do rio. Essas baterias, mais forrnidaveis
do que as ultimamente transpostas, estavam guarnecidas
por tres a quatro mil homens.

No dia 1,2 de agosto, ás 9 horas da manhã, com ver­

uadeiro denodo, comprehendido e secundado por seus

com mandados, investia o chefe Barroso o canal. Seguia na

vanguarda a Ivahy tendo por matalote de ré a ltajahy e

vindo logoatraz a Beberibe, em seguida a Amazonas, o vapor

argentino Guardia Nacional, a J1ágé, Belmonte, Mearim,
vapor Aja, trazendo este de cada lado o brigue transporte
Piperv-guassú e a barca Quarahim, e por ultimo a Ypi­
ranga .

A Ivalzy, navio .testa da colurnna, cujo cornrnan­

dante, ° bravo capitão de mar e guerra Guilherme dos

Santos, andava pelo seu baptismo de fo�o, ernquanto al­

guns navios faziam ainda a volta para entrar, em linha,

approximou-se da barranca e iniciou o fogo, que foi res­

pondido fracamente. Quando, porém, investiram 0S. demais
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navios, com vivacidade incrível rompeu um violento € des­
truidor fogo. de artilharia, �emelhante a grandes descargas
de fuzilaria: .dir-se-ia que as barrancas vomitavam lavas
ardentes.

Não se atemorisaram, porém, os nossos artilheiros
com os destroços causados, nem tão pouco com o graniso
de balas que cahia sobre elles, despejado quasi a queima
roupa: com a mesma calma admiravel dada pela coragem
heroica e consciente que incute o cumprimento .do dever,
respondiam com precisão e energicamente ao fogo terrivel

que os envolvia.

Na meia hora em que cada navio teve que passar
sob a acção do fogo dos 36 canhões, alguns de grosso
calibre e outros raiados, alem de oito ou dez estativas de

foguetes a COJZgreve e da fuzilaria, tudo dsposto .de tal

fórma que batiam os navios, um por' um, de proa, de

través e pela popa, em cada' um delles desenrolar�m-se
êpicos poemas de verdadeiro heroismo.

Na ltajalzy, que ia perdendo o governo debaixo da

barranca, por ter recebido uma bala de 36 na cabeça do leme,
o marinheiro Francisco Pereira Barbosa, de 19 annos de

idade, vendo cahir a seu lado tres dos seus companheiros
conserva-se no seu posto, placidl) e firme, sem a menor

perturbação, com a consciencia de cumprir o seu dever,
e

.

consegue metter o navio a caminho.

Na Beõeriõe, onde se achava José Pinto da Luz,
uma bala corta um dos gualdropes do leme, fazendo-a

quasi atravessar á correnteza. Debaixo de mortifero fogo
que parece esmagai-a, não se contem o chefe Alvim que,
fiado em sua herculea força e ajudado -pelo então 10 te­

nente Foster Vidal e alguns marinheiros, segurando o

gualdrope partido, consegue dar governo ao seu navio,
evitando assim que os que o seguiam viessem esbarrar-se

sobre elle.
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Na Ypyranga, dava-se uma scena espartana, digna
de figurar como exemplo, e que definia o Seu protago­
nista. O commandante, 1° tenente Alvaro Augusto de Car-.
valho, atacado de typho depois da passagem de Merce­

des, enfermou gravemente. Brioso como era, nãó' quiz dar

parte de doente. Aos conselhos dos ofticiaes para que dei­

xasse o com mando respondia que a occasião não era pro­

pria de o fazer: estava diante do inimigo e havia de mor­

rer a bordo do seu navio no seu posto de honra.

Ao suspender a esquadra, por um extraordinario es­

forço, reanimou-se e pode-se dizer voltou-lhe a vida prestes
a abandonar aquelle corpo outrora robusto. Alvaro, aba­

tido, ·quasi sem poder suster-se, pede que Q conduzam ao

passadiço. Oppõem-se os officiaes, chegando mesmo o im­

mediato a intimar-lhe em nome do chefe que não subisse,
ameaçando mesmo de prendei-o á ordem do ministro; ao

que Alvaro de Carvalho responde que o podia fazer,
porém só depois do combate, porque o passadiço era o

seu posto e somente o abandonaria quando substitui do por
morte.

Ordena - então aos criados que o conduzam em

uma cadeira para o passadiço, e a descoberto commànda du­

rante toda a acção, chovendo ao deredor as balas. Dir-se-ia

que ellas respeitavam aquelle symbolo do brio militar, em

quanto ao seu lado cahiam mortos um aspirante de mari­

nha e sete praças .. A pallidez estampada em seu rosto,
emmoldurado por densa barba negra, foi com o ardor do

combate substituida por viva coloração, illuminada pelo
brilho do seu olhar: dava aos presentes a impressão de

que ali se achava o rijo homem de todos os tempos.

Puro engano: finalisado o combate, alquebrado pela
rnolestia e pela com moção natural daquelles momentos

supremos, foi o intrepido cornrnandante abandonado pelas
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energias que soubera reunir, desfalleceu, indo morrer em

Buenos A ires, para onde fôra transportado.
A Ypiranga foi pela sua pouca marcha o navio mais

attingido, e, como cerrafila, teve' que soffrer quasi que
isolado o fogo .da barranca.

No Guardia Nacional o proprio chefe argentino tomou

o leme, pois uma bala matou os quatro timoneiros.

Louvor, portanto, aos heroes, aliás já sagrados como

taes nos combates anteriores.

Transposta a passagem de Cuevas, foi a esquadra
fundear pouco abaixo do Rincon do Soto, afim de reparar
as grandes avaria" soffridas, enterrar dezenove mortos e

cuidar de vinte e nove feridos .«

No .mesmo navio que levou Alvaro de Carvalho para
o hospital de Buenos Aires, seguio José Pinto da Luz,
também doente. Baixando ao hospital em. 1 de setembro,
teve alta em 30 do mesmo mez e seguio no vapor Espi­
gador para Q Rio de. Janeiro, onde foi inspeccionado de

saude e obteve licença para trartar-se em Santa Catharina.

Ao passar o transporte Isabe! em Santa Catharina,
com destino ao· Rio da Prata, levando o

.
almirante Joa­

quim José Ignacio, nomeado com mandante em chefe da

esquadra em operações no Paraguay, em substituição do

almirante Tamandaré, apresentou-se Pinto da Luz a bordo
a 9 de dezembro e neIle seguio para Montevidéo, onde

foi mandado embarcar a 21 no couraçado Siiuado, pas­
sando pouco depois para a canhoneira Greenlta�g/l, em 13
de janeiro de 1867.

Estava. assim de novo José Pinto da Luz no seu

posto de honra.

O impulso que desde a sua chegada ao theatro da guerra
deu o visconde de Inhaúma ás operações muito contribuio

para apressar o desfecho da longa campanha, fazendo

com que fossem juntadas outras tant-as paginas gloriosas
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ás já esculpidas na nossa-historia. Coube aos navios cou­

raçados a missão de abrir caminho rio acima, emquanto
os navios de madeira faziam o serviço de vigilancia con­

tinua abaixo das posições transpostas, e na Greenltalgh e

depois na lvalzy, nesse tambem penoso trabalho. esteve

José Pinto da Luz.

O inhospito clima do Paráguay que tantas vidas ceifou

no pessoal da nossa esquadra, alIiado ao fatigante serviço
de guerra, depauperou o organismo de Pinto da Luz, obri­

gando-o a baixar novamente ao hospital em 27 de maio

de 1868, deixando por essa razão a lvalzy, onde se achava.

Logo, porém que teve alta, em 20 de julho seguinte, teve

embarque no couraçado Brazil, navio que prestou rele­

vantes serviços na protecção aos courados Silvado, Cabral

e monitor Piauhy quando a 2 I de julho forçaram por seu

turno a passagem de Hurnaytá, já heroicamente transposta
pela primeira vez a 19 de fevereiro desse anno.

A 5 de agosto rendia-se ao nosso exercito O mais

formidavel reducto dos paraguayos, a invencivel Humaytá,
assim considerada por notabilidades que a tinham exami­

nado e con heciam o seu valor.

Si corações de aço foram vencedores, da mesma con­

sistencia eram os dos seus defensores.

O valor paraguayo exigia para ser abatido outro da

mesma tempera.
O soldado paraguayo era bem digno do brazileiro:

na alma de ambos corria o sangue dos heroicos guerreiros
guaranys.

A guarnição de Humaytá, ao abandonar aquelIa forta­

leza, concentrou-se em um reducto construido em espessa
matta e ali com a tenacidade propria daquelles valentes

soldados, não obstante o fogo intenso de artilharia e fuzi­

laria que por espaço de nove dias recebeu e apesar das

intimações para render-se, resistia sem pre. Durante esse
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tempo, de noite, faziam elles desesper-a?as tentativas para
'romper o cerco, e nessa encarniçada lucta, sempre repel­
lidos, tinham os nossos que combatêr a peito descoberto

dentro de ,lanchas, chalanas, escaleres e can oas, em uma

lagoa cheia de camalotes e obstaculos que impediam as

manobras.

A esse respeito diz na sua parte official o chefe Alvim:

«Como me cumpre, vou dar parte a V. Ex. das oc­

currencias havidas, desde o dia 28 de julho proximo pas­
sado até honrem, na lagoa do Chaco, onde esteve o .capi­
tão-tenente Francisco Romano Stepple da Silva, .com tres

escaleres encarregados de com pletar o cerco e hostilisar

os paraguayos que se achavam refugiados num reducto,
na ilha que existe na mesma lagoa.

No dia 28 ás 4. horas da tarde, tendo de avançar a

lancha da Nictheroy ao serviço do exercito, afim de entrar

em um tiroteio, morreu o cabo de fuzileiros navaes Anto­
nio Ferreira, da Beberibe. Um escaler da Belmonte ficou

inutilisado por effeito da metralha, pelo que foi recolhido
ao seu navio por ordem do referido capitão-tenente.

No dia 29 mandei reforçar as embarcações com um

escaler da Magé, no qual ia um official e a respectiva
guarnição. As duas peças de calibre 1,2 foram recolhidas a

bordo porque ficaram inutilisadas nos reparos, martellos e

carretas, tendo sido substituidas por uma Withworth

calibre 2.

No dia 30 entrou para aquelle serviço a lancha da

corveta Brazil. Nada occorreu nesse dia. A's 9 horas da

noite de 30 para 3 I tentou o inimigo forçar a passagem,
o que não levou a effeito por ser noite clara e serem pre­
sentidos os seus movimentos.

A' 1 hora da noite, como fosse escuro o tempo, o

inimigo esforçou-se para passar a todo o transe, pelo .que

arrojou-se sobre a nossa linha de canoas e escaleres, cau-
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sando tal confusão que, -aproveitando-se deI la, alguns pa­

raguayos conseguiram evadir-se. Uma canoa nossa quê foi

_arrebatada pelo inimigo, foi retomado pela lancha da Brazil

cuja manobra foi dirigida pelo proprio capitão-tenente
Stepple, que ouvindo pouco depois algum fogo á direita,
correu para o ponto e encontrou a mesma lancha da Brazz'l

encalhada e embaraçada com canoas nossas; tendo antes

matado tres paraguayos que tentaram abordai-a.

Seis canoas do inimigo iam ser abordadas quando a lancha

da Nictheroy encalhou sobre umas estacas, pelo que só se

poude chocar pela pôpa a ultima que ia guamecida por
16 homens. Perdemos um homem, morto por golpe de

bayoneta, cinco feridos e tres contusos; entre estes, conta­

se o proprio capitão-tenente Stepple. Em compensação,
porém, metteu-se a canoa á pique, fulminai Ido-se quasi
toda a guarnição e perseguindo-se com fuzilaria as outras

cinco. A lancha da Brasil, que tinha chegado nessa oc­

casião, coadjuvou os-nossos escaleres, fazendo muito fogo
sobre o inimigo."

A's I I horas da noite de, 3 I tentou, o inimigo passar
em sete canoas" mas os escaleres da Magé, Brazil e Be­

beribe lancaram- se sobre ellas, mettendo uma a pique e

tomando tres, não podendo .evitar que tres se escapassem,

pela difficuldade com que manobravam os nossos esca­

leres, que de vez em quando se chocavam com as nossas

proprias canoas. Essas tres canoas foram, porém, quasi com­

pletarnente desguarnecidas, pois q ue de 10 a 12 homens

que traziam só levaram tres ou quatro. Nessa lucta pu­
zemos uns sessenta paraguayos fóra de combate, tomamos

'tres prisioneiros e algum armamento. Por nossa parte tive­

mos cinco praças fóra de combate.

Na noite de 2 de agosto corrente o inimigo tentou

passar em nove canoas, cada uma das quaes era guarne­
cida por 35 pessoas, entre ellas algumas mulheres e crian-
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ças. A 's I I horas appareceram as canoas. O escaler da

Beberibe, commandado pelo capitão-tenente Stepple, o da

Brazii, pelo l° tenente Julio Cesar de Noronha, e o da

Magé, pelo 2° tenente José Porfirio de Souza Lobo, todos

atiraram-se a uma sobre o inimigo e bem assim as mais

canoas que havia na lagoa.
A mortandade foi immensa no inimigo; sete canoas

ficaram em nosso poder; uma vio-se obrigada a retrogradar,
e outra que' escapou foi encontrada depois com oito cada­

veres. Fizemos 28 prisioneiros, e, por nossa parte, da ma­

rinha tivemos que lamentar a perda do valente joven 1°'

tenente Francisco Urbano da Silva Junior, que perdeu a

vida na occasião da abordagem, a bordo do escaler da

Brazil, onde estava, com l° tenente Noronha.

Onze praças mais da marinha ficaram fóra de com­

bate. Os nossos feridos foram tratados pelos cirurgiões do

exercito argentino drs. Miguel Collegas e José Ramon.

As praças que guarneciam os nossos escaleres porta­
ram-se brilhantemente, distinguindo-se entre ellas o grumete
Eugenio Gomes, pertencente á guarnição da Beberiõc e o

imperial marinheiro José Boaventura, da guarnição da

Brazil. O capitão-tenente Stepple foi. contuso na perna
direita, e o 2° tenente Souza Lobo o foi no braço esquerdo.

A's I I horas da manhã do dia 2, indo um dos nossos

escaleres com a bandeira de parlamentario, foi recebido
com fogo de fuzilaria pelo inimigo, pelo que regressou tra­

zendo ferido levemente 113 cabeça o imperial marinheiro
José Thomaz da Silva.

A 's 9 hor�;; e 20 minutos da noite de 2 para 3 ap­

pareceram 12 canoas vindas do Timbó, guarnecidas com

4 a 6 homens cada uma, e que. tentaram passar para a

ilha da lagoa onde se acha a guarnição de Humaytá ou

grande parte della, Os nossos escaleres e mais em barca­

cões cahiram sobre essas canoas, e tão feliz foi o resul-
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tado que ante del!as ficaram em nosso poder, passando
apenas uma com tres pessoas para a dita ilha. Fizemos

cinco prisioneiros, matamos 14 nas canoas, alem de outros

que morreram na lagoa, para onde se lançaram.iern com­

pleta confusão e derrota.

Emquanto soffria o inimigo tão dura refrega, por nosso

lado apenas tivemos o sdldado 'naval José. Antonio de

So.uza contuso, e o imperial marinheiro Feliciano José de

Almeida, que levou uma pancada. de remo na perna
direita.

Durante a noite 'de 3 para 4, nada occorreu de no­

tavel, não tendo havido movimento da parte do inimigo,
conservando-se porém, vivo o .tiroteio das nossas forças. O

mesmo se deu durante o dia 4 e a noite desse dia para 5.
A 's 8 horas e 30 minutos, pouco mais ou menos,

da noite de. honrem, mandou o coronel Martinez, com­

mandante da força paraguaya, uma carta ao general Rivas,
em que lhe dizia que acceitav� a proposição por elle feita,
e que depois do meio dia se apresentaria entre as duas

forças para uma entrevista; resolução naturalmente Jornada
em consequenêia da, ida do padre Ignácio Esmerate, que
está ao nosso selyiço, até ao campo inimigo no dia an­

terior.

Tendo-se dado a conferencia, resolveu o cornmandante
paraguayo entregar-se, assim como a sua tropa, a qual,
ás 3 e meia horas da tarde" embarcou-se toda, em' nu­

mero de I 300 praças mais ou menos, nos vapores D. Fran­
cisca, Cecilia e Marquez de Caxias, inqo desarmada des­
embarcar em Humaytá.

Cumpro ,um grato dever mencionando o nome dos

pfficiaes que estiveram no penoso e, arriscado serviço das

escaleres, onde trabalharam com aqiiella boa vontade" e

bravura que tanto distinguem a nossa briosa officialidade.
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São elles os seguintes: Capitão-tenente Francisco, Ro­
mano Stepple da Silva, primeiros-tenentes Luiz Felippe
Saldanha da Gama, Julio Cesar de Noronha, José Pinto

da Luz,' Manuel José Alves Barbosa e Francisco Urbano

da Silva Junior, segundo-tenente José Porfirio de Souza
Lobo e guardas-marinha Rodrigo Nunes da Costa' e Au­

gusto de Andrade Valdetaro.

Todos estes officiaes : são repetidas vezes elogiados
pelo capitão-tenente Stepple nas partes diárias que deu

dos acontecimentos da lagoa. E'-me agradabilissimo repetir
aqui as seguintes palavras desse capitão-tenente em sua

parte de IOdo corrente, quando trata da terrivel aborda­

gem da noite precedente: «Não posso deixar de falar no

major argentino lgnacio Bueno, pois é o typo
.

do official
valente e achava-se em um dos nossos escaleres na occa­

sião. do conflicto .

.

Hoje acha-se realisada a esperança que todos nós

alimentavamos, de que mais ou menos dias haviam de

render-se os Paraguayos que foram se refugiar e fortificar
em um ponto. tão facil de ser cercado corno o foi �elas
nossas forças.

'Acabando de relatar, como relatei, os proficuos tra­

balhos, arriscados e relevantes serviços prestados pelos
nossos officiaes, marinheiros e soldados navaes, cumpro
um dever para o meu

-

cotação manifestando a V. Ex.

mais esta vez o orgulho que tenho de fazer parte de uma

corporação que todos. os dias dá tão dlstinctas e brilhantes

provas de si.

A relação que vae junta dá os nomes dos officiaes

e praças que ficaram fóra de combate nas diversas lutas

havidas desde o dia 29 até hontem.

Deus guarde a V. Ex. lllmo. e Exmo. Sr. Conselheiro

Visconde de lnhauma, Vice-Almirante, Commandante em
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t�ef� d� �squadra em operações. -:- Fr�1lcisco Cordeiro

T�rr�s. e Alvim,. Chefe do Estado M;io;.» .

Devido ao seu brilhante comportamento naquella phase
&i. campanha, como se acha acima relatado, foi P.ipt� da

Luz elogiado em ordem do dia da esquadra n. 166, pela
maneira disÚncta, bravura e boa �ontade que empregou
quando o inimigo refugiado no Chaco tentou evadir-se

em canoas, por uma lagoa que fica em frente a Humaytá.
Tendo o almirante determinado seguir a reunir-se á

, I ,
'

divisão do barão da Passagem que anteriormente, como

ficou dito, havia forçado gloriosamente Humaytá, tomou
f'

'

I

parte o bravo 10 tenente Pinto da Luz no forçamento do

passo do Timbó nos dias 13 e 16 de agosto, ás 4 horas

da manhã.

A divisão compunha-se dos encouraçados Brazil,Cabral,
Tamandaré e Colombo, levando cada um delles ao costado

Os vapores Princesa de joinville, onde tinha o almirante
o seu pavilhão, Alice, Guavcurú, com duas chatas de

passar cavallos e o Deeeseis de -Aôrit .

Soffreram os navios vinte e sete tiros, acertando no

Brasil, Princesa Joinville, Cabral, Tarnandaré, Alice

e Guaycul Ú.

Por este facto ainda foi Pinto da Luz elogiado, como

.se vê da ordem do dia n. r69 do commandante em chefe
da esquadra, fundeada em frente

-

á villa , do Pilar.

Não pararam ahi os serviços do brilhante official, que
cada dia mais affirmava o seu valor.

Em I de outubro assistia á gloriosa passagem de
Angustura, em protecção á divisão que sob a direcção

f r . t ' �
'.

'.. J.' -. i
' � ,.

d� br�vo barão da
. Passagel1!, . composta de,. quatro cou-

raçados, a forçou recebendo para ,!l1ais ,. de, sesse,nta tiros:
O bombardeio continuado da esquadra para destruição

(j �.I', -.' ', 1 'l' 1
' J r." _ � �. -.

.-
,. •

das baterias de A ngustura, estabelecidas. em uma linha
\ j'

' � ". I;,.! l .• , { i " ... c_', ", " 1
_

1

'quebrada, tendo do lado do rio quinze peças de 68, no
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,.i ,: I.;

vertíce
, dp, angulo uma de ISO, e do lado de um riacho

muito estreito e profundo �ma. barranca excessivamente
alta,opeje estavam seis peças de 68, cada dia mais des­
moralisava o inimigo.

Em 15 de outubro forçou o encouraçado Brasil as bate­

rias, soffrendo vivo fogo de artilharia e hostilisando-o ·0 ini­

migo com metralha.

As novas posições que deveriam occupar as forças do

exercito faziam com que se adiantassem os navios da es­

quadra e por essa razão tiveram ordem de forçar as ba­

terias os encouraçados Brazil e Cabral, e os monitores Piautiy
e Santa Catharina, O Brazil havia descido a 23.

Nessa passagem levou este navio 3 I tiros que lhe fi­

zeram diversas avarias, teve morto o pratico Pozza e ferido
o seu com mandante João Mendes Salgado. Foi por este

facto elogiado collectivamente José Pinto da Luz em ordem

do dia n. 188 de 28 de novembro.
,

Estava, podia-se dizer, terminada a acção da esquadra
na prolongada e exhaustiva campanha.

, "

Tendo .o
.. yisconde de lnhauma passado o comrnando

da esquadra, �o chefe de divisão barão da Passagem, por
se achar doente, r�tirou,-se do theatro das operações onde

com tanto brilho poz em relevo os seus dotes inteilectuaes
, ' .. ,1..... \,' 'l .

'

e estrategicos, � n,o �encouraçado Bra�i? regress?u ao
.
Rio

de Janeiro, onde aportou ,a 18 de fev:ere_iro de 1869, sobre­

vivendo apen�s 18 dias após �ua chegada.
Do Brazil, em que tambem veio o l°

.
tenente José

Pinte da LU,i, d'e�em'b�rc�u este doi's di�s depois.
.

. :" ,', '" -', : '"-_' (, .

Por n?m��ç�o do, Qt;artel..; General de.I � de junho
'�Of, ,pom,e,ado . p�ra. ,con,t\p\lar a .servir na esquadra em ope­

����s ,no ;Pa<r.ag�ay, para ondaseguío a �or,do do. trans­

po.r�e.; �ifFÍ1t{OI� �) J 5 d? p}es,m.o mez, chegando em 21 a

Mcntevidéo e a Assumpção em 1 de julho.
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Promovido ao posto de capitão-tenente por decreto de

'2 de dezembro de r869, assumio a 22 de fevereiro do

anuo seguinte, em execução á ordem do dia do comman­

dante em chefe da esquadra em operações no Paragtiãy,
o com mando da corveta Belmonte, na qual se-conservou

até r 2 de agosto, quando passou para a fragata Ama­

zonas.

Coube a Pinto da Luz o voto de louvor e gratidão
votado pela Camara dos Deputados, em sessão de I r de

maio de r 8 70, a todos que conquistaram para a Pátria

gloria imperecivel na guerra do Paraguay, até ao brilhante

feito d'arrnas de rO de .rnarco do mesmo anno, honroso

termo da guerra provocada pelo presidente daq uella Repu­
blica.

Sentindo-se doente, foi Pinto da Luz inspeccionado
de saude a r6 de setembro de r 870, e, embarcando no

porto de M.ontevidéo a bordo do vapor .Guaooré para
Santa Catharina, ahi tomou passagem no transporte Bani­

facia, que o conduzio ao Rio' de .Ianeiro, Tendo obtido

dois mezes de licença para tratar- se
.

em' sua provincia,
para ali seguio.

De, regresso em 16 de janeiro de 1871, foi no­

meado para servir n� fragata couraçada Lima Barros, em

cujo commando se conservou até r 7 de fevereiro, quando
desembarcou, por, ter sido nomeado eemrnandante da

Companhia de Aprendizes M.arinheiros de Santa Catharina,
por aviso de 4 de janeiro de r 8 72.

.. .

Nessa occasião apresentou o diploma de Cavalleiro da

Ordem de Christo, que lhe fôra conferido por decreto de 3
de janeiro de r 866 em attenção aos serviços militares pres­
'tados nas campanhas 'd6"Uruguay e Paraguay.

De passagem no paquete Camões seguio para Santa

'Cathariua, onde assumio o com mando da Companhia de

Aprendizes e mais tarde, em r7 de julho, interinamente o
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de capitão do porto, reassumindo o da Companhia a I I

de janeiro de 1873.
A vida de bordo o attrahia e por essa razão pedio

e obteve por aviso de 27 de junho exoneração do cargo
que occupava, apresentando-se a bordo do couraçado Sil­

vado, navio-chefe de estação em Santa Catharina, se­

guindo por ordem superior para o Rio de Janeiro no pa­

quete Calderon, onde chegando foi mandado embarcar no

couraçado Lima Barros.. navio em que partio para Mon­
tevidéo em março de 1874. Desse navio passou em 8 de

julho para a corveta jj/fagé, chegando em 15 do mesmo

mez ao RIo de Janeiro, onde desembarcou para servir na'

Escola de Marinha, conforme determinara o aviso de 29
do mesmo mez do julho.

Não se demorou muito naqueIle estabelecimento o

provecto official, pois, pedindo dispensa do logar, foi no­

meado para embarcar na corveta Nictheroy, onde se apre­
sentou em 10 de dezembro, assumindo a immediatice.

A viagem realisada por essa corveta aos Açores com o

fim de instrucção á turma de guardas-marinha durou até

janeiro do anno de 1876.
De regresso . desembarcou o capitão-tenente Pinto da

Luz em 15 desse mez, sendo nomeado para embarcar no

couraçado Sele di Setembro, donde desembarcou um mez

depois, por ter sido nomeado capitão do porto interi no do'

Espirito Santo, cargo que exerceu por mais de um anno

e de que foi exonerado, a seu pedido, por aviso de 12 de

abril de 1877.
Ao apresentar-se da comrnissão, teve embarque em

18 de maio na corveta Trajano, assumindo as funcções
de immediato até í I de junho, quando desembarcou afim

de seguir para o Rio Grande, a assumir o com mando da

canhoneira Henrique Dias que ali s� achava.
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No cornrnando desse navio se conservou desde 25 de

junho até 23 de' dezembro, data em que se recolheu ao
Rio de Janeiro, de passagem no paquete Calderott, 'e

onde chegou a 4 de janeiro de 1878.
No com mando da Companhia de Aprendizes Mari­

nheiros do Rio de Janeiro, situada na Ilha do Governador,
cargo para o qual havia sido nomeado, coube tambem a

José Pinto da Luz a incumbencia da fiscalisação das obras

do edificio destinado ao Asylo dos Invalidos "daPatria,
por cujo motivo foi louvado pelo zelo empregado, conforme

consta do aviso de 28 de outubro de 1879:
Da Escola de Aprendizes passou Pinto da Luz para

segundo commandante do Corpo de Marinheiros, cargo
esse que

-

deixou a 16 de marco de 188 I para assumir

interinamente o de com mandante, deixando-o em 24

de maio de 1883 para exercer as funccões de official

imrnediato a bordo do encouraçado Solimões, no qual se

çonservou até I de março de 1884, quando foi nomeado

por aviso de 27 de fevereiro para servir na Capitania do

Porto éomo ajudante.
Preferindo cornrnissão de embarque, {pi nomeado em

3 de setembro .para commandar o encouraçado Mariz e

Barros que se achava no Paraguay, para onde seguia no

paquete Rio' Pardo� Em 2 I de janeiro de 1885 'déixou o

porto
"

de Assurripção 'é seguia j:;ara o Ladario, onde se

�Qnservbu até 2b' d� agosto, quando entregou o commando

e regressou ao Rio de "Janeiro,
. apresentando-se a:2 de

outubro:'
.

,

Promovido por merecimento ao posto de capitão de

fragata, por decreto de 9 de novembro de I 88 5, foi no­

meado em 29 de janeiro' de 1886 immediato do Coura­

çado Solimões,
í onde pouco sé demorou, pois a 17 de f�­

vereiro assumia' ô commandodo transporte Purús, sahindo

ldgo em seguida pára -

a llha Grande, e nos mezes se�
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guintes para o mesmo local, passando, em setembro a

ficar, á disposicão do ministério da' Guerra para auxiliar
•

• J � _ I" '.'
.

,

com seu navio a fortaleza de Santa Cruz no serviço de
,

,. f, . .l

signaes aos navios infeccionados de' cholera rnorbus que
, � l' "-

demandassem o porto. ,

Nessa commÍssão se conservou até 20 de outubro

quand� 'teve ordem de fazer' uma viagem, até' o p'a\'��
tocando em Victoria, Bahia, Pernambuco, '�arahyba, Ceará
e

-

Maranhão. Neste porto encontrou a tranquillidade 'pu­
blica ameaçada de ser alterada por instigações do com­

mandante do 5° batalhão de infantaria.: Em taes 'cirCLlm­
stancias apresentou-se o capit�o de fragata �into d� Luz

ao presidente
-

da Província, ao qual 'prestou o seu apóio
e o de toda a gua�nição do seu navio,' fazendo com que
tudo se a paziguasse. ..

Afim de ficarem, como de justiça, consignados em

seus assentamentos taes serviços, mandou o ministro da

Marinha por aviso de 17 de janeiro dê' 1887 que nelles

fosse iançado' o' louvor que lhe fizera o presidente do
Nlaranhão em zo de dezempro anterior,

-

p,elo pi'0c'�clTm�n!,9,
que tivera, digno de official cumpridor de seus deveres, du- '

rante os dias em' que a tranquillidade publíc�' �steve
ameaçada de ser 'perturbada pelos adas praticados pelo

- t " .,' ;..'

tenente coronel commandante do 5° batalhão de infanta-

ria, apresentando-se á disposição do presidente da provincia
e conservando dê' prornptidão a gllarnição do �'avio de-

" ( ,

seu com mando.

Tendo s�hido do Pará a 12 de janeiro, de regresso,
fez escala pelo Maran'hão; Ceará e Pernambuco, d;nde

\,"_ i'· '. l

zarpou para as Roccas, onde se demorou oito dias, regres-
sando novamente' a Pernambuco, donde seguia' para "a'

.
,

. , i .

_

� !." '., 1
.

Bahia. Deste porto sahio a 12 de março trazendo .a re-,
baque a canhoneira 'Traripe, construida naquelie arsenaí,:
chegando á 17 ao Rio de" Janeiro:

-

' , , ','"

"

.

,,;
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Em junho de 1888 teve José Pinto da Luz uma

cómmissão a Cabo Frio, determinada pela Repartição dos

Pharoes e em julho uma do ministerio da Marinha á

Ilha Grande e Sepetiba; e em novembro coube-lhe a

missão de conduzir ao norte os deputados geraes "is di­

versas antigas provincias. Para esta importante commissão

sahio a 20 de novembro, chegando á Bahia a 25, a Ma­

ceió a 29, a Pernambuco a 30 e ao Pará a 6 de de­

zembro. D'ahi sahio para o Piauhy e Maranhão, voltando

novamente ao Pará.

De regresso para o Rio, depois de ter tocado no

Maranhão e Ceará, teve que arribar a este ultimo porto
devido auma avaria na machina do navio. Depois de prom ptos
os reparos de novo deixou o porto, fazendo escala po

.
.

Pernambuco, com destino ao Rio, onde chegou a 21 de

janeiro de 1889.
No commando do vapor Purús conservou-se o capi­

tão· de fragata Pinto da Luz até 18 de setembro do mes­

mo anno, quando· foi nomeado vice-inspector do Arsenal

de Marinha do Rio de Janeiro, cargoern que o veio en­

centrar a proclamação da Republica, deparando nelle as

novas instituições' um dedicado auxiliar, do que sempre
lealmente deu seguras provas; tanto que por aviso de 3 I

de janeiro de 1890 deixou esse logar para assumir o de

Assistente do Chefe do Quartel General da Marinha,
cargo que, com a costumada aptidão, desempenhou até

29 de maio, sendo. por aviso da mesma data mandado

louvar pelos bons serviços prestados.
.

Por decreto de 6 de julho foi José Pinto da Luz

promovido por merecimento ao posto de capitão de mar

e guerra. A's medalhas de campanha e outras que lhe

ornavam o peito vieram juntar-se a conferida pela Repu­
blica Argentina, commemorativa da campanha do . Para­

guay, e a de official de S. Bento de A viz.
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No seu novo posto ia procurar José Pinto da Luz o

mar. Assim é que por aviso de 11 de agosto do dito

anno foi nomeado com mandante da corveta Nitherohy,
que se destinava ao. Cabo da Boa Esperança. Em meio,
porém, da viagem teve que arribar ao porto de partida
por se ter declarado um veio dagua no navio. Feitos os

necessários reparos, sahio novamente, não para cumprir
o primeiro itinerario, mas até Santa Catharina, tocando

nos portos intermediarias, sendo essa viagem feita pura­
mente á vela.

Tendo sahido a 23 de janeiro de r 89 r, em seu re­

gresso foi elogiado em ordem do dia do Cornrnando em

Chefe da Esquadra pelo perfeito estado de- asseio, ordem

e disciplina em que foi encontrado o navio por occasião
da visita do Commandante em Chefe.

Nomeado vice-director da Escola Naval e comman­

dante da companhia de aspirantes a guardas-marinha por
titulo de 22 de agosto, assumio o exerci cio desses cargos
em IOde setembro, deixando por esse motivo o comrnando

da Nifherohy.
Sendo reclamados os seus serviços na esquadra foi

elle, por portaria de 3 de dezembro, nomeado com mandante

interino da segunda divisão. No couraçado Aquidaban a

4 de dezembro içava o seu pavilhão.
A revolta da fortaleza de Santa Cruz, levada a effeito

pelo sargento Silvino, teve como resposta o bombardeio

daquella praça de guerra, cabendo a Pinto da Luz a

execução da ordem. Por esse motivo foi elogiado, conforrrie
se vê da ordem do dia do Quartel General n. r6, de 22

de janeiro de 1895, e aviso do Ministerio da Marinha da

mesma data.

Nomeado por decreto de 29 do mesmo mez sub-chefe
do Estado Maior da Armada, entregou' o commando da

divisão em 4 de fevereiro; sendo porém os seus serviços
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reclamados para, espinhosa e delicada commissão ao, norte

do Brazil, deixou 'elle, a" 17, o cargo que exercia, afim de

cornrnandar a divisão' do norte da Republicá. ,

"" Pôr" essa occasião apresentou 'b' diploma conferind�­
lhe o uso das medalhas' da campanha oriental e.de mei"ho

, (1 '".
'

� , I) . ,. I,

militar com dois passadores,
" .' ,

, 1 '

Na corveta Parnatiyõa hasteou o seu pavilhão, e se·

guindÓ viagem 'p�-ra óJ Ao;te, tocou na Bahià, Recife, Ma-
.

\_ 1 i'.' . _

" ., \1
ranhão e 'Pará, chegando a Manáos a 3'0 de março.

'

.

Desapparecidos os 'motivbs que exigiam sua perrna-
.

. ,} �

nencia em Manáos regressou em abril, e fazendo a rriesrná

escala da ida chegou' ao 'Rio de Janeiro a 25 dê maio.
Desembarcando em I de junho, por ter 'concluido a com',
missão, foi 'elogiado em 'ordem do di� do Quartel General;
e reissumio o cargo 'que 'havia dei�ado e no" qual se con­
servou até 6 de abril do anno seguinte, quando foi nomeado
para exerce;' as funccões dê c'ápiHíO: do porto do' Rio de
l"'·',·' r I \

( I' I} I.

Jarieiro. '
' , '

,

'Promovido ao posto de contra-almirante, por decreto

de 9 de agosto de 1894, ia -6 distincto filho de' Sarita­
Catharina, juntamente com os seus comprovinciànos vice·àjmi�
rarite Jose Mflrques' 'Gúimarãês e contra'.afmirante· João

Justino'<de Proença� démémstl-àr a proeminente posição que

occupava a 'suá terra '�� Marinha,
." , -'

Ao deixar o cargó decapitão do porto, que com tant6
brilho

�
e pioficieiicia desempénhara," fOI pelo ministro da

Mái'inlia eiogiado nos seguintes terrnos : <.;' Em' nOrr1e do'
s�. presidente 'da Républica, 'cumpro o dever de elogiar­
vos 'p�lós' importantes serviços que prestastes á nação --no
dese�peÍ1ho do cargô de capitão do porto da Capital' Fe-

'" " ,
• j J ' �

r
), " !

deral, do qual, por serem necessarios vossos serviços em

outra com missão, sois hoje exonerado. folgo de reconhe-
. "

IC ,", 'J .. ;; ."

-

.,i I

cer a iritelligericia, zelo e lealdade com que desernpe-
•. ( '_;,' I

• ' �.
.

_) ..-'.;_ l' i.

nhastes sempre as funcções 'do emprego de que ora sois
. ..'

•. �
.

i > !
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dispensado, e ordenar que seja este aviso transcripto em

vossos' assentamentos. Saudeé Frafernidade. - EZiiiarío
fdSé Bàrb�sa i>.

Nomeado commandante da divisão naval em 3 r de

janeiro de 1895, içou seu 'pavilhão rIO cruzador Andradà;'
passandd-o bn 18 de maio' para bordo do cruzador Ben­

jimtÍn Constant, Sahintlo em 8 de setembro para a Ilha
Grande; levava a seu bordo o presiderile

-

da Republica e
ministros da' Marinha, Interior, ':Exterior é Fazenda, em
visita' ao Lazareto, passando em seguida' â fazer exerci­
cios com a sua divisão. 'Ao regressai cào Rio de Janeiro, 'trans­
ferio' o seu pavilhão para ó' Ria'Ch'ZlelO, 'em '1'3 cte novembro.

No anrro seguinte, em 'junho, sahio afim de fazer exer­
cicios, levando em uma das viagens a cornmlssão technica
militar consultiva. Ao deixar o cornmando dessa divisão

foi, 'por aviso 'do ministério da Marinha n. ri75, de i de

novembro de r896, publicado na "ordem' do dia' do 'Quar­
tel Gerieral'da Marinha n. 236; de 29 do mesmo mez,

elogiado no seguinte teorr« : .. ao sr. 'contra-almirante "José
Pinto da Lul,' comm<iridante da 'divisão naval,' cuja- acti,

vidade "e' devotamento foram' inexcedíveis e cuja correcção
de procedimento 'não me surpréhendern, mas o to:rnam ainda
mais credor da gratidão da Republicá i>.

'

L Í',

Tendo pedido exoneração do commando da divisão,
foi-lhe :êllà concedida por aviso 'de ro" de dezembro, entre-

i- ':'1I' •
,"' , , ,- -

gando-a ao contra-almirante João Justino de Proença, sendo
".,

-

... ,. I t ' r 8> I r. ..' "

por decreto da mesrna: data, nomeado membro effectivo

do Ccnselho+Nával.
'No anno seguinte .deixou o exercicio desse cargo

pata aceitar o de chefe do Commissaiiado Géral 'da j Ãr-
rriada, n6meado, por decreto de 2'5' de 'novembro.

,

I ' ,

'A Pinto' da"Luz não agladava a' líiiroCracia: pre­
feria ó áfahóso 1 trabalhobdé bordo' dos' rlavios, o seu gehio
activo tiÍà:i�lise quadrava com 'elíe, le' pór ISSO [fiais uma'

i,

': ( " I 'J
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vez deixou o lagar que occupava para aceitar o com mando

da divisão naval, para o qual foi nomeado por portaria
de,4 de dezembro de 1892', apresentando se a bordo do

cruzador Barroso, escolhido para capitanea, e depois no

Riaclzuelo e finalmente no Açuidaôan, navio.em que sahio

em viagem até Santa Catharina, regressando em julho.
Ao iniciar esta com missão' foi por aviso de 13 de junho
de 1899, mandado elogiar' pelo presidente da Republica
pelo asseio, ordem e disciplina, observada pelo mesmo sr.

na visita inspecciona! que fez ao couraçado Aquidaban,
�o dia 12 do referido mez, por occasião da sahida da

2a divisão da esquadra em viagem de instrucção.
Ao, visitar o Brazil o presidente da Republica Ar­

gentina sr. general Julio Rocca, coube, tanto na che�ada
como na partida, á divisão córnmandada pelo contra-alrni­

rante Pinto da Luz, a missão de ir-lhe ao encontro a 8 de

agosto e depois a de com boiar até fóra da barra em 18 do

mesmo mez os navios que acompanhavam o de S. Ex.

Em additamento á ordem do i dia n. 176, de 19 de

agosto de 1899, foi mandado elogiar pelo ministro da

Marinha pelo zelq e dedicação com que se houve no cum­

primento de seus deveres como com mandante da 2a divisão
naval.

Ao deixar o contra-almirante reformado Carlos Bal­

thazar da Silveira o cargo de ministro da Marinha, foi

lembrado o nome do illustre catharinense que tantas syrn­
pathias gosava no seio de sua classe; e assim deixou elle

o cargo de com mandante da divisão naval para occupar
o de ministro e secretario de estado dos negocias da

Marinha, para o qual foi nomeado por decreto de 19 deagosto.
Não comporta o presente bosquejo traçar a acção do

almirante Pinto da Luz na gestão da pasta que lhe foi con­

fiada. Temos, porém, a intenção de, caiu detalhes, alem

do estudo da feição pessoal, dizer sobre sua acção politica
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em bem da Marinha, quando tratarmos dos NOSSOS

ALiVIlRANTES, ora em preparo.
Suas idéas sobre as necessidades da Marinha estão

consignadas nos relatorios apresentados ao chefe da nação.
Por decreto de lide junho de 1902 foi-lhe conce­

dida a medalha militar de ouro, creada por decreto de 15
de novembro do anno anterior, visto contar mais 30 annos

de serviço sem nota que o desabonasse.

O decreto de 8 de outubro de 1902 veio dar-lhe a

promoção ao posto de vice-almirante.

A 15 de novembro de 1902 fez entrega do cargo que tão

bem soubera gerir ao illustrado almirante Julio Cesar de Noro­

nha, nomeado seu substituto pelo novo presidente empossado.
Nomeado membro effectivo do Conselho Naval por

decreto de 30 de janeiro, nesse logar passou a servir, já mi­

nado, porém, por insidiosa enfermidade que aos poucos lhe

ia destruindo o robusto organismo e abatendo o genio ex­

pansivo e jovial, que fazia de Pinto da Luz um dos che­

fes mais queridos.
Sentindo que não poderia continuar a prestar seus

serviços á Patria que tanto -arnara e á sua classe, que para
elle era tudo, pedio e obteve sua reforma que lhe foi

concedida por decreto de 26 de novembro de 1903, sendo

reformado no posto e com o soldo de almirante, visto

contar 52 annos, 4 mezes e 27 dias de serviço.
Pouco porém sobreviveu, pois a 27 do mesmo mez

exhalava em sua residencia o ultimo suspiro, legando á

sua Patria uma reputação de profissional provecto, de bravo

na guerra, honrado e justo na administração, bondoso e leal.

A sua terra lhe guarda carinhosamente a memoria,
contando-o com desvanecimento no numero dos seus mais

nobres e exemplares filhos.

H. BOlTEUX
Capitão de mar e guerra
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SANTA CATHARINA NA MARINHA
XXIII

o 2° TENENTE JOSÉ DE JESUS

A proclamação da Republica Catharinense na então

villa da Laguna, a 29 de julho de "1839, já antes estabe­

lecida em Lages, levada a effeito com' o concurso solici­

tado ás forças de terra e mar sul-riograndenses, cornman­

dadas respectivamente por David Canabarro e José Gari­

baldi, obrigou a regencia, premida por manifestações mais

ou menos identicas em outros pontos do Brazil, a tomar

decisivas medidas afim de suffocar o movimento que amea­

çava generalisar-se a toda a provincia de Santa Catha­

rina, onde em todas as localidades se encontravam fervo­
rosos adeptos da fórma federativa.

Ao peso dos acertados e fortes elementos reunidos no

porto da capital da provincia pelo governo imperial, não

ponde-resistir a nova republica, esmagada a 15 de no­

vembro de 1839, com a entrada da esquadra legal no

porto de sua capital provisoria; facto que não obstou a

que cincoenta annos mais tarde, contados dia por dia, a

15 de novembro de 1889, o ideal tão afagado triumphasse
em todo o Brazil.

A republica catharinense, na sua ephemera existencia,
produzia, no entretanto vultos cujos feitos a historia, no

seu frio registo, não deixou de assignalar como merece­

dores de figurar em seus annaes. Assim, Anna de Jesus

Ribeiro, a meiga, formosa e casaleira lagunense, se tornou
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pelo seu amor e devotamento a legendaria Annita Gari­

baldi; ella soube ser, pelo seu indomito arrojo e energia,
alem de esposa amantissima, no mar, marinheiro

imperterrito, e em terra soldado sem igual, ba.t�ndo-se
ao lado de seu Garibaldi, a quem nada ficava a dever em

bravura e intrepidez.
A' Annita segue-se o valoroso maritimo João Henri­

ques, que mostrou aos expedicionarios dirigidos por Gari­

baldi suas qualidades de homem de acção; isto desde o

momento em que se apresentaram em sua terra até aquelle
em que heroicamente morreu em seu posto.

Vem depois outra mulher, Maria Garcia, outra ou­

sada lagunense, que se fez porta-estandarte do exercito

libertador e cujas façanhas encheram de admiração aos

coevos; e por fim o piloto José de Jesus, o valente e

bravo marinheiro que, em opposição aos republicanos, bem

alto levantou o seu nome, enchendo-o de justa nomeada.

Antes da entrada das forças sul-riograndenses na La­

guna em auxilio dos republicanos, prodromos bem signi­
ficativos se tinham feito sentir de que aquella parte da

ex-província só �sperava occasião asada para acompanhar
o movimento operado em Lages, donde haviam sido ex­

pulsas as forças imperialistas. Por essa razão, e ainda mais,
para que daquelle porto não partissem auxilios para os

revolucionarias do Rio Grande, mandou o governo da

regencia reforçar com tropas e navios de guerra, não só

o porto da Laguna como o de Desterro; ordenou mais ao

presidente da provincia que fretasse e armasse em guerra
todas as embarcações mercantes ali existentes, apropriadas
á navegação do citado porto da Laguna.

Entre as embarcações escolhidas para esse fim

entrava a escuna Catharinense, de propriedade do piloto
José de Jesus, residente na Laguna. Armada a embarca­

ção no porto do Desterro, com canhões fornecidos pelo
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Almoxarifado daquella capital, foi o commando delJa, já
baptisada com o nome de canhoneira Imperiat Cathari­

nense, confiada ao proprio dono, José de Jesus, nomeado

para piloto. da Armada, por portaria de 30 de junho de

1839. Voltava assim José de Jesus ao exercicio de sua

primitiva profissão, na qual mourejara por muitos annos

e se tornara conhecido pela sua pericia e afoiteza, e que
havia abandonado para dirigir pessoalmente uma pequena
casa commercial na sua vilJa natal, onde pela especialidade
se abasteciam do que precisavam os muitos navios per­
tencentes á praça,

Faltam-nos, infelizmente, esclarecimentos quanto á

data de seu nascimento e a respectiva filiação, elementos

estes que a escassez de tempo não nos permittio pro­
curar.

Guarnecida com o mesmo pessoal que nelJa servia,
augmentado com os recrutados na occasião, como fôra

determinado e executado, seguia a Imperial Catharinense

para a Laguna a reunir-se ás escunas Itaparica, comman­

dada pelo l° tenente Ernesto Alves Branco e Muniz Bar­

reto, Lag-unense, com mandante José Manoel da Costa,
San!'Anna, com mandante Houdain, todas sob as ordens
do capitão tenente Bernardino' de Lima e Araujo, com­

mandante do brigue escuna Cometa, formando uma es­

quadrilha que tinha por missão defender o porto. A 19
de julho, tomou o commando desta esquadrilha o capitão
tenente Bartholomeu Hayden.

Chegou o dia 20 de julho e com elJe o ataque a

Laguna. Garibaldi que havia sahido do Tramandahy com

dois lanchões armados, perdera um delJes, o Rio Pardo,
em frente á barra do Araranguá. Salvo, com alguns com­

panheiros, reunia-se ás forças do coronel Joaquim Tei­

xeira, .. commandante da vanguarda de Canabarro e ao

chegar á barra do Camacho, ali encontrou o Seival, o
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outro de seus lanchões, nelle embarcou-se e imrnediata­
mente entrou a tirotear com a Lagunense que foi soe­

(corrida pela Itaparica,
Ao saber-se da approximação dos republicanos, para

impedil-os de vadearem o rio Tubarão, foi mandada para
ali a Imperial Catharinense, reforçada a sua guarnição
com um destacamento da companhia denominada da

Serra, commandada pelo tenente Jacintho Cordeiro de

Freitas. Ao ter conhecimento José de Jesus do que se

passava na Laguna, pois nunca suppuzeram os imperia­
listas que o ataque se désse conjuntamente por mar e

por terra, desceu no dia 22 o rio em soccorro dos demais

navios; ao chegar, porem, ao logar denominado Carniça,
a uma legua da villa, foi inopinada e furiosamente atacado

por uma partida republicana ao mando do cabo Manoel

de Castro Oliveira, ali entrincheirada.

Defendeu-se com brio e denodo José de Jesus, á

frente de seus cornrnandados : vendo, porem, que fatal­

mente seria presa do inimigo, fez signaes de soccorro. Em

seu auxilio acudio, depois de alguma hesitação, a canho­

neira Lagunens� que, mal piloteada e perseguida pelo
Seiuai, encalhou e foi feita prisioneira e posta immediata­

mente sob o com mando do valente João Henriques que

logo a poz a nado. .

Em criticas circumstancias e já esgotadas as muni­

ções, recorreu José de Jesus ao supremo recurso de deitar

fogo a seu navio, tendo-lhe antes aberto um veio d'agua no

fundo, e, com os sobreviventes, saltou á margem opposta
e abrindo passagem embrenhou-se pela matta, indo apre­
sentar-se alguns dias depois na cidade do Desterro ao pre­
sidente general Soares de Andréa, que lhe dispensou elo­

gios e louvores pelo seu proceder.
Fortalecidos os republicanos com a Lagunense, apri­

sionaram successivamente a Sant'Anna e a Itaparica;
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cujo cornrnandante declarou que arriava a bandeira, não

por covardia, mas unicamente por se achar em unidade,
desobedecido, e o seu navio encalhado. Os officiaes prisio­
neiros conseguiram escapar-se em 2 de outubro. Quanto
ao brigue escuna Cometa, poude elIe escapar, levando ao

Desterro a triste nova e muitas farnilias fugidas. O mesmo

procedimento teve o coronel VilIas
-

Boas, encarregado geral
da defesa, que se retirou para Garopaba e dali para a

capital.
A posse da villa pelos republicanos, elevada á cidade

e declarada a capital provisória do novo Estado Federado,
contando no porto com quatro escunas de guerra, qua­
torze embarcações mercantes, 463 carabinas, 16 canhões

e 30620 cartuchos embalados e muitos outros artigos
belIicos, deixados pelos imperiaes, servio para dar alento

a novos emprehendimentos, não só para garantir o go­
verno estabelecido, como para assegurar a subsistencia com

a entrada de todos os recursos necessários. Emquanto
avançavam por terra as forças ao mando de. coronel

Teixeira, deli-se a Garibaldi a missão de procurar no mar,
110 bojo das embarcações que singravam pela costa, prote­
gidos pelos navios imperiaes, os recursos que escasseavam

na nova capital.
Ao mesmo tempo que no litoral do continente fron­

teiro á parte sul da ilha de Santa Catharina se empe­
nhavam em encarniçada luta os navios ás ordens do

capitão de mar e guerra Mariath e as tropas do coronel

Santos Barreto contra os republicanos, do porto da Laguna
fazia-se de vela a flotilha catharinense sob as ordens de

José Garibaldi, já nomeado capitão-tenente, composta do

Seival, Laçapava e do novo Rio Pardo, a cujo bordo já
se achava então a extraordinaria Annita de Jesus Ribeiro.

De regresso, tendo ido até á altura de Santos, onde

fizera algu mas presas, foi avistada pelo brigue escuna im-
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perial Andorinha, commandada pelo capitão-tenente Romano
da Silva, que não se demorou em perseguil-a; e durante.
cinco horas, entre e5'se navio e o Rio Pardo e o Seival,
foram trocados consecutivos tiros. Sem a Caçapaua, que
se havia desgarrado devido á cerração e acha�'do-se o

Seival com a sua unica peça desmontada, resolveu Gari­

baldi, na impossibilidade de alcançar o porto da Laguna,
refugiar-se no de Imbituba, onde, certo de que seria pro­
curado, fundeou bem junto á terra e na ponta daquelle
nome levantou uma pequena trincheira para onde trans­

portou o canhão do Seival.

Annita que havia experimentado as sensações de uma

perseguição, quiz ter a de um verdadeiro combate e por
isso oppoz-se formalmente ao pedido feito para que desem­

barcasse. Sua sorte estava então ligada áquelle que esco­

lhera para esposo.
Na manhã de 4 de novembro apresentaram-se em

frente á enseada, alem da Andorinha, os vasos imperiaes
Belia-Americana e Patagonia, respectivamente comman­

dados pelos primeiros-tenentes Houndain e Jorge Ottoni,
os quaes desde _Ioga, em bordadas successivas, começaram

a despejar sobre o forte e o Rio Pardo as suas baterias,
respondendo aquelles com inexcedivel bravura. Annita, na

tolda do Rio Pardo, mostrou- se de uma coragem inaudita. Em

certo momento, attingida por um estilhaço de madeira que
victimou dois marinheiros, foi arrojada ao convéz, e ás soli­

citações para que não se expuzesse e se a brigasse na

ccberta, respondeu com as seguintes memoraveis palavras:
�< Sim, vou descer, mas para enxotar os poltrões que lá se

foram esconder », De facto, dahi regressou dentro em pouco
trazendo tres homens.

Sobrevindo a noite, conseguia Garibaldi illudir a

vigilancia de seus perseguidores, e cosendo-se com a terra

foi ter á Laguna onde já se achava aCaçapava.
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A pertava-se cada vez mais o circulo de ferro que
envolvia os republicanos, e cada dia que passava se tor­

nava mais critica a situação por falta de recursos. Ao

entrar Garibaldi na Laguna, cuja defesa do porto havia

entregue a João Henriques, encontrou tudo disposto para
uma seria resistencia.

Na verdade, João Henriques não desmentio o con­

ceito em que era tido; força de vontade, energia e acti­

vidade sem par, não sabia elle encontrar difficuldades: suas

qualidades de verdadeiro chefe se revelaram naqueIle cri­

tico periodo.
Artilhado o pequeno forte da entrada do porto com

seis peças, fundeados os navios Itaparica, Libertadora,
Caçapava, Lagunense, Sant'Anna e Seival e cinco lan­

chas, em semi-circulo, defendendo o canal, estava certo

Garibaldi que o inimigo pagaria bem caro o arrojo de

enfrentar a barra e tentar transpol-a.
De seu lado, o capitão de mar e guerra Frederico

Mariath, veterano da campanha platina e da do Pará,
com aqueIla calma e cautella que tantas vezes havia posto
á prova, dispunha no porto de Imbituba os seus navios

para pagar arrojo com audacia. Era um deIles o patacho
S. José, que tinha por com mandante o piloto José de

Jesus, em recompensa ao seu anterior procedimento.
Compunha-se a esquadra de Mariath dos seguintes­

navios, todos proprios á navegação em pouca agua, como

requeria a barra da Laguna: Ia divisão ou da vanguarda,
canhoneiras ns. 13, 6 e J 4, do com mando dos primeiros­
tenentes Pereira Pinto, Gama Rosa e segundo-tenente Ma­

noel Moreira da Silva,; lanchões ns. I, 2, 3 e 4, com­

mandados pelos guardas-marinha Pereira Leal, Rodrigues
da Costa, piloto-escrivão José Manoel da Silveira e patrão
Bernardino Antonio de Souza; 2a divisão ou da retaguarda,
brigues Eolo e Cometa, commandantes primeiro-tenente
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Antonio J. F. da Paixão e capitão-tenente Bernardino de

Senna e Araujo; patachos Desterro e S. José, ao mando

do segundo-tenente Marcos José Evangelista e piloto
José de Jesus; escunas Bellico e Bella Americana, com­

mandantes primeiros-tenentes Manoel José Vieira e João
Custodio de Houdain; e canhoneira n. 16, ao mando do

primeiro-tenente João Wandenkolk.

Tangidos os navios por fresca brisa de nordeste, ás
duas horas da tarde içou o chefe Marialh o signal de

forçar a barra, que suppunha fechada por grossas amar­

ras sustentadas por embarcações, e cuja destruição com­

petia á divisão da vanguarda. Forçando esta á vela para
tomar posição conveniente na distancia determinada de

seis amarras dos demais navios da segunda divisão a

postos de combate, começou a approxirnar-se do forte,
guarnecido por mais de 300 homens de infantaria e de

artilharia.

Contava o chefe imperialista com a bravura de seus

com mandados ; e tanto que mais tarde dizia: «Bem

sabia. o perigo � que ia expor assim esses meus camaradas,
mas muitas vezes é necessario sacrificar os mais bravos

para alcançar o bem exito de uma empreza arriscada».

Não encontraram os atacantes as suppostas corren­

tes obstruindo a passagem, mas em compensação tiveram

que cortar uma muralha disposta em semi-circulo paralle­
lamente á curvatura da margem, constituida pelos navios,
pela fortaleza e por uma linha de atiradores estendida em

terra que não cessou de jogar sobre elles morte e des­

truição.
Mal chegou o primeiro navio imperial ao alcance da

artilharia, Annita, que se achava a bordo da ItajJarica,
foi a primeira a apontar e disparar um canhão, dando

assim a saber a Garibaldi, naquelle momento em terra
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sobre uma eminencia, para avaliar da força inimiga, que
a investida havia começado e que reclamava sua presença.

Começou então a homerica luta; durante quinze mi­

nutos sobre as forças oppostas, separadas na distancia ma­

xima de quatro braças desabou com furia incrível uma tem­

pestade de balas, de fuzilaria e de metralha, enchendo os

navios de ambos os partidos de mina e de sangue; en­

volvidos por um turbilhão de fumo e fogo faziam caminho

apesar de tudo; nelles só se attendia á precisão do tiro

e unicamente ouvia-se o cripitar da fuzilaria e o ribombar
incessante do canhão na sua inconsciente faina de des­

truição, e cujo ruido aterrador abafava os gritos de dôr

dos mutilados e a voz dos commandantes e ofticiaes que
animavam os marinheiros, pelejando elles mesmos com ca­

rabinas e pistolas. De parte a parte batiam-se como leões

sanguisedentos.
J á dentro do porto todos os navios de Mariath, con­

tinuando o combate contra os lanchões armados, recebe­

ram ordem Pereira Pinto e Gama Rosa de abordar os

navios republicanos, e com suas canhoneiras investem

sobre a Itaparica onde ainda fluctuava a insignia do il­
lustre chefe que mandava a flotilha catharinense.

Percebendo a intenção, Garibaldi, para afastar An­

nita de uma morte certa, ordenou que fosse pedir refor­

ços a Canabarro e que não regressasse; de nada porém
servio essa recommendação, porque pouco depois estava

Annita Je volta com a resposta de que era impossivel
attendel-o' e que salvasse o que pudesse.

Para que então não cahissem os navios em poder do

inimigo, ernquanto Ar.nita debaixo de vivíssimo fogo fazia

seis viagens consecutivas em uni pequeno bote de dois

remos de bordo para terra, levando o armamento portatil,
entregava-se Garibaldi á triste tarefa de atear fogo aos

proprios navios.
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Desse episódio escreveu Garibaldi:

«De pé na popa da embarcação, cujos remadores se

curvavam ao sibilar das balas, a legendaria brazileira appa­
recia calma, firme e arrogante como a esta tua de Palias

e Deus que me protegia com o seu braço, a CCJbl ia ao

mesmo tempo com a sombra desse braço.»
Ao chegarem os navios imperialistas junto á Itapa­

rica, nada mais tinham a fazer, porque o incendio que
lavrava no interior della tendo attingido o paiol da pol­
vara, fel-a voar em estilhaços, lançando no espaço os ca­

.

daveres mutilados dos valentes que a tripulavam.
De passagem seja dito, em formal contestação. ao

que se acha escripto na biographia do general Santas

Barreto: no incendio da Itaparica não pereceram o major
Barreiros e mais quinze infelizes que se achavam presos

�a coberta por serem abertamente contrarias aos republi­
canos.

A's cinco horas da tarde a victoria era completa para
os imperialistas com a chegada das tropas de .terra ; um

terço da marinhagem, porém, havia succumbido victi­
. mada pela herpica resistencia dos republicanos, que de sua

parte perderam 120 homens.
« O combate foi terrivel-escreveu Garibaldi-e

mais mortifero do que se pode imaginar: dos seis officiaes

que existiam nos navios só eu sobrevivi.

Todas as nossas peças foram desmontadas; mas con­

tinuámos o combate á carabina e não cessamos de fazer

fogo durante todo o tempo em que por nossa frente pas­
sou o inimigo. Annita ficou sempre ao meu lado, no posto
mais perigoso, não querendo nem desembarcar nem apro­
veitar-se de nenhum conforto, e sem ao menos inclinar-se

como faz o homem mais bravo quando vê o marrão ap­
proximar-se do canhão inimigo.
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Ordenei-lhe que fosse pedir reforço ao general, dando
lhe a minha palavra de que, si me enviasse esse reforço,
entraria na lagoa perseguindo os imperiaes e tratando-os de

tal maneira que elles não pensariam em desembarcar, em­

bora tivesse eu de lançar fogo á sua flotilha. Obriguei
Annita a prometter-me que ficaria em terra enviando-me a

respósta; mas com bastante pesar meu foi ella mesmo

quem a trouxe.

O general não tinha soldados para me mandar e or­

denava-me que não deitasse fogo á esquadra inimiga e que
viesse para terra, salvando as armas e munições.

Obedeci. Debaixo de fogo, que não cessou um mo­

mento, conseguimos fazer transportar á terra as armas e

munições. Annita dirigio a operação, emquanto eu, pas­
sando de um navio a outro, collocava no logar mais in­

flammavel de cada um delles o fogo que o deveria devorar.
Foi missão terrivel, que me fez passar em revista

mortos e feridos. Era verdadeiro açougue de carne hu­

mana; andava-se por cima de montões de cadaveres ; ca­

minhava-se sobre cabeças separadas dos troncos e a cada

passo se tropeçava em membros dispersos.
O commandante da ltaparica, João Henriques, jazia

no meio de dois terços de sua equipagem; uma bala lhe

tinha feito no peito um buraco capaz de deixar passar
um braço. O pobre João Griggs tinha o corpo cortado

_

em dois pela metralha, recebida á queima roupa. O

busto ficára de pé no convéz da Caçapaua com o

rosto intrepido ainda purpureado pelo ardor do combate,
mas o resto do corpo mutilado... Em presença de seme­

lhante espectaculo apalpei-me e perguntei a mim mesmo

como, não me tendo poupado mais que os outros, pudera
ficar incolume.»

O governo imperial para galardoar os serviços pres­
tados pelo piloto José de Jesus nesse memoravel combate
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onde, a par de seus companheiros, revelou extremada bra­

vura, promoveu-o, por decreto de 2 de dezembro daquelle
anno, ao posto de 2° tenente da Armada.

Não gosou infelizmente o brioso e valen te official

por muito tempo da merecida promoção, pois a .. ,ro de

julho de r84r deixava de existir.

Si desappareceu dentre os vivos o tenente José de

Jesus, não ficaram esquecidos os seus feitos na alma po­
pular; nas trovas que ainda hoje são repetidas, lembrando

os actos praticados, tanto pelos farrapos como pelos cara­

murús, encontra-se a seguinte quadra que bem lembra o

episodio citado:

O senhor José de Jesus

E' homem de presumpção,
Foi queimar a sua escuna

Lá no rio Tubarão.
..

XXIV

o PILOTO JOSÉ POLUXENO DA SILVA

A necessidade de prover á defesa da longiqua pro­
vincia de Matto Grosso, ameaçada desde muito pela poli­
tica alimentada pelo Paraguay, fizera com que para lá

fossem enviados alguns elementos de defesa e entre elles

algumas embarcações de guerra apropriadas á navegação
daquelle imrnenso systema potarnographico que é a bacia

do Paraguay, independentemente de outras mandadas

construir nos estaleiros do Ladario.
A' falta de officiaes de curso, recorreu a administra­

ção á marinha mercante para substitui l-os e porisso com

facilidade foram aceitos os que melhores attestados apre­
sentaram. No numero destes está José Poluxeno da Silva,
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filho de Poluxeno José da Silva e de D. Constança Rosa

de Jesus, nascido em Santa Catharina em 2 de agosto
de 1825.

Desde menino, em consecutivas viagens pela costa,
aprendeu a arte em que se tornou eximio; estava por­
tanto apto a desempenhar as cornrnissões que delle fossem

exigidas.
Já homem feito e dispondo dos predicados necessa­

rios, foi pelo Quartel General da Marinha nomeado em

26 de novembro de 1859 para embarcar como piloto no

hiate Capeôeriôe, então sob o com mando do l° tenente

Alvaro Augusto de Carvalho, seguindo logo em viagem
para o Rio da Prata, donde no mesmo navio regressou.

Por nomeação do Quartel General de 14 de julho de

186o foi José Poluxeno nomeado para servir na flotilha

de Matto Grosso, para onde partio, apresentando-se em

Montevidéo a bordo da canhoneira Mearim, ali de esta­

ção, a 26 de setembro, passando no dia seguinte para
bordo da 1mberial Marinlzeiro.

N o vapor (orumbá, para o qual passou a I de outu­

bro, exercendo as funcções de piloto escrivão, seguio para
Matto Grosso, onde depois embarcou na canhoneira a

vapor Juarú em 7 de março de 1861.

De regresso de Matto Grosso no vapor Paraguassú,
para onde havia passado no dia 10 de março, chegou a

Montevidéo, don.íe partio a 18 de junho. Acossado o Pa­

raguassú por violento temporal, procurou o seu cornrnan­

dante, o capitão-tenente Manoel da Silva Guimarães, arri­

bar ao porto de partida ou a qualquer outro entre o Rio
Grande e Montevideo; a grande quantidade dagua que
fazia desde o dia 20, obrigou-o, porém, a abandonal-o, sal­

vando-se a guarnição que se refugiou no ponto denomi­
nado «Olhos d'Agua», na costa Oriental.

2
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Houve nesse naufragio a perda de cinco vidas, quatro
praças e uma creança, filha do immediato do navio, devido

a ter sossobrado um escaler, ao chegar á praia.
Transportados os naufragas para o Rio Grande do

Sul, onde chegaram a 3 de julho, embarcou-se José Polu­

xeno da Silva no vapor Piratinv no dia 17 do mesmo

mez e chegou ao Rio de Janeiro.

Pouca demora teve José Poluxeno, pois foi nomeado

em 27 de agosto para embarcar na canhoneira Arag-uary
que se preparava para seguir para Montevidéo, e nella

seguio. Nesse porto baixou ao hospital em I de agosto
de 1862 e teve alta em 22 de novembro.

Da Araguary passou em 3 de janeiro de 1863 para
a Berenice, destacando della para a canhoneira Anham­

bahy em 16 do mesmo mez e anno, para leval-a a Matto

Grosso. De regresso passou para a canhoneira lvalzy a 19
de março, desembarcando no porto de Montevidéo a 24
de junho de 1863.

xxv:.

O 2° TENENTE LUIZ ANTONIO DE ANDRADE COSTA

A guerra declarada ao Brazil pelo tyranno que gover­
nava o Paraguay levou o nosso governo, pela premente
necessidade em que se achava, a fretar a maioria dos

vapores que trafegavam em nossa costa e a fazer acqui­
sição de muitos outros para onerarias de nossa esquadra.
U ma frota de transportes em continuo movimento se esta­

beleceu conduzindo tropas, munições e abastecimentos de

toda especie; para com mandar e guarnecer taes navios

houve necessidade de recorrer á marinha mercante, em

cujo meio foi relativamente facil encontrar profissionaes-
Santa Catharina que sempre possuio numerosa frota

a fazer o seu commercio com o Rio de Janeiro, Bahia e
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portos platinas, dispunha de homens provectos na vida
do mar, e de cujo patriotismo não era licito duvidar; ao

appello feito, acudiram muitos, e dentre elles o nosso bio­

graphando.
Era Luiz Antonio de Andrade Costa filho de Fran­

cisco Antonio de Andrade e D. Luiza Maria da Costa,
nascido a 25 de agosto de r842. Seguindo a sua natural

inclinação desde menino, embarcou em r857, com a idade

de quinze annos, em navios á vela, como praticante; em

labuta constante perlustrou a nossa costa como contra­

mestre e mestre, como nos fazem ver suas matriculas

passadas pela Capitania do Porto da Bahia, em 14 de

junho de r860, sendo a de mestre reformada a 2 de

março de r863, com boa conducta e estudos nauticos.

Em 13 de dezembro de 1866 foi .norneado Andrade

Costa para, na qualidade de piloto, embarcar no transporte
Princesa de Joinville que se destinava ao Paraguay, e

poucos dias depois seguia para o theatro da guerra; tendo

chegado a Montevidéo a 9 de janeiro de 1867, dali

partio a incorporar-se á esquadra em Curuzú, onde a r

de fevereiro passou a embarcar no encouraçado Silvado.
A recente chegada do vice-almirante Joaquim José

Ignacio, que havia substituido o glorioso almirante vis­

conde de Tamandaré, a historia viva de nossa marinha,
no com mando em chefe das forças navaes em operações,
viera naturalmente mudar o plano de ataque ás fortifica­

ções paraguayas.

Logo depois de S'Ja chegada, ordenara o almirante

um ataque as fortificaçõs de Curupaity, e desejoso de não

dar tempo ao inimigo de refazer-se, determinou que um

novo, porém, mais violento bombardeio fosse levado a

effeito no dia 2 de fevereiro.

Para isso ficou estabelecido, depois de ou vida a opi­
nião dos chefes e commandantes, que os navios mano-
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.brariam de modo a avançar em linha de escarpa e que

logo que cada um descobrisse as baterias inimigas come­

çaria a jogar com sua artilharia até chegar á estacada que
fechava o rio, onde se deixaria cahir á ré com a cor­

renteza, para permittir que o seu matalote de popa exécutasse
.a mesma manobra; e assim successivamente, fazendo o

mesmo todos os encouraçados por mais de uma vez.

Uma correspondencia de Curuzú de 6 de fevereiro

nos diz:

« A's 5 1/2 horas da manhã viam-se esses negros
penachos de fumo vomitados das fornalhas dos vapores

que noticiavam que a esquadra estava prestes a marchar.

Tres divisões da esquadra deviam atacar o 1I11mlgo em

suas fortificações, sendo duas dirigidas pelos chefes capi­
tão de mar e guerra Francisco Cordeiro Torres e Alvim

e capitão de fragata Joaquim Rodrigues da Costa e a

outra pelo chefe de estado maior capitão de mar e guerra
Elisiario Antonio dos Santos, que deveria bombardear o

inimigo no seu acampamento da Iagoa Pires.

O almirante tinha escolhido para sua capitanea du­

rante o combate o vapor Beberibe. A's 6 horas da ma­

nhã, depois de'um signal feito pelo navio chefe, suspen­
deu o vapor Colombo, que se achava' ancorado junto á

margem paraguaya, e com elle toda a esquadra na se­

guinte ordem: encouraçados Coloméo, Bahia, ,Mariz e

Barros e Tamandaré, corveta Parnalzyba, encouraçados
Silvado, Herval, Barroso e Cabral e corveta Beberibe,
ficando ancoradas nos lagares que occupavam a bombar­

deira Forte de Coimbra e duas chatas. »

A's seis horas e cinco minutos rompeu o fogo o

Colombo contra as fortificações paraguayas, sendo acom­

panhado por todos' os encouraçados e pela artilharia do

2° corpo de exercito que, simulando um ataque, obrigava
o exercito inimigo a occupar as trincheiras.
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A's seis horas e 10 minutos romperam fogo os

paraguayos. Era necessário ser observa dor e actor nesta

luta de sangue, para admirar o heroismo de tantos bra­

vos e o troar do canhão que levava a longiquos pontos
a noticia de que a civilisação se debatia contra a bar­

baria.

o almirante quiz ser o primeiro a dar com a sua

presença o exemplo do valor e da coragem que lhe é

proverbial, e procurando providenciar a tudo, vimol-o du­

rante o combate no centro dos navios arrojado e impa­
vida no passadiço do vapor acompanhado pelo seu esta lo

maior, e despresando a metralha e bala inimiga. S. Ex.

approximando-se das baterias inimigas, içou O seu pavilhão
fixou-o com um tiro de bala, e desprendeu o fogo de

seus canhões, parecendo deste modo desafiar o inimigo, e

dizer-lhe: Aqui está o homem que vem vingar o insulto

que arrojastes á bandeira brazileira; aql<i está o homem

que vem com duPla razão bater se como outrora se bateu

o meu antecessor, aqui está o homem pae de um heroe

que demonstrou em ltaPirú que il!zjnmemente não se

ferem os brios de uma nação e que caiiio legando a seus

camaradas a gloria!
Em verdade, ahi se notava o heroismo a toda prova.
O fogo continuou activo até as 8 1/4 da manhã, em

que terminou, sendo sempre acompanhado pela artilharia

do 2° corpo de exercito.

Durante este com bate o chefe Elisiario Antonio

dos Santos entrava na lagca Pires com as canhoneiras

.1guatemy e Araguahy, bombardeira Pedro Affonso, vapor

Lindoya e chata Mercedes, lanchas a vapor João 'das

Botas, rompendo um fogo vivo e retirando-se sem que o

inimigo lançasse para os seus navios uma só bala. O l°

corpo de exercito simulava tambern um ataque pela
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direita, e os paragLlayos lançavam sobre estes foguetes
a Congreve e bombas.

Os estragos produzidos pela esquadra nas fortifi­

cações de Curupaity são enormes, a attender-se ás

grandes columnas de terra que eram levantacÍ�s pelas
bombas, á pouca atividade do fogo, depois de principiar
o nosso, e ás informações q ue temos de officiaes do 2°

corpo de exercito, accrescendo mais os reparos que vimos

honrem os paraguayos fazerem em suas fortificações.
U inimigo tinha sobre a barranca 13 bocas de fogo,

e alem destas outras dentro do matto, com que nos ati­

ravam á queima-roupa.
Durante todo o combate um só tiro não fizeram

para o 2° corpo de exercito e a esquadra foi a unica mi­

moseada pelos paraguayos, que até nos enviaram me­

tralha composta de pedra miuJa. Os navi. s, apesar dos

tiros certeiros dos paraguayos, apenas soffrerarn pequenas
avarias.

Si até aqui temos tratado, da gloria que obteve

nossa esquadra neste memoravel combate, confrange-se-nos
o

.

corarão com � idéa que desperta o signal feito pelo capi­
tanea: Qual o numero de praças fora de combate _Pi Todos

os navios responderam negativamente, á excepção do

Barroso, Caôr al, Silvado e Parnahyóa, que contavam em

suas guarnições dez feridos e dois mortos.

Era um dos mortos o bravo e distihcto cornrnan

dante do Silvado, O capitão de fragata ManOêI Antonio Vital

de Oliveira, que deixou seu nome ao paiz como uma

das glorias de nossa corporacão.
Official de merito real, era elle apreciado por todos

e pelas sociedades scientificas em cujos archivos existem

provas do seu talento, sendo um dos nossos melhores hydro­
graphos e autor das recentes cartas da costa do Brazil.

Lá morreu sobre o convéz do seu navio, atravessado

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



por uma bala, depois de praticar actos de valor, colIo­

cando-se fóra da torre, e no momento em que transmittia
ordens. Poucos momentos antes o tinhamos visto alegre
e firme em seu posto. »

De facto, foi neste tremendo duelIo, do qual fez parte o

piloto Andrade Costa, que havia, como dissemos, passado
para o Silvado, no qual içava o seu pavilhão o interne:
rato chefe Alvim, que se desenrolou a dolorosa scena.

Havia o chefe Alvim ordenado a substituição dos estaes

da chaminé que eram de correntes por outros de cabo,
afim de evitar que as balas batendo nelles fizessem dos

elos estilhaços. Mal acabava de dar esta ordem, uma bala

de 68 resvalou pela chaminé do Silvado, cobrindo de

poeira as pessoas que estavam á ré. Com aquella calma

imperturbavel e presença de espirita que tanto o caracte­

risava, disse o chefe Alvim ao com mandante Vital: «Fe­

licito-o; seu navio acaba de receber o baptismo do fogo »,

Vital levou a mão ao bonet agradecendo o comprimento
do chefe,

Uma segunda, bala partio um turco de escaler de

bombordo. Vital de Oliveira caminhava para a proa a dar

uma ordem, quando uma terceira bala, cortando as cor­

rentes dos estaes da chaminé, dispersou os elos em todas

as direcções. Vital rodou sobre os calcanhares, levou a

mão ao peito e cahio.

Correram logo o chefe Alvim, o l° tenente João

Justino de Proença e o piloto Andrade Costa que o toma­

ram nos braços e passando-o pela escotilha, disse Alvim

para baixo:

- Tomem o com mandante, que está. _. ferido!

De facto. Vidal de Oliveira fôra ferido no coração.
Entre a sobrecasaca e o corpo foi achado um elo de cor­

rente. A morte fôra instantanea.
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Pelo brilhante papel desempenhado durante toda essa

acção foi Andrade Costa elogiado.
Tendo baixado ao hospital de Corrientes em 16 de

maio, teve alta em 2 de julho, regressando ao seu navio,

Na gloriosa passagem de Curupaity, levada '{t effeito

no dia 15 de agosto, em que dez couraçados, muitos delles

não merecendo este nome, se arriscaram a tiro de fusil

a forçar uma passagem defendida por mais de 30 canhões

de grosso calibre e por duas fortes estacadas de 'madeira,
a Marinha brazileira soube dar á patria uma nova pagina
escripta com a abnegação �o verdadeiro heroismo.

A ordem do dia n. 77 do almirante, assim se refere

a essa passagem:
«A primeira grande divisão da esquadra do meu com"

mando acaba de praticar um acto de valentia, pericia e

abnegação que rivalisa com os das mais famosas marinhas

antigas ou modernas.,
No dia 15 do presente mez, em menos de duas horas

transpoz ella, subindo o Paraguay, cuja corrente é, proxi­
mamente de tres milhas e levando alguns navios a rebo­

que, o passo difficil de Curupaity, vantajosamente situado e

defendido por sua posição, já urra vez declarada quasi
inexpugnavel, e por perto de 30 peças de grosso calibre e

duas estacadas de madeira,

Debaixo de 11m diluvio de balas, dez encouraçados
que nem todos possuem as melhores qualidades nauticas,
vencem os obstaculos, e seis horas depois de terem lar­

gado seu ancoradouro, affrontarn a soberba H umaytá, sobre

a qual abrem seus fogos.
A victoria não foi incruenta: tres mortos e tres

feridos gravemente, entre os q uaes se conta obrava e

circumspecto sr. capitão de fragata Elisiario José Barbosa,
com mandante do Tamandarc, dez feridos levemente, entre

elles o não menos bravo e sisudo sr. capitão-tenente Gui-
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Iherme José Pereira dos Santos, com mandante do Bahia,
e nove contusos, tal foi a perda sensivel que teve a es­

quadra em seu pessoal.
Queiram S. Ex. o Sr.' Chefe de divisão Francisco Cor­

deiro Torres e Alvim, cornmandante da Ia divisão e o

sr. capitão de mar e guerra Joaquim Rodrigues da Costa,
commandante de 3a divisão, receber meus elogios e lou­

vores pelos brilhantes serviços que prestaram neste dia
e transmittil-os aos srs. commandantes sob suas ordens,
que são: da Ia divisão. os srs. capitães de fragata Mamede

Simões da Silva, do Herval; Aurelio Garcindo Fernandes

de Sá, do Lima Barros; capitães-tenentes Justino José
de Macedo Coimbra, do Silvado; Jeronymo Francisco

Gonçalves, do Cabral; Arthur Silveira da Motta, do Bar­

roso; e da 3a divisão os srs. capitão de fragata Elisiario
José Barbosa, do Tamandaré ; capitão-tenente Guilherme

José Pereira dos Santos, do Bahia; A ugusto Netto de

Mendonça, do Mariz e Barros; e r
" tenente José Bernar­

dino de Queiroz, do Colombo.

O mesmo agradecimento e elogio cabem ao sr.

capitão-tenente João Mendes Salgado, commandante do

Braz1i, onde está arvorada minha insignia, e aos srs. offi­

ciaes do meu estado maior, capitão-tenente Antonio Ma­

noel Fernandes, primeiros-tenentes Manoel Ernesto de Souza

França e Helvecio de Souza Pimentel.

Fiquem os' srs. chefes e commandantes na intelligencia
de que levarei ao conhecimento de S. Ex. o Sr. Ministro
os nomes de seus recornrnendados.

O sr. capitão-tenente Justino José de Macedo Coim­

bra, com mandante do Siiuado, tomou a reboque, debaixo do

mais intenso canhoneio, debaixo mesmo das baterias ini­

migas, o Tamandaré, que, tendo uma das peças essen­

ciaes da rnachina partida, estava em circumstancias de

não poder navegar.
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Este bello serviço militar e humanitario honra sobre

maneira o digno sr. capitão-tenente Coimbra, que o pra­

ticou, e por elle lhe dou os meus parabens e rendo os

devidos elogios e agradecimentos. n3 o havia ordenado

por signaes, que acredito não terem sido vistos, como affir­

ma o sr. Coimbra, e torna-se por isso todo espontaneo.
Mandem os srs. chefes pôr as devidas notas nos as­

sentamentos de todas as praças que guarneciam os dez

encouraçados que passaram ultimamente Curupaity, e bem

assim nos dos que falleceram ou foram feridos ou con­

tusos grave ou levemente, e nos dos elogiados na presente
ordem.

Finalmente, cumpro um dever de honra agradecendo
ao sr. chefe de divisão Elisiario Antonio dos Santos, com­

mandante da za divisão, a cooperação que pre .stou com

os navios ás suas ordens á passagem da Ia grande divisão,
bombardeando energicamente as fortificações que iam os trans­

por e abrindo as relações com a I
a grande divisão pelo

caminho feito por seu conselho e direcção do lado do

Chaco. Nem eu esperava menos de tão habil e valente com­

panheiro e amigo da juventude.
Agradeço- igualmente aos srs. commandantes dos na­

vios que tomaram parte no bombardeio e digo-lhes ainda

mais uma vez: O militar está no seu posto de honra

sempre que desempenha com dignidade o serviço que lhe

foi por seus chefes distribuido. - Joaquim José Ignacia,
commandante em chefe».

Nessa brilhante passagem se achava o piloto Andrade

Costa, embarcado no encouraçado Tamandaré, para o qual
havia passado em 2 I de julho.

Como vimos, ao enfrentar o Tamandaré a bateria teve

um desarranjo na machina que o obrigou a parar, conver­

gindo em vista disso para eIle todo o fogo do inimigo;
uma bomba penetrando pela portinhola da casamata,
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ferio gravemente o seu com mandante que teve de amputar
o braço esquerdo.

No momento critico, já desgovernado, o Silvado con­

segue adiantar-se forçando a marcha e debaixo de todo o

fogo tomou o Tamandaré a reboque, não consentindo que
houvesse solução de continuidade na marcha triumphal
encetada pela Ia divisão da esquadra, para iniciar, como

iniciou no mesmo dia, o ataque a Humaytá.
Em 30 de agosto baixou novamente Andrade Costa

ao hospital, onde se conservou poucos dias, pois a 7 de

setembro seguinte tinha alta, regressando para o seu

navio, no qual, até 18 de fevereiro seguinte, tomou parte
nos bombardeios consecutivos effectuados pela esquadra
encouraçada sobre Hurnaytá, que aos poucos se ia des­

moronando mas sempre prornpta a responder. Já em fins

de dezembro, a não serem as casamatas de uma bateria

e os depositas de munição á prova de bomba não havia

ponto que não tivesse soffrido os estragos causados pela
artilharia dos navios.

A entrada do anno de 1868 veio dar á marinha uma

estrondosa victoria: tal o forçamento das poderosas forti­

ficações de Humaytá.
Tendo no dia 3 I de janeiro levado a effeito a divisão

avançada da esquadra um bombardeio cerrado ás baterias

de Humaytá e no dia seguinte reconhecido o marquez de

Caxias em companhia do almirante, de bordo do Brasil,
a celebre bateria de Londres, foi resolvido o forçamento
daquellas formidaveis baterias, pelos couraçados Taman­

daré, Barroso e Bahia, levando cada um delles ao cos­

rado os monitores Pará, Alagoas e Rio Grande.

Não teve a dita de partilhar do heroico feito o piloto
Andrade Costa, pois na vespera do grande acontecimento

isto é, a 18 de fevereiro, foi rnandado passar do Taman­

dare para o Princesa de Joínville, onde tinha o seu pavi-
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Ihâo o chefe Alvim e que se achava em Curuzú; o que,

corntudo, não impedio que tomasse parte no bombardeio

ás baterias em auxilio da passagem dos referidos monitores.

Depois deste memoravel feito destacou Andrade Costa

a 22 para a Mag-é, navio de madeira que, com ;'Beberibe,
forçou as baterias de Curupaity na madrugada de 3 de

março, ambos debaixo das ordens do capitão de mar e

guerra Affonso Lima. A Magé, levou tres balas e teve

um ferido. Por esse brilhante feito foi elogiado.· A 17
de março passou para o Igtcateniy,

Em recompensa aos seus muitos serviços foi Andrade

Costa, por nomeação do Quartel General da Marinha de

18 de maio, promovido ao posto de 2° tenente em com­

missão.

Fazendo parte da 3a divisão da esquadra,' passou em

17 de julho para a bombardeira Pedro Affonso, em que
continuou a prestar valiosos serviços até que se recolheu

ao hospital por doente.

Embarcado na ivlagé, por ordem do chefe do estado­

maior da esquadra em 4 de novembro, nesse navio se

conservou até -14 de março de 1869, quando passou a

servir na Beberióe e depois no Princesa de Joinville em

21 de abril, já em Assumpção.
Achando-se a lvahy de regresso de MaHo·Grosso,

para onde havia partido com outros navios afim de levar

a grata nova da terminação da guerra, nella embarcou

Andrade Costa em 14 de agosto, passando para o encou­

raçado Colombo em 16 de setembro.

O afanoso movimento dos navios que se achavam no

Paraguay fazia com que não descançassem os officiaes,
a cada instante mandados em commissões. Assim é que
Andrade Costa regressou ao seu navio, a lvahy, em 12 de

março de 1870, onde se conservou até 4 de novem bro,
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passando então para a If[uatemy na qual servia um anno

exacto.

Tendo a Iguatemy de regressar ao Rio, ficou An­

drade Costa como depositado a bordo do Colombo até

29 de dezembro, quando teve embarque na .Araç tcary,

navio em que permaneceu até 6 de abril de 1872, quando
embarcou no monitor Rio Grande, destacando depois para
o monitor Pará afim de tomar conta do mesmo, a 19 de

julho; deixando esta commissão em 24 do mesmo mez,
em virtude de ordem do chefe do estado- maior, para re­

gressar ao Tamandaré, que seguia até Matto-Grosso. Nesse
navio se conservou até 8 de março de 1873, data em

que foi nomeado para servir a bordo da canhoneira Fer­

nandes Vieira.

Em virtude da ordem do dia n. 10 de I de agosto
da 1874, passou o nosso biographado em I de setembro

para a canhoneira Onze de Junho, de onde destacou tres

dias depois para o vapor Corumbá afim de o levar até

o passo do Conselho, lagar em que se demorou oito dias

á espera do commandante em chefe da força naval.

Dessa com missão voltou a I de outubro para Assum­

peão, donde regressou a 10 de novembro para o Ladario

ali chegando a 18 do mesmo mez.

A 8 de março de 1875 assumio o com mando do Ta­

madaré para deixal-o em :J. de agosto, visto ter sido este

navio entregue ao Arsenal do Ladario, passando então para
o vapor Antonio João, e depois para a Fernandes Vieira
em que seguio para Assurnpcão. Ali chegado, embarcou

no encouraçado Barroso, novamente destacando para a

Fernandes Vieira, a 27 de setembro, afim de seguir em

commissão a MaHo-Grosso.

Regressando no mez de outubro, teve ordem de seguir
no transporte Bonifacio, a 20 de novembro, afim de ir

assumir a immediatice do monitor Ceará, que se achava
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no Arsenal de Cerrito. Nesse navio se conservou até 27
de janeiro de 1876, quando passou novamente para a

Fernandes Vieira da qual destacou para o encouraçado
Barroso em I de junho.

As consecutivas viagens feitas pelos navios q�ê com­

punham a força naval estacionada em Matto-Grosso e

Paraguay e que se revesavam fizeram com que em junho
e julho daquelle anno tivesse Andrade Costa novas com­

missões a desempenhar na Fernandes Vieira e depois no

Barroso e no monitor Piauhy e em setembro na Taquary,

regressando ao Barroso em 15 de outubro, em Assumpção.
Em I de agosto de 1877 passou de novo para a

Fernandes Vieira, da qual desembarcou em 14 do mesmo

mez, afim de gosar uma licença de quatro mezes em sua

terra natal, de onde se achava afastado havia muitos annos.

De Santa Catharina partio para o Rio de Janeiro, e

apresentando-se ao Quartel General de Marinha foi nomeado

para embarcar na Ypiranga onde se apresentou a 2 de

janeiro de 1878, assumindo as funcções de imrnediato em

15 do mez seguinte. Desse navio desembarcou a 10 de junho
sendo nomeado. para em barcar no encouraçado Lima

Barros.

A vinda de Andrade Costa ao Rio de Janeiro tinha

por fim apresentar-se a exame para obtenção de sua carta

de piloto e assim poder concorrer á promoção. De facto,
submettido a exame foi approvado, obtendo a carta por
aviso de 12 de julho de 1878.

Em virtude da ordem do dia do com mandante da di­

visão naval do t " .districto, de 14 de março de 1879, pas­
sou Andrade Costa para a fragata Amazonas, de que des­

embarcou para ir servir na flotilha do Rio Grande do Sul,
onde foi mandado embarcar na canhoneira Henrique Dias,
da qual passou para a Henrique Martins, em 2 de julho,
regressando mais tarde ao primeiro destes navios.
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Na Henrique Dias conservou-se Andrade Costa desde
10 de agosto de I879 até 7 de janeiro de I881, quando
passou a ter embarque na Araguary.

Promovido ao posto de 2° tenente por decrete de 29
de setembro de I883, depois de ter feito na Escola Naval

os exames exigidos, passou a embarcar no couraçado Bahia,
onde se conservou até 9 de janeiro de 1884, quando foi

nomeado para servir a bordo da canhoneira Manáos esta­

cionada no Maranhão. Nesse navio fez diversas com missões
aS. João e a Alcantara até junho, quando por doente

teve ordem de regressar ao Rio de Janeiro, onde se apre­
sentou e obteve quatro rnezes de licença, finda a qual
apresentou-se e foi em 26 de janeiro de 1885 nomeado

para embarcar no transporte Punis, onde se conservou

até março, quando passou para a Amazonas seguindo
para o Sul, Ao chegar a Santos passou para a canho­

neira Bracconot, que ali se achava em serviço hydrogra .

. phico, e depois de estar na Ilha Grande regressou ao Rio

de Janeiro para logo partir para o porto de Antonina, no

mesmo serviço.
Nomeado para servir na Escola de Aprendizes Mari­

nheiros do Rio Grande do Sul em I2 de outubro, para
ali seguio asssumindo a immediatice da dita Escola, em que

permaneceu até 2 de agosto de 1888, quando passou para
a canhoneira Henrique Dias; commissão em que o veio

colher a morte, a I de novembro do mesmo anno.

Andrade Costa soube fazer-se por si, conquistando
com brio e honra o nome que deixou.
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XXVI

O Capitão de mar e guerra Quintin.o Francisco da Costa

POR

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE MAR E GUERRA

RIO DE JANEIRO

Offi. Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Aven. Rio Pranco, 180
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BIOGRAPHIAS PUBLICADAS

I - O capitão de mar e guerra João Nepomuceno de Menezes
II - O capitão-tenente Francisco Pereira Machado

III - O almirante Jesuino lamego Costa (Barão da laguna)
IV - O capitão-tenente José lamego Costa
V - O capitão de mar e guerra Manoel de Oliveira Paes

VI - O capitão-tenente Trajano Augusto de Carvalho
VII - O almirante Francisco Cordeiro Torres e Aivim (Barão de Iguatemy)
VIII - O almirante José Marques Guimarães

IX - O primeiro-tenente Alvaro Augusto de Carvalho
X - O coronel de engenheiros João de Souza Mello e Alvim

XI - O primeiro-tenente Miguel de Souza Mello e Alvim
XII - O capitão de mar e guerra José Maximiano de Mello e Alvim

XIII - O primeiro-tenente Emilio Augusto de Mello e Alvim
XIV - O primeiro-tenente José Ignacio da Silveira
XV - O capitão-tenente Hyppolíto de Simas Bittencourt

XVI - O segundo-tenente honorario José Francisco Alves Serpa
XVII - O segundo-tenente Damaso Pinto de Araujo Corrêa

XVIII - O segundo-tenente Domingos Moreira da Silva
XIX - O segundo-tenente Antonio José da Silva
XX - O segundo-tenente João da Silva Fernandes

XXI - O piloto Francisco de Salles Cardoso
XXII - O almirante José Pinto da luz

XXIII - O segundo-tenente José de Jesus
XXIV - O piloto José Poluxeno da Silva
XXV - O Segundo-tenente Luiz Antonio de Andrade Cosia

XXVI - O capitão da mar o guerra Quintino Francisco da Cosia
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

XXVI

o CAPiTÃO DE MAR E GUERRA QUiNTINO
FRANCISCO DA COSTA

A ilha de Santa Catharina, pedaço destacado da

muralha granitica chamada Serra do Mar que se estende

Capitão de mar e guerra' Q/tintino Costa

parallelamente á costa sul do Brazil, dir-se-ia ali disposta
pela natureza, na sua previdencia, não só pará escuta da
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nossa fronteira maritima, o mesmo que Fernando de N 0-

ronha ao norte, como tambem para servir de ninho de

marinheiros.

Separada do litoral por duas espaçosas e espJ,endidas
bahias, semel hantes a uma concha bivalve aberta, cujas
valvas se ligam no estreito de Irerê mirim, apresenta a

ilha, mais realçadas pelo mar, as mesmas maravilhosas
bellezas topographicas do continente fronteiro, apellidado
por Saint Hillaire de paraiso terreal do Brazil, e que delle

levou o sabio geologo Fred. Hartt a dizer: «Não posso
deixar de exprimir a minha admiração pela majestade da

serra e das vistas a léste que incluem todo o terreno en­

tre a serra e o mar cujas ondas se vê arrebentarem nas

longiquas e alvas praias que bordam o horisonte. A encosta

da serra é muito desigual formando saliencias, promonto­
rios e contrafortes, sendo os ultimes, ás vezes, coroados

de torres isoladas que rivalisam com os celebres picos dos

Orgãos. Nunca vi no Brazil topographia de mais magni­
ficencia. A serra do Tubarão pede ser comparada a muitos

pontos das Montanhas Rochosas ».

Si, de tacto, a ilha até hoje, devido á falta de previ­
dencia dos governantes, ainda não se acha em estado de

preencher a missão primeira que lhe fôra reservada, tem,
no entretanto, para confirmar a segunda, dado á marinha

de guerra, desde a independencia, uma brilhante pleiade
de officiaes. que illurr.inarn a nossa historia naval.

Aos muitos já citados vem hoje juntai-se mais um

que, pela sua clara intelligencia, acacalados estudos e

delicadesa de sentimentos, soube, com' destaque, entre

seus contemporaneos, impor-se como profissional, e como

poeta e estylista inconfundivel pela maneira de dizer toda

sua, com verdadeiro apuro esthetico, de consumado artista.

Personificação de cavalheiro completo, coração magnanimo
por excellencia, bondade extrema, amisade leal e cara cter
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sem jaça, Quintino Francisco da Costa honrou a farda

que vestio e a terra de nascimento, sem nunca perder a

linha de conducta que se havia traçado. Si mais não se

elevou na marinha, foi isso devido á sua demasiada mo­

destia e a varios factores nosologicos adquiridos logo em

principio da campanha contra o Paraguay.
Filho de Alexandre Francisco da Costa e de D. Maria

Candida da Costa, nasceu Quintino Francisco da Costa
a 2 de março de 1843 na cidade do Desterro, hoje Floriano­

polis, onde fez seus primeiros estudos para cursar a

Academia de Marinha.

No Rio de Janeiro para onde seguira, approvado nos

preparatorios exigidos á matricula, foi por aviso do Minis­
terio da Marinha de 26 de fevereiro de 186r mandado

assentar praça de aspirante á guarda-marinha, e como tal

reconhecido em ordem do dia de 28 do mesmo mez.

Logo no primeiro anno do curso firmou-se a reputação
do joven alumno, pois terminou-o com approvações dis­

tinctas, e na corveta a vapor Ypira1Zf{a teve embarque em

dezembro, afim de fazer a viagem regulamentar que ter­

minou a 2 r de fevereiro do anno seguinte. Com approva­
ções plenas concluio o segundo anno lectivo, seguindo em

viagem a i 5 de dezembro a bordo da corveta D. [anuaria;
viagem de que regressou a '27 de janeiro de r 863,
afim de cursar o terceiro e ultimo armo escolar.

O aviso de 26 de novembro de r863 veio dar a

Quintino Costa a recompensa de seus esforços. Promo­

vido a guarda·marinha, teve embarque a bordo da corveta

BaMana, afim de fazer a viagem de instrucção, que se rea­

lisou a varios portos do norte do Brazil e da Europa,
tendo feito antes cruzeiros ao longo da costa, só regres­
sando a I de outubro. Passou então a embarcar na cor­

veta Berenice.
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A politica dubia e fraca, adoptada pelo primeiro im­

perio e seguida com maior tibieza pelo segundo para com

as republicas do sul, nos collocou em tristes contingencias
em todos os tempos. E' veso antigo sujeitarmos ª.politica
externa ás vicissitudes da Interna dirigida pelo perso­
nalismo .partidario, e por isso mais de uma vez o brio

nacional soffreu insultos que mereciam immediata desa­

ffronta ; mas essa mesma politica q ue não soubera construir,
pois outro ensinamento não recebera de seus maiores,
havia destruido por completo a alma da nação - que é a

força armada.

Tanto é verdade o que acima dizemos que, para con­

firmal-o, copiamos da plataforma politica apresentada ulti­

mamente pelo dr. Wencesláo Braz, candidato á presidencia
da Republica. as seguintes confortantes e memoraveis

palavras: «Antes de tudo, porém, .devo assignalar, senho­

res, que a longa experiencia de quasi um seculc de vida

.: politica nacional deve ter trazido ao espirita brazileiro a

convicção de que perdemos um- tempo preciosissimo com

questiunculas politicas sem alcance pratico, apaixonando
os espiritos e açulando odios, com evidente prejuizo de

graves assurnptos que interessam a nossa nacionalidade.

Ninguem desconhece por certo a necessidade do mais
vivo interesse pelas coisas publicas, quer se trate de elei­

ções, quer de administração, quer de debates parlamenta­
res, etc., mas o que se critica e deplora é o acceso das
lutas partidarias, em que não se vê um ideal que as ori­

ente, em que apparecem em joga exclusivamente fu­

teis questões de personalismo, Cumpre-nos corrigir esse

defeito. »

As offensas feitas e o menospreso com que eram

tratados os nossos concidadãos pelo governo de Aguirre,
no Estado Oriental, levaram o Brazil a exigir, depois de

delongas e ameaças prematuras, uma cabal satisfação do
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que fosse justo e indispensavel á honra nacional, para a

segurança dos residentes naquella republica; e afim de

amparar suas reclamações, enviou o governo brazileiro ás

aguas platinas alguns navios de guerra sob o com mando
em chefe do vice-almirante barão de Tamandaré, sem

comtudo preocupar-se de forças terrestres.

A bordo da fragata Amazonas, partio o guarda-ma­
rinha Quintino Costa a 22 de outubro de 1864, chegando
a Montevideo a 28 do mesmo mez; dahi seguia para
Buenos Aires, onde pOLlCOS dias depois teve ordem de em­

barcar na canhoneira a vapor iVfaracanã.

Dispunha o Brazil no RiQ da Prata dos seguintes
navios: fragata Nitherolzy e Amazonas, corvetas Beberibe e

Recife, canhoneiras j);{earim, lvalzy, Araguaya e Maracanã

em Buenos A ires; corveta jequitinlzonha, em Montevidéo;
canhoneira ltajalzy e Belmonte no rio Uruguay; e finalmente
a Parnahyõa no Rio Negro.

Não sendo attendidas as satisfações pedidas, apresen­
tou o nosso enviado conselheiro Saraiva o seu ·ultimatum,
cabendo ao barão de Tamandaré, de accordo com o gene­
ral uruguayo Flores, em luta contra o governo de seu

paiz, iniciar as hostilidades, que a principio constaram de

bloqueio aos portos sobre o rio Uruguay.
Para esse fim partiram de Buenos Aires a 5 de

novembro a Araguaya, a Mearim e a Maracanã para o

rio Negro e Paysandú, sob as ordens do chefe Pereira

Pinto.

Tendo sido determinado á Maracanã, onde se achava

embarcado Quintino Costa, ir reforçar o bloqueio do porto
do Salto, levando a reboque uma lancha da Nitherohy,
para ali seguia a 20. Dois dias depois, com a Mearim e

a lfajalzy, subio o rio com a artilharia em bateria e guar­
nições a pOSt03, para ir ccliocar-se em frente á mesma

cidade, prompta a repellir o ataque projectado aos navios
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bloqueadores. No dia seguinte desceu o rio e foi postar-se
em frente a Concordia, do .Iado argentino, para impedir
a vinda do bando armado por Urbano Urquiza. Nesse

porto recebeu a visita do general Flores que ali fora pedir
",

ao com mandante Cotrim para lhe fornecer um obuzeiro

de calibre 12! destinado a armar o vapor oriental Gua­

lefJuay.
O brilhante papel desempenhado pelos valentes ma­

rinheiros nessa luta, cujo magno successo foi a tomada

de Paysandú e a consequente queda do tyranno Aguirre,
cercado por mar e por terra em sua capital, não estava

ainda terminado.

A nossa causa em relação á questão oriental, pela
inacção do governo imperial em todo o anno de 1864
e o pouco acerto nas providencias tomadas, foi compromet­
tida. As complicações que por essa occasião appareceram
bem o demonstraram. O plano concebido por Barca e

Carrera de se contrapor no Rio da Prata ao Brazil e á

Argentina uma confederação composta do Paraguay, Cor­

rientes, Entre-Rios, Estado Oriental e Rio Grande do Sul,
ainda era afagadq por muitos. Para honra nossa, felizmente,
os filhos de> Rio Grande do Sul em tempo comprehende­
ram a cilada que lhes armavam os interessados no espha­
celamento do Brazil. Recalcando em seus peitos os resen­

timentos partidarios e sacrificando seus ideaes, aceitaram
honrosa paz, para mostrarem que, diante de um inimigo
cornmum. eram todos brazileiros; e em documento publico
disse ovalente general Canabarro, commandante em chefe
das forças republicanas sul rio-grandenses: « Um poder
estninlzo ameaça a integridade do Imperio, e ião estalida

ousadia jamais deixaria de ec/toar em nossos corações ora­

zileiros » •

O. Paraguay, cuja independencia fõra sustentada pelo
Brazil, logo que se via livre de Rosas, ainda devido ás
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nossas armas, burlando as missões diplomaticas enviadas

áquelle paiz em 1852, 54, 56 e 57, preparava-se para
bote traçoeiro. O tyranno Lopez encontrou ensejo na

questão oriental para hostilisar o Brazil sem previa decla­

ração de guerra.

Forçado pela politica, foi obrigado o Brazil a procurar
a alliança da Argentina e do Estado Oriental para desde

logo enfrentar as hostes paraguayas.
A 5 de abril de 1865, partia de Buenos Aires sob

as ordens do capitão de mar 'e guerra Gornensoro, a 3a
divisão de nossa esquadra, composta da corveta Jequiti­
nhonha é canhoneiras 19uatemy e Ipiranga, para bloquear
° rio Paraguay, e poucos dias mais tarde reuniam-se a

ella a Meari17l, a Belmonte, a Beberibe e a ltajahy, em

q ue se achava em barcado o guarda-marinha Quintino
Costa.

Pretendendo o general Paunero, com mandante do

r
"

corpo do exercito argentino, desalojar os paraguayos

que se haviam apossado da cidade de Corrientes, com­

binou-se com o chefe de divisão Barroso, que em Goya
tornara o com mando da esquadra brazileira, accrescida com

a Amazona>, Parnahyõa e lvahy, para levar um ataque
áquella cidade operando de commum accordo.

A 25 do mesmo mez, com successo, foi atacada a ci­

dade, cabendo ás canhoneiras Etajahy,lI,feaJ im e Araguaya
a missão de proteger o desembarque das tropas alliadas.

Os certeiros tiros desses navios muito cooperaram para a

derrota completa dos pa.raguayos.

Teve, pois, nesse memoravel dia o guarda-marinha
Quintino Costa o seu baptismo de fogo; e de como se

portou, ahi estão as informações' officiaes para dizei-o.

Deliberado pelos dois chefes o abandono da cidade,
desceram as forças argentinas em seus dois navios para
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o Rincão de Ceballos, escoltados pela ltajahy. Emquanto
,isto, subia a nossa esquadra para Tres Bocas.

A lentidão do exercito argentino em entrar em cam­

panha e por sua vez a do brazileiro, acampado nas irnrne­

diações de Montevidéo á espera de que se .ajustasse o

plano de campanha, quando já devia e podia estar no Rio

Grande para repellir a annunciada invasão desde fins de

dezembro· e levar de vencida pelas Missões o exercito

paraguayo, como opinavam generaes brazileiros, e pela pro­
vincia de Corrientes a dentro apertai-o contra o Paraná,
ou entre o nosso exercito e a esquadra, tudo isso era

consequencia do tratado que investira o general Mitre no

cargo de commandante em chefe dos exercitos alliados. Em

vez da Argentina procurar a nossa alliança, estando como

estava uma de suas províncias invadida por um exercito

muito superior ás forças de que podia dispôr aquella repu­

blica, fomos nós que a fomos solicitar.

Na ingente batalha travada em frente a Riachuelo, entre

a esquadra paraguaya, apoiada por formidaveis baterias mon­

tadas em terra e a nossa sob o cofnmando do chefe Barroso,
onde foi escripta a mais gloriosa epopéa que se tem regis­
trado nos annaes da historia naval americana, cujos autores

firmaram para sempre o valor brazileiro e cujos feitos ali

praticados servem de exemplo ás gerações vindouras, não

tomou parte o joven guarda-marinha Quintino Costa:

quiz o destino que se achasse afastado daquelle heróico

scenario o seu navio, a ltajalzy, bem como a lvaky, que
se achavam aguas abaixo, a primeira em busca de gado
e a segunda de carvão para supprimento da esquadra.
Estavam-lhe, porém, reservadas outras brilhantes jornadas
onde poderia dar testemunho do seu alto valor.

Poucos dias depois da memoravel batalha, construi­

ram os paraguayos em um ponto mais abaixo do logar
onde ella se travara, uma formidavel bateria. Sobre a
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barranca onde faz barra o arroio Empedrado, proximo a

um banco que obrigava os navios a se encostarem á

margem esquerda pará transporem o canal, assestaram eIles

36 canhões de 68, pretendendo desse mo lo impedir a es­

quadra que se achava acima, de receber viveres e muni­

ções. Ahi se entrincheiraram 2000 homens de infantaria
e de artilharia.

O chefe Barroso prevendo isto e receando a baixa

do rio, resolveu sem demora forçar a passagem e procurar

ponto mais seguro, onde pudesse concluir GS reparos de

seus navios e receber os recursos necessarios.

Na manhã de 18 de junho paz a esquadra em mo­

vimento, contando mais a Itajahy que a ella se tinha

reunido, e com a mesma serenidade de animo que ha­

viam sempre demonstrado approximaram-se os navios do

passo, investindo-o com denodo.

De parte a parte, com encarniçada energia, rompeu o

fogo, que da nosso lado mais crescia, dominando o do

inimigo pelas certeiras pontarias que lhes iam desmontando

os canhões, causando numerosas baixas nos defensores.
Era estonteante a fuzilaria inimiga, mas apesar deIla, im­

pavidos, não abándonam os nossos artilheiros as baterias,
e assim passaram todos os navios, tendo-se a lamentar a

morte do com mandante da Beberibe, o capitão-tenente
Bonifácio de Sanr' Anna. e de duas praças attingidas por

projectis, ficando nove feridas.

Depois desta gloriosa passagem, conhecida pelo nome

de Mercêdes, fundeou a esquadra no Chimboral, quinze
leguas abaixo de Corrientes onde se achava a Ivalzy e

onde se lhe reunia a Mag-t a 5 de julho.
Outra passagem, esta mais cruenta ainda, tinha que

forçar a esquadra, e onde do mesmo modo iam mais

uma vez os nossos officiaes e marinheiros dar provas de

que não temiam o perigo e que o sabiam aftrontar.
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Tendo o chefe Barroso recebido ordem para descer

com a esquadra, por terem os paraguayo� fortificado as

altas barrancas que dominam o estreito e tortuoso canal

do Paraná em ,Cuevas, não hesitou um só instante, e no

dia_ Ia de agosto suspendeu a esquadra logo apôs a cere­

monia de içar a bandeira. Seguia na vanguarda a lvahy
depois a ltajahy e a Beberi/Je, formando a 3a divisão,
ás ordens do intemerato chefe Alvim, vindo em seguida
a Amazonas onde se achava o almirante e os demais na­

vios, a principiar pelo Guardia Nacional, pequeno vapor ar­

gentino. O APa, transporte, trazia aos costados o brigue
Pepery-guassú e a barca Quaralzym, E' a Mearim uma

chata com gado.
Sciente o almirante da disposição das baterias, por

um escaler que havia mandado por dentro de um arroio

que ia sahir abaixo das baterias e por onde fez seguir o

vapor 19urey sob o com mando do piloto Alves Serpa,
preparou-se para a investida do difficil passo, onde havia

o inimigo construido fortes baterias espaçadas e armadas

com 40 peças de todos os calibres, algumas raiadas,apoia­
das por 3000 infantes.

A's Ia horas, emquanto alguns navios faziam a volta,
a IV!lhy que servia de testa de columna, e cujo comman­

dante que até então não tinha entrado em fogo se mostrava

ancioso por fazeI-o, approximou-se da barranca e rompeu
o fogo ; logo em seguida e ao signal da Amazonas, inves­

tiram a lvalzy, a Itaja1zy e a Beberibe seguidas dos demais

navios.
Começou então um violentissimo fogo de artilharia

cujas descargas se succediam tão proximas que se diria

um cataclysma. A' violencia do ataque correspondia igual
ardor da nossa parte na contestação. O fogo terrivel

feito á queima-roupa e a cavalleiro não fazia os nossos

bravos artilheiros perderem a serenidade: tanto cornrnan-
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dantes como officiaes e guarnições mostravam a mesma pre­
sença de espirita, a mesma calma que dá a coragem heroica,
já anteriormente demonstre da. Alem dos 40 canhões e da
fuzilaria que jogavam incessantemente, trabalhavam dez
estativas de foguetes a congrêve e de tal forma e tão bem

dispostas que batiam os navios um por um, de proa, de
travéz e de popa.

'

Ao enfrentar a Beberibe as barrancas, uma bala rom­

peu-lhe um dos gualdropes do leme, fazendo-a desgover­
nar e atravessar

á

. correnteza. Nesse transe terrivel;: do

qual se aproveitou 'immediatarnente o inimigo, fazendo

convergir sobre elle o fogo de seus canhões e fuzis, não

se perturbou o chefe Alvim: com aquella clareza de in­

tuição, firmeza de acção e rapidez de execução que tanto

o caracterisavam, e confiado na sua proverbial força mus­

cular, verdadeiramente herculea, auxiliado pelo então pri­
meiro-tenente Foster Vidal e mais alguns marinheiros,
empunhou o gualdrope partido, conseguio metter o navio
a caminho e continuou imperturbavel, com a mesma sere­

nidade heroica, a dirigil-o durante todo o tempo, respon­
dendo ao fogo.

Emquanto isso se passava na Beberibe, dava-se a

bordo do Ypiranga outro episodio digno de um espartano.
O seu commandante, primeiro-tenente Alvaro de Carvalho,
depois da passagem de Mercêdes atacado de tyr; ho, estava

gravemente enfermo. Ao ter conhecimento da ordem para
forçar Cuevas, por um extraordinário esforço reanimou-se.

e, pode-se dizer, voltou-lhe a vida prestes a apagar-se
naquelle corpo outrora athletico. A pesar da opposição do

medico, dos officiaes e da intimação que lhe fizera o irn­

mediato em nome do chefe, para que não se levantasse,
chegando mesmo a ameaçai-o de prisão em nome do

ministro, ordenou Alvaro aos criados que lhe trouxessem

uma cadeira e o conduzissem ao passadiço, dizendo que
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era aquelle o seu posto de honra e somente morto o

abandonaria. No passadiço, a descoberto, cómmandou Al­

varo o seu navio durante toda a acção; choveram-lhe as

balas ao de redor; via cahirem mortos a seu lado um aspi­
rante e sete praças e impavido continuou até a;"fim do

combate, quando então desfalleceu, alquebrado pela mo­

lestia e pela com moção natural naquelles momentos su­

premos.
Da carta-diario sobre o facto de Cuevas transcre­

vemos o que segue:
« De 20 a 30 minutos foi o tempo que esteve

cada navio debaixo desse fogo terrivel; entretanto ha na­

vios que receberam 20 e 30 balas; isto quer dizer que
levaram uma bala por minuto. Comtudo a esquadra foi
rnurto feliz, o dedo de Deos parece que nos tem sempre

guiado nas mais criticas circumstancias!
O Ypiranga que cerrava. a fila, teve por sua pouca

marcha que receber quasi que isolado o fogo da barranca.

Mais ou menos todos os navios _ tiveram avarias; muitas

oalas vararam-lhes o costado e os mastros, e espatifaram
as amuradas, trincheiras e escaleres, Os que, porém, mais

.
.

.

soffrerarn foram o Ypiranga, que recebeu balas ao lume

dagua, e está com a mastreação varada e a amurada

muito arruinada, devendo-se á sua excellente construcção
não ter ficado totalmente arruinado; o Amazonas, que
soffreu tambem na mastreação e no costado; indo uma bala

á machina da Itajah», que debaixo da barranca ia perdendo
o governo, por ter recebido uma bala de 36 na cabeça' do

leme que a esfaxeou, alem de outra no costado que o va­

rou; soffrendo tambem na mastreação; a Magé que tem

balas ao lume dagua, alem de outras avarias; e o Guar­

dia Nacional que teve dois rombos ao lume dagua, tanto

mais perigosos por ser um navio de ferro e mui franzinas

as chapas.
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A bordo dos navios cahiram balas e bombas de ca­

libre 9, 12, 18, 24, 32 ou 36 ,e raiadas de 12 e 24,
metralha de lanterneta feita de cobre e balas de fuzil

esphericas e ogivaes. Uma bomba rebentando junto ao

leme do Ctrardia Nacional paz fóra de acção os quatro
homens do leme, tomando então conta deste o chefe
Muratori. Felizmente o prejuizo do pessoal não está em

relação com o que houve no material.»

Essa perda é assim detalhada á vista das partes of­

fic.aes dos com mandantes dos navios : BeheTibe, 5 mortos e

9 feridos; ltajahy, 3 mortos e 8 feridos; Maf5é, 4 mortos

e dois feridos; Belmonte, 2 m.ortos e dois feridos: Ypiran­
e«, I morto e 7 feridos; Mearim, I morto; transportes:
Apa, um morto; PeperiguasslÍ, um morto e um ferido; barca

Quarahyrn, um morto.

«Não posso deixar de mencionar uma circumstancia

que occorreu quando o l/aja/z)! teve a cabeça do leme

despedaçado. O imperial marinheiro Francisco Perei ra

Barbosa, de 18 a 19 annos de idade, que governava a

canhoneira com a maior presença de espirita, não demons­

trou a mais leve impressão quando a bala chocou o leme,
e nem vendo cahir junto de si tres de seus cornpar.hei­
ros. Placido e firme no seu posto, dir-se-ia que era a es­

tatua do Dever animada pelo fulgor da verdadeira cora­

gem.
Temos realmente marinheiros e soldados muito bravos!

Passar barrancas fortificadas como a esquadra acaba,

de fazer, contestando o fogo com energia, e cada um oc·'
cupando o seu posto, é feito de heroismo e abnegação que
muitos não sabem ou não quererão apreciar. Aquelles,
porém, que nesses momentos criticos só tem dado ouvidos

ao sentimento do brio e ao cumprimento do dever, estão

contentes de si, porque tem consciencia do que tem feito

,pelo paiz .»
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Fundeou a esquadra no Rincão do Souto e ahi pro­
.cedeu aos reparos materiaes que foram maiores que os

soffridos em Riachuelo.

Coube ainda a Quintino Costa, em 4 de novembro,
seguir no seu navio a tomar parte no reconhecimento do

Passo da Patria, brilhantemente executado pelo chefe Alvim

com a sua divisão composta da Belmonte, navio chefe,
Araguary, ltajalzy, lvahy, Meari11l, vapor argentino Li­

beriad e aviso Victoria . A
. força paraguaya que o guar­

necia e que cornprehendia quatro batalhões de infantaria e

um regimento de cavallaria, á approximação dos navios bra­

zileiros abandonou a posiçã� que occupava.
O clima daquellas regiões, as privações, as vigilias

constantes depauperavam o organismo dos nossos officiaes

e guarn ições, e muito delles foram victimas de infecções
intestinaes e de febres typhoides que se haviam alastrado

pela esquadra. Não escapou a esse mal o guarda marinha

Quintino Costa, sendo por isso obrigado a 2 de dezem­

bro a baixar ao hospital brazileiro em Buenos Aires, onde

teve a grata noticia de sua promoção 30 posto de segundo­
tenente, por decreto de 22 de dezembro.

Em 2 de fevereiro de 1866 teve alta do hospital e

foi mandado servir a bordo da corveta Nitherohy que se

achava fundeada em frente a Buenos Aires e onde se

conservou até 2 de outubro do mesmo anno, quando passou

para o encouraçado Heruai que seguia para encorporar-se
á esquadra, e que chegou a 28 de outubro em Cerrito com

avaria na helice.

Destruido o forte de Itapirú e passado o exercito para
o territorio inimigo pelo Passo da Patria, como opinara
o almirante Tamandaré, ia a esquadra enfrentar as fa­

mosas baterias de Curupaity, as avançadas do Hurnaytá,
declaradas inexpugnaveis, defendidas por mais de 30

peças; zombou, porem, a galhardia inegualavel, a perícia,
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valentia e abnegação dos. brazileiros dos meios ali accu­

mulados pela sciencia e pela astucia para impedir o accesso

dos navios.

A 22 de novembro chegara ao theatro da guerra a

bordo do transporte Isabel O chefe de esquadra Joaquim
José Ignacio, para assumir o com mando em chefe da es­

quadra em operações, em substituição ao vice-almirante
visconde de Tamandaré, que se retirava por doente.

Com a nova organisação dada á esquadra e ao pes­
soal, p:lSSOU o tenente Quintino Costa do Herval para a

bombardeira Pedro Alfonso em 18 de janeiro de 1867.
Tendo o almirante resolvido levar um segundo ataque

ao famoso baluarte paraguayo, a fortaleza de Curupaity,
deu suas ordens para que pela manhã de 2 de fevereiro

tivesse logar a acção. Os encouraçados Colombo, Bahia,
ll1ariz e Barros e Tamandaré, canhoneira ParnahJ,ba, en­

couraçados Silvado, Herval, Barroso e Cabral, corveta Bebe­

ribe, bombardeira Forte de Coimbra e duas chatas, dirigi­
dos pelos chefes Alvim e Rodrigues da Costa, atacaram

successivamente o forte do lado do rio, onde treze bocas

de fogo estavam assestadas na barranca; e, emquanto troava

a artilharia desse lado, o chefe Elisiario entrou na Lagoa
Pires com as canhoneiras Igu,ltem)', Aragualzy, bornbar­

deira Pedro Affonso, vapor Lindoya, chata Mercédes e

lanchão a vapor João das Botas, e rompeu fogo sobre a

e> tremidade da direita da trincheira paraguaya.
Nesse ataque portou-se, como sempre, galhardamente

Quintino Costa, pelo que foi elogiado.
Promovido a pri rneiro-tenen te por decreto de 2 I de

janeiro desse anno, não poude continuar a compartilhar
das glorias reservadas a seus companheiros d'armas, pois
a hepatite que o havia assaltado naquelle clima tão inhos­

pito, obrigou-o a pedir licença para tratar-se no hospital
de Corrientes ou de Montevidéo. Concedida pelo com-
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mandante em. chefe da esquadra a licença pedida, desern­
barcou da Pedro Affonso, e seguia no vapor S. Paulo no

dia 4 de março.

Por aviso de 20 de maio obteve dois mezes de licença,
a qual foi prorogada por igual tempo para gosal-a ernSanta

Catharina, de onde se recolheu ao Rio de Janeiro, onde

. foi de novo inspeccionado; e tendo-se apresentado da li­

cença em cujo goso se achava, em 5 de novembro, foi pelo
Quartel General nomeado em 8 de fevereiro de 1868 para
embarcar na fr2gata Amaeonas, na qual seguio para Montevi­
déo a 29 do mesmo mez.

Em virtude da ordem do dia da divisão naval do Rio
da Prata de 3 de março de 1888, entrou Quintino Costa

no exercicio do cargo de 'secretario do respectivo com­

mando, para o qual havia sido nomeado por aviso de 17
de fevereiro.

Devido ás com missões que eram determinadas aos

navios que compunham a divisão, teve de acompanhar o

seu chefe na mudança de pavilhão de um para outro

navio, e assim é que em 6 de abril passou 'para a cor­

veta Bohiana, regressando para a Amazonas a 20 do

mesmo mez e della passando para a corveta Nitlzerolz), em

17 de maio, onde se conservou até 8 de fevereiro do anno ,

seguinte, quando de novo passou para a Amazonas. Em

24 de maio de 1870,passou ainda para a Vital de Oliveira,
regressando para a Amazonas no dia seguinte, para de novo

embarcar na Vital de Oliveira a 28 de junho.
Tendo pedido e obtido demissão do commando da

divisão naval o chefe que a commandava, deixou o l°

tenente Quintino Costa o logar, de secretario, sendo pela
ordem do dia de 26 de setembro de 1870 louvado e

agradecido pelos bons serviços que prestára durante o

tempo que exerceu as respectivas funcções .
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Deixando assim o querido e brilhante official, cujas
distinctas qualidades tanto o tornavam sympathico, o logar
que tão bem desempenhara, embarcou na corveta Vital
de Oliveira e depois no Barroso em 20 de setembro, nelle

seguindo em 23 de novembro para Santa Catharina, onde

passou para a canhoneira Mearim em 5 de dezembro.
Em 30 de setembro de 1871 assumio o com mando

interino do couraçado Braeii, nelle se conservando até 8
de novembro do mesmo anno.

Desejoso de servir em sua terra, pedio e obteve a

nomeação de commandante da Companhia de Aprendizes
Nlar'inheiros, a qual lhe foi dada em virtude da ordem do

dia de 14 de novembro do mesmo armo, substituindo em

I de dezembro o capitão tenente Jacintho Dias Furtado

de Mendonça Paes Leme, que havia pedido licença. P01.lCO

tempo, porem, se demorou nessa commissão, pois por ordem

da presidencia da Provincia entregou o com mando da

Companhia ao capitão de mar e guerra reformado Ber­

nardino Alves de M0ura, por ter sido nomeado por aviso

de 18 de janeiro de 1872 secretario e ajudante de ordens

do com mandante da divisão naval do 10 districto.

No mesmo dia em que entregou o com mando da Com­

panhia de Aprendizes Marinheiros, apresentou-se a bordo

-do encouraçadu lJrazil ao chefe de esquadra l'arãn da

Passagem. Desse navio passou para a corveta Vital de

Oliveira, em 13 de abril, nella seguindo a 20 de maio

para Montevidéo, regressando a 19 de julho a Santa Ca­

tharina, de onde seguia para o Rio de Janeiro no encou­

raçado Brazil em novembro, tendo antes estado embarcado

na A ragitalzy .

Em 8 de janeiro de 1873, em companhia de seu

chefe, o almirante barão da Passagem, embarcou no Rio

de Janeiro no transporte Leopoldina e seguio para Santa

Catharina, onde no encouraçado Bahia içou O seu pavi-

r
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lhão aquelle chefe, passando-o em seguida para o Silvado

e depois para o Brazil.

Havendo a 2 de setembro de 1873 pedido exoneração
o ilJustre almirante barão de Laguna do cargo de inspe-\ �.,.

ctor do Arsenal de Marinha, que exerceu com inexcedivel

brilhantismo, e sido nomeado, apesar de senador ao Imperio,
para cornrnandar o primeiro districto naval, não se esqueceu
elle do digno conterraneo, convidando-o para seu secretario;
cargo que assumio a bordo da corveta Nitherohy em 18

de dezembro, mas no qual pouco se demorou, visto ter

sido de novo nomeado para com mandar interinamente a, Es­

cola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catharina.

O almirante barão da \assagem tendo sido nomeado

para uma importante com missão de inspecção ao Alto

Uruguay, de modo algum quiz dispensar os serviços e

illustração de seu antigo secretario e por isso conseguia
que elJe o acompanhasse na dita comrnissão, só assumindo
em seu regresso as funcções do cornrnando para o qual
havia sido nomeado. Por esse motivo, e em cumprimento
da ordem do commandante do 1° districto, passou Quintino
para bordo do encouraçado Brazil em 5 de janeiro de 1874,
partindo a 17 do mesmo mez para Montevidéo, onde chegou
no vapor Corumbá e embarcou na canhoneira Ypiranga e

depois na Braconnot, partindo para o Salto Oriental e

dahi para Uruguayana na Vida! de Negreiros, e depois para

Itaquy a bordo do vapor Lamego.
De regresso, embarcou novamente no Salto a I I de

, março e ao chegar a MO'ntevidéo tomou o paquete Corco­

vado, chegando ao Rio a 28 de março.

Publicado em I de abril de 1874 o aviso de 29 de

dezembro do anno anterior que o nomeava com mandante

da Escola de Aprendizes de Santa Catharina, para ali

seguia então, assumindo o cargo a I I.
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o brilhante e digno official não resistio ás tentações
da politica, tanto mais que sua familia, por demais conhe­
cida e gosando de merecida e justa reputação no seio da
sociedade catharinense, tinha real influencia.

Eleito deputado á assernbléa provincial, entregou em

I6 o com mando da escola, optando pelos vencimentos de
com mandante da dita companhia, dando assim nobre

exemplo.
Terminada a sessão legislativa, onde sua lucida intel­

ligencia esteve ao lado do bem publico e não de i nte­

resses partida rios, reassumio aquelle cargo e nelles e conser­

vou até entrar no goso de tres mezes de licença, por
motivo de saude, apresentando-se em 22 de julho, desistindo
do resto deI Ia.

No com mando da mencionada Companhia se conser­

vou até 8 de novembro, quando seguio para o Rio de

Janeiro, onde, depois de obter nova licença de tres mezes,

apresentou-se a 29 de março' de I 878, sendo então no­

meado para servir no Batalhão Naval, onde se conservou

até 9 de dezembro.

Promovido, por merecimento, por decreto de 7 de dezem­

bro, ao posto de capitão-tenente (hoje capitão de corveta),
foi nomeado para embarcar no encouraçado Lima B(11'ros,
de estação em Santa Catharina.

Devido á recente guerra, veio novamente á lembrança
fazer da ilha de Santa Catharina um poderoso apoio de nosso

futuro poder maritimo; infelizmente, porém, por falsa corn-.

prehensão julgaram que era sufficiente accumular navios no

porto para tornal-o apto ao fim almejado! Esqueciam-se de

que' sem officinas, sem depositos, sem material adequado
ao mistér, tudo seria ephemero. A perigosa centralisação
rotineira, as constantes mudanças de governo, com suas

inevitaveis soluções de continuidade no modo de encarar e

resolver os problemas essenciaes á existencia nacional, accres-
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cidas ainda do profundo desamor com que desde a indepen­
dencia cuidamos dos assumptos referentes á nossa defesa,
deram em resultado o nenhum pregresso neste ramo da

administração publica, reclamado com carinho pelos pa­
triotas, mas sempre suffocado em seus anceios.

�·t

Volvem actualmente os olhos para tão magna missão

aq uelles que têm por dever salvaguardar a nossa nacio­

nalidade e zelar pela honra da nossa bandeira, pois a po­
litica internacional na sua ganancia de cercear as liberdada­

des e bens alheios, em bora seus fins envolvidos em myste­
riosas som bras e cheios de acroarnas á paz universal, deixa

de vez em quando, no embate de seus interesses, passar
clarões que devem servir de aviso áquelles que estão para
ser victimas de seus manejos. Tenhamos sempre em vista

certas manifestações ultimamente dadas no mundo poli­
tico commercial: ellas dizem bem claro que devemos ser

previdentes e estar alerta para conjurar com firmesa e

muita fé qualquer borrasca que se apresente, e nesse sen­

tido torna-se preciso, sem demora realisar em Santa

Catharina aquillo que a incuria deixou de preparar.
Feitas as considerações acima, talvez improprias ao

assumpto, direm-os que nas aguas catharinenses, onde

então exercitavam-se grande numero de navios pertencen­
tes ao l° distncto naval, se apresentou ao navio chefe Mariz

e Barros o capitão-tenente Quintino Costa, sendo nomeado

em 2 de janeiro de 1879 para servir no couraçado Lima

Barros; navio em que servia de immediato até 26 de maio,
quando assumio interinamente "o com mando do mesmo.

Tendo sido designado o couraçado Sete de Setembro

para render em Montevidéo o navio que ali se achava de

estação, passou Quintino Costa, na qualidade de immediato,
para esse navio, cujo com mando interino assumio em

4 de julho, por ter fallecido o seu commandante capitão
de fragata Bittencourt Cotrim, para logo depois deixaI-o,
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por ter sido nomeado para commandar o bombardeira Pedro

Affonso,
Nomeado mais tarde com mandante do brigue Tone­

iero que se achava na Bahia, para ali seguia em agosto
de 1880. Dali partio a 9 de outubro para o Rio de Ja-

• neiro, onde ao chegar obteve uma pequena licença, finda
a qual, reassumio o com mando do mesmo navio, que partio
em viagem de instrucção para o sul até Santa Catharina,
e, ao regressar ao Rio de Janeiro, foi por aviso de 22 de

setem bro de 1887 nomeado para com mandar a canhoneira

Henrique Jv/artins, de estação em Mentevidéo.
O aviso de 19 de fevereiro de 1882 veio dar a Quin­

Uno Costa o com mando da canhoneira Greenhalglz, navio
em que se conservou até junho de 1884. quando passou
a com mandar o monitor Alag-oas. Neste navio coube-lhe
de 6 de dezembro de 1886 a 24 de março de 1887 tornar

effectiva no rio Uruguay a incommuriicabilidade com a

nossa margem das procedencias argentinas e orientaes, onde
então grassava o cholera. Por esse trabalhoso e efficiente

serviço, foi por aviso de 30 de maio de 1887 mandado
louvar pelo modo satisfatório por que o desempenhou na

qualidade de com:mandante do Alagoas.
As saudades de sua terra amada, depois de tão longa

ausencia, fizeram com que conseguisse a nomeação de com­

mandante da respectiva Escola de Aprendizes Marinheiros,
para cujo cargo foi nomeado por aviso de 27 de dezem­

bro, assumindo-o a 24 de fevereiro de J 888; cargo' que
deixou, porém, em maio seguinte para assumir o de ca­

pitão do porto.
Exonerado pouco depois deste ultimo cargo, seguia o

capitão-tenente Quintino Costa para o Rio de Janeiro,
afim de assumir o de auxiliar da inspectoria do Arsenal

de Marinha para o qual havia sido nomeado por aviso
de 5 julho.
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No eXe{CICIO desse cargo veio encontrai-o a procla­
mação da Republica, á qual teve logo a opportunidade
de prestar reaes serviços.

Promovido a capitão de fragata graduado, por decreto

de 8 de janeiro de 1890, teve Quintino Costa im'�ediata
com missão, pois necessitando o governo provisorio de um

official criterioso, intelligente e energ.co, que a essas

qualidades alliasse as sympathias de seus commandados

e inspirasse toda a confiança, para ella o escolheu, sabe­

dor tambem do seu proceder no Alto Uruguay, onde gran­

geara a estima da população pelo seu cavalheirismo,
hornbridade, recto espírito de justiça e honradez. E assim, por
aviso de 14 de janeiro foi-lhe dado o commando da flo­
tilha do Alto Uruguay, para onde seguio via Montevidéo.
Ao chegar a Uruguayana, içou o se u pavilhão a bordo da

Vidal de Negreiros. Nessa delicada e espinhosa com missão,
soube manter com realce os principios da disciplina, con­

firmando a confiança que nelle depositara o governo.
Promovido ao posto de capitão de fragata por decreto

de 1 de março, continuou no com mando da flotilha até 14
de março de 1 8�2, quando o deixou para seguir directa­

mente para Santa Catharina, onde chegou a 4 de abril.
Ao apresentar-se no Rio de Janeiro, foi nomeado mem­

bro do Conselho Naval, cargo que assumio a 4 de maio.

Por essa época apresentou diploma de official da ordem
de S. Bento de A viz,

Do Conselho Naval passou ao commando do Batalhão

Naval em 1 de outubro, entregando-o a 9 de .novernbro

por ter sido nomeado vice-inspector do Arsenal de Mari­

nha, em cuja com missão foi promovido ao posto de capitão
de mar e guerra, por decreto de 20 de abril de 1893.

Exonerado, a pedido, foi por decreto de 25 de janeiro de

1894 nomeado para o cargo de sub-chefe do estado maior

de armada, exercendo- o até 16 de junho, quando foi no-
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meado rara inspector do arsenal de marinha de Matto

Grosso, sendo nessa occasião elogiado pelo zelo e intelli­

gencia com que 5e houve .

.

A 2 de agosto assumia o cargo de inspector do arse­

nal de marinha do Ladario e nelle Se conservou até 2I

de janeiro do anno seguinte, quando o deix..u por ter sido

chamado telegraphicamente ao Rio de Janeiro. Ao chegar,
porém, a Montevidéo, encontrou ordem para regressar a

Matto Grosso, afim de assumir o cornmando da flotilha,
onde sua presença se tornava necessária devido aos sue­

cessas politicas que ali se desenrolavam e nos quaes se

achavam envolvidos alguns officiaes dos navios. Tão espio
nhosa missão confiada ao fino tacto de Quintino Costa
era uma garantia de successo e ella foi resolvida com todo

o criterio.

Para dar cumprimento á ordem recebida, do cruzador

Tiradentes, onde se havia apresentado, seguia para Matto

Grosso no vapor Ladario, Chegando a Assumpto do

Paraguay, apresentou- se a bordo do couraçado Bahia

ali estacionado e depois, no porto do Ladario, a bordo do

monitor Piaulzy, em que içou o seu pavilhão; e desde logo
começou a dar movimentação aos navios sob seu com mando,
retirando-os do foco politico onde os ultimas successos

haviam trazido serias embaraços á boa ordem e disciplina.
Sua missão preenchida, deixou o commando da

flotilha em lIde novembro e a 16 de dezembro apresen­

tava-se ao Quartel General da M<Hinha, no Rio de Janeiro,
sendo nomeado para exercer o cargo de vice-inspector
do Arsenal de Marinha.

Neste posto, cujas funcções soube desempenhar com

o mesmo ardor e dedicação de sempre, veio repentina­
mente surprehendel-o e victimal-o, a 17 de maio de 1897,
traiçoeira syncope cardiaca, no meio da maior consterna-
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ção de 'Sua familia e de todos os seus camaradas, entre

os' quaes só contava admiradores e amigos.
Como attestado do seu valor militar, o brilhante fina­

do possuia as medalhas da Campanha Oriental e G.Q Para­

guay e as conferidas pela Republica Argentina aos officiaes

que tomaram pai·te na guerra contra o Paragi.ay: e quanto
á capacidade intellectual, na imprensa de sua terra deixou

lavores de sua fina illustração, infelizmente esparsos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



��!/,; ����

SIlNTA GilTHIlRINll NA MARI�aA

XXVII .

o Capitão de corveta João Velloso de Oliveira

POR-

HENRIQUE BOITEUX

CAPITÃO DE MAR E GUERRA

I�IO DI": JANEIRO

Officinas Graphicas da Liga Maritima Brazileira - Avenida Rio Branco, 180

1914
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SANTA CATHARINA NA MARINHA

o CAPITÃO DE CORVETA JOÃO VELLOSO DE OLIVEIRA

o harmonioso e inspirado poeta Castro Alves, no seu

Poema dos Escravos, em arroubo metaphorico, disse em

uma das estrophes do Nav�'o Negreiro :

O inglez, marinheiro frio

que ao nascer no mar se achou,
porque a Inglaterra é um navio

que Deus no Mancha ancorou,
rijo, entoa patrias glorias
de Nelson e de Abukir ...

Paraphraseado, ap­

plica-se perfeitamente o

conceito á ilha de Santa

Catharina, salvo quanto
á posição geographica,
caracter do povo e glo­
rias cantadas,. pois tão

reconhecida é a inclina­

ção do santa-catharinen­
se para a vida maritima,
que ao tratar-se delle

logo acode a idéa de

associal-o ao mar. Este

modo de sentir é natural

e espontaneo, como °

manifestou o primoroso
poeta Emílio de Menezes, CaPItão de Corveta .João Veiloso de Oiiueit a
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no seu poema Dies Ira? (Tragedia do Aquidaban) quando
attribue ao marinheiro filho da bella ilha do sul um canto

assim concebido:

Nasci em Santa Catharina
Vendo o oceano a me rodear
No Desterro tive a sina

De um desterrado no mar.

0_,

Daquelle meio tem sahido desde .os tempos coloniaes,
para a marinha de guerra e para a mercante, uma pleiade
de illustres marinheiros,

O capitão de corveta João Velloso de Oliveira é
mais um que vem alinhar-se na gloriosa phalange que
soube honrar a terra que o via nascer, empresta-ido com

vivo ardor os seus esforços para ver a patria respeitada e

dar brilho á corporação a que pertenceu. Nasceu elle na

cidade do Desterro, hoje Florianopolis, em 16 de setembro
de 1850, sendo seus progenitores o Dr. Domingos Velloso
de Oliveira e D. Laurinda Maria Velloso,

Em sua terra natal estudou os preparatorios neces­

sarios á matricula na Academia de Marinha, perante a

qual prestou exames, sendo approvado; pelo que, por aviso
. de 29 de fevereii o de 1868, teve praça de aspirante a

guarda-marinha ..

Não foi feliz no primeiro anno do curso, pois devido a

molestia foi obrigado a pedir quatro mezes de licença, tendo

por este facto de repetil-o. A pprovado no al1110 seguinte e

nos demais, concluio o tirocinio escolar em novembro de

1872, quando foi nomeado guarda-marinha.
" Para fazer a viagem regulamentar teve embarque na

corveta Nitherohy e nesse navio sahio em 12 de abril do
anno seguinte com destino a Nova York, onde chegou a

a 6 de junho; e em 9 de novembro se achava de regresso
ao Rio de Janeiro,
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Approvado nas materias que constituiam o 4° anno

do curso, continuou embarcado no mesmo navio, onde
revelava apurado gosto pela vida do mar e qualidades de

verdadeiro marinheiro, alliadas a primorosa educação e ex­

trema correcção.
Em principios do anno seguinte partio para Monte­

vidéo, onde como capitanea da Estação Naval do Rio da

Prata ia servir o seu navio. Ali chegado em r 5 de feve­
reiro de r874, continuou a nelle servir até r6 de maio,
quando passou para a corveta Mag-é.

Teve neste navio a satisfação de receber a sua pro­
moção ao posto de segundo-tenente, feita por decreto de

19 de dezembro.

Sendo determinado o regresso da Mag-é ao Rio de

Janeiro, sahio de Montevidéo em julho e, depois de pe­

quena demora, foi mandado embarcar no encouraçado Lima

Barros, donde por ordem do chefe da esquadra passou

para a canhoneira Braconnot e em r3 de maio de r875
.para a canhoneira lvahy. Como official da lvalty, conser­

servou-se nella até 8 de novembro, quando recebeu ordem

,para servir a bordo da Belmonte,

Em todos esses navios tomou sempre parte nos con­

tinuados exercícios a que eram subrnettidos, e que servi­

ram para demonstrar, naquelle porto onde estacionavam de

preferencia os navios de guerra das nações estrangei r�s,
o gráo de adeantamento e perfeição que tinhamos alcan­

.çado.
Em r6 de fevereiro de r876, passou João Velloso

a embarcar no encouraçado Balúa e n'elle seguro para

o Rio Grande, onde roi estacionar, em fins de junho.
Tendo recebido ordem o brigue-barca Icamaracd, que

se achava naquella provincia, para regressar ao Rio de

. Janeiro, .por determinação do Quartel-General de 18 de

agosto. passou para o mesmo, e logo depois de sua c he-
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gada teve embarque na corveta Nilherohy, navio pelo
qual tinha o afoito e provecto official a mais decidida sym­

pathia. Nelle começara a sua verdadeira vida de homem do

mar; ao seu bojo tinha confiado os seus segredos e suas

aspirações; fôra o seu confidente justamente na idade' em

que tudo é risonho e florido.

Comprazia se João Velloso no mar e o seu maior en­

canto era navegar puramente á vela; por essa razão era

sempre um dos officiaes escolhidos para o com mando de

quartos em viagens longas em que a propulsão pelo vento

fosse a cornrnummente empregada.
Preparava-se para uma dilatada viagem aos mares

das lndias a corveta Bahiana, um dos melhores veleiros

de nossa marinha de então, e nella teve embarque o te-:

nente João Velloso a 6 de dezembro. A 14 de janeiro de

1877 sahio do Rio de Janeiro, rumo do Cabo da Boa

Esperança" dali á ilha de Bourbon e depois a Bombay ,

Diu, Goa, Colombo, Batavia, Mauricia e Port Elisabeth;
regressando a 8 de janeiro de 1879 ao porto donde

sahira, Um mez antes havia sido promovido ao posto de

primeiro-tenente, por decreto de 7 de dezembro de 1878.
Dessa longa e- fatigante viagem de quasi dois an­

nos algo trouxera João Velloso que lhe amorteceu o en­

thusiasmo que sempre revelara pela vida do mar. Sua
sensibilidade que era extrema se chocara de tal fórma,
que desde então tornou-se retrahido .

. Da corveta Bahiana, de onde desembarcou, passou a

.servir na corveta Parnahyba, navio em que obteve um

rnez de licença para ir á sua terra natal e finda a qual,
ao apresentar-se, foi nomeado para a corveta Guanabara,
em 4 de abril.

Como official deste navio, que fez parte da divisão

que acompanhou o paquete Rio Grande, no qual os então

imperantes seguiram para a provincia do Paraná, afim de
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inaugurar a importantissima estrada de ferro de Paranaguá
a Curytiba, foi elogiado por aviso de 19 de junho de 1880.

De regresso dessa honrosa com missão, ern 27 de no­
vembro foi mandado embarcar na corveta Bahiana onde se

conservou até 23 de março de 1881, quando passou a

,servir no encouraçado Javary.
Por aviso de 2 de agosto foi mandado louvar pelo

Ministerio. da Marinha pelo cuidado no cumprimento das
ordens expedidas a bordo daquelle encouraçado dura�te·o
desempenho de sua commissão. Desse navio destacou

para a Estola de Aprendizes Marinheiros do Rio de Ja­
neiro em 19 de novembro, ao mesmo regressando em 16
de agosto de 1882, e delle desembarcando a 2I.

Nomeado para com mandar a mesma Escola de Apren­
dizes Marinheiros em I de dezembro subsequente, ali se

revellou administrador criterioso, disciplinador e perfeito
educador. Nessa commissão foi. conservado até 14 de no­

vembro da 1884, quando a deixou para ter embarque na

curveta Amazonas, donde destacou para exercer o cargo
de ajudante do Arsenal de Marinha e o com mando da

Companhia de Artifices Militares de m�smo Arsenal.

A' frente dessa utiiissima ínstituiçãc.quetantos serviços
prestou á Marinha, fornecendo-lhe pessoal habilissirno e

instruido militarmente, e que infelizmente, por má com­

prehensão e espirita de economia, foi supprimida, prestou­
reaes serviços o então 1° tenente João Velloso de Oli­

veira. O seu recto espirita de justiça, alliado á sua bon­

dade sem afastar-se da disciplina, fizeram-no querido de

seus commandados.

Ao deixar esse cargo para matricular-se na Escola Pratica

de Artilharia, foi em ordem ,do dia, de 10 de maio de

1886, elogiado pelo inspector do Arsenal, pela dedicação
e zelo que sempre demonstrou pelo serviço, quer como

ajudante, quer como com mandante do Corpo de Artifisce,
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, � ppr;ovado no curso da Escola Pratica de Artilharia,
onde obteve o diploma de instructor. da arma, foi em 10

de, dezembro desligado della e embarcado na corveta

.Amaeonas, destacando na mesma data para o Arsenal de

Marinha, onde se conservou até 26 de janeiro de ") 888,
quando foi nomeado para o cargo de ajudante de ordens

do director da Escola Naval, cargo que exerceu até, 27 de

junho do an�o seguinte, passando em seguida a occupar 'o

de official da mesma Escola.

Por aviso de 18 .de fevereiro de 189 I foi nomeado

para ex�rcer novamente o cargo de ajudante de ordens

,d� Directoria da Escola Naval.
Em recompensa aos seus serviços, foi por decreto de

L3 de agosto de 189 I promovido por merecimento ao posto
de capitão-tenente, deixando por isso o lagar que exercia

e sendo nomeado para instructor ,de bordejos da mesma

Escola.
,A revolta ra, qual tomou parte a Marinha, no .seu

turbilhão, arrastou a, Escola Naval, e o capitão-tenente
João Velloso de, Oliveira, não querendo abandonar o seu

illustre amigo e chefe, o contra-almirante Saldanha da

Gama" acompanhou-o com extraordinária dedicação na sua

boa e má fortuna.
Ao findar a tremenda luta, e por occasião de voltar

á actividade, o cornrnandante João Velloso de Oliveira}
pedia sua, reforma. Instado pelo almirante Elisiario Barbosa,
que o tinha em-alto conceito, para que tal não fizesse,

obstinou-se em sua resolução, dizendo q ele tinha apontado
a espada contra quem lh'a tinha dado e por isso, no seu

modo de entender. devia quebral-a .

Teria razão de o fazer? Não nos cumpre indagaI-o,
nem tão pouco nos compete .esmerilhar as causas que o

.Ievararn a. assim proceder. Apenas diremos que dos

,embates dos ideaes surgem muitas vezes soluções que só
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o tempo se encarregará de dizer si são as melhores ou

peores.
Em vista de sua insistencia, foi reformado no mesmo

posto por decreto de 16 de março de 1896, perdendo
assim a Marinha activa um dos seus mais competentes e

estimados officiaes.
Devido á lei n. 8.473 de 9 de janeiro de 1906, que

alterou a denominação dos postos, passou posteriormente
a capitão de corveta.

Não dispondo de fortuna, vivia o digno official dos

parcos recursos que lhe dava a sua reforma. Mesmo

assim, só aceitou o lagar de auxiliar da Ia secção do

Quartel General da Armada, para o qual foi nomeado a

4 dezembro, por ser para isso instado: não o pedia.
Nesse cargo, assás modesto em comparação aos seus

especiaes merecimentos, continuou, não obstante, o aus­

tero e operoso capitão de corveta João Velloso de Oliveira
- que era ao mesmo tempo filho exemplar, irmão extre­

moso e amigo lealissimo - a prestar com a mesma de­

dicação de sempre os seus serviços á classe que tanto

honrara na actividaJe; até que, com surpresa e profundo
desgosto de quantos conheciam de perto suas primorosas
qualidades, veio a fallecer inesperadamente, a 3 de

outubro de 1907, o provecto marinheiro e distincto filho

da terra catharinense.
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